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Está assentada a nomeação do sr. Benedicto Valladares para a intervenioria mineira | 
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RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 1933 


À escolha do interventor efectivo de Minas Geraes 


A Commissão Directora do Partido Progressista apresentou ao sr. Getulio Vargas 


uma lista de sete nomes, 


dentre os quaes o chefe do Governo Provisorio escolheu 


o sr. Benedicto Valladares para a ínterventoria mineira” | 


Como decorreu a reunião de hontem,: no Instituto Mineiro do Café. — As duas 





corrente encabeçada pelo sr. Antono Carlos, por um voto. 


bybana e o sr. Epitacio Pessoa, — O dia de hontem no Cat 
sobre topicos: do seu discurso de saudação ao sr. Flores da Cunha 





listas apresentadas. — «Victoria da 


— O interventor escolhido. — O gr. Antonio Garlos esteve 
hontem á noite no Palacio Guanabara para dar 'conhecimento ao chefe do governo: do occorrido. — Declarações. dós 
srs. Antonio Carlos e Benedicto Valladares, — Traços bio graphicos do interventor escolhido. — A « bancada “pará- 


to ao chefe do Governo do occorrídó. — A bancada putas 





votos, . 


Resolveu-se, afimal, o de modo | com animação os srs. Antonio Cn | llo de Mello Franco, afim do'que v.sr | hypothecado, espontancamente;o seu 


vordadoiramento inesperado, o ca39 | los, Wenceslau Braz o Gustavo Ca | chefe do Gaverny Provisurlo cucclha| voo. ao mr. 
da intorventoria de Minas, que ha | panema, os. dois prime 
tanto tempo vinha empolgando, não,| que: procurando” cony 
só as correntes partidarias do grait- | ma 


de Estado central, como todos os 
gelos políticos do paty. 

A solução adoptada causou mnatu- 
ral surpresa por tor estudo sempre 
fóra das cogitações, até o. dia de 
hontem, o nomo do sr, Benedicto Val- 
ladares, para o qual tão subitamente 
so encaminharam as preferencias do 
chefo do Governo Provisorio, 


Oreado o “impasso” com o levam 
tamento das candidaturas Gustuvo 
Cepanema e Virgilio do Mello Fran 
co, quo constituiam dois blógos de 
forças mais ow menos equivalentes, 
a permanencia da oriso inapirow 
uma formula conciliudora, com q 
escolha do um terceiro candidato, 


O sr. Getulio Vargus pensou re- 
solver a “ituução, apresentando é 
“homologação da Conmissão Exc- 
cutiva do Partido Progressista uma 
lista do sote nomes, lista esta orga- 
nisada por s ex 

Reunidos os maioraos da aggry- 
mação situacionista do Minas, o 
processo adoptado para o envami- 
nhamento do caso soffreu forto ini- 
pugnação, sendo, afinal, approvado 
aponas pela mutoria do um voto, 
Dos 17 membros da Coununissão, 8 
forum contra a homologação da cl- 
tuda lista, apresentando outra para 
substitutl-o, com diversos nomes q 
serem, indicados pelos chefes do 
partido, 


Homologada a lista, o chefe do 
governo preferit, entro os nomes 
nella inoluídos, o do sr, Benedicto 
Valladares, 


A REUNIÃO DA COMMISSÃO DI- 
RECTORA DO PARTIDO PKO- 
GRESSISTA 


Marcada primeiramente para do- 
mingo, reulizou-so hontem a re- 
união da Commissão Executiva do 
Partido Progrosaistu, afim do ke 

ronunciar gobre'o provimento da 

terventoria mincirn, de gecordo 
com os desejos manifestados pelo 
gr, Getulio Vargas. 

O ambiente que antecedeu ao 
conclave era de verdadeira effer= 
vesconcia politica, 

A Inquietução que se notava, en- 
tre os “leaders” do P, P. o de sua 
bancuda denunciava aos olhos dos 
observadores politicas que algc de 
excepclonal iriu arcorrer, 

A reunião daquelia organização 


tempo já se encontravam no edifi- 
elo | da ruas Viscondo do Inhauma 
todos os malornes do novo partido 
montanhez, com excepção dos srs, 
João - Josó Alves o Ribelro Jun- 
mquelra, 

Assim é que comparcseram os 
srs, Antonio Carlos, Wenceslau 
Braz, , Virgillo do Mello. Franvo, 
Gustavo Capanema, Washington 
Pires, Pedro Aleixo, Noruldino, de 
“Lima, Waldomiro Magalhães, Lula 
Martins Soares] Octaclllo Negrão 
de Lima, Augusto Viegas, Agdello 
Muelel, Idalino Ribeiro, Bins Form 
tese João Beraldo, PES 

Antos do -início do importanto 
tonclave, na -sula do 






ara: 


O ar. Benedicto Valladares, ho! 
acompanhado do dr, João 


o 


nelro de Café, os membros da Com- 

missão Executiva do P. P. se divi- 

diam em grupos reduzidos, conver- 

sando reservadamente, 

O AMBIENTE NO INSTITUTO 
MINEIRO DE CAFE' 


Junto do elevador, palestravam 























PORQUE razão as nossas 
lindas palricias preferem às ! 
pastilhas MINORATIVAS 
entre milhares de laxativos? 
Porqueas MINORATIVAS 
produzem um aids SUGVE 
sem colicas e lhes garantem 
uma epiderme livre de esp: 
nhas,uriicarta eoulras mani» 
Jestações desagradaveis, mol 
vacas par infecções infesfinges. 


asoraroRio Bioctimico BRASILEIRO 


E Onde sefosrica fombem 
O BW! FORTINCANTE EO ABA PATOlDeruRaTo 


Instituto Ni-“ Partido 





Hom, ds 






asa OS" 


O sr. 


Antonio Carlos en compan lia do sr. Lahyr Tostes, em suu ro sidencia, 


redactor d'O JORNAL 


Minas. Noutro, vlamos às sra. Au. li ração de voto asslgnalas que é de 
gusto Viegas, Elas Fortes o Virgl. | seu empenho que o provimento da in- 


tio de Mello Franco. 
Washington Pires discretenva cau- 
telosamento com os srs. Idalino Ri- 
beiro o Adello Maciel, 


A certa altura, o sr. Wenceslau 
Braz chama a um canto v sr, Pedra 
Aleixo. Vê-se que o deputado mineis 
ro fala com vchemencia. A um da- 
fo momento, ouvimos o sr. Pedro 
Aleixo dizer: — “Não, dr. Wences- 
lau, enso seo torne impossivel col 
var-se a dignidade de nossu Estas 
do, saberei, pelo menos, manter a 
minha dignidade pessoal,” 


COMO DECORREU A REUNIÃO 


Precisamento ás 16,80, & sr. Arm 
tonló Carlos deu início ao concla 


ER ta E AA 
para as 16 horas, q esso | RS 


Entretanto, "por, um esforço da 
reportagem, podemos informar, com 
Intóira fidelidade, o quo all so pass 
sou, NY 


Abrindo a reunião, o sr. Antonio 
Carlos explicou os fins da nssem- 
biéa, Declarou que o sr, Getulio 
Vargas havia formado uma lista de 
7 nomes tirados da politica minel- 
ra, para dentre elles" esculhor uv jn- 
terventor effectivo do Estado. De- 
sejava, porêm, o chofo do Governo 
Pravisorio, antes de fazer a nomea- 
ção, que esses nomes “tivessem a 
approvação da Commissão Execu- 

VS ON: rt ; 


“Accrescentou 'o presidente do 
Progressistn, que ja, por 


porta de aum residenota, 
Tostes q do outros unigos 


luso submetter ao apreço dos collegas 
estu Meta, que leu, e da qual consta- 
vam os seguintes nomes: srs. Odilon 
Braga, Benedicto Valladares, Lycur- 
go Leite, Noraldino de Lima, Raul Sá, 
Pedro Aleixo e Augusto Viégas.,, ,. 
«-Inielada a votação, votou pela ap- 
provação da lta a sr. Wenceslau 
Braz. Opinou, no mesmo sentido, o sr. 
Washington Pires, O terceiro g votar 
foi o:sr, Gustavo Capanema. O Inter- 
ventor interino declarou que, embo- 
ra os nomes dos candidatos constan- 
tos da lista apresentada lhe mereces 
sem todo o apreço e consideração, e 
julgasse todos dignos da Investidyra, 
cra forçado a divergir de sua apre 
sentação, e suggeria, em cansequen- 
cia, com outros companheiros, uma 
outra lista pelos motivos que consta- 
vam «da declaração que passou a ler. 


A-DECLARASÃO DE VOTO LIDA PE. 
LO SR. GUSTAVO CAPANEMA 
“Os abaixo asspnnlos,  membrys 
da Commissão Exec.ticu q Partido 
Progressista, à vista da consulta que 
lhes é feita velo sr, chefe do Guverhu 
Provisorio, decinrom que-indicam us 
nomes dos srx drs, Wayssmiau Draz 
Percira Gomss, Afranio de Mellu 
Franco, João 4 utun Celoporas, Erane 
cisco Mendes Pimsn ol uv Milton Suas 
res Campes, 121 cimo es oms dos 
srs, drs, Gustavo Copanema o Vigi- 


- ———. —— 
er e rr 


O ministra | terventoria mineira se ínça sem a in- 





À communicação 


tendo rece 


deputado 
devendo a 


Benedicto 





serviços ú 


Sr. Benedicto 
Vagadares 


dus forças 





* do novo inteventor mineiro 


&' noite, recebemos a communicação official da escolta do 
novo interventor federal em Minas Gerness, 
4 secretaria do palacio Guanabara 
transmittiu-nos pelo telephone otficlui u no 
ticia de quo o chefo do Governo Provisorio, 





pela maioria da .Commissãa,. Executiva do | 
Partido Progressista, estolhera par o cats 
E go de intitveitor cm Minas” Geérnes O 
Adeantou-nos o informante quo o sr, 


por indicação do presidente Olegario Mas 
ciel, de quem' era devotado amigo, Preston 


ao Indo do governo, como chefe de polícia 


Jos, no tunnel da Mantiqueira, duranto 
a revolução de 1992, 


Capanema, O, que dese- 


tros ' como | dentre ellcx, o quo deve exercer a in-| java asslgnalar, apenos era a; estras 
) encer de nigus | Interventoria mineira. , 
coisa vo interventor Interino de 


nheza que; o procedimento” do chefe 


Os hlgnaia tes da presente decia.| do Governo lhe causara, pela” retl- 





E 


quando falava a un 


rada subita de uma confiança que 
proclamava até à vespera, ' 
Concluído o seu voto, o sr. Viégas 


official da escolha 





bido, à noite, a lista approvada 


Benedicto. Valindares | Kibelro, 
nomeação ser lavrada hoje. 


Valiadares fôra éteito deputado 


revolução de 1030, téênco estado 


do general Christovão Barcel- 


O 


tervenção de elementos alheios As 
forças políticas de Minas o assegu- 
ram que o nomeado contará com o 
apoio e dedicadn colluboração de to- 
dos os membros de Commissão Exe- 
cutiva abaixo assignados e de ,,.... 
companheiros políticos, Rio de nJnei- 
ro, em 11 de dezembro de 1933, (aa) 
Gustavo Capanema, vice-presidente du 
Commissão, com restricção quanto no 
seu nome; Virgilio C, de Mello Fran- 
co, com restricção quanto ao seu na» 
me; José Francisco Bias Fortes, por 
si e por procuração do dr. João oJsé 
Alves Moniz Martins Sonres; Octaci- 
Ho Negrão de Lima; Pedro Aleixo e 
Augusto das Chagas Viegas", 


VOTAM OS OUTROS MEMBROS DA 


COMMISSÃO 
Depois 'do sr. Gustavo Capanema, 
votaram os outros membros da exe- 
cutiva do P, DL, 


A-favor da lista trazida pelo sr. 
Antonio Carlos opinaram mais 0s 
srs. Nornldino de. Lima, com. res 
tricção quanto ao seu nomo e Wal- 
demiro de Magalhães, O sr. Adelio 
Maciel votou pela lista qfticial, 
accrescentando o nome do sr, .Gue- 
tavo Capanema. Os srs. João Beraldo 
o Jdalino Ribeiro votaram em todos 
vs componentes da lista, substituin- 
do, porém o nome do sr. Lycurgo 
Leite pelo do sr. Capanema, nãv por 
desapreço êquelle collega, segundo 
declararam, mas como demonstração 
de solidariedade no interventor ijnte- 
rino, ao qual se sentiam vinculados 
por compromissos espontanesmente 
assumidos, 


Os srs. Octacilio Negrão dv Lima 
Lulz Martins Morses e Bias Fortes, 
este tambem em nome do ar. João 
José Alves, do qual exhibiy. pro- 
curação deram o seu apolo á 
Hsta apresentada pelo sr. Gustavo Ca- 
panema, O sr. Virglllo de Mello 
Franco sv. manifesta no mesmo sen- 
tido com exclusão dg seu nome, O 
sr. Pedro Aleixo não se limita a 
votar de accordo com o sr, Capane- 
ma. Declara mais que não concor- 
dará com a sua inclusão na outra 
Nsta, pois estava em divergencia' com 
o processo -que presidiu a sua. clabo- 
ração. 


Vota a seguir o sr. Augusto Vié- 
gas, , Este chefe, mineiro faz um 
longa explicação de: sum attitude 
Fala às vezes com vehemencla impre 
slonando os seus collegas, Não co; 
cordava tumbem com a Inclusão c 
seu nome na lista trazida pelo xi 
Antonio Carlos, pelos motivos apr 
sentados pelo sr. Pedro Alixo, 
Além disso, tendo o chefe do Gover 
no Provisorio recebido dos dois can- 
didatos em fóco — sr, Gustavo Ca- 
panema e Virgilio de Mello Franco 
— ambos dignos da investidura de 
interventor, a» affirmativa de que a 
nomeação de um teria o apoio do 
outro, não poderia comprehender a 
razão por que queria agora abando- 
nar estes dois nomes para orlentsr- 
se pela escolha de terceiros, Não fa- 
zia estn declaração, asecrescentou o 


sr. Viégas, para agradar a estes dols 


candidatos, pois, embora tlyeste sm- 
bos no mais alto apreço, já havia 


frizou que não - concordava com a 
sua inclusão na lista official, e que 
dava 6 seu voto à moção c aos no- 


mes apresentndos pelo sr. Capa- 
nema. 
Por ultimo, votou o sr. An 


tonto Carlos, em seu nomgy e no do 
sr, Ribeiro Junquelra, do qual trazia 
procuração, 


VOLTA A-FALAR O SR, GUSTAVO 
CAPANEMA 


Tomou, então, novamente, a pala- 
vra o-sr. Gustavo, Capanema, Agra 
deco a votação que deram no:seu 
nome os srs, João Beraldo e Idalino Ri 
beiro. Mans, como quer permanecer 
inteiramente solidario''com os seus 
collegas dentro 'da declaração de voto 
e dos ' nomes que' apresentaram, 





O sr. Wencesldo Braz, ao clte- 
gar ao Instituto Ninciro do 
Café, para tomar parte na ro- 
unido «do Partido Progressista 


e Julga injusta a exclusão do nome 
ido sr. Lycurgo Leite, embora feita 
sem nenhum caracter pessoal, pede 
áquelles seus dois collegas que vol- 
tem atraz da votação que lhe de- 
ram, tão generosamente, 

Aº vista do pedido do sr. Capane- 
ma, os srs. João Beraldo e Idalino 
Ribeiro retiram o voto que haviam 
dado, anteriormente, para 
tarem o nome do sr, Lycurgo Leite, 


(Continua na 14º pag.) 
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Em defesa dos direitos 
Imprescriptiveis da 
profissão 


e) — 

UM PROTESTO DO SYNDI- 

CATO DOS JORNALISTAS, 
DE PARIS 


PARIS, 11 (H,) — O con- 
solho do Syndicato dos Jor- 
nalístas, que abrange appro- 
ximadamente 400 jormalistus 
profisslonaes, formulou pro- 
testo contra o facto dos diro- 
ctores do “Dantziger Volks- 


time” e do “Dantziger Lun- 
des Zeitung"! terem sido eu- 
tregues às autoridades alle- 
mãs, que 05 processam pcr 
crime de alta traição, visto 
haverem triticado, em seus 


jornaes, o chanceller Adolf 
Hitler o seus partidarios. O 
conselho pediu ao ministro 
dos negocios estrangeiros c, 
por seu jintermedio, à Socle- 
dade das Nações immediata 
intervenção no caso, afim de 
que sejam libertados os Jor- 
nalistas detidos, “em slgnal 
de respelto nos direltos Im- 
prescriptivels da, proflssão”, 

A associação dos Jornalis- 
tns Democratas fez protesto 
identico, 





10 PRESIDENTE DO CHILE 
“| PEDE A CAMARA UM VOTO 


DE EXTREMA URGENCIA 


COM" REFERENCIA A! CONCESSÃO 
DE PODERES EXTRAORDINÁRIOS 
AO GOVERNO 


SANTIAGO DO CHILE, 1) (Ha- 
vas) — O presidente da Republica 
solicitou à Camara dos Deputados um 
voto de extrema urgencia para o pro- 
jecto conceden poderes extraorui- 
narlos ao governo, â 

Esso projecto entrou em discussão, 
vaquella casa do Congresso, 


Os DEMOCRATAS GrAÃO UPPO- 
8 


“ 


SANTIAGO DO CHILE, 11 
vas) — Os deputados filiados 'no 
partido Democrata resolveram um 
reunião realizada esta manhã volnr 
contra a concessão de faculdades ex- 
traordinarias ao govervv, 


A ATTITUDE DE ALGUNS DIRE- 
CTORIOS RADICAES 


SANTIAGO DO CHILE, 11 (Mavas) 
— A despeito da manifestação fu- 
voravel, votuda pela Junta Central do 
Partido Radical, various directorios 
locaes desse partido, comu os de 
Aconcagua e Cautin, pronunciaram- 


Ha- 


»|so contra a voncessão de faculdades 
“| extrgordinarias ao goverao, 


DEPUTADOS EMPENHAM-SE EM 
(405% PUGILATO 


ENE : Re 
) CASANHÊ A à! sm: us gd 
E o Ns aro) na 


vês) — Os depútados 
e Ruencrullau, ambos pertencentas no 
partido Democrata, travaram hoje, 
nos corredores da Camuita, tão tcce- 
sa discussão sobre a actual situação 
política que acabaram empenhados 
em encarniçado pugiluto, 

O incidente só teve fim com a in- 
tervenção de outros parlamentares, 


0 GENERAL O" DUFRY QUER 
SER PRESO 


ATTITUDE ADOPTADA PELO CHE 

FE DOS “CAMISAS-AZUES”  CON- 

TRA O ACTO QUE DISSOLVEU ES- 
SA ORGANIZAÇÃO 


DUBLIN, 11 (Havas) — Noticia-se 
que o general O' Duffy, em vez de 
se haver dirigido para o Ulster, con- 
forme fôra annunciado, partiu, na 
realidade, para o sul da Irlanda, on- 
de so exporá a ser detila por viota- 
ção dos termos do decreto que dis- 
solycu a associação dos “camisas 
nzues", de que era chete, e prohíbiu 
o porte de uniforme a organiza- 
ções do natureza politica, 


UMA ENTREVISTA EM RESIDEN- 
CIA PARTICULAR 


DUBLIN, 11 (Havas) — A razão da 
visita do general O Duffy, à esta cas 
pital, era permittir o seu encontro 
com os membros do exveutivo do 
partido da Irlanda unificada, 

A entrevista, a despeito das noti- 
clas que davam o chefe dos camisas 
azucs como ausente desta capital, re- 
prá numa residencia particu- 
ar, 


Segundo se noticia, o generul O" 
Duffy resolveu apparecor em publi- 
co, quarta-feira, de modo a levar as 
autoridades n prendel-o por jnfia- 
cção ao decreto que prohibiu o por- 
te de uniforme aos membros de or- 
ganizações de caracter político, 


O sr, Getulio Vargas retribuirá 
a visita do presidente Justo 


O QUE ANNUNCIARAM MHONTEM 
05 JORNAES DE DUENOS AIRES 

BUENOS Aires, 11 (IH.) — Os 
jornaés: annunciam que o chefe do 
Governo Provisorio do Brasil, sr, 
Gotullo Vurgas, retribulrá em melo 
do anno proximo a visltu do presi- 
dente Justo u cesso paiz . 

4 Imprensa portenha accentua a 
proposito que a visitu do presidente 
Getullo Vargas offerecerá magnifica 
opportunidadeo para que o governo e 
o povo du Argentina correspondam 
às homenagens prestadas no Briusil 
ao presidente Justo, dando cloquen- 
ta testemunho dos seus sentimentos 
“do confraternidade, 


Uma recepção na residencia do 
embaixador do Brasil em Paris 


PARIS, 11, QT.) — O embaixador 
do Brasil c à senhora Souza Dantas 
offereceram hoju em sum residencia 
particular uma recencão, á qual com- 
pareceram além dô sr. Louis Her- 
mit, novo embaixador da França 
no Rio de Juneiro, numerosos díplo- 
matas sul-americanos. 


Shvenida Po Diarco, 125 




















Os ataques à N. R. A. partiram, em primeiro 4 
lógar, do proprio seio do Governo É 





A carta de Mr. Oliver M. W. Sprague, dirigida ao presidente Roo. | | 
sevelt, foi o signal de alarma para a grande campanha de im. 
prensa contra a política financeira do governo democratico 


(COPYRIGHT DOS DIARIOS ASSOCIADOS) 


NOVA YORK, 80 de novembro de 1933, — 
A rapida mudança da opinião publica amerl- 
cona em relação aos planos economicos do pre- 
sldente Roosevelt, resultou de muitos factores, 
porém, é forçoso reconhecor que o mais impor- 
tante delles foi a crise do proprio gabinete, pro- 
vocada pela demissão do sr. Oliver M. W. Spra- 
gue, que occupara o posto de assistente do 
secretario do Thesouro, 

Essa voz de alarma despertou, como era na- 
tural, a attenção da Imprensa e, consequente- 
mente do publico, para os graves problemas 
neclonces, creados com a gxecução do plano da 
N.R. A, ; 

O sr. Sprague, & pedido instante do presl- 
dente Roosevelt, viera do Londres, onde so cu- 
-contrava, para occupar a elevada posição, quo 
o novo governo democratico lhe destgnora. 

Desde então passou a pertencer ao grupo 
dos “cerebros privillgiados", que lfvoram a seu 
cargo elaborar os planos de salvação economl- 
ca da republica. 

Em menos de sels mezes, porom, verifican- 
do-se o novo e perigoso rumo, quo o presidonto 
Roosevelt estava imprimindo à sua politicu, o 
sr. Spraguo não quiz compartilhar das tre- 
mendas responsabilidades, que pesam sobre o 
primeiro magistrado e seus conselhelros, q nio 
tardou em apresentar o seu pedido de demis- 
são. A carta em que o fez é um documento de 
grande relevancla, porque nella o sr. Spragua 
expõe os motivos da sua discordancia com a po- 
tica governamental e examina, serenamente, os 
perigos à que a nação fica exposta, se o sr. Roo- 
sevelt não resolver modificar a sua attitude. 


OPPOSIÇÃO “A* POLITICA DE DEPRECIAÇÃO 
DO DOLLAR 


Valo a pena transcrever a carta do antigo 
assistente da secretaria do Thesouro, porque, 
apozar de succinta, é um dos muls nutorizados 
ducumentos, que já se publicaram contra a aven- 
turosa inovação do governo democratico e atra- 
vés da sua argumentação percebe-so a ameaça 
que palra sobre toda a solidao organização eco- 
nomica dos Estados Unidos. 

Diz o sr. Sprague: “Ha sels mezes, a sou 
pedido urgente, deixei Londres e aceltei o posto 
do assistente financeiro do secretario do The- 
souro. Pensava então achar-mo sufficiontomenta 
de accordo com o senhor sobre a questão mono- 
taria, para prestar algum serviço na elaboração 
dos planos destinados a restaurar a economia 
nacional, , 

Infelizmente, verifico agora que estamos em 
pontos do vista fundamentalmente oppostos no 
que diz respeito à politica monetarla recem- 
adoptada e decidi, por jsso, demittir-me do car- 
go. Serla possivel encontrar talvez uma for- 
mula do accordo, se eu tivesse tido uma oppor- 
tunidade de discutir o assumpto com o senhor, 

“Tal opportunidade, porém, não foi poseivel, 
-desda 9 meu regresso da Londres em, julho, 
pois que o senhor rejeitou as combinações para. 
manter firmes oy cambios estrangeiros, durante o 
periodo da conferencia, (Refere-se 4 Conferen- 
cla Economica Mundial), 

Estou em opposição é presente política de 
desvalorização do dollar, por meio da compra 
de ouro nos mercados externos, por duas Yra- 
z0es. Estou convencido de que-esse plano não ld- 
grarã o seu objectivo de elevar rapidamente os 
preços, Isso, porém, não se dará porque não 
possamos depreciar o dollar, Quando um po- 
verno annuncia a sua determinação de desva- 
lorizar a sua moeda, pode certamente -chegar a 
esse resultado, sem necessitar adquirir ouro Dos 
outros paizes, pela simples razão de que nin- 





Condemnando o principio da inter- 
venção entre os paizes da America 


O sub-comité dos Direitos e Deveres dos Estados, da Conferencia "Pan-Americana, já appLONOU j 
unanimemente as bases do projecto relativo ao assumpto - Parece que triumphará a these de Gor- | 
del Hull, contraria à admissão, ma assembléa, de observadores de outros institatos internacionaes: 


CUBA E A QUESTÃO DA NÃO 
INTERVENÇÃO 


MONTEVIDEO, 11 (H,) — O sub- 
comité dos Direitos e Deveres dos 
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George 8. NORTON 


(Technico financeiro) 


guem desejará, em semelhantes clrcumetancias, Et. 
fazer malores acquisições da dita mocda, 


NÃO HAVERA' ELEVAÇÃO DOS PREÇOS (. 


“Mas a simples desvalorização do nogso meio 
circulante em relação és outras moedas não pros!! 
duzirá o alta dos preços, se faltar uma descon= 


momento em que existo grando excesso do ca-' 
pacidade industrial e milhões de operarios sem, 
trabalho. E 
Um augmento nos preços, com possibilidado 
do ser mantido, exige o desenvolvimento de cons. 
dições capazes do permittir uma procurs solida 
do trabalho e materia prima, e consequentes: 
mente um augmento na producção do mercados, 
rias o um padrão mails alto do vida. AS 
Relutivamento à depreciação do dollar, nada 
nos induz a pensar que augmento o mercado das: 
mnterlas primas é do trabalho, A 
Sublrão apenas alguns poucos preços, parti=: 
cularmente os do certos generos, taes como o 
algodão, exportados em larga escala, O tip 
Do mesmo modo, sublrão proços de alguma é 
mercadorias importadas, como a borracha eq. 
café, Fes 
Outros gencros, que não são exportados, mas. 
sujeitos às especulações do mercado, talvez gu=:* 
bam um pouco tambem, mas csse alta perá inas 
tavel, visto que nada autoriza a dizer que & dessa, 
valorização do dollar nugmentará o consumo * 
domestico. BR 
E' ftóra de duvida que com o tempo essa dessa» 
valorização produzirá um nivel mais elovado dos 
preços. Mas Isso sómente virá quando ga rege 2. 
lizar a desejada restauração do commercio, Cotta 
O nosso Interesse immediato deve ser o des 
eafar-nos da depressão e não o curso dos pra 
gos, depois desse auspícioso acontecimento, . Po 
Finalmente, o quo é aliás do transcedonta” | 
importancia, a actual politica anicaça golpear q: 
credito do governo. O programma de restaura. 
ção comprehende dospesas que excedem á receita 
ordinaria. ; 
Certamento mais de dois bilhões do dollgrax; 
torão que ser adeantados no resto do anno figcal 
corrente, y 






































QUEDA DO VALOR DOS TITULOS 


Os títulos, inclusive os do govorno, 








AABieSs 
sentam um emprego de capital pouco satisiácige | 
rio, numa época em que o governo esti Teso]- 
vido a desvalorizar a sua propria moeda, Já 
muitas das emissões do governo cahiram abajzo! Ê I 
do par, inclusivo a emissão realizada apenas em 241 
outubro passado, HM 
Creto que o senhor terã que enfrentar esta 
alternativa: ou abandonar a sua politica; actual 
ou realizar as despesas publicas com uma emis- 
são de papel moeda. X RA na je 
Somos um, povo commercial. A'mem 





péas depois da guerra, ah uu: 
pirito publico, Ha pouco exporimentintos ds | 
etfeitos das desconfianças nos bancos, propaga- | 
das como um terrivel incendio em todo à palz,) 
Estamos ameaçados do uma egual onda de dese 
confiança na moeda, Maio! 

Esperei varias semanas, no meu. posto, os* ; 
perando que rsevalecessem os conselhos da; sã- 
bedoria, Agora cheguei à conclusão de que o, 
melo que nos resta contra essa aventura intlam ' 
clonista é organizar a opinião publica, D' para 
contribulr para um movimento dessa naturera | 
que, com um sentimento de prolunda decopção, | 
corot as minhas ligações com a sua adminis- " 
tração”, ai 


ER! 
AR 
É 
o 


v 
y 
Y 


à 


A delegação do Chile encaminhou | 
o projecto da crenção, sob os nuspl='! 


Estados approvou unanimemente as 
bnses da projecto de resolução que 
condemna a intervenção, sob qualquer 
aspecto, nos negocios internos e cx- 
ternos dos palzes americanos, 


A THESE DE CORDELL HULL 

MONTEVIDEO, 11 (H,) — Segun- 
do parece o sr. Cordell Hull conse- 
gulu fazer triumphar em rincipto 
sua these, contraria à admissão de 
observadores de outras instituições 
internacionaes, na Conferencia Van- 
Americana; 


O CASO DO CHACO 

MONTEVIDE'O, 11 (H,) — 
meios bem informados asseguram 
que entre as fórmulas examinadas 
pelo sr. Gabriel Terra afim de solu- 
clonar o caso do Chaco figurava uma 
que previa u concessão à Bolívia pe- 
lo Paraguay, “de, Puerto Franco, sobru 
o rlo Paraguay. O tratado semelhun- 
te assignado entre o Chile «e a Boli- 
via sobre Arica serviria do base à 
concessão. 

CONVERSAÇÕES EXTRA-OFFICIAES 

MONTEVIDE'O, 11 (A. P.) — O 
pedido da Bolivia no sentido de que 
qualquer arbitragem no Checo com- 
prehenda unicamente n zona das hos- 
tilidades, e a insistencia do Paraguay 
para que se examine a questão levan- 
do em conta toda a zona litigiosa, fo- 
ram objecto de demorados estudos 
durante as conversações extra-olfi- 
ciaes conduzidas pelo presidente Ga- 
bricl Terra. 

Depois de haver conferenciado hón- 
tem com os delegados bolivianos, oq 
chefe na nação enviou insfrucções ao 
ministro do Uruguay em Assumpção 
para que o mesmo visilasse o sr. Em- 
sebio Ayala, afim de pedir vo prosi- 
dente do Paraguay que reduzisse a 
zona de arbitramento, 


A DELEGAÇÃO DA F. T. A, DE 
MULHERES QUE IRA! AO CHACO 

MONTEVIDE'O, 1 (A. P)— A 
delegação de representantes da Fede- 
ração Inter-Americana de Mulheres 
que irá ao Chaco, entre Natal c Anno 
Novo, afim de visitar os prisluneiros 
paraguavos e bolivianos será com- 
posta notadamente das sras. Ana 
Rosa Tornero, da Bolívia, Felicidad 
Gonzalez, do Paraguay, Minerva Ber- 
nardino, da Republica Dominicana, e 
Margarita Robles Mendoza, do Me- 
xico. 

O governo uruguaxo poz à disposl- 
ção da delegação feminina um avião 
especial, que deixará esta capital a 
24 do corrente, 


Os 


MONTEVIDE'O, 11 (A. P) — Os 
esforços da delegação de Cuba, no 
selo da Conferencia Pan-Americana, 
com respelto ao reconhecimento de 
seu governo e à questão da não In- 
tenvenção serão crystalizados no rela- 
torio a ser apresentado, depois de 
amanhã, ao sub-comité de Direitos e 
Deveres dos Estados, Sabe-se que o 
relatorio cita a doutrina mexicana, 
“de que nenhum palz está reconhe- 
cido até que esse reconhecimento se- 
ja retirado”, 


Acredita-se que será pedida à con- 
ferencia uma declaração relativa ao 
princípio da não Intervenção. 

MONTEVIDE'O, 11 (Havas) — Os 
delegados do Brasil, Guba, Haiti, Pe- 
ru", Colombia, Salvador ec Equador 
estiveram presentes à sessão Ho cor- 
rer da qual o respresentante cubano 
sr, Glraudy declarou; “Sc a confe- 
rencia não tómar decisão no que con 
cernc à intervenção americana não 
temos nenhuma razão para permanc- 
cer aqui”, 


Todos os presentes concordaram na 
necessidade da Conferencia de Monte- 
Her pronunciar-se sobre este pon- 
o 


UMA SESSÃO AGITADA 


MONTEVIDE'O, 11 (Havas) — A 
sessão matutina do sub-comité du 
Commissão de Direito Internaciosal 
foi muito agitada. Os delegados do 
Haiti e de Cuba trataram da questão 
de não intervenção. 

O representante cubano declarou: 
“Falemos claro, A Intervenção  ame- 
ricana, seja de que fórma fôr, deve 
cessar ou nos retiraremos”, 

Nessa reunião nenhuma decisão tol 
lomada, Haverá á tarde nova sessão, 

A Agencia Havas está informada de 
que diversos membros do referido 
sub-comité desciam debater todos os 
aspectos do problema da intervenção. 
inclusive a emenda Plalt. 


MAIS UMA ADHESÃO AQ PACTO | 
ANTI-BELLICO | 


MONTEVIDE'O, 11 (Havas) — An- 
nuncia-se que o governo de Hondi 
ras adheriuy ao pacto anti-bellico do 
Rio de Janeiro, com a resalva da: 
letras 4, B, Go D do artigo 5º. 

QUESTÕES MONETARIAS 

MONTEVIDE'O, 11 (Havasy) — 4 
clegação do Mexico apresentou um 
projecto de resolução que recommen 
da a utilização combinada do ouro « 


da prata como base da estabilização 
monetaria, , 
















cios da União Pan-Americana, de Wi 
organismo economico e financeiro ja 
ter-amcricano, destinado a estudar! 
as medidas susceptivels do, estreftar 
os laços economicos entre 0g pa 41] 


continentaes. 

O projecto chileno propõe, a tJlWe/! 
lo transitorlo, a retinlão no anno are 
guinte ao do estabelecimento “do :P À 
ferido organismo de uma confergie 
cla, cujo programma comprehendprá | 
o exame das theses apresentados “pt 
lo Mexico e cujo estudo fol confia 


à commissão inter-americada.., 
Os mçios da conferencia 


leno se excluem reciprocamente, ; 
menos de ser aventada uma formulã 
de conciliação de ambos. VU 

MONTEVIDEO, 11 (Havas) — A 
Agenciu Havas cotá informada dá 
que, no terreno economico, a deles 


(Continua nn 2, pag) 
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O ch ooarista do ante-projecto da Constuição 
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(Para O JORNAL) 


RO O valor do preambulo nas Constl- 
Bo tulvõos à muluralmento quis csyt- 
; culutivo do que pratico, desdo quo 
mentiu doa gua offivienaia qui up= 
pllvação ou mu interpretação dos dls- 
positivos, 

Todavia, 6 pely presinbuio quo se 


E constitucional, se surprohendo 6 ex- 
du ovolução politica cntre epocus dJo- 


o terminadas, Desta ultima conssifuer- 
“clu podc-so Ler exancla nogio londo- 





) ullemis de I8T7L o do I91b, Comu 
Bea vado no da primeira, o dir segunda 























































 tegimen  monnrvellco  confederutivo 
cparm o vepublicano quest antiurio, 
 Veslvenndo-se o conecito da unidudo 
“nclonul ou ruclal 
principes pari q vontudo do povo, 
! No posto do visto da moral politica, 
= proposito essencial do Lomuntar 
 munos essencial de servir a pas In- 
terna o uxterna, em nome da Ninr- 
dado o du justica, Palavras... diy= 
Mo-d, quo não obrigam e não Lugui 
Tê, Shn, mas paluvras que uão sons 
vam ma phase credor Prieto) Tea 
tr 4 Sednu é que, om gera), us ou- 
ropeus só uprondermn a solotrar qm 
1018, ' 


PREAMBULOS 


O preambulo do anto-projasto da 
“nova Constituição 
“mais perfeitos entro 


E nelle so resolvem vs problemas qrl- 
“múcines, mn que so referia o depu- 
tado hespanhol GIL Robles — quem 
praticik 1 Cuneção conatituinto; em 
que conculto o fugi por melo do que 
“orgãos actua, e de quo modo 4 rem- 
za — como porque nelle estão con= 
“ildus om designlos Ideues da orgi- 
penização politiva, 
PN De facto, o jrenmbulo do nnts- 
“projecto, miuntendo-se na tradição 
inougurada com a Carta inglea do 
1225 9 cujo nplve glorioso rebrilha 
“no Estatuto norte-americano de 1787, 
quando a fé rvoliglosa so substituiu 
poln té não menos oncantuda € nys- 
tiça da Hherdnde celvil, enuncia aquel- 
tes desíuúnios no expllunr que os te- 
presontuntes do povo hrnsitetro do- 
» eretam wu Constituição para o fim do 
“Costuabelecer um regimen democratl- 
co, destino 1 garantir a Mhordnde, 
nasergurmr a jusilea, comenndocer a 
pação e preservar au paz”, Não elu- 
cldaram os rédnctorox seca vez HU 
Wo ser preservada é tambem O uretra 
ou so apemns a interna, Or copnti- 
“quintos de Wen fotmnr mais ex 
pleitos, 1 de supmor-se, porém quo 
emojnm todas ns pazes, imelusiva q 
dos espiritos. Do qualquer modo, o 
“que € InLerassinto do ubisorvareso du 
passo à frente dado, nesse patpihesigas 
pelas Constitulches novas (Parmugal, 
art. 4 Bisthonia, promnbçso (osqui- 
“pl, art, O; Telhocosloviquin, preitrm= 
fim sobre as untigue o Lyrploamens 
Hberars, A Consttulção nnyto- 
mincricim só ve propoz a assegurar 
ee puxo dnlermas o eqututo dl cito, 
e upenas promettan entbiicro Hale defesa 
Ceommium", A Constitulcão subana, um 
Haculo depois, não falou senão em 
“muilutor us energius oa honra da 


ida , 
Pimidpinontnlmonto, não ha diffe- 
ronçi culro d prompmlulo da ConsLi- 
tulaio de 24 de Woverelro 00 do un- 
te-projecto, Justo apenas completou 
o sentilo da expressão “regime J- 
vre o democralico” empregado to 
primeiro, esclarecendo quo tal regi- 
mon, como vlinos, se deslInt, u “pa- 
“rantir q Mberdade, nesegurar an jus- 
tica, engrandecer a nação e preser- 
vara paz". Necorvenlo à thearia e 
'no resultado do confronto entre os 
= preninhulos miojmiles, leito gone 
ojulr-se que n nosga segunda Hepu- 
Te o tenclona Apurr-se do moó- 
Io tnlhego, om 1849, cm que gere 
a adênios dos exotlsmos: politicos 
a imhó: grado o sabor extranho de 
certos preveltos- o dofluições intro- 
(uxidos no corpo do auto-projecto, 
“Assim gêndo, o movimento de qutu- 
bro, so ter de roconstrutt um estado 
de voisny resistonto a [ransformn- 
ções Drisças, toria indo nzo, sem 
premeditação, a melhoramentos [= 
stituvlonnes o funcolonnes, Indirçcta- 
“mento prometidos no desguvulvi- 
“ mento do presmbulo;  melhorimen- 
— tou, de rosto, a mio, por outros meios 
não sorlam indifferentes quantos, em 
1930, se defenderam du revolução e, 
dols annoms depols, q ataonram eta 
decorrencia, por ussim dizer Impre- 
visa ou Imprevista, entra na vclasso 
dos grandes pequenos fnelos de que 
» historia está vota. Sabe-ro quo os 
“80 anil homens de Berindotte «é não 
“se nmolinaram, sob o despeito do 
= Morenu, pura obstar um dos tnis 
núlminantes acontecimentos do mun- 
do — a consolidação do poder ilo To- 
naparte — porque o coronel Jos 
tenu se esquecera de fazer a barba, 
Mas, espelhará o preambula, como 
davera, oxnctaumento, o csplrito do 
pnte-projecto? 
Bim e não. Sim, porque continua- 
"mos a ser uma Republica federaLt- 
vi, Não, porque do seu texto não 
transpareco n tendencia  muireadia- 


“À fixação do valor em papel do 
mil réis ouro 
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O SYNDICATO DOS LOJISTAS CON- 
PO RBRATULA-SE COM A ASSOCIAÇÃO 
M COMMNENCIAT 


O Synadlcatn “dos Lojistas, applnu- 
dindo a Intcintiva dn Assuciução 
Commorcinl do Nio de Jansiro, ana 
» pleiteou e consegulu do Governo 
“provisorlo a fixação do valor do mil 
“réis ouro em 68226 pnpel, inha da 
“enviar a essa entidndo reprosentati- 
va do alto commercio enrloca o se- 
quinto officio: 

Pp “A directoria do Syndicato des 

+ Lojistas vem, por men Intarmedlo, 
pRpresentar n vv. sm, am sas me- 
Vioren congratulações peln brilhan- 
"to victoria dessa Associação, conze- 
“Euindo do Governo Provisorin n fl- 
Eacão do valor do mil réis ouro em 
63226, pura os despachos olfectua- 
“ok até o dia 31 do corrente, 

Wo woTal medida vem heneficirr consl- 

“ doravclmonte o commercio importa- 
“dor, reflectindo-se ainda na vopula- 
ção em geral, & qual mn Associação 
Commercinl póde estar certa de ter 
prestado um excellente servico, 
«+ Aproveito a opportunidade pura 
“fonovar os meus protestos do nlta 
'ronsideração, — (a) Julio Murgues 
He Souma, 1º secretario.” 
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TAMNOLEITE 


Janolum realiza a desinfeção inhexhe 
na/ é combale prontamente as diarreas, 
sem trrilar ax infesfinos. 


Comprimitos sem sato, imades facilmente 


pelas crianças ! 
olabs RAULLEITE — RIO 
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brusiielru & dou 
k cs ndopludos 
nas curtas nrodornas, não só porqueo 


“conheco nu origem eq destino cobria 
cpirito social do povo o so nequilita 
80 os preamblilos dus Consttulgões 


mostra que a Alennha pussou do 


do consongo dus 


& Allen renda, on Welt, co 


o 
bom estar da macio, o proposito não 


Sem limites irreductiveis, sem autonomia permanente, sem 
apparelho judiciario nem systema eleitoral proprio 
e sem liberdade de organização interna, os Estados, 
se membros de uma Federação, passariam a departa- 

mentos de uma Republica Centralizada 


Carlos RIZZINI 


(Antigo deputado à Assemblém Niuminensc) 


mento unilarista des dispositivos ro- 
lativos à estructura  polition, Not= 
tras palavras, O uute-projesto golpela 
e reutringe, sendo unniquilia, o prin- 
eíplo federalista, embora conservan- 
do os rotulos aitoriores, 

OS TERRITORIOS 


A primelra investida contra a fu- 
dolo dos rogimens está q criação 
de territorios Comequanto tenta ro- 
mefivmudo quo os Jistndos são unt- 
dudes federativas, o que nuppõe Jr- 
roductbilldndo  goographlca, uuto- 
nonu Juterum o consenso na for= 
mação da União, o anteprojocto 
transinuda cor torritorlos us regiles 
frontelriçam Insufficiontemento cul- 
tlvadas e habitadas; Incumbindo a 
A ordinaria do fixar-lhes os Minl- 
EK. 

Desso modo, à merck do Jegisu- 
dor cominuia, flearia a integridade 
dos Estudos que como o Ama- 
sovas e qo Bo Grande, confinam 
con o estrangeiro, E uão se pense 
quo os reduetores do dispositivo, 
com os olhos postes nm defesa nua- 
cional, so tonhum Inspirado no ar- 
tigo 64 da Constitulcão de Fevereiro, 
Eles mesmos o contestum, quando 
vo 1º do urtigo 85 dispõem que 
“os terisitorios, logo quo tiverem po- 
pulação sutticicnto q melos do vida 
propria bastantes, serio, por lei es- 
pocinl, erigidos cm Estado ov, mê- 
dimynto plebiselto, Incorporudos nos 
testados lmitrophes". Não se trata, 
portanto, do defesi de fronteiras, 
materia, ullás, desvelndamente cul- 
duda no anteprojecto, que en muito 
epiou a discreta restriccião do re- 
ferido urtigo 64 da Constituição de 
Fovereiro. Trata-se, no que pareco, 
de Impulso à colonização, proposito 
Jeuvavol, mas inadmissivo] so tiver 
de ser renlizado À custa dos princl- 
plos cardenos do regimen, Como a 
rigor, se comprehenderin mn mutila- 
são de uma unidade (mutilação In- 
certa quanto à extonsilo), uçoresol- 
da do visco de serem ns terras, mnis 
tarde, incorporadas em nutra unida- 
de? Um argnmento utilitario, neato 
ponto. poderia ser Jovantndo: não é 
razoavel que a incapacidade dos Ts- 
tados condemne ns zonas distantes 
no abandono irremediavel, Nada qu- 
toriza nu nereditnr-so na capacidade 


(Contineme na 4º pre.) 
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À extincção das “clansulas- 
ouro” nos contraçtos de geryi- 
ços publicos 


O MINISTRO JOSE AMERICO SE 
RAM ALVO DE EXPRESSIVA NA- 
NIFESTAÇÃO POPULAR 


Tre grupo do jornulistus, apoisdo 
por figuras representativas da sito 
commercio e da Iudunstria esripens, 
resolveu promover mui cxprenuica 
mantfostacão popular quo aninistra 
Tosf Americo, pela ussiguatura do 
decreto que extingulm aus Muy 
las-ouro" nos contructos Ja serviços 
publicos, 

Esta demonstração de sympathin 
ao Utular da pasta da Viação terá 
logar no proximo dlucta, às 18 ho- 
ras, na Avonida Rio Branco, qumin- 
do por all passar o cortojo quo cun- 
duzirk o er. José Americo à séln da 
Assnvlação Brasileira do Lmprenan 
Hurante o trajecto filardo, entra 
oulron ormdores, os srs. Qdyio da 
Costa, Cuslos Cavaco a Agrinalna 
Girioco, o ultimo «los queres em úome 
da A. DB. 1. 


Minas 











BELLO HORIZONTE, 11 (Da sue- 


cursul d'O JORNAL — pelo telenho-! l 
nes — O oreumento do Bstado pura. LO DE PROPRIBDADE DA MINA 


UHL teve nu sum vigencia proroguda 
por dois mezesp o de IM2 só foi 
volndo em qmarçã do unni seguin- 
te, sendo tambem vido TS disenti- 
do con utrago, 
em virtudo de situação unormal do 
Estutlo, e mesmo dit exiguldado do 
tempo para discutlr-se o novo orça- 
mento, já nos moldes do Codigo dos 
Interventores, o Conselho Consultl- 
vo adoptari o oreamento anterior, 
com pequenas modificações, haven- 
do os conselhelros sido consultados 
nesse sentido pelo secretario das 1ºi- 
nanças. 


REUNIU-SE O INSTITUTO Dos 

ADVOGADOS MINEIUOS — A NO- 
VA DIRECTORIA ELEITA 

DELLO HORIZONTE, 11 (Uau suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
nes — O Instituto da Orden dos 
Aúvogndos Mineiros reuniu-se, hoje, 
às 20 horas, em uma das salas da 
Faculdado de Direito, sob a presi- 
dencla do professor Estevam Pinto, 
que foi secretarindo pelos dra, Julio 
de Curvalho o Sebaretião Machado 
Coelho, este na ausencia dy secretu- 
rio effectivo, 


NOVA DIRECTORIA 


Aberta u sessão, o presidente 
communicou que lam proceder-se às 
eleições para n renovação da dire- 
ctoria. NRecolhidas as cedulas, con- 
statou-se que ficou eleita a seguin- 
te directoria, que deverá reger os 
destinos da agremiação duranto o 
periodo social de 1994: Presidente, 
professor Estevam Pinto; 1,º vice- 
presidente, Milton Campos; 2º vice- 
presidente, professor Lincoln Pra- 
tes; 1.º secretario, Tdefonso Mascn- 
renhas da Silva; 2.º secretario, Se- 
bastião Machndo Coelho; 1,º orador, 
professor Orozimbo Nonato da Sll- 
va; 2º orador, Javert de Souza Li- 
ma; thesoureiro, Mozar Melinconi: 
bibilothecarlo, João Noguelra do Al- 
meidn. 

Commissião de Legisinçião o Justl- 
gn: Odilon de Campos Andrade, Age- 
nor de Senna q Frederico Campos. 

Commissão de Contas: Jarbas VI- 
dal Gomes, Mario Ribeiro Pereira u 
Flnusino Valle. 

Commissão de Syndicancla: JT. 
Avila Oliveira, Raul Fraunco de Al- 
melda, Nilo Liberato Barroso, Alva- 
ro Beneclo de Palva e Marcello Syl- 
viano Brandão. 

O dr, Julio de Carvalho continua 
como secretario perpetuo, 
SUICIDOU-SE PORQUE FOI RE- 

PREHENDIDA 


BELLO HORIZONTE, 11 (Da nuc- 
cursal d'O JORNAL — Felo tule- 
phone) — Na manha de hoje regis- 
trou-so o suicidio de uma menina de 
14 annos, por um motivo bastante 
futil, Maria Anninha, assim se chn- 
mava a tresloucada pequena, ha 
tempos, por melo de habeix Intrigas, 
provocon o rompimento de amizada 
entro duas Irmãs, filhas do uma co- 
madre de sua mão, 

Por esse motivo, fol, por sun mão, 
númoestada, tendo mesmo della on- 
vido que, sl por esse motivo a sua 
comadre com ella viesso an hrigur 
ella sumiria por este imundo afóra, 

Talvez Impressionnda cont esta 
grande ternura de sua mãe para q 
comadre, a pequena Ingeriu uma vio- 
lenta dose de um toxico que envon- 
trou á mão, 

Conduzida ao Prompto  Socenrro, 
a infeliz menlua velu a fallecer cin- 
co minutos depols, sendo o sem cas 
daver conduzido no necroterio, onde 
fol uutopsiado, 

A Infeliz sulelda era filhn do Ar- 
tonlo Anrellano Mattos e de dona 
Entdulna Cerqueira e contava 14 
ennos de Idade. 


FALLECEU O SR. GARCIA DE 
PAIVA 


BELLO HORIZONTE, 11 (Da suc- 
cursul d'O JORNAL — Pelo tela. 
phono) — Fallecey, hoje, nesta ca- 
pital, o conhecido Industrial Antonio 
Garcia de Palva, = 


+ 





Ao quo nos const, | 


| Condemnando O principio da 
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Geraes 


O orçamento do Estado para 1994 — Eleita a nova directoria 
do Instituto dos Advogados Mineiros. 





intervenção entre 08 paizes 
da America 


(Conclusia da 1,º png) 


gação dos Watados Unidos & Confe- 
rencia Pan-Americana fará certns 
recommendações relativas à politi 
ca monetarin, hascada nm politica 
da moeda dirigido, actunimento ex- 
perimentada pela União, O Mexico, 
por seu Indo, prepara-se paru epre- 
sentar suggeatões sobre vs recursos 
da prata e outras questões econo- 
micas, graças ds quacs voltaria 
progressivamento ao Egeu prograia- 
ma primitivo, 


A PROPOSTA VENEZUELANA 
RELATIVA AO “PACTO DE 
HONRA! 


MONTEVIDEO, 11 (Havns) — O 
sub-comité da Commissão de Orga 
nização da Paz examinou à propus- 
ta do sr. Cezar Zumeta, da Vene- 
zuela, relntiva no “pacto de honra”, 
na qual a definição de suerra com- 
prehende todos os conflictos dncla- 
tados ou não. Tol abandonada a 
idéa de crenção de um instituto in- 
ter-americano encarregado do defl- 
nir-o aggressor, 

Durante us discussões, varios de- 
legados, notadamento do Brasil, da 
Argentina. o do Chile clogiurum a 
Sociedade dus Nações e sousa pro- 
cessos de trabalho, emquanto o te- 
presentante venezuelano manifes- 
tou a opinião de que a America de- 
viu desinteressar-se da Europa, e o 
da Nicaragua declarou que “dcvia- 
mos falar menos no Instituto de 
nóis cujo fracasso era conple- 
arts 
O sr, Podestá Costa respondeu, 
em nome da Argentina, e dises que 
se devia procurar reforçar as in- 
etitulções internacionaes e não en- 
fraquecel-ns, 

O sr, Gliberto Amado spolou por 
sua vez as declarações do delegado 
do Chile. que elogiara o systema de 
ratificação de tratados utilizados 
pela Sociedade das Nações, Depols 
de accentuar que o Brasil era fa- 
voravel á ratificação, o delegado 
brasileiro assignalou que ratifienr 
era um direito e não um dever, A 
ratificação não podia, portanto, Ler 
imposta coercitivamente., 

O sub-comité decidiu que a Uniha 
Pan-Americana devia envinr agon- 
tes a diversos palzes com « incin- 
benela de verificar os motivos por 
que determinados governos não va- 
tificaram ainda accordos nssigna- 
dos. 


UM CONGRESSO DE GEOGRAPHIA, 


A REALIZAR-SE NO RIO 


MONTEVIDEO, 11 (Havas) — Por 
proposta do sr, Castro Iojas, dele- 
gado da Bolicit o sub-comité da com- 
missão «de Communicações da Confe- 
vencia Panamericana resolveu: promu- 
vera realização, em 1934 no Mio de 
danciro, de um congresso de geogra- 
phig. O sub-comité decidi, outrossim, 
a creação, na capital brasileira. de um 
comité permanente de navegação, 


ua 6 (00 eme mam o — cs + me 


“Os exames dos alumnos de 
cursos especializados 


Satevo Hontem no Palacio do Cat- 
Lote uma comissão de alumnos de 
cursos especializados que solicitou 
no chefe do Governo Provisorio seja 
nos mesmos concedido fazer cxames 
nos Institutos de ensino do que são 
nlumnos, desde que estejam os mes- 
mos: Inslitulos reconhecidos pelo go- 
Vero. 








VAR SER PUBLICADO PELO “ES= 
'PADO DE MINAS” O FALSO TIPU- 


DE 8, TEDIEO 


BELLO HORIZONTE, 11 (Da sue- 
cursa d'O JORNAL — Pelo teles 
phone, — O “Estado de Minas” qu. 
Eenro. mmanhã.o n copla do Tnlso 
titulo de propriedade da hypolhetica. 
min de S. Pedro, outorgado pola 
Profeltura e Departamento so Su- 
perintendente do Governa, Flnanens 
o M. do Fustado de Minas Gernen, 
firmado peln “natario e escrivão ou 
neclal do minas do Tutrido de Minas 
Gernes, Manoel Chaves", 

Tal documento & mnito Interasanm- 
te o demonstrem nu erosenlras fatupeto 
encões ensondradrs em mnomo da 
Tetado. Conlêm umo série de fan- 
Ensticos registros, decretos, Inforo 
muarmes, menintos de nedtndionoãa, 
varias concersnng, Inencia dos mir 
cos, netos de nosçe, certiflondna da 
rnenmentos do tuxas, anprovações, 
otro meme pnonraneram ng namoa 
de Formando Rrntel. profaltas A. 
Vernnntario do Minas Jota Mannol 
Vneen, motrro pellton, Alfredo Pa. 
mim Velareds, enliestor dn taxna do 
mineracho, Tenta Turindo, Honrinsa 
1. Voneo o Moctor Nnle Cartnnoada, 

Ha enreras do elestennnkna pltnrane 
ras cnmo polos “Pmnfelia da Do. 
nnvtnmenta”, Miranalia Nartannl ds 
Minnr", “nrafottngr e Gabinato An 
Commpnsdento Comsl do Minnn Ga. 
rnos”, “SyhePreefetinea do Fetnda da 
Minne Cornos", “Fisonl Dietrictal”, 
e mitros 

Com erre dorumenta a horta won 
Prudorndarf constltuiu, na Gulsca, à 
Comnankto Anron, 


ty SAP 


MEIGO 


Maravilha do Seculo XX 


O novo creme espumante — 
Sabão Mceigo, para barba, é agra- 
davelmente perfumado, e a sua 
espuma consistente, espessa, muil- 
tiplica-se 530 vezes, amaciando 4 
pelle de um modo notavel, 


A! venda cm todas as casas dr 
primeira ordem, em todos os Es- 
tados do Brasil e na Perfumaria 


KANITZ 


Rua 7 de Setembro numeros 
127 e 129 


0 “BANCO RURAL” 


A LEVPURA DO ANTE-PROJECTO, 
HOJE, XO BANCO DO URASIL 


Communicam-nos do Gabinete do 
ministro da Fazenda: 

“NRealiza-so hoje, da 16 horas, no 
gabinete do presidente do Banco do 
Brasil, sol 4 presidencia do minis- 
tro da Fazenda, sr, Oswaldo Ara- 
ua, w reunião para” a leitura do 
ante-projecto dos estatutos do Ban- 
co Rural, o apresentação de sugges- 
tões, 

Os Interventores federaez nos Es- 
tados do Rio Grande do Sul, Pará, 
Parahyba, Minas Geraes o Estado do 
Rio, deleznram poderes para que or 
representassem na reunião referida 
nos srs, deputado Simões Lopes, 
deputado trabalhista M, o Silva, 
deputado Odon Bezerra Cavalcanti, 
dr. Monteiro de Andrade e sr, Jo- 
nathas Botelho, respectivamente. 

A Eocledade Nacional de Agricultu- 
ra e a Socledade Iural Brasileira 
serão representadas pelos st's, Jlde- 
fonso Simões Lopes c Bento de Abreu 
Sampalo Vidal, 














O JORNAL — Terça-feira, 12 de Dezembro de 1933 





8. PAULO, 11 (Da succurral 
d'O JORNAL — pelo tcinphonc) 
— O critico d'O JORNAI, te- 
nento Agrippino risco, decidiu 
fazer em 8. Paulo uma semana 
outubrista do Interveutoria lte- 
rario, Uma manhã aqui desen- 
porcou. Oceupou o Centro XI 
do Agosto, e está Intarvindo, 
Aqui o temor Instaliado, o Idaln 
zarin da Htoratura nacional, e 
elk-n do punhal na mão, acutl- 
tondo a torto o » direlto, vivos 
n mortos, n derramar sangue, 
fazer vorter lagrimas, ello qro 
prio rindo do ferimento das 
guas vletimas, o multo muda dn 
que das suas victimas, da vire 
gindado do publico que o ouvn 
e toma e serio, Grlaco é um vn 
lho frequentador da talerna do 
humour. Tomn este entorpecen- 
te, e como jé pôde verifloar que 
o publico nacional aksorve a, 
sem o entender, as suas “honia- 
des" ge multiplicam. À platén qu 
toma a morlo, « pensa que Gr'm- 
co é mesmo o bandido calabroz, 
quo elle ge pinta, com vastos fa- 
calhões, trabucos q ar amatomou- 
resco, 
..a 

No melo das “bontades! que 
Grieco tem feito ultimamente, 
em suas conferencias, apparvceu 
uma, ácerra de Julio de Mca- 
quita, que é preciso não haver 
conhecido case admiravel balas 
lhador para admittir fundamen 
to nas toxinas de crltica do nos- 
go fulgurante collega. O nerfil 
politico e jornalistico de Julio ea 
Mesquita está longe du carica- 
tura que delle traçou Agrlppirn 
Grlecu O nntor de tantas gier- 
ras e guerrilhas, no campo de 
batalha hrastleiro, v animader 
dos dramas talvez mais beilos 
da historia paulista do sou tem» 
po não nasceu para a esistan- 
ria medincre, em cujo quadro « 
tantou emoldurar Grisey, ultn 
de Mesquita viveu o mais brl- 
lo e humano drama dn exizton- 
eia de um reformador política; 
o drama da perfeição tivica e 
moral da gue terra. Vio nas ho. 
ras de pungente soffcimento pt- 
las decepções que y mein bas- 
tardo lhe causava, Seiyprr fico) 
no seu idoal, era um coração de 
gangue, o quo oclle qevuva at 
tabernaculo das suas mais witas 
esperanças na redempcão futu- 
ra do Brasil, 

Juilo de Mesquita foi doz pnu- 
cos homens das elites divigens 
tes entre nós que ensergaram, 
no espectaculo da revolução Jar- 
vada e de semi-dictadura, em 
que viviamos, o rebate dessa 
tropel cossaco que foi o 19. 
Leiam as suas notas no “Estas 
do”, vejam o tom das atas nam 
panhas, e terão a resonancia 
com que hatla dentro do cora: 
cão dosse patriota o marulho 
das corruntos agitadas da opl- 
nião brasileira. Dentro do P, 
R. P, elle fol em todos ns tem- 
pos um revoltado, com a sua Ji- 
berdade myetlca e melo tevolu- 
eclonaria, a porturbar 2 culma 
desse rebanho de Panvurato, que 
era o velho. situaciontamo: ban- 
deirante. Nunca S. Paulo teve 
propheta minis lucido, oue an- 
nunciasse verdades mais di'nce- 
rantes ácerca das consequencias 
Incvitaveis das diatheses e das 
chagas do corpo sacinl brashet- 
vo. O eu jornalismo: foi a esse 


A riqueza da vida interior de 
Jul'o de Mesquita njs n pode- 
remos exprimir pelo numero de 
crises que e seu sentimenta de 
homem publico suscitou em São 
Paulo e no Brasil, para nssegu- 
rar o principado moral da ter 
ca das bandeiras, no quadro fe- 
derativo. Se 8. Paulo foi cnlhi- 
do em 1980 por uma revolução 
vindn de fóra, o facto se deva, 
é falta de synchronismo entre 
os ensinamentos clvinns desse 
dia e a conducta dos que tl- 
nham no campo federal c esta- 
dual a responsabilidade do go- 
verno de Piratininga, E' verda- 
de que o apostolado de Julio de 
Mesquita se reflecte nessa crys- 
talizacção democratica, 2 qual 
não & mais do que o seu corpo 
de doutrina e de verdades, cnn- 
cretizado em Partido. O que fol 
a Aliança Liberal dy 1929 se 
não a mesma estructura politica 
em cuja formação tantas vozes 
se empenharn Julto de Mesqui- 
ta para fazer entrega da nação 
no governo de si mezmn, e mre- 
parar a resistencia so espirito 
oligarehico? 

O seu dogma lbera] era durn 
tomo ferro, Nenhuma advars!- 
dade, nenhum perigo, nenhua 
contratempo o impedinin de pre- 
galo, E porque az olito dirizon- 
to poulista fnizeou o destino ds 
vida publica handetrente, fugim 
k sua finalidade, esquecer n ra- 
cão de ser, a vocacão de São 
Paulo, no Brasil, é que vimos a 
revolução aqui desabar, pnrodu- 
tida por forcas 
correntes politicas eiementarea, 
como um catacivema tragico e 
destruidor. A revolução ern para 
ter vindo como a prepnrara o sr, 
Antonio Carlos desde 1927 em 
Minas: voto socreto, raoralidade 
no reconhecimento de poderes, 
representação das minorias, te, 
Um lInboretorio onde experimon- 
tassemos us remedios dn phar- 
macopés lberal ruyanv. Mes n 
abulla perrepista entendia oque 
deveriamos ficar parados dentro 
do pantano das elelnõos falsifl- 
cadas, presidentes tirados do 
bolso do culete, dos roms ante- 
cessores na perrepização exclu- 





A QUESTÃO BANCARIA NOS Os bolivianos teriam solírido 


ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 11 (H,) — Em con- 
ferenciu realizada em  Swartsmore 
(Pennsylvania), sobre a obra da N, 
R. A.w o professor Adolph Berla 
affirmou ser poxsível que todos os 
estabelecimentos bancarios sejam In- 
timados a fillar-soe ao systema fe- 
deral de reserva. 


Accrescentou que todos deviam 
sustentar semelhante Infelativa vis- 
to qua os banqueiros eram os ver- 
dnadeiros depositarios da riqueza de 
todo o palz. 


Um coração cheio de graça e de poesia 


inferiores, por | 















siva do 8, Paulo e quiçá do Bra- 
ol, sem “marchandaga', sem 
cupirito, som aquele “passa-tno 
o arsenico, quo cu te dou us nes 
gros”, dos felizos combinações, 
que pormiltem momentos do 
tqullibrio, como esse que Mac 
Donuld prestdo ba annos na In- 
plalerra, para ao cnjo salval-a 
da maior criso economica da 
sua historia, 

Os Inimigos do Jullo Mesqui- 
tu desvirtuavam us crises com 
quo clc sideruva o blsontiu 
ctu político do seu tompo, chu- 
mando-as do movimentos pau 
slonnos, Culdo depois o Lem- 
poral, o rebentando o ralo so 
bre o carvalho puulista é quo 
puderam verificar o que havia 
do sabedoria, do equilibrio, de 
espirito pacifista, de precisão, 
nus conselhos de que, durante 
44 annos, encheu elles os ot- 
vidos, dos conductures surdos, 
cegus o mudos de S, Paulo, 

se. . 

Quando nos lembramos que 
só em 1930 é que os sonhado- 
res de um Brasil melhor en- 
xergaram um primeiro raio do 
uz, € que comprehendemos o 
que foi preciso de alma de 
bronzo às gerações que pel:- 
jJaram durante quatro decades, 
para não esmorecer no meio 
da lide, 

Julto Mesquita nunca des- 
animou. A força deste homem 
jamais se abateu, Conheci-o 
pessonimente em 1919, quanto 
cello foi ao Rio ver se viabl'i- 
zava q candidatura Ruy Bat- 
bosa, Ao desembarcar da Ccs- 
tal, Jó m candidatura Ruy 
estava morta, Eu estava em 
pólo opposto a Julio Mesquita, 
Fui velo com Alfredo Pujul, 
e elle estava indignado commi- 
go pelos editorines que eu pe- 
dígia no "Jornal do Brasil”, 
combatendo a candidatura Ruy, 
bem como pela acção que des- 
envolvera junto a Urbano dos 
Santos Induzindo-o a coordenar 
resistencia fquelle candidato, 
Fol aggressivo o nosso encon- 
tro. IEramos dois amigos que 
não se conheciam pessouimen- 
te, que tinham estado varias 
vezes nílnados, mais que, no 
primeiro contacto pessoa], nus 
defrontavamos como adversa 
rios, Todo mundo, em torno à 
tuy Barbosa, a começar por 
Nilo Peçanha, aconselhava-o n 
desistir da campanha presiden- 
cial, Jullo Mesquita vesidin ro 
mesmo hotel em que em mora- 
va em Copacabana, e por Isso 
foi-me dado acompanhar de 
perto a pressão que exerceu em 
favor da juta, Sebla que ella 
estava de ante-mão perdida. 
Não o Intimidavo entretanto a 
derrota prévia, Que ficasse 
lição, que perdurasse o exem- 
plo de uma geração que se ha- 
tia, na certeza do Insuccesso e 
apenas pela gloria Immortal da 
lide. 

Para dizer que Julio Mesqui- 
ta cra um homem mediocio 
não será preciso desconhecer 
apenas as paginas de anthoto- 
ela. do alguns de seus artigos 
de mestre da lingua e da pro- 
fissão, Basta vão conhecer à 
Estado Malor du “olasidoncia”, 
que elle dirigiu sem uma ol- 
dem, porquo commandava os 


respeito o drama lancinante de | companheiros por simples affi- 
40 annos de regimen decsictun. | Nidades Intellectuges, 
do e desmoralizado no Drasll, | homem publico no Brasil teve 


Nenhum 


em torno an si equipe (ão noti- 
vel do Intelleciunos quanto Ju- 
Ho Mesquita, Ninguem se cor- 
cou na vida publica do nina 
constelação de Intelligoncias 
tio luminosas, Os seus solún- 
dos se chamavam Percira Tur- 
reto, Amadey Amaral, Cincina- 
to Braga, Alfredo Pljol, Pru- 
den: de Mornes Filho, Sam- 
palo Vidal, e Plinio Barretu. 
Isto para cllar os nomos quo 
aqui me qccorrem 

e. + 

Se algum provinciano do nor- 
te póde depor acerca de gene- 
rosidade com que directores de 
jornaes dos dois malores centros 
do sul acolhem a um joven jor- 
nalista, esse provinciano sou eu, 
Felix Pacheco, no Rio, através 
das columuas do “Jornul do 
Commercio", e Julio Mesquita, 
em 8, Paulo, foram os dois pa- 
drinhos dos meus primeiros pus- 
sos na imprensa do sul. Eu não 
conhecia nem um nem vuutro, 
nem tinha qualquer apresenta- 
gio para ciles O que fizeram 
commigo fol absolutamento es- 
pontaneo. Escrevi o meu tercel- 
ro artigo n''A Epoca", do Rio, 
em uma sexta-feira, quando, do- 
mingo, à nolte, ao abrir “O Es- 
tudo de S. Paulo”, encontrei a 
primeira nota, du penna de Jus 
Ho Mesquitu, commentundo de 
maneira cavalhelresea o meu 
mofino trabalho, Foi uma upre- 
sentação triumphal aos paulistas, 
que não me conheciam, Tampou- 
co sabia da minha existencia Ju- 
Ho Mesquita, pois que no pro- 
prio artigo confessava que não 
sabia quem era o autor do pe- 
queno estudo objecto da sua cri- 
tica. Imagine-se um jornalisiu 
provinciano desembarcar no Rio 
e ganbar como padrinho em São 
Paulo a Julio Mesquita! 

Era uma dessas fortunas «ex- 
traordinarias, que só uma alms 
de elite poderia propiciar & um 
joven obscuro, recem-chegado un 
provincia. Até os ultimos dins de 
vida descobri novos velos e no- 
vas fontes na intelligencia e na 
sensibilidade de Jullo Mesquita. 
Um intenso amor pela belleza c 
pela justiça abrazava este coru- 
ção cheio de graça e de poesia, 


Assis CHATEAUBRIAND 


graves revezes nO Chaço 


O QUÊ DIZEM NOTICIAS EXTRA- 
OFFICIAES DE ASSUMPÇÃO 


ASSUMPÇÃO, J1 (A, P.) — An- 
nuncia-se extra-officlialmente que an 
4» e 5º divisões do exercito boll- 
viano cahiram em poder dos pari- 
guayos com mais de 700 officiaes e 
10.500 homens, além de grande 
quantidade de material do guerra. 
DEMITTIDO O GENERAL KUNDT 

LA PAZ, 11 (Havas) — Os jornaes 
annunciam que fol assignado um de- 
creto demittindo o general Kundt 
do commando em chefe dos tropas 
bolivisnas do Chaco. 


















































Nu sessão de hontem, fol Tio o 
ofíivio do se, Erederito Daline, 
deputado do Partido Liberal do 
Rio Grando do Sul, renunciando q 
seu munduto, Jim seu Jogar, entrou 
o supplento sr, Raul Bittencourt. 
Encontrando-se na cnsa, fol convi- 
dado a prestar o Juramento, o que 
fez de accordo com o ceremontal do 
costume, 

A outra posse que se verificou foi 
u do se Henrique Bayama, da Cha- 
pa Unica de São Paulo, que substi- 
tuo o sr Jorge Americano, fnvore- 
cido, como supplefte, com n recon 
te renancia do seu correligionario, 

No mais, o que honve fol nu ses: 
são: Sobre n neta, falou o sr Wal: 
demar Falcão, 

Disse que não compareceu à ser» 
são de sabbado com homenagem à 
memoria do sr. Olegorio Maciel, 
mas que a maioria da bancada con- 
rense, da qual é “ieader” endossa- 
va os vonceltos do deputado, que 
falou em nome do Ceari, Segulu-se, 
no expediente, o se Agumemnen 
Magalhics, O deputado pernambu- 
cano, novamente falou sobre o par 
lumentarismo, sum these predileeto, 
apreciando-o, desta vez, mais sob 
o aspecto cconomico de que sob o 
aspecto político e social, já estudia- 
do e desenvolvido pelo orador de 
hontem, em sessões anteriores, 


O DISCURSO DO SH, AGAMEMNON 
MAGALHAES 


O sr. Agamemnon Magalhães oe 
cupou wu tribuna durante todu wu hu- 
ra do expedlento. 

Voltou a defender nu sua theso 
parlumentarista, apolundo-se, Inl- 
clulmente, nas doutrinas de Alberto 
Torres, sobre wu política crendora, 
sobre n revisão de vulores, 

Nunca cesu orlentução fol tão nes 
cessuria uv Drasil, como no uetual 
momento, 

Não solfremor os munles que asso- 
borbam as mações induntrines, nem 
uqui é tão intensa q desproporção 
entre wu cupacidade productora o à 
anoquisitiva. 

E no alludir às tarifas de prote- 
ccão às Industrias fleticlas, vê-so 
apartendo pelo ar. Horacio Lufér, 
que lembra que o systema tarifario 
tanto recao sobro a Industria coma 
sobre wu ngricultura., 

Mas o orador pergunta como se 
explica a politica protecclonista das 
industrias que não têm, aqui, ma- 
teria prima, deixando à margem uq 
problema agricola. 

— Nosse cuso, toda a Industria dn 
Ingluterra é artificial, volta-se o sr, 
Lafér, 


OS ONLUS QUE GMNAVAR OS MEIOS 
PRODUCTONtES 

Refore-se, depois, o deputado per- 
nambuvano av esquecimento em que 
os govornos têm deixado o credity 
agricola, 

Tão utl À agricultura 
Industria, dix o er. 
aar. 

— A crise é tanto maior quanto 
major é wu produceção agricola, ujun- 
ta o sr, Hornclo Tafér. 

— Menor 6 a crlsc nos pnlzes on- 
do ha equilibrio entre w producção 
agricola c a industrial, assegura o 
orador. 

— Nós não sofíremos do uma erl- 
so forte, aqui, porque temos: equili- 
brio entre « producção agricola o q 
Industrial; mas 4 economia não 
timplista, é complexa, replica o ar, 
Lar6r. 

—— Mus, sr. presidento, se exiato 
osso equilibrio no Brasil, como, en- 
tão) se explica que as propricdadon 
brasileiras estejum gravadas ide 
onus sobro onus!? 

— Da mesma fórma estilo ns pro- 
priedades Industrinos, 

O sr. Vergueiro Cozar — As pro- 
priedudes do mundo Inteiro estão 
Eravadas, Na America do Norto ns 
propriedades agricolas e Industriaes 
estÃo gravadissimas de onus, 

O sr. Agamenon Mugalhhes — Por 
uma estutistlea do março, desto an- 
no, verifion-se que dO o das pro- 
prlodudes norte-americanas  estho 
gravadas do 12 milhões do dolares, 
sendo 8 milhõos de A bolheca: Nos 
Estados Vnidos, port, Isso so ex 
plena, porque houva all um dasetn- 
volvimento Industrial om propor. 
nões imprevistas, Os Estados Unl- 
dos dizin Tardieu, enriqueceram an- 
tes, durante e denols dk guerra, Es- 
gotou-so à sum capucidade do con- 
sumo. 

O sr Vergueiro Cesar -— Estiva 
um Argentina, o anuno passado, Ali, 
quant não ha industria é q proprio- 
dndo vurml e agricoly estão onera- 
dns, A esse tempo não cru das punls 
Hsonjeiras a situação do credito hy- 
pothecario da Argentinn e q do Eou 
grande Banco Nacional Hypotheca- 
rio, notavel Instituição do credito, 
Lá quast não lim Industrit, No Uri- 
guay q mesma colsiã orcorro, não 
obstanto o crodito agricola ec us vo- 
dulas hypothacarias, 

O sr, Agamemnon Magalhies «— 
O erro resulta das valoriza Gees do 
trigo, dm politica dom preços unltou f 
custa da retensio exaggeruda e Ir- 
racional das mercadores, 

O sr. Horncio Lafer — 7 a Ar- 
gentina tanto comprehendeu a ne- 
cossldado do equilibrio entre 1 pro- 
ducção agricola e a Industrcl, que 


QUESTÃO DA REFORMA DO 
ESTATUTO DA $. DN. 


LONDRES, (HJ — Sir inhn SI 
mon, secretario do Poreiga Officer, «te- 
clarom em resposta à porgunta de um 
membro da esmarm dos comittins 
que o governo britannles qo seca 
bera nentuima comunicação  piti- 
cial do governo de Roma à respeito 
dn. Intencão manifestada pelo eram. 
de conselho fascista elo promover q 
reformn dos estalytos da Sociedade 
dns Nuções, 

O orador acerescentou que, nestas 
condições, não podia commentar n 
decisão do referido conselho a qui] 
polia, entretanto, ser interpretada 
como medida destinada a abrir es 
debates sobre a questão da reforma 
do “covenpnt?, 

A POLONIA E' CONTRA O PLANO 

VARSÓVIA, 11 (H,) — As decr 
rações do sro Paul Boncour sobre a 
eventualkdade de revisão dos estatu- 
tos du Socsledade dus  Nuções nau 
provecaram pentbiuma reueçio AOVCr= 
pumenta!, 

Os meios ponilícos obiservita ue 
o-governo polonça sem so desintores- 
sar da questão, julga preferivel man- 
ter-se em reserva até go momento 
em que se venha a erystallizar 0 pro- 
jecto de reforma do estatuto hasico 
do instituto de Genebra. 

E! todavia, impressão corrente, que 
a Polonia é francamente hostil ao 
estabekecimento de um principlo de 
hicrarehia entre us potencias «e sus- 
tenta neste ponto a mesma lhese da 
França coníraria a creação do que a 
imprensa poloneza qualifica de “sya- 
dicato das grandes potencias”, 


Varias mortes em desastre 
de aviação, na Allemanha 


BERLIM, 11 (Havas) — Devido & 
falta de visibilidade, um avião de 
Luthansa, do serviço regular | en- 
tre Berlim e Hamburgo, cahly na 
nerodromo de Fuhldbutter, perto do 
Hamburgo, 

Nn desastre, morreram o piloto, 0 
radiotelegraphista, o casal amertea- 
nn Barbaer. o conselheiro da Estado 
prussiano Wagenau e outro passa- 
geiro, 


quanto f 
Vergueiro Ce- 





ve 





Os trabalhos da 








oudor a sims politlor cconomlça o 
Institula turifas protecotonistas quava 
u Iudustrin, A Argentina está se- 
guludo o nosxo exemplo, 

O rr; Agamemnon Mugalhãos — 
Vuc mul, porquo q nosso exemplo 
não é mutuador, 

O sro Horacio Enfer — O norso 
exemplo salvou o Hravil mom ultinioa 
ANO, 

O sr, Agamemnon Mugalhies -— 
Não é unimador, repito — som mu = 
da, som credito, um netividades mti- 
colas som estímulo, Como sz expll- 
cr que seja animador? 

O sr, Horúcio Lnfer — V, excin, 
tem ruzão nogte ponto, Devemos ti- 
stitutr tudo Íeso, mas independente 
da protecção, 


A MUDANÇA DO HEGIMEN 


Asuardavia q orador veses delritos 
economicos, pura passar vo terreço 
político, Apegu-se à necessidado do 
orlentução dor governos, qua fri- 
zar que o presidenciulismo não o 
roullza, fecorda, em seguida, que as 
plataformas dos candidatos À prosi- 
dencia du Republica eram verdudel- 
ruas fontes de Castilla, Pronetilam 
tudo. Mas logo quo se Instaliavam 
no posto, veriílenva-se que estavam 
poder pelo poder o são pelo Bra- 
sil, 

— Vo exela. não pôde avançar essa 
aftirmutiva nem fazer excepqão, ad- 
verto o sr, Cardoso de Mello Netto, 

Mas o sr, Agamenmnon Magilhãos 
prosegue, dizendo quo o presidun- 
clalismo ufusta de si as capacidades, 
e favorece o filhotlsmo. Acha que, 
no momento em que vamos rocor- 
sttulr o Estado, devemos corrtelr 
az Incongruencias e os erros. 8 jmo- 
clama a necessidade de wo organi- 
zur uma Constituição, que soju o ln- 
strumento do governo ductil + covr= 
denador, 

Recordu o amigo do Imperio, Tem 
a Impressão de que naquellu época 
função publica upresentava Uma 
mator dignidade, o que haviam elo- 
quento afflrmação de democracia, 

Novamente tras à balla os exem 
puros du Inglaterra o da Frunçi, 
para por em velevo logo após a d!- 
etodura de Roosevelt, armado de 
poderes extraordinivios cuntra O 
texto coustitucional, e a attitude do 
Seuundo mericano contra a acetução 
de Wilson quando esto negocinva o 
tratado de Versalhes. 

Attribulu-se no Senado qmurica- 
no, tul tol u sun noção, o fracasso 
do tratado e da Liga das Nações. 

So houvesse regimo parlamentar 
nos estudos Unidos, — assegura — 
o Wilgon fosso chofe do gabinete, 
o Congresso não restringiria o sçu 
munduto. 


CONTRA AS DICTADUNAS 


Falando sobre se as dictaduras 
fossem o Instrumento do governo 
propício à fellivdado dos povos, 
mostra o grador que 4 Amorler do 
Sul sorin o mais progressista e uv 
melhor dos continentos, 

Mus não adinitto as formas autos 
ritarias venho como transitorius nos 
cessáriis em dudo momento, mas 
não para servir do modelo às de- 
mocracias, 

E ussigunia: 

— Assim, economicamente, de nc 
cordo com as transformações so- 
cines, neste fim do systema caplta- 
Hsta, que vemos agonizando no 
mundo vestia hora em que a plito- 
eruch utropelida, as industrias, a 
lavoura, tudas as forças economicas 
se concentrum em torno do Estado; 
nesta hora, o Estado tom de assu- 
mir o vommando das forças — uo- 
clnes, mas dentro do regima de Ji- 
berdudo, em que ns restrições, con- 
diviontdas no imteresso coletivo, 
não annullem nunco o homem. 

Muls adeante, Intervem o sr. Mo- 
Fnes andrude para contestar n que 
o orador, insistentemente, afilrma, 
Não ha dictadura nos Estudos Unl- 
dos, diz o deputado paulista. O 
que ha, apenas, são poderes exee- 
pelonges, 

— V. ex. faz a apologia das di- 
ctaduras: cu ny combalto, rotruca o 
gr. Agemennon, 

O aparteanto, então, esclarece O set 
ponsamonto, dizendo que não ha regi- 
men algm com que, do voz em aquando, 
a dletadura não sefr necessaria. 


POR UM NEGIMEN SEM noTULO 


Nesbn ordem de ldéas, o aproveitin- 
do 08 upurtes, o orador continua niiy- 
de por algum tempo a fazer qu apoio 
ein do systema partamentarista, ntó 
quo sa ouvo estu decliração do se, 
Cnrdoso do Mello Notto: 

— Não sejnmos apenas doutrinarios, 
V. oxa, deveria procurar um reganen, 


sem preoceupação do mono o doutrl-partida para a Buropa, 


Assembléa Constituinte 


Tomaram posse, hontem, os novos deputados srs, Raul Bittencourt 
e Henrique Smith Bayma — O sr. Agamenon Magalhães continuou, 
na tribuna, a fazer a defesa do regimen parlamentar 


OS DEPUTADOS CARIOCAS JA' REDIGIRAM A EMENDA PLEITEANDO A AUTONOMIA 
DO DISTRICTO FEDERAL, QUE PASSARA' A SER O ESTADO DA GUANABARA 


nas plisavelo do realiido Drasiolra, 
vor dizer, tra do presidenciulismo a 
do quiriamenta eliana, aquilo aequo mos 
servingo o nós no Bramil polo canos 
rlenela que Já temos AdopLemom arm 
avutemit, ae prevecupução du qu- 
tmtil=o, 

E o sr, Agamenon se mnogras 

— Vo esmo portiínto, corrobumi o 
meu argumento, So € preciso orgali- 
ur uam ayetonmio que não gola presblim- 
edubhaska, don quartunen trt ME prio 
gimem ecelectico, vo exam, prociamir Co- 
mexo que a nação hrasiolyi não pôde 
usistico qm Tegimemo quo clip con= 
deminou, ou não realizou em 40 anhus 
de vida republicana, 

Pouco dopols conetula, nssogurando 
quo er sumo Maeme centavo demonstrada, 


A SESSÃO EB! LEVANTADA 
Dir ordeno di ha CONMLANIL dios 
alva sntiteia,  AMBÍUI, CH bem tol 
oia atire tes Devi mta 


A AVFONOMIA DO DISTRICTO 
PEDERA L 

Após qu scesão de onto, petrair= 
Me nussa das salas do Palacio “Pitas 
dentes, 08 deputndos cenrlúcue, com ur 
cepção do sr, Miguol Conto, que sn 
achu ausente do Ho, 

Ficou deliberado pleltedr-mo Ro tutto 
nomin do Distrioto, com a apresento 
cão no unteprojecto dam soguinter 
po ' pé 
rep art As unhlades”  federutlvuz 
netuaes são os listados que continui- 
vão « exlutlir com os incamos nomes € 
o getual Districto Vederal, quo pass 
rá n denominar-se Jstudo da Luana 
bura , 


“a 


ta — Ag art 1.º das Disposinõos 
mvpnshorias  suprimam-sa Jesdo 34 
us palavras; Metfectuada estu” nté € 
Pppdã = Ao numero 21 do art, 33, reu: 
Ju-se unsimi: "orgunização munteiqu 
do Districto Federal, onde had do se! 
dettuiivamente estubolocida a eapl- 
tal da União é servida nello reservit- 

sd sua competencia”, g 
a seguir, o sm Ruy Santiago, 
usundo da palavri, propoz que, uma 
vez aceltas us menclonadus emen- 
das, se suggerisso n mudiuica da 
sóde do Governo Vederal para a 
Ni do Governador, até u trunste- 
rencla da capitul da Revulblica para 
um ponto central do vais. 

O deputado autonomistu, om apoio 
dr sun idéu, disso que nenhuma dit= 
ficuldado núvivin para q adminis= 
tração federal loculizando-so  nn- 
quella Mia, porquanto estuva tura 
hreve gt sun Hgução, por una grinde 
ponto, uv actual territorio do Dia- 
tricto, 


O ESTUDO DO ANTE-PLOJHCTO 


O ante-projecto  constituclomiul 
continúu sobre wu Mesa, Ji no teu 
deciyio-tergelro dlu, Mestum,  por- 
tanto, sete, para ser onvindo À Coli- 
missão dos 26, com o montanto dus 
emendas quo Ilha estão upponsits, 

Emquanto Isso, as bancadas estu 
dum o estututo-bage, Umas cms ou- 
tros locaes, c outras no proprto oul= 
ficlo da Astembléu, upús as sossões. 

Hontem, novamente, estiveram re- 
unidas as bancadas guucha, balhia- 
na o do grupo dos empregadores, 
procedendo nos ullimos exames ceri= 
ticos do unte-projocto, 


EM FAVOR DA LAVOURA 
BARIANA 


e 
OS MELHORAMENTOS JA! FEITOS 
É 08 ANNUNSCIADOS PRLO INWTI= 
TUTO DE CACA'O 

SÃO SALVADOI!, JL (Havus) — 
Os dJavradores da zona custocita du 
Jtubuna mostram-se Qauito bem Jnie 
pressionados com us promestas du 
director do Instituto de Caco ni 
sentido do reduzir do 8 pura O tX 
por cento ns túxas de jutos cobrs- 
das pelo Toustiuto, O director disso 
abunda quo será estabelceldu a Hga- 
ção telephonten de Iabuma e Nhéua 
vom esta caplint e que serão con- 
struldos 900 klonetros do estradas 
do rodugent na zona cacnocira, 


Despediu-se do chele do governo 
0 general Hutzinger 


Tim audloncia fol hontom racebido 
polo chefe do Governo Provizorio, tu 
Palacio do Culteleço general FHutztn- 
ger, chofo da Missão MUiur Praneo- 
“mu, quo upresentom guns despedidas 
ao sr, Gotullo Vargas, por estar da 












HOMENS-DYNAMOS 


= e 


(Do um vbservador economico do NS. Paulo) 


S. PAULO, IL (Du suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Um 
dos muis fortes agentes do progressu 
paulista é au Secretaria da Agricultu- 
ra. Sem duvida, os demais departa- 
mentos du adininistração publica esta- 
dual desempenham qu contento “as 
suas multiplas funeções, Por sun na- 
tureza entretanto cabo à Secrelnria da 
Agricultura à missão de desenvolver 
outras fontes da actividade econo- 
mica agricola o industrial, Por luto, 
acesta Secretaria se vem associando, 
nos ultimos tempos, um dynamismo 
de tal forma constructor e renovador 
que não estará longe o dia em que 
São Paulo repousará em bases tcono- 
micas bem mais solidas do que us 
uetuaes, 


Os depurtumentos publicos não va- 
lem unicamente pelo fuclo de existi- 
rem, porém, em grande parte, pelo 
valor de quem us orienta, Nesse res- 
peito, São Paulo teve ninda à sorte 
de possuir homens. à altura da mis- 
são, Creou-se mesmo na Secretaria 
du Agricultura uma tradição de ho- 
mens reulizadores, homens-dynamos, 
nu verdadeira atecpção da palnvra. 
Seria justiça coliocar Carlos Botelho 
em primeiro plano, Ao grande varão 
paulista que aínda hoje dirige, com 
tanta  intelligencia, as netividades 
agricolas, se deve a primeira tentati- 
va segura de diversificação de lJavou- 
ra,-Ãos seus esforços, à sua visão, 
S. Paulo essencialmente munocultor 
transformou-se em S, Paulo dos arro- 
zães, dos milharacs e algodones, O 
duponez cujo quarto de seculo de co- 
lonização Im porco se commemorou 
teve cm Carlos Botelha o seu primei- 
ro e corajoso defensor, 

Essa linhagem teve seguidores. Sem 
mencionar a todos, bastaria citar Fer- 
mundo Costa e Navarro de Andrade, 
por serem os mais recentes, Som 
chegármos ao exagero que tudo por 
clles realizado satisfes realmente no 
meio, não se pode, porém, negar 
grande esforço então desenvolvido, 
As exposições de Agua Branca fica- 
ram-na memoria «os paulistas, como 
o symbolo de uma época de audaciosa 
tentativa de polycultura, 

às reformas da Secretaria a Agri- 
cultura nem sempre agradaram 4 to- 
dos, mas obedeceram, tanto quanto 
era possivel as linhas racionaes e 
uteis, E, sobretudo, uns e outros con- 
tinuaram pela mesma trilha, animan- 
do inielativas, creando novas rique- 
zas, encorajando us capacidades, se- 
leccionando os valores, 

Agora, no governo do sr. Armando 
Salles apparece um novo astro, outro 
notavel homem-dynamo; o sr. 
Adalberto Bueno. O Rio de Janeiro 
deve tel-o acolhido hoje. Sem ser um 
technico na exacta acepção da palavra 
o joven auxiliar da administração 
paulista se vem revelando à altura 
das tradições dos dirigentes que o an- 
tecederam. Dotado de extraordinario 
bom senso, e de uma incansavel acti- 
vidade, o sr, Adalberto Netto parece 





Fi fis AE cita 


ter adoptado com lemma a bella plra- 
se de Shelley: “La fole do vives st 
daus Paetivn”, Kim poucos mezes de 
administração cortou o Estudo ale 
uma ponta a outra, abordou todos us 
seus problemas agrarios, e depois du 
fazer o juizo exacto da situação crus 
nomica de S. Paulo o litular da Agri- 
cultura metteu mão d obrii com uma 
coragem digna de admiração, 


Encontrando u Secretaria sob sua 
direcção sem « unidade indisperisavel, 
fruto de uma interventoria sem paus- 
tus, deu-lhe à coordenação necessuria 
no seu bom funcelonamento. Alncou 
de frente o problema da broca e dus 
cercues, ampliando e melhorando q 
serviço de algodão e lançando as hases 
de uma reorganização de aclividades 
experimentaes que purece promelter 
extraordinurios frutos à economia 
paulista. A Secretaria sob suns ar 
dens trabalha sem rivalidade inter- 
na, mas obedecendo a um unico Jem 
ma verdadeiro que é servir no Es- 
lado, Para cltar algumas de suas ul= 
tiímas realizações basta a distribuição 
de 8.000.000 de kilos de sementes do 
algodão para plantio, de onde deverá 
sir uma safra de 80,000.000 nu ,... 
100,000,000 de kilos em pluma, 


Com homens dessa tempera a ad- 
ministração do sr, Armando Salles 
não poderia senão realizar isso que 
estamos presenciando: a transforma- 
ção radical do amblente cconomico 
de um Estado abatido, desanimado e 
esgotado como S, Paulo, em ntmos- 
phera onde a confiança no dia de 
amanhã é a gota predominante e al- 
viçareira. 


Er ed Bend da Sia 
Gabrie! Loureiro Bernardes 


Alíredo Loureiro Bernardes 
Renato Galvão Flóres 
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O ultimo vôo à stratospheru, rea- 
Judo depois de ecmprehendimentos 
identicos, que tiveram por autores q 
professor Piccard « argonaulas rus- 
sos, foi coroado do mais pleno exi- 
to. 

Levou-o a elfeito o commaondante 
T. G. W, Sultle, da Marinha de 
Guerra dos Estados Unidos, que teve 
como companheiro, nessa temeraria 
empresa, o inajor de infanturia Ches- 
tor Fordney, Alcançaram us officiacs 
americanos a altura de 17,089 metros. 

“As observações selentificas que 
recolhemos nu stratosphera deverão 
serdeterminadas ainda pelo exame dos 
justrumentos registradores u das 
photographias obtidas. 

“Não resta duvida, embora, que re- 
gressámos de uma viagem dus mis 
emocionantes para um ser humano, 
e para mim considero que cla po- 
dera determinar provoilosos resulta- 
dos, 

Muito se tem escripto a respeito 
dos võos à mais vasta de todas as 
regiões inexploradas — a região da 
noite amuis longivgua da almosphe- 
mm Lerrestre, 

Este assumplo tem sido populari- 
zudo pela forma mais extravagante o 
muitas nsserções feitas sobre q as- 
sumpto revelam expressões diguas da 
phantasia de um colegial principian- 
le. 

Nu realidade, porém, a qualidade do 
commentario quo assombra tanto 
quanto o inleresse surprehendento do 
publico, que Lornou possivel esto 
VÔO, 

E" evidente, agora, que as pessóas 
que possuem mais do que um te- 
duzida informação sejentilica ou que 
realizaram algum estudo superficial 
se estão interessundo na conquista 
deste reino a uma altura “record”, 
por causa das muitas coisas que Já 
em cima succedem e que não “é To- 
gua explicar, 

Quanto a nós, conhecêramos qumat- 
gus decepções vo proparalivo de uma 
expedição assim, durante muitos me- 
zes de uvduo é intenso Jabór, calcu- 
Jundo tudos os seus detalhes, aos 
quacs se tem de ajuntar, finalmen- 
te, as peripecias do vôu, Temos sa- 
tisfução que não nos saudem, cyimo 
ueronuutas que regressam, mas como 
estudiosos que cuidaram de realizar 
uma obra hbonestu, apesar de todas 
as adversidades, 

Provavelmente haverá muita poe- 
st nessa região de um silencio mor- 
tal, de um frio intenso e de raro co- 
Jorido, que constitue a stratosphe- 
Pa, mas para nós pouca opportuni- 
dade tivemos para aprecial-a, 

Poucas vezes Livenos o ensejo de 
contemplar o panorama através du 
junella da gondola ou o progresso 
acicntífico realizado para peormittic a 
vida confortavel e segura lá de cima, 
onde ha poucos snnos a nenhuns: ser 
bumano seria dado respirar, 

A ascensão em um acrostato, seja 
à stratosphera, seja às alturas onde 
o homem já não é um desconhecido, 
representa trabalho, muito trabalho. 

Partimos do campo de Goodycar, 
Akron, no dia 20, às 9 horas e 3 mi- 
nutos; e nté às 11.40 vonmos a ul- 
turas relativamente bnixas, oscilanin 
entre 1,900 e 5.000 pés, A razão 
dessa nstensão tão lentu' se deve á 
posição geogyahica, 

Estavamos à curta distancia da cos- 
ta c cu tinha a idéia do afastar-nos 
um pouco para o Oeste das corren- 
tes de pouca altitude, coisa que tam- 
bem Jogramos, mas não na metida 
desejada, 

As 11.40, nos preparamos para a 
ascensão maxima, De 14 horas às 16 
chegimos à altura extrema. 

Ao chegar à slratosphera, produzi- 
ram-se certas oscilações na gondulu 
co uma revolução na bussola de azi- 
Mult, que determinou um effeito 
perturbador para os calculos, no mo- 
mento em que era necessario unno- 
lar observações com a mesma, 

Comtudo, além do exposto, Livemos 
muito poucas difficuldades de outra 
ordem, j 

Nossa pressão maxima registrada 
no mais elevado ponto cera uu pou- 
co superior a 52 millimetros, que, 
convertidas de accordo com as labous 
americanas do, elevação, correspon- 
dem a 59.000 pés, ou sejam 17,980 
metros, 

Descemos, como haviamos ealeula- 
do, às 17 horas e 50 minulos, ater- 
vissando com toda a facilidade, Antes 
de tocarmos em terra, vi que esta- 
vamos sobre uma região pantaosa, 
mas, apesar disso, conveniente, por- 
que grande purto da região de Nova 
Jersey não o é. 

“Uma vez que verificamos a des- 
chlu delinitiva, trntamos de sair da 
gondolu, mas o nosso empenho: foi 


FABIO BASTOS & C. 
TRANSFEREM A SUA 
SEDE COMMERCIAL 


Da firma Fabio Bastos & C, des- 
ta praca, communicam-nos a trans- 
forencla dos seus ceoriptorios, de- 
positos o armuzens para os predios 
das ruas Viscando de Inhauma, 95, 
e Theophilo Ottoni, 86. 












ko 


O commandunto Settle «o descer da barquinha do “A Century of Pro 


novamente dificultado pela quanti- 
dude de pequenos regutos, ou mais 
propriamente, correntes de agua lo- 
dosa, que nos rodeava. Realmente, 
n profundidade desses cursos de agun 
não cru muito grande nagquel- 
Je logar, como o era mais adeante, e, 
por conseguinte, poder-se-ia aventu- 
rar q nado até alcançar algumas das 
casas de campo da zona, mas teme- 
mos que nessa empresa potessemos 
nos separar pelo caminho e nos ex- 
lraviarmos na escuridão, ou que se 
tornasse extremamente dificil a con- 
servação de nossos instrumentos, 
“Finalmente, resolvemos perma- 


mas para nós pouca 
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necer onde nos encontravamos até o 
amanhecer; e cobertos com a téla de 
nosso globo, passamos u primeira 
noite do verdadeiro descanso que 
haviamos: experimentado no decurso 
de varias semanas, 

Nosso eatisaço de então era plena- 
mente justificado, Com effeito, sen- 
timo-nos exhaustos com as munobras 
da ascensão, primeiramente; por ha- 
vermos aliviado  approximadamento 
duas toneladas de lastro; outro tanto 
ativamos abaixo na descida, para não 
refer" uo manejo de todas e cada 
uma das partes dos diversos iustru- 
mentos que levava à gondoln, 


depois du porigost ascenção que levou a effeito 


Jos de uma viagem das mais emocionantes para UM Ser Mumano 


O commandante Settle dá as suas 
do: — “Provavelmente haverá muita 
intenso e de raro colorido, 


impressões sobre a ascensão á stratosphera, dizen- 
poesia nessa região de um silencio mortal, de um frio 
opportunidade tivemos 


de aprecial.a”. 














“Nem então nem agora lamentanos 
haver descido no terreno que se 
apresentou à nossa vista ao sair da 
gondola, uma vez que esse tranquil- 
lo e seguro rincão de Nova Jersey foi 
mil vozes melhor do -que o que nos 
tocára no verão passado em Chica- 
go, uum logar cheio de vias ferreas 
e de construcções. 

“Nada podemos dizer a respeito do 
que guardam os nossos Instrumentos, 
todos clles scllados, mas posso asse- 
gurar que experimentamos a satisfa- 
cão de poder dizer que não nos fal- 
tou nenhum detalhe de Lodo o nosso 
programma traçado”, 


CLUB DOS ADVOGADOS 





A SESSÃO SOLEMNE DO SEU SETIMO ANNIVERSARIO 





US 


O dr. Oliveira Coutinho, presidente do Club; desembargador Elviro Carrilho, president; da Córto «de 
“ Appellação; Gabriel Bernurdes, Vice-presidente do Club, cn exercicio do eurgo de presidente; Zeferino 
do Faria, presidente, em exercicio da Orden: dos Advogados do Brasil, e Miguel Timponi, o socio n, 1 


Renlizou-so honlem, com a pie- 
sençu do presidente da Corte do Ap- 
pellução, desembargador Biviro Car- 
vrilho, é do presidente da, Ordem dos 
Advogados do Brasil, dr. Zeferino 
da Forla, a sessão solemne do Club 
dos Advogados, commemorativa du 
seu setimo annlversario. 

A Mesa fol presidida pelo dr, Ga- 
bricl Bernardes, tomando assento À 
sua direita o presidente dn Corte do 
Appelligão e a sun esquerda o pro- 
sidonte da Ordem dos Advogados, 

O dr. Gabriel Bernardes, antes de 


do Club dos Advogados 


dar palavra uo orador offlcinl do 
Club, pura que este fizesse o relnta 
da vida do Club desde a sua funida- 
cão dirigiu algumas palavras nos 
assoclidus presentes, snllentundo as 
flunlidades do Club é mostrando co- 
mo vêm allus sendo cumpridas com 
persistencia e sincoridado. 


Fez, em seguida, o dr, Araujo 
Jorge um interessante estudo da 
Club dos Advogados, desda sun 


fundação, obra do dr, Miguel Tim- 
poni, analysando as successivas pro- 
sidencias até a presente data. 





resistencia da França conta q imncção 





A Camara approvou o conjuncto do projecto financeiro 
do governo — Os commentarios satisfactorios em torno 
dessa grande victoria do gabinete Chautemps 


PARIS, 11 (Havas) — A Camara o credito do Estado e mostrado que 


dos Deputados approvou, por 280 
contra 175 votos, o conjunto do pros 
jecto financeiro, 

PARIS, 11 (Havas) — A Camara 
dos Deputados approvou u moção 
de confiantu no goverio, por ovca- 
sião dos debates sobre o conjunto 
do projecto financeiro. 


& GRANDE AUTORIDADE CON- 
QUISTADA PELO ACTUAL 
GABINETE 


PARIS, 11 (Huvas) — A appro- 
vação pela Camara dos Daputados 
do conjunto do projecto tendente ao 
restabelecimento do equilibrio arcu- 
mentario é encurada nos meios po- 
lticos como um acontecimento do 
rcul importancia, visto como per- 
mitto confiar na volta a uniu vida 
parlamentar mais normal, depois da 
quéda dos ultimos ministerios, que 
tropeçaram, precisamente, na vota- 
cão do projecto. 

Observa-se, a proposito, que, che- 
gando a tão feliz resultado ent qua- 
tro dias e em tão dalfficeis condi- 
ções, o chefe do governo, sr. Chau- 
temps, aleaunçou” uma | autoridade 
gracas à qual poderá completar a 
sua tarefa. pondo rapidamente Ge 
accordo à Camara e o Senado quan- 
to nos textos a serem deilmitiva- 
mento adoptados, 

As Camaras terão, assim, enderto 
en dois annos o deficit de 18 bi- 
lhões de francos e, gruças & esse 
imnienso esforco, terão consolidado 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-nssis- 


tente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joscph, de Ber. 


Him, o Haslinger, do Vienna. Especinlista: em Doenças 
Ultra-Violetas, Consultorio: 


Senhoras, Dizthermin, 


tembro, 42, sobrado, das 13 ás 17 horas. 





de 
7 de So. 


Phone: 4-44U3, 





a França consente nos maiores su- 
criíficios para afastar a inflação, 
que se considera funesta, 


Ao terminarem os debates na Ca- 
mara, o sr. Chautemps agradeceu 
aos seus collegas e accentuou que 
com o voto da casa floarlam, d'ora 
avante ainda mais reforçadas a 
economias nacional ec a posição da 
França no exterior, 


A MAIORIA ALCANÇADA 


A maloria alcançadas, que é de 
105 votos, sgrupa radicazs-gonialie- 
tas, soclalistas de França, alguns 
elementos do centro o da esquerda 
radical e republicanos Indopendon- 
tes da esquerda. A votação foi fa- 
cilitada pela abtenção de circa de 
uma centena de socialistas o de al- 
guns deputados do centro e da di- 
reita. Mesmo, porém, que todos os 
partidarios do sr. Blum tivessem 
votado * contra o projecto, o sr. 
Chautemps teria obtido maioria, o 
que ainda mais accentua u sua vi- 
etoria, 





CHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 11 (H,3 — 
Em reunião conjuntn, realizada hofe, 
as commissões de Fazenda e de Agr 
cultura da Camara dos Deputad up- 
provamm o projecto, que uutoriza a 
Junta de exportação asricola à com 
prar trigo até sessenta posou por quin- 
tal, negociando, so mesmo tempo, na 
preços da farinha e do pão, de modo 
que não haja encarecimento dessa 
artigos no mercado Interno, 

— Encerrou-se hoje a exposição 
agricola, do pecunrin e Industrial dr 
Temuco. Uma estatistica hoje publl- 
cada informa que a Provincia de Cun- 
tin produz nnnualmente 20,409 mil 
quintass motricos de trigo, ou sejam 
40 o/º da producção do quiz, 


Ao mésmo tempo os agricultores & 
criadores publicam um memorial, que 
vio dirigir mo governo, em que con- 
densam nos seguintes pontos us uau 






aspirações: 1,º — reducção dos Juros 
hynothecarlon: 3º — reforma da le- 
gislação eoclal; 3º — criação do um 


poder comprador de trigo; 4º — Ee. 
Guro dos campos 


Encerrando a sessão, o dr, Ga- 
bricl Bernnriles agradeceu nos pre- 
sentes n honra dus suas visits, o 
foz servir variada mesa de doces «É 
refroscos, 4 


UMA CONQUISTA SOIRNTI- 
PICA BRASILEIRA 


O PROFESSOR BARRETO FEZ NA 
ESCOLA NACIONAL Did CHIMICA 
UMA DEMONSTRÁVÃO SANTISPA- 
TORIA SOHRE A DESCOBERTA DO 
AMILO SYNTHETICO 


Mais uma grande victoriy acabu 
de alcançar mw sclencla Drisiicira. 

Perante uma assistencia da estu 
diosos q Interessados pela evolutião 
da chimica Livlogica, o professor 
Darreto tóz a sua conferencia toos 
rico-pratica demonsirundo satista- 
toriamente como chegou a desco- 
brir a synthese do wmilo, 

Havia nessa reunito, quo decor- 
reu num ambiento de espectativa, 
sm alto Intóreuso pelu resultudo fl- 
nal, 

O professor Durreto fez uma ex- 
posição detalhada dus suas expeo- 
rionclus até o resultado definitivo 
apurido, 

Afinal termina o grande chímico 
a sua demonstração com essas pala- 
Vvras; 

Cheguel, então, à olueintão do 
amilo por uma condensução de 
24-36 horas, de ucetal, portemonte 
acido, em melo secco & à tempera- 
tura normal sobre oxido de ma- 
gneslo. B tive o amito positivudo em 
todas as rescções de Idontificação, 
incluindo as biologicas, 

Em outubro deste ynno já cstuva 
plenamente convicto de que entel- 
Xavi em minhas mãos o maior se- 
sredo da Natureza. O Brasil unsi- 
vou ao Mundo a sxnthesç du sínilo, 
Já em outubro, não fiz publicidudo 
do tal descobertuy, sabendo ter em 
mãos a malor conquista da Chimica 
no Mundo, por nocessitar renlizar 
novos estudos, O campo é enorme e 
Wimitado, Em publicação postertor, 
trarel a pública a deseripção o con- 
soquencias de minlias abservações, 
comesrando número do ou 5 EyH- 
theses do mais alto valor pura a 
sivencla moderna. Rasta dizer que 
multas theorias, multas outras con- 
cepções da propria nlbumina cairão 
por torra, Com a “Synthese do amil- 
lo*, provel sua constituição mole- 
enlar; trata-se de um úcetal Interno 











do glicose com o peso molecular 
162, cujas moleentas se ucham qs- 
sociadas, A celulose, az gontimas € 
todos esses productos de apoaren- 


ela tio complexa, Fão, apenas com- 
postos que correspondem q um dia- 
milo, derivados de exoses o nento- 
ses enm associações diversas, Prosa- 
guindo nos estudos, achoi a inals 
razoavel das interpretações para as 
albuminas, diastnses, etc, Sabre arca 
capitulo, continun em Interassan 
chbsorvações, tondo a certeza de al- 
cencar ranidamente um rezultado 
definitivo. Indiractamento entisfiz o 
meu desejo de realizar a “Syntheso 
do Petroleo”. pais que a do “Amilo”, 
com a elucidação qte traz do prin- 
cinlo dos compostas ormanicas em 
sua formasto nos orzaniemns vitaes, 
abre-nos uma porta immensiraval 
para avantajadas realizações scicn- 
ficas.” 


. 
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O amniversario do general 
(óos Monteiro 


HOMENAGENS QUE LHE VÃO SEI 
PRESTADAS HOJE — q ALMOÇO 
NO CLUD MILITAR — A FESTA 
CIVICA NO JOAO CAETANO — Q 
JANTAR NO nOTrAFoGo 

Por motivo da passagem, hoje, do 
annivorsario nutalício do general 
Góes Monteiro, os seus amigos a 
admiradores vão prestur-lho diver. 
vas homenagens, 

Tm rvegasilo pelo lranseurio da 
data, ou offlciaes do terra e mar ut. 
fercuerão uno ex-commandante du 
Exorcito de Leste um almoço de U00 
talheres, que terá logar nos novos 
salões do Club Militar, Fulará, nos. 
um occasiito, em nome do Exercito, r 
general Puntulcão Pessoa, fazendo q 
brindo de honra no sr, Gotulio Vur- 
Eas o ministro Junrez Tavora. 

A' noite, nos salões do Botuforo 
F. Co realizar-so-á o grando bar 
qucto promovido por elementos c)- 
vis, com a presença de todo o Mi. 
nisterto, deputados constituintes u 
ropresentantos de todas ag clussey 
Discursarã, offerecendo a homona- 
gem, o ministro Jozé Americo, 1 
ministro Washlugton Plrea fará o 
hrindo do honra ao Chefe do Go. 
verno, 

A* tarde, terá logar, no Thentra 
João Cuctano, uma manifestação an 
general Gócu Monteiro, promovida 
por grande numero da amigos du 
todns as classes soclues. Nensa fra- 
ta do admiração a sympathia, fala- 
rão o deputado Pacheco do Olivelra, 
representante dn Pahla, a vieo-nre. 
sidente da Assembléa Constituinta, 
901º tonento Mozias Rollin, conha- 
Euro orador e advogado nesta capl- 


CONVITE AOS MINISTROS DO 
STPREMO 

Lin none do commissão que pros 
movo a sessão clvica em homenagem 
to goneral Góes Monteiro, a roenli= 
nur-se hoje, às 16 horas, no teatro 
Jolo Caetano, estivoram hontem no 
Supremo Tribunal Foderal os tonen= 
tes Louro Fontoura e João Brogium- 
no, que ull foram convidar ou sre, 
ministros, bem como os funcciona- 
rios da secretaria do Tribunal para 
à referida solemnidade, 

Na sessão hontem realizada, o mi- 
nístro Edmundo Lins, que a pres!- 
diu, deu selencia desse convite a to- 
dos os seus collegas. 


ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 11 (H.) — Annun- 
cla-se que dolz mil o quinhentos ar» 
tistas. oru desonpregados serão 
oceupados em trabalho de decoração 
O restauração de edificios publicos. 

— O presidente Franklin Rooso- 
velt conferenciou 4 noite com os 
chefes do partido democrata o o gr. 
George Peck, actual director da su- 
cretaria du Agricultura, sobre a or- 
ganização do departamento do com- 
merelo externo, cuja direcção, uo que 
so adeanta, será confiada go sr. 
Peck, o qual so especializou no es- 
tudo dos methodos do escoamento 
dos productos ngricolus. americanos 
nos mercados estrangeiros. 

— O presidento Franklin Roosc- 
volt recebeu o deputado sr. Cullen 
o qual aconselhou a manutenção do 
Imposto de 1 dollar e 10 cents por 
galão de bebida alcoollca durante 
um porlado transitorio de sels me- 
gos. Depais à taxa poderia ser au- 
gmentada até ao nivel de dois dol- 
lares. 


LAULEO 


A REVISTA LEADER 
BRASILEIRA 


b2 paginas em córes 
e rotogravura. 


Modas — Cinemas — 
Artes — Elegancias — 
Literatura — Aconteci- 
mentos sociaes e mun- 
danos. 


Grande Plano de Eco- 
nomia d” O CRUZEIRO. 


Offerecendo vantagens 
em DINHEIRO a TODOS 
os leitores, 


LEIA 


LO 


A REVISTA LEADER 
BRASILEIRA 


A' venda em todos os 
pontos de revistas e 
jornaes. 


TODOS OS SABBADOS 











ESTA” NO RIO O SR, JOSE” 
BONIPACIO 


DECLANAÇÕES DO EMBAIXADOR 
BRASILEIRO NA REPUBLICA All- 
(GENTINA 


Pelo “Flandria",* chegou, hontem, 
ao Rio o sr, José Bonifacio, embal- 
xador do Brasil na Argentina, Aln- 
da a hordo, ouvido pela nossa rapor- 
tugem, fez as seguintos decinrações: 

—“VYenho do Buenos Alres para 
pormanecer apenas 20 dias no Rta, 
ufim do realizar o casamento de mi- 
nha filha. Nenhum outro motivo ne 
traz no Brasil e, não fôra esse, cg- 
tnrin à frente da minha missão, en 
de, eraças w Deus, vol sendo felix 
recobonido as malores homenagens ae 
Brasil, O povo argentino, por todas 
us suas classes, tem eldo da extro- 
ma gentileza pura com o represen- 
tante do Brasil. 

Em menos de um mez tivo de 
agradecer snccessivas manifestações 
no nosso palz, o todas cllas affecti- 
vas e enthusiasticas, são n damon- 
stração positiva da cordiniidade dos 
povos argentino e brasilolro, Puo 
nos Aires progride sempre e a Re 
publica Argantina, na sua vida agra- 
ria e pestoril e no seu sentro fn- 
tellectual do grande cultura e pres 
tigto, vac tendo decidida Inflnencia 
O posto de embaixador € all, de 
grandes responsnbilidades, maa, Cu 
da a sincera amizade que Jiga o! 
dois paizes, espero, tendo como te 
nho à confiança do meu governo 
desempenhal-o com os melhores re- 
multados para o nosso paiz.” 


“AVIAÇÃO COMMERCIAL 


OS QUE VIAJAM PELA CONDOR 


Partiram, hontem, pera Parto Ale- 
are, no “Anlangá”, os sra.: Johannas 
Hatmnnn. Alcides Baptista Pereira, 
Eurico Bellens Porto, Tihor Rom 
bauer, Alberto Engels o Alberto Ça- 
valcanti, 





a sed 
Pa 





ODOL operou o milagre 


N 





m NE 
A confirmação do espelho 


Desde que a Senhora começou a usar a pastu dentifricia ODOL os seus 


dentes adquiriram uma belleza sómente comparavel á das perolas, 
A pasta dentifricia ODOL desenvolve uma espuma maravilhosa, que pe- 


netra nos intersticios dos dentes e dá a estes um brilho surprehendenta. 
A pasta dentifricia ODOL é absolutamente inoffensiva, não affectando de 


nenhum modo o esmalte. As finissimas essencias empregadas na fabricação da 


pasta dentifricia ODOL fazem della um producto de grande procura e univer-) 
salmente famoso pelo seu sabor refrescante: 


No seu proprio interesse a Senhora: ' 
deve experimental-a hoje mesmo. ? 





= ARA ARA aA na a ay 


Dia commissão de estudantes. wsiou a secretaria da bancada paulista 





Os estudantes da Esc ola Polytechnica em companhia dos 


Uma commlssão de estuduntos «do 
5º anno da Escola Polytochnica da 
Universidade do Rlo de Janelro cr 
tave, hontem, no 9º andar do editt» 
cio Guinle, em visita aos depuludos 
paulistas, 

Recebidos pelo sr, Alcantara Ma- 
chado e seus companheiros ds Uan- 
enda, os estudantes se domorarim 
Hlgum tempo em palestra com os 
politicos paulistas, os quaes lhou 
mostraram todas as dependencias 
da secrotaria, bem como à instulli- 
Gão do telephone lendo directa- 
mente 4 Radio Educadora Puullata, 
e por Intermedio do qual, & Lins. 
mittido o “Jornal da Constituinto” 

Os estudantes de engenharia, quo 
se mostraram vivamento sensihile- 


zados com n recepção que tivernm 
E dn e 


Um jorualista peruano nº Rio 


CHEGOU, HONTEM, O DIRECIOR 
DE “EL COMMERCIO" DE LIMA 


Pelo “Flandria”, que vhecou de 
Buenos Aires, com rumo & Jollan- 
da, viajou para o Rio 6 sr. Jluuel 





Dr. Miguel Miro Quesuda 


Mirá Quesado, director-proprictarlo 
de “EI Commercio”, de Lima. O uos- 
so confrade, que so demorara poros 
dias nesta capital, pols viujark para 
a Europa no “Qceanik”, onde vue 
reolizar uma viagem de estudos, 

Ao receber os cumprimentos. dos 
jornalistas, a bordo, o dr, Mirá Que- 
sada falou-lhes sobre a situação po- 
litica no Perú, afflemando-lhes es- 
tar q sua terra passando das cal- 
mos em virtude do estar, deiinitiva- 
mente, solucionada a questão politi- 
ca que agitava os espíritos, que cs- 
peram com toda a confiança u vcl- 
ta ao reglmen legal, quo será bre- 
ve, pois as cleições so approximaia. 

Quanto & política externa, o dr. 
Quesada mostrou-se optimista no 
quo se refero à acção da VII Con- 
ferencia Internacional Pan Amerlca- 
na, ora reunida em Montevidco, da 
qual espera os melhores baneficios 
para as nações do continente, que, 
assim, terão uma pas assegurada e 
ulreitos reconhecidos, 


IN ” 





A RECEPÇÃO QUE TIVERAM POR PARTE DOS POLITICOS DA PAULICEA 


por parto dos politicos bandoltun- 
tes, crum os seguintes: 

Arujicaba Fleury de Amorim, Fo- 
Hnpo Moreira Guldas, Geraldo Nel- 
vit, Combo Dinucel, Lauro Paes de 
Andrade, Marcalto Porto, Paulo 


menagem a Santos Dumont 


O deputado Marlo Morães Palva, re- 
cober do presidente ala 
Executiva do Monumento de Santos 
Dumont, o seguinto lolegramma: 


“Dep, Mario Moraes Paiva — Rio, 

Ds  BiHorizonto — 10 — Recuba 
V. ext, minhas siycoras, clfusivas con- 
gratuluções pela attlludo ussumida pe- 
ranto qu Assemblén Constitunte, reii- 
dendo justa e merecida homenagem é 
esagruda memoria do glorioso Santos 
Dumont, o malor de todos os brasi- 
leiros, entro vivos e mortos. Na qua- 
líidado do presidento da Commissão 
Executiva do pronmnento de Santos 
Dumont, subscrevo na integra a carta 
quo dio dirigiu no mesino sentido a 
dr. Arthur Nunes Silva, 1,º vice-pra- 
sidento referida commissão, Attenclo- 
“us q vordiucs saudações — Tphigenio 


Salles”, 


NOVOS TRIUMPHOS PE GUIO- 
MAR NOVAES NA AMÉRICA 
DO NORTE 


4 INSIGNE ARTISTA FARA! UMA 
EXCURSÃO ATE' AO GANADA! 
NOVA YORK, 11 (Havãs) — A 

imprensa 4 unanimo em qualíficas 
do verdadeiro trlumplio o successa 
alcançado por Gulomur Novaes, no 
concerto do dia 4 do corrente, nosta 
cidade, con a asplstencht do que do 
mais representativo conta uu gocio- 
dada nova-yvorkina. 

o mesmo tempo dizem que a 
“urando urtista brasileira, cula exe 
cução brilhantissima, nada deixa A 
desojur”, está om preparativos para 
percorrer varias cidudes doa Estados 
Unidos o do Canadi, contando gas- 
tar nossa excursão artistica mais da 
dols mezes. 

A 14 cidado a ser visitada pela 
Ensigno artista, como a qualfcani 
os mais conceituados criticos dearto 
dos grandes jornaes de Nova York, 
seri Chicago, onde acompanhada 
vela Orchestra Symphonica Joca), 
dará dois recitres, um no dia 35 « 
outro no dia 24 do corrento, 

Nos centros artistico tem-se en. 
mo certo que, em virtude do contre. 
eto já assignado, a sra. «Gulomar No- 
vaeç voltará em fevereiro a esta cl- 
dade para dar novos concertos nos 
dias 8, 9 a 15 da favareiro. 

Nos dois primoiros recltres sorá 
ncompanhada pela Sociedade Svynt- 
phonica e Philarmonica a no ter. 
celra pola Sociedade Philarmonica 
de Hanriem. 

Em Washington a artista brar!- 
tojra dará tambem um concerto, em 
que será acompanhada pela Orches. 
tra Nacional, 


PERU? 


LIMA, 11 (4. P.) — O governo 
assignou decreto nomeando a com- 
missão especial que estudará o caso 
da concessão para exploração da es- 
trada do ferro Casmayo-Yurimaguas 
Trata-se do um ramal ferroviario 
importuntissimo, 














ho 








deputados paulistas 


Mondes Cnstro, José Pussos, Antos 
nto dos Santos Malheiros Filho, José 
to Oliveira Neves, Jorge Figueiredo, 


Geraldo Lima Silva, Flavio Botelho 
dos leis o Mario Brandt, X 


0 “DIA DO MARINHEIRO”: 


Commissão | AS COMMEMORAÇÕES DE HOJE ú 


DE AMANHA 


Transcorre hoje o “Din do Maris 
nhelro". Commemorando q data, 
contingentes de forças da Marinha 
frio, pela manhã, 4 Avenida Belrns 
Mar, desfllindo cm continencia go 
busto do nImiranto Tamandaré, , 

Comparecerão no acto as altas aus 
toridades da Armada. 


ESPADAS AOS FUTUROS 
GUARDAS-MARINHA " 


Sorf. hoje renlizada, com pránda 
solemnidade, na Escola Naval, 
homenagem ao “Din do Marinheiro”; 
n entrega das espadas nos futuros 
gunrdas-marinha do corrente anno: 
Será essa ceremontt assistida pelá 
chefo do Governo Provisorio e pelug 
altas nutoridades da Marinha, 

Amanhã, proceder-so-á 4 bençãa 
das espadas, cuja ceremonia será 
realizada na matriz da Candolaria, 
2 nolto, amanhã, realizar-se-á, nd 
Club Naval, um balle commemoriis 
tivo do nuspícioso acontecimento, - 


DRA a 
BRINQUEDOS: 


O Bazar Portella 


à Avenida Marechal Floriano, 2 

(entre Urugueyana e Ourives), par, 

liquidação do seu stock de BRIN; 

QUEDOS, reduziu os seus preços 
— do 40 % — 





na a 


O Pão de Assucar 
de São Paulo 


€ Quereis jantar num 
> restaurante de primei- 
4 ra ordem, em São 
é Paulo? 
4 Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an- 
dar do edificio Marti- 
nelli. 
A 140 metros de al- 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa, 





Centro de Turismo 
a a 
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O ante-projecto Constitucional A Assembléa Constituinte Boletim Internacional 


General J, RAMALHO (Para O JORNAL) Pedro Baptista MARTINS 


(Autor de um projecto de Constituição Federal) (Antigo ndvogado geral do Estado do Minas) 


JORNAL — Terça-feira, 12 de Dezembro de 1933 








de I99UH, correspondem de algum 
modo nos esforços que se têm dis 
pendido no sentido de afastar dos 
morendos do consumo remessas des- 
ordenndas-e nbundantes, que concor- 
rerlam para provocar o desequilibrio 






O JORNAL 


Directorem Anis Chatenubriand, 

Gubriel L, Mermnrdes e Dario de Al» 

pesa Mngnlhhen, Gerentes Marly 
. vn, 











MARTELLO E BIGORNA 










Mel,s 2-58M0, — Iedacção: rua 


trigo Siym, U-A, Vel,s 4eS7TU, 
—DD—————— — 


SUCCUNRSADS DO JOUNAL! 


Um São Prulos Ilum Libero Judn- 
rõó, dt, Tel, Zeus, Dir, Com. Lulx 
da silva Oliveira, Em Mello Mori= 
sonto — Av. Affonso Penan, GiT=1,0, 


Ano... TORUM Sementes T5EUUU 


uma cms qualquer din 


VENDA AVULSA 


Dins uteis cocscsssresenrsos 
Aus domingos .sesrsssaros 


* Sómento a correspondencia privada 
deve trnzer endereço nominal 


” CONTRA O PRESTÍGIO 
DA PARAHYBA 


A ante-projecto du Constituição, 


g200 


Supremo du Mepublica, av qual de- 
verão pertencer, como membros mi- 


dos do pulz, . 

A soma de experiuncis oblida 
no exercicio du governo, g conheci- 
mento directo dos negocios macia- 
Do naes, a proprit dignidade pessoal do 
“= homem que presidiu vos destinos da 
sua patria c que continuará a pres- 
Po tui-lhe, eficientemente, muquello or 
h -ganismo, o concurso da sua sabedo- 
riu mministrativa é politica, são os 
motivos ponderaveis, que justificam 
eaté tornam imprescindivel, para os 
fins em vista, a presença dessas per- 
-  sonulidades no Conselho projectado, 

Por mais necéso que seja o otly 
partidarista contra os cidadãos, que 
já exerceram entre nós a chefia do 
Estudo, somente ug cegueira in- 
compativel com o exercicio du razão 
poderia negar-lhes espocidade paro 
servir nas funcções an elles ullribui: 
das pelu novo Estalulo mucional, 

Uma das virtudes do Jegisindor, 
sobretudo do legislador constituinte, 
é possuir boslaute serenidade, para 
não confundir as suas pulsões Ini. 
vidunes com os interesses da colte 
elividado que representa. 

A Constituição de um palz quão 
pode ser o espelho das convenicn- 


facciosns dos partidos, mas terá que 






















fil ser, para attingir nos seus grandos 
RH abjectivos, um documento extreme 
E do personalismo, contendo as aspl' 
HE rações legitimas a duradouras. do 


povo. 

; 4 opinião publica recebeu, por ds 
“60, entre surprebendída « cscandall. 
zada, a emenda apresentada pelos 
constituintes parnhybanos, excluindo 
do futuro Conselho Supremo tados 
os antigos presidentes da Republica 
Entre esses cldadios está o ar 
à Epitncio Pessõa, unico civil, filho do 
“norte, que logrou a honra de diriglr 
“o. Brusil. Concebe-se que alguem, 


E 


4 


pura que a justiça comece u vencer 
n cortina de fumo lnnenda pelos In. 
toresses contrarindos, se mantenha 


mistrativa do se. Epitncio, mas na- 
veco inexplicavel que parta da ban- 
cenda  porabxbana, quast unanime, 
“com a discordanela apenas de um 
= voto, 4 emenda que elimina o seu 
conterranco de uma posição a que 
2 tom direito por fados os motivos, 
entre os quaes ainda serias o menos 
“importante o de haver exercido n 
presidencia da Repullica, 

É 4 origem da emenda dá-lhe um 
“aspecto de 
“Lorna ainda mais eslranhavel aos es- 
Vopiritos sensalos, infensos a essas 
“manifestações rudes de personalismo 
na obra de uma assembléia constl- 
Do tuinte, 

Elo prestigio da Parabyba ferido 
na dignidade de um dos seus imalo- 
| res filhos, não pelas machinações de 
EH interesses regionacs, mas pelo gesto 
E vestoberto dos homens que se apre- 
— senlam como seus legitimos dely- 
gados. 

O clamor do povo parabybana, 

" ntravós das manifestações da sua 
Wo Imprensa, nos comícios das praças 
o publicas, na voz incontestavel dá 
IE | PC opinião, é a prova de que a Parahy- 

Wo ba não é solidaria com a sua ban 
cada. 

A emenda 32 no anle-projecto da 
- Constituição, assignada pely  depu- 
tação parahybana, lem cunho perso- 
cmalista, é inspirada no odio faceioso, 
Ro sendo, portanto, indigna do trabalho 
fi de construeção, serenidade e bom 
= senso, para o qual « nação convocou 
os seus representantes. 

Menos: do que w individualidade 
Vo do sr, Epitacio Pessoa e dos outros 
cidadios Mlustres, injustamente pre- 
toridos pela emenda, é a Paraliyia 
“que sofíre no seu prestigio pela ini- 
 cinliva dos seus proprius delegados. 


“ A MELHORIA DO CAFE” 


o A preponderancia que a Juvoura 
E enfeeira exerce sobrç a economia na- 
cional, constituindo desde o Imperio 
o o vamo mais importante da indus- 
o teia ngeicola, subiu de vulto nn e- 
publica; logo que a borracha, cujas 
» exportações  emparclhavam, cm va- 
Jor, com as do café, entrou em fran- 
en decudencia. Ainda em INIO a se- 
Coringa exportada se vopresentava por 
STO MTLADOS, representando-se aquel- 
le producto pela importancia de 
386 4MBUDOS, Nas estatisticas do nos- 
“so comincreio exportador eram estas 
as parcelhts que mais avultavan, 

Assumindo o café tal imporiancia 
Da balança commercial do palz, 
sendo enorme a somma de intores- 
E. ses, de ordem publica e particular. 
RM que se acham vinculados à lavoura 
E» e no commercio deste producty, jus- 
Do Aifica-se perfeitamente qu aeção do 

Governo da Republica procurando 
amparal-os, pelos meios mais habeis, 
no intuito de evitar, dada a super- 
producção, a ruina da lavoura é as 
tromendas consequencias decorren- 
tes desse fracasso para os Estudos 
productores e, sobretudo, para a eco 
nomia nusional. 

Os resultados colhidos, alé agora 
dessa intervenção official na exe 
cução do plano de amparo e nusílio 
» à producção «e no commercio du 
cafe, apesar do ser coorme a safra 
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Direcção: run Iodrigo Miva, 1) 
) Hu- 
Co trigo Silva, 13, Tel,a 4=17UU q MeTUUI, 
oe Adminintraçãos rua da uiltmncda, 
TM 2º andar, Deli DIO, - Des 
partumento de Publicidades rum Uo- 


Mel, IMG — Directors Nenneinço 
Martius Kilo, 

E Gn 
ASBIGNATURAS 
AN'VPIGILOSL 
Annoc.  GORUOO Frimentre 15H) 
demenstro JUSUUU Mem,,,...  GMUUU 
EXTVELTUOS 
Nos Valzem da Convenção Postul 
Bul-Americiuma 


&s annigunturas começam o term 


guuu 


no seu artigo 67, créu v Conselho 


tus, os antigos primeiros magistra- 


monstruosidade, que q” 


autoridado rexionues ubrizuns 








































us mnlores praças ao 


Intensidade, 


a 


reduzido, conforme as 


previsões, quanto à safra 


xico e mn America Central, 


interessados se var 


Santa Coffee Cop. 


UNRIRER 


Voz, apresentam 


sam por 


novembro nassado as 


por 4. B0M.2M suceas, 


dente. 


o cmo, eeremem e m 


AS NOSSAS FLORESTAS 


A sub-commissão  Jegislativa 


este paiz afóra. 


mervusos decretos e 


bro de 19X que crevu o Serviço Flo: 
restul, vo regulamento respectivo 
approvado pelo decreto 


ram recomendadas, 


a opposição do interesse dos Esta 
lavel, Dahl as difficuldades no cum 
primento de dispositivos que 
ser vencidas numa legislação elabo- 


governos cestadunes. 


us, como se faz mister en explora- 
ções industrines o 
disso não só se originam, no: Inte- 
rior dos Estados, charnecas resequi: 


dus, Emproduclivas e abandonadas, 


como o amniquillamento de tão co: 
piosa fonte de riqueza, 


Segundo o mappa organizado pula 
suudoso Gonzaga de Campos, o Dra- 
sil dispunha, cm toda q sua vastissi- 
mm área territorial, de 5.000.696 ki- 
lometros quadrados de florestas, ca- 
bendo as maiores extensões flores 
tacs nos Estados do Amazonas, Pari, 
Balbina, Minas e Matto Grosso. Era. 
assim, avaliada cm 58 %o a area total 
das mattas do palz sobre toda a sun 
dimensão territorial, Comparando- 
so esta percentagem com aque se 
attribuc n outros palzes do mundo, 
conheceremos melhor o vulto du ri- 
queza com que a natureza prodiga- 
mente nos dotou. 

E claro que esse formidavel pa: 
trimonto deve encontrar-se, agora, 
bastante reduzido, mas ainda assim, 
e por Isso mesmo, urge providenciar 
no sentido de salvol-o, explorando- 
se os nossos recursos Morestues den- 
tro de melhodos economicos e com à 
segurança de sua conservação, Do 
leis não temos faltas o que nos fulta 
é a execução leal da legislação vi 
gente. 


ALVEJADO À TIROS O SE- 
NHOR COSGRAVE 


O EX-PRESIDENTE DO EXECU'TI- 
VO IRLANDI ZNADA SOPEREU 


DUBLIN, 11 (Havas) — 13 cx-pre- 
sidento du Conselho Executivo, sr, 
Cosgrave, foi ulvejado u tiros qr 
revolver por desconhecidos, quan 
do visjava de automovel pela vom- 
muna de Angly, no sosdudo de Jones 
negal, 

O sr. Cosgrave mada aulfroeu., 





As 
, Flzu- 
rosu inqucrito, 


2 RO PES TO bi pin o 





entro a offorta e n procura, quando 
Importação 
nlnda so mena sob a fnflucncia da 
crise que se gencralizou com tanta 


No ponto em que nos encontra- 
mos, como. prognostica o ministro 
da Fazenda na exposição apresenta- 
da no chefe do Governo Provisorio, 
não póde mals haver duvida sobre 
o revigoramento estulistico do café 
para o commercio exterior, uma vez 
a safra de ds deve ser bem 
primeiras 
avaliações officines, cn de IM será 
absorvida integralmente pela expor- 
tução, pelo consumo interno e pela 
quota do Governo. Confirmam estas 
corrente, 
noticias oriundas da Colombia onde 
rigoroso e prolongado Inverno pro- 
judicou seriamente as colheitas, ten- 
do-se dado a mesma coisa no Mes 


Quanto no pequeno volume da pro- 
sima colheita de JN4H95 as previsões 
do ministro da Fazenda, no que diz 
respeito so nosso pulz, não se dis- 
tanciam do que, em outros centros 
unnunciando, 
Mnda nos primeiros dias deste mez, 
em Londres, o presidente da “Agua 
Ltdn.”, descre- 
vendo os prejuízos. experimentados, 
ultimamente, pela Companhia, devi- 
dos à baixa setunh dos preços, por 
que se vende o producto nos mer- 
cados Importadores, mostrava-se con- 
finnle no fuluro porque a producção 
de 199M45 será representada, em ge- 
ral, nor metade da registrada em 


As estatisticas de nossa exporta- 
ção, de janeiro a nutubro, por sua 
cifras animadoras 
em confronto com as de igual perto- 
do de 19425 ns sulidas já se expres- 
12.675.000 succas contra 
MO.173.000 do anno passado. Exce- 
ptuando o periodo correspondente n 
198, o volume exportado nos dez 
mezes ultimos é o mais elevado do 
quinquennio. Notlelas de Nova York 
corroboram estes dudos; de julho a 
entregas qo 
café macmella praça se expressaram 
movimento 
muito superior no do amo auntece- 


Assim, a perspectiva que nos of- 
ferece un situação do café, em face 
das estatisticas, e tendo-se em conta 
as Informucões referentes à futura 
safra, é muls lisongeira e animadora, 


fez 
entrega ao ministro da Agricultura 
do projecto do Codigo Florestal que 
deverá ser, dentro em breve, pule 
meltido ao estudo do chefo du Gn- 
verno Provisorio para ser sanceiona- 
do, se, porventura, merecer esse Lra- 
balho, nos Lermos em que se achy 
redigido, a sua indispensavel appro- 
vação, No cuso affirmativo teremos, 
mais uma vez, pelo menos em suas 
Hinhas gernes, regulado esse impar- 
tante assumplo, em defesu de riqueo: 
zus impicdosumente devastadas por 


F' preciso, lodavia, confessar que, 
regulundo u materia, existe na legis. 
lação federal e na dos Estados, nu 
regulamentos 
tendentes 4 coibir o abuso das dei 
rubadas, e a impôr q obrigação da 
replantio o outras medidas senute- 
ladoras da conservação das matlas é 
de sui exploração racional « melho- 
dicu, A lei mn, 4.421, de 28 de dezem- 


um 17.042, 
contêm providencias Jumuls exveuta- 
dus, apesar do Interesse com aue fo 


U assumplo É de grande comple- 
xidade e sl, nas sous linhas geracs, 
ze acha Incontestavelmente compre- 
hendido nu competencia do Goverua 
Foderal, execução dus leis quo o re 
gulam. quando derivadas do Poder 
Central, irá, muitas vezes, encontrar 


dos, possivelmente legitimo e respel. 


se 
acham em vigor, mas não são res- 
peitados, dificuldades quo só podem 


ruda em harmonia de vistas com 04 


4 verdade, entretanto, é quo à re 
pressão à derrubada das maltas em 
todos os Estados, que ainda as pos- 
suem, é uma das necessidades muls 
imperiosus do momenty, porque re- 
giões vuslissimas são devastadas sem 
que se cuide seriamente de repluntm- 


systematicas, e 
















































































































Justiloando ns nossas obmeryaçõeos, 
com o Intulto do quo posso eer= 
tur ma cncolha das disposigõum cons 
das no projecto offloinl, verdndal- 
ro “uonglomerudo"”, cuja vedueção 
final não Toi dada q Legmpo quiri 
upreciução davida, rosultundo disso 
nm fultu de hurmonia o coeso que 
devo presidir q feltura do um vor- 
duadelro codigo pullilvo e ueimbnistr- 
tivo, me orgunização do seus jodos 
rem nflu do quo funceiouem, sam à 
perigo dus Interpretiuções cupulonas 
o Interessolran, 

Arulm Ji nos referinios & tinpussl= 
bilidade do cumprelimunto integral do 
Marnsrapho ve do seligo 47 quanto 

composição do Consslho Supremo, 
bem como a Inconvenioncia dos ti 
intros Loc 4% do urilgo Bu, 

O disposto no urvgo 1d, parar 
phos 1.º, 2º, 49 o 44% relutivo & in= 
torvonção sos Betudus, foro qunpla- 
mento m respectiva autonomia pula 
facilidado que cor qualquer dos po- 
dores polticos ma Ingerencla da vi- 
du cstudoni, o que di doverk pur- 
tir exclusivamente dy pues soburxi- 
no, por excelloncia, que & q Assen 
bien Nacional, quo fuz q promulga 
us lelm, 

O urtigo 2L encerro a faculdude 
Uuda no presidenta di Anseiiblca, a 
enloria dom deputados, nos proglten- 
tes do Conselho Saprsmo mu da jlo- 
publica, do convocal-s extraordizi- 
ria — 0 que nos palcoo faallar 
us aglinções polltLiues, eomvindo qua 
tes reduzir tacy utribuigões, 

O uriigo 24 deveria sur mais Jo- 
givo pela reducção t melwils das 
ajudas do custo aos deputados do 


dunom, afint do quo não so ester. 
gom pela comprogaLo vigilunta a ny 
das dos chefus do Executivo, pompa 
voluntariasus e desemburmudos qu 
exerelolo du funeçõas do au sho 
collaborudorou, com qod.ren Iinita- 
dus, pols mu ui antas 29 rentus de 
divulto o da frete, 244 pasombliua 
politicas, 

Ha multn o quo dizer tobro a ma 
terty do auto itojm ii quo fromon 
lentantente cecistiamilo, MN Mail 
dam disposições quo anis fmprussi1- 
MEIN, qua Mat) q cm lliveça E Qt 
quo está religion En dom. L das 
Jluposições  trajsitorias, Mobo q 
trunaformação do Districts Fereral 
mem Estado do pranbara, 

Assumpto dos mails Importintes 
quo ha q considerar, não nos quaro- 
“o que deva merecor tão prompti- 
mente uma providencia do governo 
contrul, 

Pensamos que € ulnda multo cedo 
para cogitar da trunsferencia da 
séde do governo para outro ponto 
qualnuer do palz, pols o noseo dex- 
envolvimento politico o economico “e 
vao realizando progressivamente sem 
ess aventura do paj fue exporá q 
região mals Importante da ecnltura 
e progreso do Brasil « exploração fu- 
turn da mais condemnavel polition- 
gen que tanto gsnlbilciona a prosa 
putravilhosa, 

Sabemos todos o quo tem sido q 
politicr e a administração no Distrl- 
vto Federal, sempre ruinosas contra 
o Interesso o o bem-estar da popu- 
lação onerada por emprestimos ex- 
ternos e Internos cujos juros exl- 
gem do contribuinte pesados |mpos- 


Districto Federal q Eytados  proxl- | tos que crescem anno p apno, avul- 
mos, como São Pano, Mina, et, | tando nos orçamentos sempre Insguí- 


ficientes, ninda a satisfação da mals 
csenndalosa q crescente burocracia, 

Não temos assim, mentalidade cl- 
vica para tal aventura, apesar da 
Inteligencia, boa fé de um povo Jl- 
beral, no qual ainda não se acha bem 
nltida o necentuada a argueta da 
previsão e dn responsabilidade futu- 
ra de seus actos. 

Assim so tnl acontecor por voto 
da Assombléa Constituinte, 0. que 
multo duvidamos, veremos logo os 
resultados funestos para um palz 
mind em completa moratorla, não 
podendo arcar com despesas assom- 
brosas da transferencia da sédo do 
seu governo central ,n que) agora 
mesmo, trata de construlr mais um 
palacio pari o Ministerio do 'Trabn- 
ho € põe em conecurrencia, o servi- 
to do processo do prestácnto da Te al de aumento tda 'cnplação «das 

aa y nuas de Rihelrão das Luges para q 
ad) nom erimes ER Un | pistricto Federal 
repetição do expresso su qitiga n9, q fed la- 
numero 1, quando trata du competun- Dmae anna oonsomennias Iminedia 


cuja despesa do Lransporto é pecua- 
ua, 

4 funeção legislativa devo sor pars 
gumento remunerada, esniu servico 
televanto e patrivtico que q ciiuáio 
presta do mun Pulrig a não copntituir 
um profissão ou fonte do Influen- 
las para auferir renda -— o que é 
communo prejudicial nos gltos di- 
toresges du collectividade, dono se- 
riu necessurio proyibhe fasxativainen = 
to mn reeleição, do mesmo mudo que 
se pratica para com ds vicies do 
exeuutivo, 

O pursgrapio 2º «do qrligo 41 de- 
vocia dar av presidenta da Itepuhb)l- 
era funconidado de numelr é domite 
tir, Mvrgmente, vs 5245 imnlulstras — 
u ua é logica, 

disposto ho aetigis 42, À rospe- 





Ê , tas rm co  Districto - Fede- 
tu do Supremo Trionhal, não us | ray a 1 desvalorização da pro- 
gendo assim novensidido du ereção | prledado Imobiliaria à a retirada 


ue um tribunal crpsciul puru 
List, ' 
Us crimes do responmelldade, cc- 
mo cu cominuna du prosidento q seus 
mluletros, dos membros dos outres 
tribunmes, devem ser tambout du com- 
petencia do Suncema Prjunnal, deste 
quea donuneia neja neciti julia As- 
sembléa Naclonvi produzindo q jin- 
medint, suspensão des funecõus, 
Lievemos gut fortulecer eso 
mgão da subecanin que é 17 Ascunt- 
Lita Nactonsl eu as assenta esta: 


tal | de capltnes pejos centros industrines 
Já escorchados por onus: formida- 
veis que crescerão em razão de ter 
n Estado nascento e Já falido — do 
Guanabara — acudir ao custelo do 
serviços como o da justiça local, po- 
Heta, bombeiros, saude publica, ete,, 
ora 4 cargo da União, 

Só a falta de previsão e do alto 
censo da - vesponsabilidade poderá 
levar alguns politicos brasileiros: a 
defender tão rulnosa quão Inoppor- 
tuna theso, 


“ Vaprés-midi” de um guarda-chuva 
Enéas FERRAZ 


na cidade que dormia. Sem vér o 
Forum Nomuno clle reaceendia o seu 
cachimbo de barro e atravessava q 
Palatino, transpunha os arcos impe- 
rinos, Em cartazes pelas paredes, 
ati naquellas ruas onde Cesar tina 
passado, não Junge da estatua des- 
se cultor npnixonado da republica — 
Augusto! os homens modernos 
pediam um voto para a Democracia, 
Felizmente o zaga! não sabia ler, 
Da minha janella eu vi a ultima 
cenbeça do rebanho, Voltei no meu 
livro, Estava justamente lendo, cm 
Suctonio, que Cesar cru gordo, é 
para Plutarco, era magro. Suelonio, 
Cesar, Plutarco, o Forum Romano. 
Só o rebanho continuava atraves- 





(Para O JORNAL) 


Eu vinha dus Barcas. Chovia, Duas 
horas da tarde, Sentl-me vadio, Achei 
o meu guarda-chuva Iriste, Entrei 
no casarão de Tiradentes, subi as 
escadas do vestíbulo, Iropecci nos 
salamuleques de um continuo e cahi 
numa poltrona das tribunas, Em bai- 
xo, no recinto, cem homens faziam 
cem gestos. Dois fumavam. Quatro 
estavam constipados, Seis dorminim. 
Oito jaum dormir,,. 

Um cavalheiro ao meu lado, como 
num circo de cnvallinhos, perguntou 
ao continuo: 

— A que horas começa? 

O Tunccionario era surdo, 

E foi assim, olhando pela ponta 
do meu nariz, que eu comece a vêr 
o recinto muito Jonge, c depois o sando a cidade, descendo da monta- 
tecto, c depois as paredes... tenha para os campos, no outomno; e 

Oh! deuses! Encontrei-me no meu dos campos para a montanha, na 
tLorceiro andar da Via Nomentana, primavera — ha trinta seculos, 
em Roma, onde vivi quatro annos;, Bu da apagar a minha lampada, 
Noite alta. Madrugada, talvez. A quando senti que o continuo de Ti- 
um canto da janela, sobre a mesi- vadentes, beiçudo ec offendido, me 
nha redonda da signora Pepina, a sucudia polo hombro; 
minha Jumpada ainda eslava accesu; — Oh! moço! Então o senhor en- 
o livro ainda aberto; e através qu tra aqui para dormir! Já não la 
vidraça cu sentia o meu velho ami-, mais ninguem, que dinbo! 
go castanhelro todo arreplido no Desculpe... 
vento. Eru nos fins do outomno, — Olha o guarda-chuva,,, 

Tive um suspiro profundo, não sei 
porque, e voltei mais nima pagina. 

E outra. Ainda outra; quando ou- 
vi um doce tropel un run, Tão dove 
e tão igual que cu não sabia se elle se 
approximava ou ja se distanciando. 
Fiquei ouvindo. Mus o vento era mais 
forte que o tropel. Fiquéi esperando. 
Mas havia uma corrida lonea e si- 
mistra de Folhas mortas, em volta 
da casa. De repente, um balido cheio 
de ternura passou na note e ma Ju- 
fada, Depois, o latido amigo de uím 
cão. 4 voz de um homem, 

Era a descida do rebanho para a 
Invernada nus planicios. 

Todos os annos, ali, sob a mesma 
lampada necesa, cu ouvin esse lropel 
dove ce igual no vento do oulómno; 
e us ovelhas, uma vo Jado da outra, 
uma atraz da oulra, a cabeça buixa, 
passavam balindo com saudades dos 
dias claros na montanha; as mais 
pequêninas, juntas da sua mamãe, já 
tinham frio. Ao longo do grande 
flanco ondulante É unido, um terra- 
nova corria com cs olhos umina- 
dos na sombra. Talvez, elle tambem, 
deisara algum filhote numa tupéru 
da serra, A* fronte caminhava o zu- 
gal de perfil sarraceno, unimalesco e 
lanudo, um verso de Virgílio, vinte 
annos, Nunca apressava o passo, fu- 
mando o seu cachimbo de barro, lro- 
cando o enjado nos hombros, A's 
portas da cidade o seu vulto entra- 
va um pouco na onda do rebanho 
e ele Linha um ultimo olhar para a 
estrada percorrida: Ji longe, além 
dos valles, além du serra, estava a 
montanha. Agora, só em abril, por 
esses mesmos caminhos, que elle en- 
contrará em flor, 

— Arrlvederci! 

E distrabidamente, elle penetrava 


“DECRETOS ASSIGNADOS 


A PROMOÇÃO POR MEDIA EM 
TODOS 08 BSTABELECIMENTOS 
DE RNSINO DO EXERCITO-PNHO- 
MOÇÕES NA PASTA DA PAZBNDA 


O Chefo do Governo Provisuriu 
assignou os segulntes decretos; 

No pasta da Wuzenda: 

Promovendo q agente fiscal do im- 
pesto de consumo, na cipital do Pa- 
vit, vw do Interior do mesino Estado, 
Alfredo. Severluno  Vicirá Lopes; 
nomeando, u pedido, o ugento fiscal 
do imposto de consumo no interior 
do Goyaz, José Candido Leal Bar- 
cellos puru identico logar no inte- 
rior do Pardo uv Homegnidu Miguel 
Tavares de Tdmi para ageuto figenl] 
do Imposto de consumo no interior 
do Goyus, 

Na pasta da Viação: 

Concedendo apuscntadorie a Lula 
de Siqueira, no cargo de 1º ofíleial 
da Directoria dos Correles q Telo- 
Errpitos do Jistrivto Federal, 

No pasta da Guerra: 

Considerando approvitdos, por mé- 
din, 04 alumpos dos estubolecimen- 
tos de ensino do Exercito, não com 
nrehendidos no decreto si, 27,407, de 


















































(Para O JORNAL) 


Entre as nações americanas, a Jte- 
publica Argentina se deslada comu 
uma das mais progressistas. Oy seus 
problemas fundamentacs têm, um 
geral, sido atacados com Dbôa vrien- 
tação e superior energia, Tal 
facto tem sobremodo contisbuldo pa- 
ra o seu surto economico. o qual tem 
sido surprehendente nos allimos tres 
desennlos. 

Não ha a menor duvida que nus 
meras condições natuais têm in- 
fluldo consideravelmente para uq 
progresso da referida nação, Porém, 
essas vundições pouco influlviam, se 
o povo argentino aão livessu sido 


elite a tirar delas lodo o partido 
possivel, 


Buc os Alres, hoje u segunda cus 


e eloquente 
tantes da prospera republica plali- 
mu, Na mencionada capital, todos 
os problemas basicos foram resul 


cedencia necessaria, 
compreenderam 


Us argentinos 
moderno, se não dispõe dos seguin- 
tes elementos, em harmonia com. a 
gotos pluvives ce sunjtarios, ilumi- 


vos publicos, systema cfficiente de 
transportes urbanos, com uma Dô, 





nrques c jurdins publicos bem dis- 
ribuldos, 
communicação, hospitacs, escolas,' 
Lhentros, ctlifícios e monumentos pu 
blicos condignos e bem situados, etc, 
Crelo não haver nada melhor para ex- 
primtr a cultura de um povo do que 
n sua architectura, Sob tal aspecto, | 
Eucnos Alres é uma das cidades que 
mais impressionam o visitante, 

Os sous edificios, em geral, bem 
estudados, contribuem para o aform 
imoscamento da adeuntada metropo- 
le platina. / 

Uma outra prova do espirito pro: 
gressista do povo argentino temos 
um maneira por que vac ser ataca 
do o problema rodoviario, O governa 
da sympathica nação irmã, não olis- 
tante a sua rédo ferroviaria ser uma 
das mais perfeitas dy America, deci- 
diu completar e melhorar a solução 
do prohlema dos transportes terres- 
tres, organizavdo um vasto pluno de 
construcção de estradas de rodagem, 
cuja Kilometragem subirá a 29 mil 
kilometros. 





O espirito progressista do povo argentino 


“plano approsvado, conslruir-se-ão mil 


compellido c guiado pela sua culto 


pita) lutina do mudo, é uima bella: 
expressão da capacida-: 
de c do grão de civilização dos hubi-| 


que uma melropu-;, 
le não constitue um centro urbano! fragil, insubsistente. 


25 de novembro do 19434 devendo a 
base da concessão do approvação 
nas materias zer a conta do únno 
correspondento duo grão mínimo de 
approvação dentro dns disposições 
regulamentares vigentes em cada 
estabelecimento, Os ulumnos que não 
alcançarem cm cada materia 4 von- 
ti de anho a que so refere o para- 
grapho anterior, serão submettidos 
à exame, conforme os respectivos 
rogulamentos, e bem assim os. que 
fizerem declaração expressa de não 
desciir gozar du presonto conces- 
são. 


De accordo com o bom 
dos paizes mais adeantados, 
tuiu-se um departamento com auto- 
nomia financeira c administrativa, A 
réde projectada deverá ser construi- 
da em quinze annos, revestindo-se a 
concreto de cimento cerca de dois mil 
kilometros, oito mil kilometros a ma- 
cadam, com tratamento a bitumem e 
a parte restante cm terra, 

O custo total das obras estã ava- 
lindo em cerca de dois milhões e qua- 
trocentos mil contos. Seguido o 


exemplo 


e 4 e PERDE E es «JS ? : E 1 


iusti- | 


O Estado moderno Lem como fim 
n realização do direito, Para o sdos- 
empenho dessa missão, elle raclona- 
Mza-se, organizando-se juridicamente 
e ugindo apenas em virtudo dy novr- 
mas Jurídicas pre-estabelecidas, 

No Estado do direito, torna-se pos- 
sivel o fortalecimento do poder cx- 
cculivo sem o risco do absolutismo o 
da tyrannia, Os direitos individunes 
podem soffrer, e soffrem effecliva- 
mente, Jargas e constantes Himitn- 
ções, Mas o poder executivo não pó- 
do restringir arbitrariamente us Jl- 
hordades fndividunes, porque a sua 
nelividado está sempre condicelona- 
da a uma norma juridica. Mesmo nos 
regimens diciutorlucs, o poder dis- 
ericejonario encontra na Jei u sun 
“Hmiltação formal, E como u let é min 
principio de ordem geral, as Hberda- 
des individunes, no Estado moderno, 
encontram u sua protecção precisa- 
mente na circumstancia “da sulssti- 
luíção do poder pessoal pelo poder 
Impessonl da ordem normativa, «du 
noção vulgar de autoridade pela idéa 
da soberania do direito”, 

Se se perguntar qual o grande pen- 
samento que deriva de semelhunto 
doutrina, pode-se responder, com 
Krabbe, que um poder espiritual vem 
substituir a velha noção do poder 
pessoal, Nio é muis num estado de 
submissão a pessons naturaes ou ju- 
ridicas que vivemos aclunimente, se- 
não num regimen de subordinação a 
normas, q forças espirituncs, 

Dessa concepção de Estado, que, 
aliás, não constilue uma novidade do 
diroito constitucional, deriva n neces- 
sidade de confinr-se à juristas a La- 
refn de estructurar o Estado novo. 
organizundo-o constituclonalmente, A 
Constituição de Weimar, como é no- 
torlo, inspirou-se largamente nas le- 
ções de PREUS e a da Austris em- 
bebeu-se na doutrina de HANS REL- 
SEN, um dos mais notaveis juristas 
cuntemporancos, 


AS ASSEMBLE'AS CONSTITUINTES 
E A ELABORAÇÃO DAS LEIS 


A incapacidade dus Assembléas 
constituintes para a orgunizução de 
uma carta constitucional decorre du 
proprio criterio, exclusivamente poli- 
Lico, que preside à escolha dos seus 
membros. E é essa a razão pela qual 
ainda não se poude descobrir nu As 
sembléu actual o homem capaz de In 
formal-a cumpridamente, encarregan- 
do-se da orlentação Lechnica dos seus 
trabalhos, 


O nivel dos debates que, até linje, 
se têm suscitado naquela casa não 
justifica esperanças; Nenhum dis: 
curso  assignalando uma tendencia, 
definindo uma ideologia, traçando 
uma orientação, 4s mais elementa- 
res questões de direito publico têm 
deixado au Assemblég em estado de 
perplexidade. Quundo v sr, Medei- 
ros Netto apresentou à Assembléa a 
indicação em que se propunha a ra- 
tificação dos actos da dicindura, 
Lravaram-st de razões os constilucio- 
mnlistas: da Assembléa em torno da 
moção, suggerindo interpretações 
muis oy menos abstrusas, u despeito 
da designificancia doutribaria da 
questão juridica posta em fóco, Não 
se nlçou, entio, do seio da Assemblcu, 
uma unica voz autorizada que Jhe 
viesse explicar que o poder dictatos 
rinl é um poder legitimamente consti- 
tuído, porque a legitimidade do poder 
publico não deriva da forma de in- 
vestidura do governo, senão exclusi- 
vamente da sua organização conctiva. 
O mandato dos deputados constituln= 
tes é, quanto à sua latitude, muito 
minis restricto que o do legislador or- 
dinario, porque, embora seja um 
mandato igualmente político, é do 
conteúdo perfeitamente determinado: 
n sua competencia reduz-se à largia 
da constilucionalizução do Estado, 
não lhe sendo Jicito apreciar e julgar 
os actos. do poder  disericionario, 
cuja legitimidade independe de va- 
Hllcação, porque repousa, como Ji se 
disse, apenas na força coactiva do 
Estado, 

A Anletativa du chefe do Governo 
Provisorio de ultribuir a uma com- 
missão especial, compostt de techni- 
cos, a elaboração de um ante-pro- 
jecto constitucional encontra, por- 


Armando de GODOY 


(Engenheiro civil) 


“ oitocentos kilometros por anno, À 
verba destinada à parte do  program- 
ma u ser exccutado este anuo foi ap- 
proximadamente de cento c sessenta 
mil contos, 

Que bello exemplo nos vem do 
sui! Cumpre Imital-o, poly sob 
o ponto de vista das commmunicações, 
estamos aquem da nossa vizinha, 
nosso paiz, en geral aceidentado, de- 
pende, quanto uo seu progresso cru- 
nomico ce social, da coustrutção de 
um bom systema Jc rodovias, Às 
nossas riquezas, em grande parte in- 
exploradas, estão u reclamar estra- 
das de rodagem com regulares con- 
dições technicas. 


tanto, a sum Justifleação 


Bssa observação não 
rém, em afllimar que o 
nha sido absolutamente 


diam destacar espiritos 
à Influenciu das novas 


Inlidade, de juristas 
saturados daquele 


romanticas doulrinações e 


Barbosa, 


pelta à reconstitucionalização 
paiz, deve limitar-se à tarefa 


riores. 
O LEGISLADOR E A ASSEMBLEA 


CONSTITUCIONAL 


O exemplo da Constituinte: Iespa- 
nhola, repellindo o unte-projecto de 
Constituição organizada pelo guver- 
no revolucionario, é um plhenomeno 
determinado por causas peculiarissi- 
mas à Hespanha, que não se repro- 
duzirá de nenhum modo no Brasil, 
aonde não hu densidade cconomiea e 
religiosa e onde as questões polili- 
cus não resultam do embate de prin- 
impessoaes e 

competição 
de interesses occasiondes e transito- 
tran- 
equillnmente do regimes liberal an 
temos, 
pari isso, que dominar ou vencer 
uma civilização, Não temos trudi- 
ções a erradicar, Em pouco mais de 
um seculo evoluimos do estado de 
colonia ao de monarchia e ao de re- 
tudo isso tão nalural- 
mente que as transformações do nos- 
so direito publico têm se operado 
“sur des rouleltes”, sem denunciar 
as profundas cnusas sociaes que as 
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cipios ou utilidades 
permanentes, senão da 


rlos. Nós poderemos passar 


autoritarismo. porque não 


publica. E 


lém produzido. 


nas velhas civilizações 


tos. 


ellas o sentido da 


to observação de 


mente esta mesma materia. 


das e substitulivos que não 
tem contra a sua systomalica, 


cla, 


ter um exacto conhecimento 


rar constituições sábias, 


o curso dessa mesma evolução, 


GRA-BRETANHA 


LONDIES, 


xander Lylo, pretidento 
Shipping Company, 

— E' provavel quo lord Pyrrcll, 
embaixador da Grã Bretunha, re- 
gresso amunhã a Purla para vous 
sumir o posto, 


lord Tyrroll nosta capital 6 atnrij- 
bulda og meios officiaeu 4 mwlesui- 
dado de informar complotumelto q 
gabineto e especialmente o er, Mus 
Donald, a respeito da posição «da 
França no concernente aos prolles 
nas do desarmamento e dn revisão 
dos estututos du Soclolado das Nu- 
ções, 





(Para O JORNAL) 
Bem examinada toda a argumenta- 


vidos com muthodo, ordem e a ante-| ção que se vem desenvolvendo contra 


o decreto “do “NRenjustimento — Eco- 
nomico", verifica-se que é toda elu 


O que ulté agora se legou contra 
o recente acto do Governo Provisuria 


sum população; réde de agua, de es-| é, em linhas gerues, o seguinte: 


n) — que beneficia mais aos ban 


nação publica em todos vs logradous | cos que à lavoura e à pecuaria ; 


b) — que favorece quasi exclusl- | 
vamento aos Estados de S. Puulo & 


extensão de: liuhas “ metropolitanas, | Mo Grande do Sul; 


ce) — —que vac ongrar todos os 


bom svystema de vias de brasileiros em proveito de algumas 


classes 4 | 

) — que não aproveita aos ngri- 
cultores precavidos e sem divas, 
mus somente aos perdularios endivl- 
dados, 

Entretanto, não é verdade que do 
recente decreto aufiram muiores Ju- 
crus os bancos que os agricultores € 
creadores. Estes tiveram os seus de- 
bitos hypolhecarios subitamente re- 
duzidos de 50 S; aquelles se virpia 
praticamente reembolsados de mela- 
de de seus creditos, parclalments 
compromettidos pela precaria situa- 
ção du devedor, Só ahi já temos, pen- 
dente francamente para as aclivida- 
des nuro-pecuarias, a balança dos 
benefícios. 

Roeleva molar, entretanto, que o 
“descongelamento” de metude dos 
creditos hyrpothecarlus dos bancos, 
folgando-lhes a siluação, torna pos- 
sivcl maiores facilidades de flnancla- 
mento à lavoura, O que representa 
para esta novo c apreciavel beneficio 
lecorrente do decreto de 1. de dezcim- 
bro, | 

Tambem nada vale como argumen- 
to, a allegação de que são favorcei- 
dos mais uns Estados que outras, O 
beneficio, quando proporcional aos 
meritos dos beneficiados, nada tem de 
iniquo : tel-o-la, sim, no caso inverso, 
Se se compararem as actividades ru, 
racs dos divorsos Estados, o valor de 
sun producção agricola co conlin- 
gente que levam à exportação global 
do palz, o se desse confronto resul. | 
tar a certeza de que os benciicius 


E gt 
- pita atos MS E qo a de ei 


ARGUMENTOS IMPROCEDENTES 


Eurico PENTEADO 


foram proporclonnes aos esforços (e 
essa conclusão à fatal), nada se pode 
arlicular contra a equidudo do de- 
ereto, ul equidade é vinda perfeita 
na distribuição do vnus decorrente de 
uma emissão de 500 mil contos em 
apolices; à União resgalurá esses fi- 
tulos com a renda dos impostos, € 5 
Estados que mais impostos pagam 
são, precisumente os que, segundo ts 
adversardos du Jej do renjustamento, 
maiores benefícios vão auferir, 

Igualmente sem base na realidade 
é a objecção de que “se var oncrar 
todos os brasileiros em proveito de 
algumas classes”, A cconomia do puiz 
repousa sobre a producção agricoiu 
e pecuaria, Netirem-se da exportação 
nacional o café, os couros e as umr- 
nes, c imagine-se a que ficaria redu- 
zida a posição do paiz no commercio 
internacional, e que nivel de vida « 
que taxas cambiaes poderiamos fer, 

Finalmente, essa distineção entre 
fazendeiros “precavidos” « “perdula- 
rios” é demasiadamente sublil e, so- 
bretudo, muito perigosa, Facilmente 
se confundem com aquelles os juca- 
puzes e rolinciros, e entre estes in- 
justamente se inclucm os mais on- 
sudos c dynamicos, u quem o paiz 
deve, em. riqueza c cm progresso, 
multo mais que lhes poderá dar em 
amparo financeiro. 


SUÉCIA 

STOCKRHOLMO, IL (H,) — O es- 
eriptor russo Ivan Beuniue, Jaurea- 
do do premio Noll, fol conviva de 
honra do banquete que lho fol offa- 
recido hontem sob a prezidencia do 
princips real o com q presenca de 
numerosas personalidades do desta- 
qus do mundo Jiterario. 

O escriptor frisou que pela prl- 
meira vez a alta distincção do pre- 
mio Nobel era conferida a um exi- 
lado no que, disse, via uma prova 
de nue o amor da Jhberdide era um 
culto nacional na Succla, O gesto 
da Academia da Suecia revestia aito 
elantficado porque eonsagrava o 
degma da Nberdade do pensamento e 
de consciencia ds que depeiido toda 
a civilização, algo - 





Tito diam a 


nas  pro- 
prias condições do nosso melo poll- 
tico, nem sempre preoceupado com 
q selecção dos valores Intellectunes, 
importa, po- 
o to- 
cllz ma es- 
colha dos nomos que constitulram a 
sub-commissão encarregada da cla- 
boração do ante-projeclo, Dentro os 
nomes que a integravam, se se pos 
perimenveis 
tendencias 
constitucionalistas, à verdade é que 
ella se compunha, em suit quast to- 
PeTu nam eo 
Iberalismo “á 
outrance”, que transpira dus lições 
do “Federalista” « das mobres Ra 
uy 






































































































& natural, por isso, que o ante- 
projecto se resinta da perniciosa Ju- 
fluencia do misoneismo individunlis- 
ta; mas a revolução, de que elle nas- 
ceu, determinou-lhe o systema, Ins- 
pirou-lhe os princípios cardenes, de- 
finiu-lhe as directrizes, A neção da 
Assembléa Constituinte, no que res- 
do 
de 
emendar e corrigir o ante-projecto, 
escoimando-o tanto quunto possivel 
dos vicios e imperfeições de fórma 
e de substancia, que nem são pou- 
cos nem Insignificantes, como pre- 
tendo assigunlar em chronieas ulte- 


ão contrario do que se nbserya 
europeias, o 
determinismo ceonomico tem nelua- 
do sobre a nossa evolução consfitu- 
cional de tal arte que a Juta de clas- 
ses, que indirectamente a tem orien- 
tudo, dissimula-se aos olhos dos so- 
civlogos desallentos ou menos argu- 


Num meio que se faça notar por 
estas características, o legislador po- 
de realizar com facilidade u missão 
que uviversalmento se lhe reconhece 
de Imprimir maior celeridade à evo- 
lução social, removendo os obstnculos 
que a possam retardar. O legisiulor, 
ordinario ou constituinte, não clabo- 
ra leis de accordo com os diclumes 
da sua razão, para determinar com 
evolução social, 
porque o direito, segundo a penetran- 
Radbruch, não à 
uma fórma na qual se possa inserir 
a materia das relações sociies, se- 
não a fórma que adopta Inexoravel- 


Nada mais prudente e razoavel, por- 
tanto, que atlribuir-=se n comissões 
do juristas e sociologos a clabora- 
ção das leis fundamentnes, reservan- 
do-se à s ussembléas políticas a fa- 
culdade de suggerir e votar emen- 
allen- 
cm 
atlenção nos postulados da democra- 


Só as “élites” intelleetuaes podem 
du tra- 
jectoria que u evolução social Ja de 
seguir no seu “processus” q só el- 
las poderão, por isso mesmá, elabo- 
udaplaveis 
às necessidades economicas e às Len- 
dencias ideolagicas da socictade con- 
temporanca e, no mesino Lempo, ca- 
pazes de, por um phenomeno de pre- 
visão política, desobstruir o leito por 
onde ha de derivar necessarinmente 





11 (Havas) — Fale. 
seu ans St anos de idade, Str Ale- 
da Lyly 


A prolougação da permanencia dy 





se conjuga apenas na 


tumbom ma primeira? 
S0 0 tempo 


reduz suns armas de defesa, ou 
Alemanha eleva as proprias. 


Bismarck que nesta vida 
ser de novo martelo. 
natureza 


vem de sun mesma, 


anglo-umeriena, 
Não está ele tanto em 


mobilizar os 
nomias 


espiritos vas 


preliminar a 
seu apparelho de guerra? 


monta, sem 


vasão e da desforra, Ultimo 
humanista, que 


cariamente que cm IU/4-18, 


cundaria não póde ser, 


uh audição capital, Ja nallá 


ticas e caminham 
imprevisto, 
excedente humano 
grar, a Allemanha 
ameaça o que, pela 
conseguiu. Vezo é 


reivindica 
persuasão, 


0 GARAGTER 


(Conciusiio da 2º pag.) 


os podiase, 


dade o opportunidado do 


posígio soffrou, 


“por Insulficioncia de 


cossidades do sen governo 


lembrança. A autonomin 


mais nenhuma seguricnça. 


de tndos oz 


menor delley, 
INTERVENÇÃO FEDERAL 


teprojecto adduziu 2 novos: 
rem 10 cc da venda dos 
no servico do Instrucção e 
percentagom no ue 


saude; 
deixar o Estudo do 


pagur 
de tres Por 


maly megzes, 


pratlen, acabamos nós, 


constitucionnos, antes 
entre om principios 


pagamento de ordonados a jfuizas, 3 
dizer-en quo poderitmos aproveitar 
este Inovitavel momento de refor- 
mas para por definitiva côbro nos 
evros do passnio e, com animo for- 
to, evital-os parmg o futuro! Estnhe- 
legumos na let fundamenta), crite- 
rFlosumento, postos de parte conve- 
mienelas de cluszos e detalhes de nd- 
ministração, quaes os verdadeiros 
principios  constitucionaes, o eutro- 
euvemos a sua guarda a um tribunal, 
da ertirpo do “Pribunal do Justiça 
Constitucional do Reich, por exem- 
plo, cujas sentenças serlam executa- 
dus, se necessario, com o apoio du 
forca federal, 


ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA 


A orgunização da justiça local, bem 
como à legislução atdjectiva elvil € 
erimínul, seinpro forum parte do In- 
toresse peculiar dos Estados, E Isgo 
simplesmente porque ecrumoz uma 
Federação, A reforma constitucional 
de 3926 collocou nu inúmovibilidado e 
n vHaliciedade dos julzes e q lrra 
ductibilidado dos seus vencimentos 
entro os principios basicos ussegura- 
dos pola Intervenção, posto que, dos 
tres privilegius, o primeiro não es 
tivesse consignado na Curta de 1891, 
Dispondo sobre n Justica, o unte- 
projecto o fez cont tal pouco cusa 
pelas preroguilvas dos Estados, que, 
em verdade, vó lhes deixou uma gt- 
tnbuição: u de pagar as despesmgy 
Senão, vejamos; oy Estudos fugem q 
tua divisão Judtelaria e nomelam os 
Scus Julzes, mas a divisão & inulte- 
ravel por elnos annos e q Investidu- 
ra. o acesuso, a remoção c a jublla- 
vão dos mugistrados aseim como à 
composição do Tribunal da Prelucãa 
eu tnbella minima do vencimentos, 
dependem da Constitulção ou de la! 
federal ordinaria, Quanto dr leis 
formaes, o anteprofecto commettes qu 
rum elaboração à Assembltu Nuslu- 
nal. Ninguem so Jembraria do est 
testar a vantagem da unificação do 
direito processual. Incontostaval 
vantagem tumbem é porém, q 
maior, à pureza do regimen, 

DOMINIO DA UNIÃO — Dentro dx 
direetriz anti-federnlista do unto- 
projecto, terla de nlurgar-se o do- 
minto da Unido. Segundo n Consi- 
tuição de Fevereiro, ao Centro nó 
pertencia a porção de territosiy do 
vuta Estudo necessaria 4 defesa dis 
fronteiras, Pelo anteprolecto, pas- 
sum para o seu domínio as aguas 
dos rios 6 lagos nuvegnveis, as [has 
merllimus o as fluvines das zonus 
fronteiriças as terras devolutas dos 

territurios ,us minas q 


Já se disso que o verbo desumar 
Lereciri pes- 
sou, Suspensa u Conferencia do Des- 
armamento, ch virtude du retirada 
alemã, passará cello d conjugui-su 


podord responder, 
Além da complexidade material do 
problema, ha a acerescentar, agora, 
o Imperativo nazista: ou ua Europa 
u 
Dizia 
SUNMI0A 
martelo ou bigorna; sum terra quer 


A complexidade do problema pto- 
Não 
falemos do desarmamento maval, pre- 
solvido de algum modo, no sem us= 
peclo mais premente, pela paridade 
Mus o terrestre? 
reduzir us 
orçamentos belllcos, quanto cm des- 
LCo- 
uacionmes, ulimanente em 
tão grande exaltação? | Como cenel- 
lar, na parte mutorial, estus uns 


lheses, — a igualdade de direitos, 
advogada pela Alemanha para sum 
defesa militar cn interna- 


cional, pretendida pela França como 
qualquer sucrificio uu 


Tres invasões, duranto um seculo, 
ensinaram aus francezes que devem 
contar mais comsigo do que com us 
outros. Não têm impulsos de Jejgo- 
mnbições territorites, 
mas vivem sob o sobresalto du jn- 
povu 
não póde compre- 
hender e não compreende gs mys- 
ticas de violencia, reformadorus, — 
desde Estado ca raça até q mesa cu 
altur,— a França repousa pa sum linha 
formidavel de fortes que de Metz q 
Belfort, — a linha azul dos Vosges, 
— Me facullarã vesistit menos pre- 


Conhecer a Alemanha é verificar, 
por outro Judo, através uma estuante 
netividade nacional, que potençh se- 
Não existe 
problema na Europa em que não te- 
à 
vitalidade dos povos novos, gue não 
se clrcumserevem a situações estu- 
sempre para o 
Sem colonias, com um 
prestes a emi- 
pela 
não 
responsabilizar 





colonizadora de União. Admitida, 
porém, essa capacidade, o melo ds 
elvilamr nm regiões Insuffielente- 


mento cultivadas é bubltudas seriam 
os uvcordos com us respectivos Es- 


tados, deferidas u um tribunal as 
duvidas eventunos, 
SUSPENSÃO DA AUTONOMIA 


DOS ESTADOS — A segunda Inves- 
tida do anteprolecto é ninda mais 
Eruvo. A Constitulção do Fevereiro, 
bem interpretando us razões do fo- 
deralismo, Impuzera à União o de- 
ver de prestar soccarros av Istado 
que, em caso de catamidado publica, 
Nito representava essi 
sabia providencia interferencia Indo- 
bitu do poder central; em primeiro 
logur, porque a prestação correspon- 
dia a um encargo e nho « um di- 
rolto; om segundo logar, porque era 
o Estado quem julgava da necessi- 
nuxilio o 
era ello quem administrava ou re- 
cursos recebidos, Tio acertada dis- 
no nanteprojecto, q 
mais absurdi das modificações. Não 
ha mister culnmidade nem requisi- 
qão. Se um Estado, à julzo da União, 
renda, não 
prover, do maneira effectiva, As no- 
poderá 
receber della supprimento finúncel- 
ro”, podendo a União, em tul causo, 
intervir na ndministração do Estado, 
“rigcalizando ou avovundo o serviço 
R que o auxilio so destinar, ou sun 
pendendo an nutonomin do Entudo”, 
So semelhante contrasenso viesse a 
ser perfilhado polu Constituinte, do 
federalismo brasileiro sá restnria s 
estaduni, 
travo mestra do reglmen, não teriu 
A porta 
das “necozsldndos não providas" se- 
ria hastunto larga pur a praesagem 
Interesses e nufflcionto- 
mento fragil pura ão resistir uo 






















Aos motivos de intervenção o an- 
He o 
Bistado e os munieipios não applica- 
Impostos 
lgunl 
so 
us 
vencimentos de qualquer Julz por 
força 
dos ubusos praticados nar lefu e nu 
brasileiros, 
por perder mn noção do qua seja a 
Suspensão temporaria da autonomia 
entndunl. Precisamos voltur go abe- 
endartu. Só assint so explica o ab- 
surdo da reforma de 1926, quando 
fo) Inclulgr entre ns razões de in- 
tervenção a violação dos principios 
Indofinidos a 
eutito Fixados om doze. Só assim se 
explica quo, agora, além do so met- 
ter os Interesses do funcelonalismo 
constitnelonnes, 
Re proponha q intervenção para ga- 
rantir o emprego de verbas em sér- 
vigos publicos o até pura assegurar 


hoje o Tratado de Versalhes, quan- 
do u verdade está em que, fruto de 
seu tempo, ele correspondeu em 
Ludo às clreumstunchas a que fal cla- 
mado a regular, Termo médio, v= 
crescontemos, pois entre os que «à 
maldizem hoje, Lloyd George, pol 
exemplo, o Impulso fol eutião muito 
mais violento, Não advogou ulé 
u corda para o pescoço do Rulser) 

Reconhecer, nu França o tu Alo- 
manha, a procedench de suma sus 
zões mucionnes, mio à concordar, do 
mesmo passo, na dos vespuctivos me- 
thudos de reulização, Abi e que cho- 
cou uma o sentimento universal, que 
a outra beneficia,  Demastado dura 
a oceupação du Mhenania ? Della 
desistiu ua França muito antes do seu 
termo legal, Heparação? Olteve u 
Alemanha redueção de VOS no seu 
custo total. Menrtiimento? O con- 
tróde preliminar de quatro qnnos cia 
o fruto de uma longo conelliação di- 
plomalica entre potencias de Inte 
resses tão divergentes, — Grã-Brv- 
tanha, França, Malia, Estados Uni- 
dos da America, — quando Hitler qoz 
o mondo deante do facto consumina- 
do, E preciso lembrar que o tratado 
de paz foi fruto de uma victoria 
militar e não orgão de neconimodis 
cão entre untigos belligerantes, Do 
modo que de nações sympalhizan- 
tes surglrum, num repente, pulzes 
reservados, senão hostis, O gulpe não 
visou sómente a Sociedade dus Na- 
ções, abrangeu creações della, fóra du 
perimetro político, como a Górte do 
Arbitramento de Maya co Uureau 
Internacional do Trabalho, 

E" força convir que desde 1865 q 
Prussiz não tem sido elemento do 
conciliação na Europa, Mudam os 
tempos, mus os melhudos são us 
mesmos. KB da technica moderna 
dus revoluções a creução de uma 
psyehologia fnflammada de guerca, 
mas de consumo, vê-se depois, pura- 
mente interno, Que restam das ancas 
ças para a paz mundial, que o fascise 
mo co bolehevismo inspiraram na sum 
Infancia? Oxalá desfecho tambem, 
assim, o nacional-sucialismo, Als lá, 
entretanto, malhar será sua divisa, 
Estã nas tradições. Para ellnr ainda 
Bismarck: “Quan on frappe un 
peu Jongstemps sans discontinuer, 
cela me falt pas grand chose; mais 
quand on met des intervalos entre 
chaque serie de coups, cela ue fail 
point pluigir,” 


H, L. 


—. 


UNITARISTA DO ANTE-PROJECTO 
DA CONSTITUIÇÃO 


não aprovoltadas Neasa enunoricio 
até o divelto privado seria attingido, 
pois as riquezas do subsolo e is que- 
da» d'agua utilizadas ou não, per- 
tencem so proprietário do solv, 

SYSTEMA ELEITOHAL — mg 
poder constituinte federal quem es- 
ltubeleco os requisitos é as reuttivo 
quos gerncy o unlfornes para que o 
cidadão seja ou não oleitor, pur por- 
Lencer este direto so genero dou di- 
reitos fundamentaos, Mas, 6 o se 
tado quem organiza o gystoma elele 
toral relativo aos seus qmundatos, 
estipulundo as condições de elessibi- 
Húndo e o processo do alistamento, 
do voto o do reconhecimento as po- 
dores. Serk ocioso trazer o exemplo 
Uns untigas J'ederições ou o da pro- 
pria Allemanta republicana o quast- 
unitaria, Fuzendo tabu raza, aqui 
como além, dos principios: substan= 
claes do regimen, o anteprojecto 
submette os Estados n um previo 6 
Intungivel exstema eleltoril, cussun- 
do-lhes qualquer Ingerencin nas suas 
oleições- o nas dos municipios, Atã 
o reconhecimento do poderes doa 
sous logisiudores & transferido a um 
tribunal formudo segundo dictanes 
fedorincs, 


REGIMEN MUNICIPAL 


Os Vistados não. recebem Jimitas 
ções no direito do só vrganizurem 
Internamente, 

Por isso, os defensores da inle- 
Eridado federalista encuravum como 
un jufracção o preceito da antos 
homita munteiont contido no artigo 
68 du Constituição do NYevorciro, A 
propria Consttwnte avaliou o ex- 
cesso our quo Incorria, ruzão porqua 
preferlw a redacção Imprecisg do 
substitutivo Lauro Sodré nos termos 
rigorosamente restrictivos dos avti- 
gos 680 6) do projevto do Governo 
Provisorio; vautele que mn não exi 
intu da consura don deputados aus, 
como Homero Baptisty, entendinm 
“não cumprir 4 Constituição Federnl 
ostabelecer nenhuma regra à orga- 
nização dou mmintelptos”, sendo 
“mails acertado deixar nos poderey 
constituintes de cada Tistado q al- 
tribulção suprema de esboçur, em 
um preceito geral, a forina da orgn- 
nização municipal, conforme wu fol- 
não caracteristica. do Governo por 
espes mesmos podóres pvreferidu o 
adoptada", Não é este o logar pros 
prio para so esmerihar o molivo 
determinante dn opprovacão do ar- 
Ugo 68, bastando nssiqualar que so 
prendeu ao receio de quo ng sutiens 
províncias, ent Juta com as comuns 
nas fesdo o Acto Addiclona), non- 
bassem por sacrifieal-os na alvorn- 
du da Republica, A que pretenda o 
unteprojecto reduzir, ngorn, o diro!- 
to de Tvre organização das unidades 
Foderadan? A gero, Ao mesmo tem- 
po quo supprime a autonomia dos 
munleiulus o até Hunprimo municl- 
plon, firm nos Estados o poder da 
orguntzal-os cá sua feição, o porlan- 
to; de organizar-se n nl mesmo, W 
Indo no extremo, certa reglõder do 
muntelplos com curta propria, fra- 
gmentando o todo politico dos Teta- 
dos e Immolando, ante na deuses da 
discordia, a hermonta dos nupirações 
o dos sentimentos populares, 


Felta csemn exposição, a conclusão 
que ze impõe é w de que, roulmente, 
do nosgo federalismo só ficaram, 
no anto-projecto, ou Ietretros du fa- 
elhuda, Uma Federação, cujas unt- 
dades federados não tenham Jmi- 
tos Immutavels; estejam sob o por 
mnnonto perigo de calr em menori= 
dude; possam, por Inpuimeros matle 
vos, nlguns do Impressionanto frl- 
volidado, soffrer u Intervenção du 
Contro; não dlsnonham do uypares 
lho Judiciario nom do systema eloj- 
toral propria, e tenham cassulo o 
direito de Jivremente se organiza 
rem e nou miunitelpios, não & por 
certo, uma Federação senão qm 
nome. A causes upruvos, dos nuges 
o menor bastaria para desnaturor o 
regimen, ajuntem-se outros, pi 
nhados no acaso no unte-projecto, 
somo wu prolilição do bunderas é 
byimnos, a sujeição dom emprestimos 
externos no voto da Assembléy Nas 
elonal, e contróle das qmilichs esti 
doaes pelo presidente da Mepulilica 
e pelo Consalho de Detes, e veju-na 
se um Congresso Constituinte pólo 
sancetanar tantos erros no elaborar 
uma Curta de nação federativa, 


Sim, a Carta de núção federativa, 
porque, se so trntagso do outra Cur- 
Ur rulriam consuris q uriticus, 
Pura uma repuldica entro a hespa- 
niolu ca nlemã, mala mutiaria do 
nue federativa, o unte-projecto es 
verrm um disposições necessurius, 
Não, porém, para o Brasil, culture uu 
Ligas provincias, em mils de qua- 
renta aunos de fedoralismo, ge ha- 
bituxrao à pratica de determinadas 
franquias. E, se o cuxo fosse de res 
bufxul-ns por um mal entendido es 
pírito de mucionaltemo, contra ei 
surdez em vão gritusse a esplesdidi 
prosporlônde destes oito Justros da 
democrecin federulista, o que, então, 
convinha crua mudar o reginien, nub= 
stitullco, úx claras o deliberada- 
mente, Os proprios Ustndos, collos 
cados no diletima da perdorem as 
suma prerogativas cm nome de supe 
postn lHberdnde ou em nome do ineo 
afastaveis clreumstuncias, profere 
rinto, sem duvida, u segunda solue 
Cão, O sacrifieto sempre dba mos 
nos quando não deixumos ao nybis 


trio u ilusão de quo conseguiu te 
cachoeiras ludir-nos. 





— Ô o JORNAL — Terça-feira, 12 de Dezembro de 1933 a Eu 
h DESCENIRALIZAÇÃO CRESCENTE DA VIDA CARIOCA | rir do onto rm mer boat noticia para os escoteiros LEGISLAÇÃO SOCIAL 


E =: logar de ajudante de despachan- Uma das caracteristicas marcan- 


A CLASSIFICAÇÃO tes do mundo dapeidaço o que o dl- 
eg t te 
DIDATOS reito está sahiudo do phase pura 








dias, no espectaculo, a um tempo 
trinto e Jocoso,; da adaptação de leis 
que nos vão com a mesma jusleza 


Com a construção de grandes cinemas luxuosos nos bairros 


DOS CAN= 


VEM AO BRASIL, EM ABRIL, O GENERAL BADEN POWELL 


elegantes, o carioca vae perder o habito de vir 4 cidade... 


ORIGENS E OCONSEQUENOIAS DE UM CURIOSO PHENO- 
MENO DE PSYCHOLOGIA URBANA 





Clnoma Ipanonia 


O Rio € como toda ponte sabo, 
uma das cidades do mundo que nos- 
suem úren mais oxtonsa, A sua no- 
pulação, espalhando-so por multos 
bairros longinquos. que as monta- 
nhas dividem e limitam, toma um ca- 
raçtor fragmentario q diffuso, T] au 
distancias da cidade, que são enor- 
mes, impedem a contralização, Por 
isso mesmo o Rio apreseita tm pla- 
nomeno multo peculiar, mas que 
prejudica extromamento n sun phv- 
sionomin urbana de metropols mo- 
derna: falta de densidade. Fº uma 
eidado diffusa, que se dilua nos seus 
multiplos bairros o suburblos. 

A DEFINIÇÃO by FRANCIS DE 
CROISSET 

Quando por cá andou, ln poucos 
annos, o er, Francis do Crolsset do- 
finin esso curloso phenomeno na 
synthoso  Incisiva do uma phrasa 
photographlcn: 1 

— “O To não € propriamente uma 
cidado, mas uma sério de cidades 
estranguladas pelas montanhas,” 

Renlmento assim é: cada halrro 
do Rio, que-ns montanhas estrangu- 
lam e separam, é uma cidade, com 
physlonomia proprin, com palzagem 
peculiar, com população e habitos 
differentes, Quem vê as Laranjel- 
ras e depols vê Ipanema, para em 
segulda ver a Tijuca ou o Andara- 
hy. tem por força n impressão da 
ter contemplado cldados differentos 
a Inconfundivels, E essas differen- 
elações, quo as distancias facilitam, 
o à topographia da cidado justifica, 
vroaram | um dos phenomenos méels 
singulares da terra cartoen: “a vida 
do halrro”, MW! facil explicar a 2no- 
malia, 

Como O sit, TOBIAS MONTEIRO 
EXPLICA O PHENOMENO 

O sr. Toblas Monteiro, hn uma 
duzla do annos, ou talvoz mails, ex- 
plicara a impossibilidade da centra- 
lização social do Rlo exactimente 
nessas distancias que separam om 
bairros o as creaturas, Cada batiro 
tendo o seu club, o seu clnema, n 
uua' confeltarin, nião & possivel tor 
no centro da urbs um grande club, 
como ha em Buenos ÁAlros, por exem- 
plo, Além disto, deve-se ncorescen- 
tar tambem tim factor para explicar 
a anomalia; o factor economico, A 
população do Rin é pobre e truba- 
Uta multo; na vinda de um balrro à 
cidade € uma verdadeira viagem — 
dispondiosa, longa, fatiganta. Resul- 
tado: o carioca prefere ficar no seu 
balrro. TD, apés o jJantnr, em voz da 
vir & clãado para tomar un! sorveto 
vu vor um film, vao mesmo ao clne- 


UMA AUSPICIOSA VI- 
CTORIA DA SCIENCIA E 
DA INDUSTRIA BRASI- 
; LEIRAS 


A SIGNIFICAÇÃO DE UM RE- 
CENTE ACTO DO GOVERNO 
PERVANO 


Recente acto do governo peruano 
ecaba de marcar uma das mais bri- 
lhantes victorlas para a sclencia e ut 
industria brasileiras, Raros, hoje 
em «la, desconhecem o grão de 
aperfeiçoamento e de progresso a 
que já attingiu em nosso palz a in- 
dustria pharmaceutica, attestudos 
na pujança ce na idoneidade de ins- 
tituições como Daudt Oliveira & C., 
Raul Leite & C., Granado & C, Sll- 
vu Araujo, Fontoura Serpa, Souza 
Seabra, etc. À producção du indus- 
ria pharmaceutica nacional emula 
em tudo ás melhores especialida- 
des estrangeiras, quando não as su- 
peram, como no caso que serve de 
motivo a este commentarlio, infun- 
dindo a merecida confiança, que 
cada vez mais so alastra no espl- 
rito do nosso publico. 

O presidente da Republica do 
Perú acaba de assignar um decreto 
especial, isentando de direitos e 
permittindo mn entrada no paiz de 
um producto pharmaceutico brasi- 
loiro, “afim de ter melhor efflcien- 
cla, como reza na propria lel, & 
campanha. anti-tuberculosa, que 
leva a termo o governo”. 

Trata-se do “Gadusan", formula 
do illustre eclentista brasileiro dr, 
Faulo Seabra, ao qual um eminen- 
te medico norte-americano, chefe 
do Serviço de Saude dos Veteranos 
de Guerra, chamou, em documento 
official, "a Godsend” (um presente 
de Deus). 

Publicamos abaixo o texto do de- 
creto do governo peruano, publica- 
do no orgão official daquello palz, 
do 11 de novembro ultimo, 

“Visto o officio letra S, n. 24, da 
Direcção da Saude Publica, sobre 
a isenção de direitos de um produ- 
cto pharmavceutico destinado a com- 
bater a tuberculose; . 

estando as razões nello expostas 
de uccordo com a Informação da 
Superintendencia Geral das Alfan- 
degas; 

e para melhor efficlencia dn cam- 
panha anti-tuberculosa que leva a 
cabo o governo; 

Resolve: 

O específico pharmacentico deno- 
minado “Gadusan'”, destinado a 
combater a tuberculose, poderá ser 
despachado nas alfandegas da Re- 
publica livre de direitos, inclusive 
addiclonaes, durante o prazo de 
dols annos.” 

Registramos prazelrosamente essa 
animadora noticia, que constitue 
uma das mais vibrantes victorias 
da Industria pharmacetulca brasl- 
leira, 













DOE 2 GELOL ! 


ESPECIFICO DAS NEVRALGIAS E DO RHEUMATISMO 


Um creme analgesico para fricções, em tubos de esta 
nho, para pisaduras, entorses, mão geito, resfriados, e, 
'emfim, para todo o phenomeno DOR 


A” venda em todas as pharmacias e drogarias 


ma ou & sorveteria 
nhança. 


05 NOVO! CINEMAS DOS BAIRILOS 
ELEGANTES 


E esge phenomeno da paychologia 
trbanu do Rin nssumiu tal impor- 
tanota “nos ultimos tempos, que os 
Industriaes cariocas do cinema re- 
enlveram estudal-o com nartleular 
nttenção, E. como consersuencta dis- 
to, depois de terem construido ou 
grandes cinemas novos dn Quartel» 
tão Serrador, elles ponsam agora 
em construlr cinemas moiarnos e lu- 
Xuosos nos principaes hnirros da cl- 
fade, Algumas dessas crsas de Oti- 
pectrculos, de proporçõer grandio- 
sas, JA começaram mesmo a sor con- 
atruidas. E' o caso, por exemplo, do 
Clne-Ipanema, que vas ser edifica- 
do na Praca General Osorio; centra 
Ecographiro dou bairros da “CIl" 
(Copacahana. Ipanema, Leblon), an- 
tro om na. R4 é 94, Tesa nova casa 
de diversnen, cujo projecto, om es- 
tylo moderno. é do sr. Raphael fial- 
vão, oceupará uma áren ide 27d x 
50 metrna e sorá um dos cinemas 
mais bellos o confortaveis do Ho. 
Dotado de tudo quo ha de mnla 
avançado em materia ga construs- 
ção clnematographica, q Cine-Tpa- 
nemn sark um dos malores centron 
fe divershes do Rin. Pertence & 
Companhin Brasileira da Clnemna, 
Estr Companhia vae construir ainda 
outros cinemas de proporções. Ilen- 
ticas nos Lalrros elegantes da ciia- 
do: um na rua de Copacabana, es- 
mulna da run Bolivar o um na Pra- 
ca Serzedello Corrêa. 


de sua vizis 


OUTROS CINEMAR .. 


Por sua vez, a empresa dirigida 
pelo sr, Severiano Ribeiro, qto pos- 
sue no Nlo 18 cinemas, vne tambem 
construlr uma seria de casur de 0s- 
pectaculos. confortuvels e elegantes 
nos bairros: um luxiorissimo cine- 
ma-casino na Avenida Atlantica, es- 
quina do Lido (casa dos Irmiios 
Bernardelli), cujo projecto, premin- 
do em-concurso, é do architecto Ed- 
gard Vianna; um outro, alnda mais 
imponente, tambem ma Avenida 
Atlantica, osquina da Francisco 
Octaviano (antiga “Mére Louise"): a 
um torceiro” na Praln do Botafogo, 
entro 8, Clemente e Voluntarios: da 
Patria, num grande torreno baldio 
ali existonto, 

Além dostos, essas duns empresas 
estudam a copstrucção da cinemas 
novos na Tijuca, no Andarahy e nou- 
tros bairros, 9º claro quo a con- 
slruccão dosans casas da especta- 
oculos, concorrondo cndu vez mais 
para a descontralização das nosgas 
dlversões, estimulnrá os habitos tão 
cnriocas da chamada “vida de hair- 
ro”, constituindo solução commoila o 
economica para. o prazer do povo, 
que quer, ter divertimento a preço 
razoavel o perto do casa... 

Os cinemas do. centro urbano, de- 
nois disso, ficarão para os turistas, 
um serão apenas um Juxo Inconmo- 
do dos grandes dias... 


VARIEDADES DE CHRYSAN. 
THEMOS 


Já Lratúmos aqui do modo de con- 
seguir chysanthemos de [ores gran- 
des o dn cultura destas Jindas plau- 
tas, Vamos agora falar, à ligeira, 
das variedades de chrysanthemos, 

às variedades de chrysuuthemos 
são infinitas cv grupam-se em tres 
secções. 

Pompões, de flores pequenas. 

Chinezes, do flores grandes, de li- 
gulas geralmente desiguacs, . encur- 
vadas para dentro ou para fóra, de 
fórma mais ou menos globosa, 

Japonezes, de flores grandes, com 
lígulas curvas, de aspecto descabel- 
lado, São os mais apreciados. 


Cada um destes typos apresenta 
centenas de varledades, Os floricul- 
tores, annualmente, apresentam nos 
mercados grande numero do varie- 
dudes novas, obtidas por varios me- 
thodos de reproducção. 


Aqui npresentamos tres novidades, 
cinbora não muito recentes, 


CHRYSANTHEMOS DE VARIEDA- 


DES NANICAS 


Parallela às variedades chrysau- 
lLhemicas de grande desenvolvimen- 
to regislra-se u existencia de fórmas 
anas estimadissimas, já pela profu- 
são de flores que produzem, já pela 
facilidade de cultura. 

Realmente, os chrysanthemos anãos 
morecem enorme acolhimento, « um 
autor affirma que, em Paris, são es- 
tas variedades de preferencia explo- 
radas pelo commercio de flores. 

Na cidade Luz quasi que todas as 
variedades desta especie florifera, 
que se encontram no mercúdo, não 
têm outra origem. 


Além das vantagens assignaladas, 
esta raça mostra incontestavel resis- 
tencin às molestias cryptogumicas, 
que tanto perseguem a especle. 

Entre ns melhores variedades ci- 
tam-se “Maria Duflour”, de flores 
globosas, enormes, dum branco puto 
e de longa duração; “Milkn”, branco- 
leite; “Pourpre pointevine”, o mais 
vermelho de todos os shrysentic- 
mos. 

Citam-se aínda, como typos de cli- 
te, Alberto Besnard, Rosemany,. Hor- 
tensta Richard e outros. 

Estas variendes todas são rusli- 
cas, além de bellas c com facilidade 
cultivadas. 





E. s, 





Cura qualquer 
dôr em E 
minutos 



























O Inspector du Alfandega desta 
enpitul, Jonó Lonl, approvou a clna- 
slticação dos candidatos habilitados 
no coneurao para o logar do aju- 
danto de despachanto, ultimamanto 
realizado sob a presidenoia do con» 
forente da mesma Alfundoga, Anto- 
nlo dou Rely Carvalho, 

A clanoificação dos candidatos à 
a seguintes 

1º logar — Gilberto Gomen dn 
Cruz; 2º Jogar — Lulz Medalha; 4º 
logar — Alberto Hermann Welgo e 
Oscar Dutra Loureiro; 4º Jogur — 
Romunido Suracont; ht Jogar — Al- 
frudo Caetano da Silva e Pedro Af- 
fonso de Arnulo Wranco; 6º Jogar — 
Ary Brum; 7º logur — Miguel Ve- 
tromilo; 4º Jogar — Newton Gerar- 
do Braune; º Jogar — Moncyr, da 
Nobrega Gulmuries; 10º Jogar — 
Agonor de Souza Mendes e Waltor 
do Rego Menezem; 11º logar — Al. 
varo do Hego Macedo; 1iM loxur — 
Oscnr José Burreiros, Manoel Balgu- 
do do Sá e Irineu Cupertino da sil- 
va; 14º Idgar — Guilherme Sara 
cont; 14º logar — José Pesnon Mot- 
ta o Rnul da Silva Plimentel; 16º Ju 
gar — Adhemar Lyrio Corrkn Not- 
to; 16º logur — Jon6 Frazão Parel- 
rap 17º Jogar — Djalmn Poretra do 
Souza; 18º loga! — Antonio Hobello 
Cardoxo, Jnsé Augusto dos Santos, 
Edgard Bello do Nascimento e Raul 
Alvon Saroldl; 19º Jogar — Murillo 
Barbosa Amaral, Wilfrled  Dux- 
baum e Altino Francisco da Toma; 
20º Jogar — Norlval Macedo; 41º Jo- 
gar — Jayme Wornandes Rolllm e 
Jaymo da Cunha Villa Verde: 22 
logar — Edgard do Moura Valim; 
29º Jogar — Augusto Pinto do Mo- 
Ynes Homero Silva ce Lto Santos; 
24º logar — Ascanio Bastos, Eurico 
Bolanés o Oswaldo José du Silveira; 
26º logar — José Sylvestro do Oll- 
velra; 26º logn" — Antonio Jong 
Porto Guimarães, Gerardo Alvim é 
Sobanstião Gomes Arruda: 27º logar 
— Curlos Augusto Moreira; 28º lo- 
gar -— Edgard Morejra de Carynlho: 
20 logar — Joué dos Santos Rodri- 
gues o Francisco Augusto de Fi- 
Euelrodo Junior; 30º Togar — InlimA 
de Assis Noguelra e Pedro - Maxinio 
Pereira; UI” logar — Michael Irlia- 
drich; 32º logar — Alfredo Pereira 
de Araujo o Pedro Bandeira de Gou- 
ven; 04º lJogur — Waldemar Morel- 
ta Nunes o Manoo] José Lopes Vian- 
na; 34“ logar — Jodo Werrelra de 
Freitas e Paulo de Moraoa Silva; 369 
logar — Mdmundo de Mello Junior o 
José Mendonga de Brito: 369 logur — 
Manoel de Souza Suntos: s7o logar 
— Nelson de Souzys Telles é Raberto 
Colomb; S4v Jogur — Alvaro Mor- 
tina Costa. 








Conferencia mo Ministerio 
da Educação 


O ministro da Lducação conferen- 
elou. longamente com o sevreturio da 
Educação de Minas, ur, Noraldino «da 
Limi, o com o prócer politico sr. Ado- 
Ho Mnctel, 

Embora nada trangparecesse, affir- 
mava-so nos corredores que q obja- 
etivo da conferencia era O provimen- 


io definitivo da Intervéntoria de Mi- 
H. 


Concurso à vaga de pretor 


REALIZADA HOJE5 A PROVA DE 
DIREITO CRIMINAL 


Reuniu-se, pela segunda vez, na 
Córte de Appelincção, a. Commissão 
de Promoções « Nomeações da Jueti- 
cr Local, para proseguir nau provas 
do concurso & vaga de pretor, 

Compareceram os desembargadores 
Elviro Carrilho, presidente; Moraus 
Sarmento, Alfredo Russell Armamiy 
de Alencar, Goulart do Ollvelra, pro- 
curador geral, o 08 doutores Candido 
ao: Oliveira Yilho e Zeferino do Fu- 
rn 


Conforme fôra marendo, reglizon- 
se p prova esoriptu de Direito Criml- 
hal, sendo sorteado vo ponto nm. 11 do 
programma. A Commissão formulou 
2 seguinte these: — “Um conductor 
de: vehleulo, manobrando no alto de 
una ladeira, sobo na calçada o atthj- 
&o varias crianças que ahl brinca- 
vam, matando uma e ferindo graves 
mento outra; tentando Tugir, desdo a 
Indelra, desobedece so signal fechado 
num cruzamento ahi existente o vas 
alcançar um transeunto, ferindu-o los 
vemente, sendo então preso cm fla- 
grante", 

Compareceram todos os candidatos 


que estivoram presentes & prova os- 
cripta do Direito Civil:  Bachareis: 
Sylvio Meaxtins Telxelra, José Pru- 


dente Siqueira, Antonio Gonçalves Lei- 
te, Carlos Alberto Lucio Bittencourt, 
Eduardo Espinola Filho, Salvador 'Pe- 
denco Junior, Carlos Robillard de Ma- 
rigny, Homero Elrasllienso Soares de 
Pluho, Heraciyto Queiroz, Sady. Car- 
doso de Gusmão o Narcelio de Quel- 
roz. 

For fim, o presidente designou o 
(a 15 do corrento, sexta-feira, prox'- 
apo para leitura das provas escri- 
ptas, 


As despedidas do chele da 
Missão: Praniceza 


O general Charles” Huntzlnger, cho- 
fe da Missão Militar Franceza, quo 
deverá partir brevemento para 
França, está apresentando suas des- 
pedidas às altas uutoridages milita- 
res. 

Hontem o general Huntzinger cgte- 
ve no gabinete do director da Aviação 
Milltar, despedindo-ss do general Iu- 
rico Dutra, 


NOTAS DA ALFANDEGA 


Tol bLaixuda portaria declarando 
aos interessados que os pedidou dg 
restituição de direltou, feitos en 
conformidade com o art, 4º do de 
mreto n, 23,543, de 4 do corrente 
mez, devem mencionar, discrimino- 
damente, us Importancias cnrrespone 
dentes nos direitos e tuxuus, 

— Foi baixada portaria designan- 
do os Iunecionurios abaixo indico- 
dos para Servirem nos ségulntes 
poutos: Sorviço de Isenções, Juuá da 
Coutu o Silva; 1º Secção, Odilon Sau- 
toy, o 2º Secção, Ledo Caçador, 

— Ao director da Receita o lispo- 
ctor communicvou haver concedida, 
mediante assignatura do termos do 
cosponsabilidade, com o prazo de 140 
dias, para preonchimento das for. 
malidades legnes c à vista do con 
tratos existentes, isenção do diral.s 
tos pura ou muteriaes despachados 
por The Rio do Janeiro Vity Impro- 
milted, 
voments Company, Limited e Tha 
Leopoldina Railway Company ld- 

— Ao presidento do Conselho ca 
Contribuintes foram ancamlbiihados 
devidamente informados, 08 procks= 
sos do recursos das seguintes flr- 
mas: Companhia SKF do Brasil, 

enry Rogers, Sons & C, of Brazil, 
NR, Potersen & C, Ltd,, Stul Tellax 
& GC. Ltd, Companhia Carbonifera 
Rio Grundense, Standard Oll “Com. 
puny of Brasil, Companhia Prada 
S. Av J. Carreira Juntor, Fernandes 
Moreira & C.. Companhia Chiímicy 
Merck Brasil 8, A. D, Portella & 
CM, F. Areal, Salomão Corenstin, 
Davidson, Pullen & C,, Juscelina 
Barbosa & €C.. Azlg Nader & C., 'fho 
Calorie Company, à. Martlps a Niso 
da Silvelra. 


GRANDE PEIRA DE AMOS- 
TRAS EM MONTEVIDEO 


SUA REALIZAÇÃO, BREVE 


Deverã realizar-se, dentro de pou- 
co tempo, em Montevideo, uma grar 
do Feira do Amostras, patrocinadir 
pelo governo do Uruguay, 

A telra comprehenderá as seguin- 
tes secções: Commercio, Industria « 
derivados, agricultura e derivados, 
bellas urtes, e artes e bfficios. 

O consulado geral do VUrugunv. 
nesta capital, segundo nos commu- 
nicou, fornecerá todos os dados que 
sejam necessarios e encaminhara as 
solicitações de reserva do local e de- 
mais outros esclarecimentos que de- 
sejom os Interessados, 








0 engenheiro Jolm O. Heriyolt, divector-presidonte du Federação «os Escoteiros da 


ulguns escoteiros, por occusido de sua 


Regressou, hontom, do sua viagem 
à Londres, o sr. Jobn CC, Herlyck, on- 
genheiro da Light and Power e pre- 
eldente da Federação de Escoteiros 
da mesma empresa, O pr, Heriyok, que 
viujou polo “Almeda Star", teve am 
desembarque concorridissimo, fazendo- 
se reprosentar no caca, a Federação vu 
liscateiros, directores do Light o ou- 
tras pessona, 

Ahordado polo O JORNAL, antes do 
paquéto atracar, o sr. Heriyek disse 
ue era portador de uma mensagem 
o general Haden Powell par a CGum- 
federação Traslleira de Escotismo e 
que o precursor do escotelrismo virá 
breve no Brúsl), talvez em principios 
de abri), 

O SECRETARIO DA EMBAIXADA 

2 | PORTUQUEZA 

Fol, tambem, passageiro do “Alme- 
da Star”, o sr, Alberto Carlos de Mello 
Castro de Liz Tolxelra Branquinho, 
novo secretario da Embaixada de Por- 
tugal, o qual vem assumir o seu posto, 
O diplomata portugues: foi recebido 
por grande numero de pessoas, mem- 
bros di colonia portugueza e des re- 
presen iugies diplomatica o consular, 
no K 

— O dr. J, C. Ollvares, addido à 
embalxuda argentina na Bolgica, pas- 
sou cm transito pura Buenos Aires, 
onde vae em guzo de férias. 

— Tambem viajou no “Almeda Star" 
o engenheiro inglez Jones Anderso!, 
dlrector de vorlas empresas lndustriaes 
na America do Sul, 

Entre os demais passageiros notan-= 
sa os srs: D, Alan, B. Araujo 
Costa, condo c condessa Emmanuel Ar 
mand, E. J. E, Balch, R, de C. Brit- 
to, J. Cnldes, femilia Sauvayvor da 
Camara, J. Cumpos, J. R. 8, Coelho, 
R. A, Davies, M. Diez e fumila, M, 


Tt. Dixon, J. N. Flecwood Lawton, 
H. Flodin e famila, FP, JT, Geost 6 7n- 
milia, W. O, Giles e familia, 8, A, 


Lableh Gullick, 1º, W. RB. Harrison, 


QUEM PENSA EM COMPRAR 
A CREDITO, 
LEMBRA-SEB LOGO DA 


J. O, Teriyck, M, Honeysett a faml-| A. Manpertun, P, 


lia, J. Kolnp, A, Lablche, J, M, Las 
ng, FP. M, Lelth e família, A, Mac 
Gregor, V. Marglhiuh, A, Martins, 1. 


ads oi 


Ro po 





Dr. Alberto Carlos Branquinho, 
novo secretario da embaixada 
do Portugal 


“A CAPITAL”. 








PAPA LADA DA a 


Das quedas do Iguassú á Patagonia 








O joven explorador francez Leroy Beaulieu 
gassou pelo Rio de Janeiro 





No medalhão, o explorador Leroy Beuultew na Terra do Fogo 
e dois aspectos da Patagoniu 


O sr. Leroy Beaulten, q ostudioso 
explorador francez, nassou pelo Rlo, 
a caminho do Paris, com uma. ri- 
quissima collecção de photographias 
e de objectos raros, encontrados em 
Matto-Grosso, nus quedus do Iguns- 
su e na Patagonia, 

Sobre o que viu e observou qu- 
rante o tempo em que esteve pertor- 
rendo o Brasil o a Argentina, o ox- 
plorador Benullen manteve Interessan- 
te palestra com q representante d'O 
JORNAL. 


NO NORTD DO BRASIL 


Porcorri os principaes Estados do 
norto do Brasil, Danhudos pelo 
Atlantico — começou elle, — Encon- 
trei om todo o WNtoral da Bahta, e no 
Interior de Pernambuco uv do Aln- 
&ôas, grandes vostígios de terrenos 
petroliferos e miuorios varios, in- 
elusivo o chumbo. 

A variedade de peixes, e de ma- 
deiras, é enorme. Crelo mesmo, que 
poucas terras do nosso paulenta, são 
mais ricas do que as que palmilul, 

E' um crro não intensificar a ex- 
portação de madeiras braszileiras, 
para o exterior, 


) à PESCA 


(1,0 peixe nor mares do norte, é tan- 
to que os pescadores não usam vuu- 
| tra coisa para a pesca senão a pro- 
| prin embarcação e apparclhos, 

t, O peixe nos mares do norto 


é 


tão nbundante quo os pescadores 
pouco trabalho têm para colher 
abundantes pesenrias, bastundo para 
iszo alguns apparelhos rudimentares 
ca propria canõa. 

NO IGUASSU" 

Um dos aspectos mais cupolgan- 
tos que Ji pude obsevar, fol, Invdis- 
cutlvelmento, o magnifico horizonte 
formado pelas. quedas do Igunssó, 
nas resides que Jimitum us terras du 
Brasil o da Argentina. 

Já conhoócia as cathosiras do rlo 
Victoria Lizunza, o do Misslsaipe, O 
lguasst deixa muito longo tudo 
quanto « America do Norto vu Afrl- 
ca possuerm, 

Nem mesmo os famosos cnldeirões 
do rio Mndita o dos outros atu 
entes do rio Amazonas, se approxi- 
a do quo se observa no Iguas- 
sú, 


NA PATAGONIA 


“+ natureza foi sabia, quundo fez 
os naturaes de Patagonia cum os 
pés grandes.-O terreno sempro ala- 
gado, pede uma maior resistencia 
no melo da tracção do viandante, 

Panoramas encantadores, mixtor 
do norte da Europi ce do Polo Sul, 
clies dão es maiores contrastes de 
calor e do frio polar. - 

O explorador Henulien não prosoc- 
sulu na sua palestra por ter de at- 
tender n outras pessõas que o pro- 
curavam, 


Light, entro 
chegado 

Meghc, II, 7, V, 
Miles, W. Villington, N. Molet, A. 


&. Moore e família, búrão e barono- 
zu Elinor von Wulthenan, major E. q. 
West ec familia, lord Geo Suck, dr, 
J, C. Vacenro e familla, de, 3 Por- 
ges o fumilia, 


O ultimo desastre de aviação 


O SARGENTO HUGO ERA 


CIDENTE NA INDISCIPLINA 
DE Vôo 


Noticiâmos que o general! Turico 





Gaspar Dutra, director di Aviação 
Militar, appilcara à punição maxima 


ao sargento aviador Hugo Cantor- 


Eianl, julgado responsuvel pelo acel- 


dente do aviação em que ficou feri- 
do e morto o companheiro que con- 
duzlu em seu avião, 

Publícamos a segulr, na Integra, 
esso ucto do director du Aviaviio AlI- 
ditar: 

“Tendo, em consideração às con- 
clusões do inquerito procedido na 
Escola de Aviação Militar, respel- 
to do accidente ovrorrido com pn 
avião Moth n.º 142, pilotado pelo 3º 
sargento Hugo Cuntorglanl, no qual 
ficou provado que: 

2) o mesmo estava, no dia do ae- 
grana to; prolilbido do fazer acroba- 
eins; 

b) € vedado nos pllotos fazerem 
acrobacias com os passageiros quo 
não sejam navegantes; 

Cc) o mesmo ultrapassou os lHinl- 
tes da zona do trelnamento normal 
de vôo dn Escola; 

qd) dessa transgressão resultou q 
morto do 3º sargento Fdimundo Seis 
xas, ulém da perda de um uvião 
custoso; 

e) o referido sargento 6 reinciden- 
te cm faltas dessa natureza, tendo 
sido punido com 15 dias de prisão, 
no corrente anno; o levando em cor 
sidoração quo taes transgressões, 
por suas consequencias, sobre serem 
deamorulizadoras para a aviação 
militar, constituem Linda um despre- 
zo peln vida do proximo e por um 
material carissimo que au Nação con- 
fin à guiúrda dos pliotos, resolvo: 

Pxclulr da avinção militar, com 
baixa do serviço do Exercito, ao qo 
sargento piloto-aviador Hugo Can- 
terginni, como Incurso nas disposl- 
Gões do aviso n.º 6 de 20 de abril 
de 1031 4 do aceordo com as instru- 
eções approvadas pelo sr, ministro 
di Guerra, em 8 do novembro do 
corrente anno, 

4 presonte deverá sor cffecilvada 
somento depols que o sargento em 
questão tiver alta do Hospital Cen- 
tral do Exercito," 

Assim, pela primeira vez é applli- 
cada esta pena maxima, de nccordo 
com as novas Instrucções dn discl- 
plus do vôo, as quRes visam impe- 
dir a reproducção de accldentes co- 
mo esse, o qual torla  conseguen- 
clas mals graves; go tivesse por lo- 
cul outró quo não o Porto de Maria 
Angu", 


NA OSSIFICAÇÃO E 
Osseoto nico tua aus Farma 


E é Drogarias — 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO 4 C. 


À actividade dos nossos aviado- 
res militares 


DOIS MIL E QUINHENTOS KILO- 
MEPROS EM 17 HORAS 


Noticiâmos, ha pouco tempo, que os 
rapitãos aviadores, José Sampaio da 
Macedo e Joaquim Tavares Libúnio 
emprehenderam, a sorviço do Correlo 
Aecreo Militar, uma viagem de estu- 
dos até ao Cenrh, para n fixação do 
mais esan linha daquelle serviço, 

O -copítio Joaquim Libanio, tendo 

regreseado, bem como o seu compa- 
nhelro, fez a ontrega do respectivo 
relatorio da viagem no genoral Eurico 
Dutra, que os louvou, por terem “das 
monatrado exoellentes qualidades du 
pilotos, a par de apreciavel competan- 
cla protisstonal"”, 
Os dois offioiges fizeram um per- 
curso total do 2.500 kilometros em 
um vôo do.17 horas e 54', sobre os 
sertões du Buhin, Minus o Ceará, 


A METEOROLOGIA A SERVIÇO DA 
AVIAÇÃO E ARTILHAWIA 


Fol, ha dias, inaugurado, na Escola 
de Artilharia, o posto meteorologico da 
Vita Militar, organizado pelo piloto 
aviador capltilo Godofredo Vidal, 
Tendo o coronel Cordoiro de Farin, 
commandante daquela Jscola, com- 
muntcado o facto Ro director da Avia- 
ção Militar, esto, em boletim asalra 
peatatrou o trabalho do capitão VI- 
ale 





— “Esto offlelul tem com granda 
Iintereseo o dedicação trabalhado pela 
Instaliação do reforido posto que já 
prestou aos exercicios combinados dis 
Escolas dam Armas, assignalados ger- 
viços, com o auxilio prestado pela me- 
teorologia & nrma de artilharia. As- 
sim o capitão Godofredo Vidal, com 
a suo lúcida inteligencia o operosida- 
de, tornou-se merecedor dos meus Jou- 
vorea pelo modo porque se vem con- 
duzindo, demonstrando o quanto — 
uma ves bem orentado — O EFerviço 
Meteorologico poderá produzir em 
benefello da aviação e da artilharia”, 


Os pagamentos mo Ministerio 
da (erra 


Como nos annos anteriores, já fol 
providenciado para que os pagamen- 
tos, no Ministerio da Guerra, refa- 
rentes no corrento moez, sejam ante- 
cipados. 


Orçamento do Ministerio da 
Educação para (934 


CREAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO 
TRABALHO -— ABASTECIMENTO 
D'AGUA AOS LOGARES NAO 
PROVIDOS 


O ministro da Educação o Saude 
Publica enviou ao titulur da Fa- 
zenda uma proposta para, o orçau- 
mento de 1394, do ministorlo a seu 
cargo. 

Na proposta estão consignados, 
para a creação da Universidade do 
Trabalho, a importancia ade réis 
5.000:000$000, e, para a ahertura de 
esgotos o provimentos d'agua aos 
logares ainda não beneficiados com 
taes melhoramentos, q importancia 
do 91.513:2529000, 





REIN- 





mente individunlista para ingressar 
no perlodo social, 

Isso quer dizer que us leis não 
tém que encarar apenas os juterca- 
ses das pessoas, mas collneuso em 
um ponto de vista mnis ulto da col- 
lectividade, 

A copiosa legislução opernria é 
trabalhista quo todas us nações 
adeantadas do globo tolos os dns 
vão ndoptando v uceltundo é uma 
resultante dessa evolução, delerimi- 
nada pela propria malurcza das 
coisas. 


A cmulação entre os varios pnizes 
se faz no sentido de obter nesse tor- 
reno leis praticas e exequivels, har- 
monicas com as necessldados n que 
devem attender e com o espirito da 
época que estamos atravessando, 

Para que tal aconteça, isto é, para 
que sejum obtidas providencias Ji» 
gislativas opportunas ec aibins, In- 
dispeusavel é que sejam ouvidas fo- 
das us vozes que pólen ter auturi- 
dade para se pronunciar na qmale- 
ria, desde us que partam do seio do 
operariado alé às que surgem do eu 
pital empenhado nas industrias bra- 
silelras, 

E o estudo preliminava quo ro- 
correm quantos não se contentum 
em votar leis, porque dessjum vos 
tul-as cm consonancia comu q into- 
resso político. 


Já ha tempos, abordando essa face 
do problema de nossa Jegislação so- 
clul, dízia um jornalista brasileiros 

“A necessidade desse estudo, -seun- 
sivel cm toda a parte, mais o é, 
aluda, em um paiz, como o Brasil, 
onde as condições de vila variam 
de região a região e onde o legista- 
dor, sem o habito da observação, se 
orienta, quasi que exclusivamente, 
pelo que lê nos livros, escriptus “um 
lugares de outras condições sovises 
e de outra organização industrial, 
Se em loda a porte já sc não com- 
probende legislação sovial sem a col- 
lahoração dos que vão experimentar 
directamente os seus cífeitos, e, di- 
rectamento, vão carregar com o 
principal do seu peso, não so vêa 
razão por que, no Brasil, sómente ao 
legislador se confiasse n turcfa do 
formar essa legislação, 

Não andassem as assuciações to 
classe tão alheindas do que se ira- 
ma na urdidura dessa legislação, v 
não estarlamos a assistir, todus os 


o clegancia com que Jrinin, co um 
sujeito corpulento, roupas talhadas 
pelas medidas de um corpinho ento 
e magricela, , 

E! exacto que elles já comecartant 
a mover-se, Mas ainda é pequeno o 
movimento que estão desenvolvendo, 
Não basta que falem, que se quei- 
xem, que «etem representações: 
Fas-se mislér que procurem o lo 
gislador insistentemente, que o cons 
duzam aos centros de trabalho, qua 
o ponha cm contacto com a viu 
real das: fabricas, que lhe forneçam 
dados seguros sobre o que é essa 
vida sem a legislação social e o que 
virá q ser depois de promulgada 
essa legislação. 

Razões humanitarias, razões mer 
cnntis, razões economicas, razões po 
Miticas, todas us vazões, em sumuina, 
se conjugam para nos imupôr qma le- 
gislação que garanta no trabalindor, 
ao homem que vive do sor do seu 
rosto, um nivel de existencia mal 
elevado que o actual e The reduza, au 
munimo possivel, us contratempos da 
molestin e da velhice, Mas a primel- 
ra condição dessa legislação, condi- 
ção que interessa tanto ao traballu- 
dor como ao patrão e À sneledade, é 
que, pelos seus absurdos e inconse- 
quencias, ella não nearvete a desorga= 
nizução das industrias e, pelas de- 
musias do seu sentimentalismo, ali- 
mentado à custa alhnla, não favore- 
ca, antes, a disseminação du mise- 
ria e do crime do que n diffusão do 
bem-estar o da vida sã. 

Já erramos bastante nesse terreno. 
E' tempo, pelo menos, de Jimitar os 
males que os nossos erros geraram, 
uma vez que não é possivel elimi- 
nulos radicalmente, 

Não tenhamos pressa de parecer 
adenntudos: empenhemo-nos, apenas, 
em fazer alguma coisa que, com- 
quanto theoricunente modesta, pros 
duza, na pratica, resulturos uleis, A 
perfeição doulrinarin, nesse assum- 


pto, como em funtos ontros, não é 
deste mundo, Que o diga o commu- 
nisno russo, claro e Juninuso espo- 


lho de utopias socines.” 

Não ha como deixar de reconho- 
cer n justeza das palavras transeri- 
ptas, que devem ser meditadas por 
quantos entro nós se inferessim por 
que teubamos uma legistação social 
que não seja um entrave go normal 
desenvolvimento da nossa vida cco- 
nomica, 


O decreto de reajustamento economico 





Lavradores de differentes regiões do paiz 
suggerem modificações para a bôa execução 
do importante acto governamental 





As aprebensões que causa o proposito do Governo de fazer 

uma emissão de apolices — Os lavradores não foram ouvi- 

dos, quando se elaborou o decreto? — A situação dos com- 
missarios de café — Outros aspectos da, questão 


A roperçussão invulgar quo logrou 
nos clreulos economicos «e flnmico!- 
ros wu. assignatura do decreto quo 
reduz do GU as dividas contruhldas 
sob hypothoca pelos nossos luvrado- 
ros, *vem sendo registrada com Im- 
parclulidado rigorosa pelo Q JOK- 
NAL, com o proposito do orlentar os 
poderes publicos na oxecução du 
excepelonul medida, q 

lôntro 04 commerciantes o produ- 
otores do café ouvimos, hontem, u Br. 
Affonso Dias do Araujo, director da 
Companhia Cafecira de Minas Go- 
raes o propriotario de grandes cul- 
turas na zona sul de Minas, 

— (O) decreto em questão — docla- 
ri-nos o er. Lins de Araujo — traz, 
sem duvidu, onus para w nação «, 
velntivamonto, pouco beneflelu u la- 
voura, Esta precisa, e sem delongas, 
ds medidas quo venham allvyial=a 
nessa hora tremenda em que todos 


nós sem excepção devemos cooperar 


para sua salvição, 

B' Innegavelmente, uma medida de 
desalogo para unia corta parte, amas 
quo vao redundar em: prejuizo parva 
outra, Beneflela os que devem, mas 
não os que nenhum gravamo tém 
sobre a sum propriodudo, 

Ondo pois o espirito de Justiça? 

Para aquellos productores que têm 
tido uma vida regrada, methodica do 
segurança en seus negocios a rogo- 
lução governamenta!, “6 volo propor 
cionar onus no Invés do recebor re- 
compensa, 

O acto, em essencia, não deixou do 
agradar, Nu regulamontação ontru- 
tanto podia multo bem ser completa- 
do o beneflcto da medida, Assim, O 
governo podia, pagando ao credor 
do fazendeiro, obrigar o ultimo a 
diminuir q responsabllidado de, em 
30 annos, por exemplo, restituir essi 
importancia no governo a Juros de 
6º), Quer dizer, não seria dinheiro 
dado de mão beijada e 30 annos é 
prazo sufficiento para uma vestl- 
tuição, 

O que:a meu ver não pareco justo 
€ que so faça recahlr sobro uma 
grande parto da lavoura onus por 
um beneficio «ue não desfruttou. 
Reaftirmo: n regulamentação é tudo, 

Mais alnda: o governo, na confec- 
cão dessas lols e-decretos ao invés 
do ouvir os expoentes da Invoura, 
exclusivamente lavradores, proctra 
obtor pareceres e suggestões do ban- 
quelros e especuladores, So u IJ6a 
que o inspirou fo! procurar um ba- 
nefielo para a lavoura, por quo não 
ouviu os lavradores? Que melhor 
collaboração poderia ter tido o go- 
verno? a 

E essa, polis, e minha opinião. 
Aliás uás estamos palestrando,,. 
Seria como vê, talvez o maior upolo- 
gista desse renfustamento so cello 
não creagst onus para pagimento 
de juros dessa nmortização do apo- 
tices, Seria mesmo o Idenl,” 

Alguns lavradores mineiros espo- 
ravam falar ao sr. Dias do Araujo, 
Interessados na exportação | directa 
dos seus cafés para os mercados es- 
trungelros . 

Por Isso, despedimo-nos do nosso 
entrevistado agradecendo-lho à at- 
tenção que nos dispensura. 

8. PAULO, 8 (Da succursal DO) 
JORNAL — pelo telephone) — Pra 
seguindo na «nossa “enquêtte” sobre à 
decreto 23.599, de 1.º do corrente, 418- 
eignado pelo clete do Governo Pro- 
visorio, na pasta da Fazenda, colhe- 
mos, hontem, à opinião de mais um 
“tender” da lavoura paulista, Falon- 
nos, o sr. Oscar Thompson, conhece- 
dor prefeito do assumpto, ex-membro 
da. Directoria do Instituto do Café, 
ex-representanto de S. Paulo junto 49 
Conselho Nacional do Café e nhastado 
cafeicuúltor no município de Sta, Flta 
do Passa Quatro. 

— “O decreto 23.597, do governo 
federal — disse-nos — fol, a meu ver, 
n passo ínicial, o primeiro rato da Juz 
bemfazeja que Iluminou o lar do fa- 
zendeiro, annunciando-lhe o proximo 
reajustamento du vida economica do 
Brasil, 

Digo passo inlckal' porque embóra 
receba com syinpatila e com as mats 
vivas esperanças o decreto citado, ton- 
eldero-o, entretanto, Incompleto, puis 
além de outros ganões não abranga 
Indistinctamento a todos os fazendel- 
ros e sum sGmente aqueles considera- 
dos Insulvevels, o que não é justo, 

Não so póde porem negar que o 
neto em apreço traz reaes vantagons 
pura a lavoura, iniciando assim uma 
serie de providencias quo serão na- 
turalmente tomadas para completar 
o seu obfectivo que é o reajustamento 
economico do Brasil. 

E' um grande allívio para o lavra- 
dor a reducção de 30 “jº de suns divl- 
das mas, isto só, não basta, Dimi- 
nulr a divida e não lhe fornecer melos 
para continuar o seu labor é fazer 
obra Incompleta”. 


MEDIDAS QUE SE INFPOEM 


A finalidudo do decreto 43.533, cha- 
mado “lei de reajustamento economi- 
co” só so completará com outras me- 
didos que diem ao fazendeiro meiva 
pari continvar o seu trabalho, into €, 
para o curtelo de sua lavoura, Obten- 
do cre custeio por um instituto fis 


nanclador, o agricultor trabalhará, pros 
duzivá, emflm, paro pagar o quo aln- 
da flen devendo, não nesistindo mais 
repetir-se, com a cielda restante, o 
que so deu com a Integril, con fazen= 
du O com compromissos, 4 som molod 
para produzir”, 


O INJUSTO ESQUECIMENTO DOS 
COMMISSARIOS DE CAFE 

— “Aluda mais: outra medida 68 lins 
põo porca ropirar una grando infume 
tigu: o esquecimento am quo fol cons 
demunda a alma, o propulssr da noas 
sa lavoura, o fornecedor do molos para 
transformar ns nosens florestas vire 
gens om vuordos renques do cafeelros, 


"o verdudolro Lanquelro do lavrador, 
o conunlssario, 
Este, om ueoral, fornochr o som di. 





Sr. Affonso Dias de Araujo 
nheiro para aquela fim, sem hypos 
thiecas, sem penhor, em cont corren- 
te, dando ao egrcultor lHberdado de 
soccar para es suas necessidades agris 
colas, Portanto, não é justo desampas 
rar, neste momento, a classe dos coms= 
missarlos, credores, em conta corrous 
te dos fazendeiros. 

Amparar esta classe, € proteger q 
nosso comimeroclo da café, € fazer acto 
de inteira justiça a quem o lavrador. 
paulista devo a sum prosperidade. A 
sommia do dinheiro que essa clngso 
tem no intorlor do Estudo não é pos 
quena, o a tranquilidade commercial 
brasdelra reclama quo as vista da 
governo so volten carinhosnnenta 
para ella”, 

O MONOPOLIO CAMBIAL E 98 

IMPOSTOS pao 

— "Ainda mais; o monopolio cama 
bis], onerando cada sacca de café com 
uma determinada importancia, em pres 
Juizo da lavoura enfocira, devo coss 
sar o muis dopressa possivel, 

E' procizo que o governo, na bom 
dos interesses nurioslas o do proprio 
progresso do palz, estude os melos do 
fuzer profundos cortos nos impontos, 
taxas é gravames que pesam súbra o 
qafé. 

Nosgos paes cresram-nos uma r- 
queza Inogualavel com a plantação do 
caté, sejtumos seus dignos continuadores 
nessa grande obra, esforçando-nos para 
a conservação deseo patrimonio tãa 
notável”, 


UMA NOVA INDUSTRIA 
QUE NOS HONRA 


Tivemos opportunidade de fazer 
uma visita é firma Luporini & 
Manes, depositaria dos fogões 
STANDART e SELECTA, de fabris 
cação paulista, 

“Na ligeira visita que fizemos aa 
estabelecimonto daquella firma, tis 
vemos ensejo de constatar o valor 
daqueles fogões, pois, funccionans 
do com carvão vegetal, não des= 
prendem a menor fumaça como os 
demais, a par da grande economia 
que os mesmos proporcionam a 
seus possuidores. Dado o bello aca-, 
bamento de que os mesmos são dos 
tados, nos sentimos satisfeitos en 


felicitar nos srs. Luporini & Manes, 
PLA AAA ALA DALLA AAA A AAA AAA AAA AA, 
Livros collegines 


Livraria Alves e academicos, 


-— RUA DO OUVIDOR N. 166. 


LUGAM-SE modernos 

apartamentos com 2e 5, 
peças, no novo Edificio Vis- 
conde de Moraes; á rua Mon- 
te Alegre n. 12, (Proximo à 
rua Riachuelo), Eisi 

















- faria o Norte 


sr, Olcgario Maciel, Ora, o sr. Lodi 


“vez em quando distrain-so e 


pela ordem rigorosa de anti- 


0 


JORNAL — Terca-feira, 12 de Dezembro de 1933 








“O JORNAL” 


AVISO AOS ASSIGNANTES DO INTERIOR 


A serviço de. assignaturas e publicidade 
PO JORNAL, percorrem; — o Estado de 
Minas, oe sxs. J. Rodrigues Beck e José Paiva 
de Oliveira, na Rêde Sul Mineira; Alcindo Pe- 
reira da Cruz e José Leão de Alencar, na Oéste 
de Minas; Alcebiades Manhães de Miranda, na 
Central do Brasil; Eurico Costa e Fabio Ama- 
do, na zona Norte e Nordeste; e Jayme Miran- 
da, na Leopoldina; o Estadb do Rio, o sr. Raul 
de Brito Chaves; o Estado de S, Paulo, o 
gr. José Vianna e o Estado do Espirito Santo, o 
sr. Augusto Pedrinha du Pin Calmon, os quaes 
cstão autorizados a effectuar recebimentos em 
nome desta Gerencia, 


A GERENCIA. 





A PEDIDOS 








OS ORADORES A VISITA DO GENERAL 
DA ASSEMBLÉA | GÓES MONTEIRO AO RIO 


A populusião de certo Duivro de GRANDE DO SUL 
Nictheroy anda nlarmuda com os A Ti : 
treinos de joratorla do sr, Carlos | 15 telações do general Flores da 


Cunha cum o general Góes Monteiro 
teriam sido extremecidas por algun 
facto que: não chegasse ao conhevr- 
mento do publico? E' possivel. As 
Intrigas nesta cpoca de compelição 
politica superabundam, 

Mas, us despachos de hontem, en- 
try Porto Alegro cu Rio, parecem ter 
desanuviado qualquer fgciro descn- 
tendimento. porque revelum vu mesmo 
tom de intima cordiulidado que, ain- 
da ba pouco, quando ca visit do sr, 
Flores da Cunha a esta tnptial, fez 
que o general (Góes promovesse o 
commentado “churrasco de honra” 
na homenagem ao interventor gan- 
cho, 


Reis. 


Dizem que o illustre deputado, to- 
das as manhãs, antes do almoço, re- 
une a fnmilia ma sala de jantar e 
cusalu o grande discurso que, vas 
pronunciar, breve, contra o decreto 
do Reujustamento “Economico, 

Como, porém, o representanto do 
Maranhão tem um empregadinho 
muito esperto, foi tnmbem o mole- 
que convidado para assistir, da va- 
randa transformada cm galeria, os 
surtos oratorios do patrão, 


Contam que, ha dois dias, o senhor 
Carlos Reis declumuva o trecho mais 
empolgante da esperada peça, verbo- 
rando o procedimento duo governo 
que dera quinhentos mil contos q 
São Paulo, Minas e Rio Grande, 
deixundo o Norte  desauparado, 
quando, voltando-se para o moleque 
que fazia do publico, exclamou: 


— Sabeis, ses, constituintes, o que 
com esse dinheiro 
todo?... Dizci se o sabeis, Sim, O 
que. farias lu, O Norte, com  qui- 
nhentos' mil contos?.., 


“E olhando firme o moleque: O general Góes Monteiro, em Lele- 

— Respondes' ó Norte, o que Ta-| grama endereçado vo interventor 
rins? e! rograndense, disse que, la multo era 

ER Aa esse 0 sou desejo e que agora In abre- 

k o pretinho, susplrando: viar essa visita, acerescentando que 
* — Pagava a outro Infeliz para fl-| jp não poderia ser hospede do Es- 
cal aqui no meu Jogar,,. tado, mas, do Inlepventor, porque an 
Estado elle estava ligado por afini- 
dndes de espirito e nté de sangue, não 
podendo, assim, ser hospede, quando 
era um seu servidor lenl.” 


(De “O Pala” de bontem). 


SUBA ! ” 


Um vespertino, ante-hontem, notl- 


“A nota que nos Tok fornecida, ve 
latando essa troca de despachos, é a 
seguintes, 

O general Flores du Cunha, inter- 
ventor no Rio Grande do Sul, dirigiu 
um telegramma do gençral Pantaleão 
Pessôn, chefe da casa militar du puo- 
sidenciu, pedindo fósse seu inLerpre- 
te junto no general Góes Monfeiro, 
convidando-o a vistinrco Mo Grande 
ie do qual seria hospede qffi- 
clal. 


Posilivamente o sr, Antonio Car 
los esqueceu que tom deante dos ju- 
bios um microphonc, 

De quando em quando, 8, ex. solta 
amas iudisereções que repercutem cu 
[óru do forma pouco lisonjeira, 

Div-se-in que o presidente da As- 


sembléa está empenhado cm fazer | cioy o seguinte: ; 

uma campanha de doscredito contra | “gy qr Washington Plres compa- 
t 4 e 

a “Brondeasting' nacional, reccu muito cedo ao Pulneio  Tira- 


dentes, Logo à entrada, o Tunceio- 
navio que se incumbe de registar a 
presença dos constituintes, Indagou 
do uiinistro du Educação: 

-— (O senhei é deputado? 

O sr. Washington Pires achou 
muita graça e foi o uscensorista que 
se encarregou do esclarecer o biso- 
nho porteiro: 

— E' o se hor ministro da: Educa- 
ção. Vovê não o conhece? 

E o outro, livido: 

— Perdão, Eu não-sabia...” 

Ora, esse facto só seria intevessan- 
to se st tivesse dado o caso do por- 
toiro “saber” que se lratava real 
mente do ministro, Al, elle serin, 
até, sensacional, porque Implicaria 
na advertencia de que, com excepção 
do sr, Oswaldo Aranha, que é “lea- 
der", sem ser deputado e constituinte 
sendo mluistro, se póde ser tiluli 
de uma pasta e não ser nem consti- 
tuinte, nem deputado, nem “leader”, 
como succede com o sr, Washington 
Pires. 

Aliás, o cuso do sr. Oswaldo Ara- 
nha permitiria, com o mesmo bi- 
sonho porteiro, este outro dinlogo: 

— O senhor é deputado? 

— Não, Por que? 

— Porquo então não póde subir. 

O sr, Aranha sorriria, sem dizer 
nada, O seu cigarro é que se agita- 
ria ao canto da boca, com silencio- 
sa eloquencia. Mas, o nscensorista 
— que viera no mundo para explicar 
as coisas difficeis — acudiria de novo 
4 rido do porteiro; 
ultima Soo) realizada, a PS Deixo à homem passar. Ele 
dia 8 do corrente mês, que | niio é deputado, mas... é muito 

1 mais! . 
as partes sejam atendidas iba au hontem) E 


EDITAES 


CLUB MILITAR -- ALU- 
GUEL DA LOJA 


A Directorla. do Club Militar re- 
solveu alugar o and terreo ' de 
seu edificio, com 14 portas, à Avs- 
nida Rio Branco, esquina da rua 
de Santa Luzia, em sua totalidade 
ou em parte, 

A secretarin receberá, até 21 do 
corrente, propostas, disoriminando 
as vantngens offerecidas e o ge- 
nero do negocio a ser explorado, 

Rio de Janeiro, 1 de dezembro 
do 1939, — (Asslgnado) 'TENEN'Tir 
CORONEL CARLOS AUTRAN 
DOURADO, director-secretario, 


Hontem, por exemplo, o sr, Euval: 
do Lod), representanto dos empre- 
gadores, foi à tribuna derramar a 
sua Jagrimazinha sobre o tumulo do 


não é um orador do “grandes recur- 
soy vocaes”. 

Se não chega « ser “peróba”, como 
o sr, Waldemar Falcão, tambem são 
“satisfaz”, 


O seu discurso fol longo de mais, 
ec o sr. Antonio Carlos, que estava 
nbarrotado de orações Fear ga 

zin 


para o st, Thomuz Lobo: 


— Mas isso não ncaba mais?,.. 
Viro-me para um lado, e tome Lodi; 
viro-me-para outro, c tomu Lodl,,. 

E 04sr, Thomaz Lobo, que com- 
preeydora outra coisa: 

+ Essas reclames são cacôtes como 
b'dinbo,.. 

' (Do “Diario Carloca”, de hontem), 


Caixa Economica 


Devido ao grande numero 
de pedidos de emprestimos 
processados na Carteira Hi- 
potecaria o Conselho Admi- 
nistrativo resolveu, na sua 








guidade, contada esta da en- 
trada do requerimento no 
Protocolo. 

Resolveu tambem não dar 
andamento a qualquer pedi- 
do de avaliações, antes da 
conclusão dos processos com 
avaliações já feitas. 


Essas deliberações serão ri- 
gorosamente observadas pel 
Presidencia, 


Rio de Janeiro, 11 de De- 
zembro 1933. 


O director da Secretaria, 
Jeronymo de Castilho 


ESPUMANTE, REFRIGERANTE PARA A BOCA e agra- 
'davel no sabor. O CREME DENTIFRICIO “PROPHYLA- 


OTICO” DEVE UBAR-SE PARA O BRANQUEAMENTO 
DOS: DENTES E CONSERVAÇÃO DO ESMALTE. 
Está provado que a AGUA e o DENTIFRICIO “PRO- 
EMYLACTICO” produzem a Prophylaxia da bocca, a bel- 
leza dos dentes e evitam a sua destruição. 
A' venda em todas as casas de Perfumaria, Phar- 
macias e Drogarias, em todos os Estados do Brasil e na 


PLRFUMARIA KANIEZ 
“RUA 7 DE SETEMBRO, 127 e 129 
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O Direito e o Fóôro 





SEMANA INGLEZA 


Alguns udvugudos thverans a ini 
Cluuuu de propor uu quntatro du 
VUSLIÇU (E Croução cu sumiu fike 
glesa, isto é, v fechamento do edi- 
jsolo do jóro ds 14 horus, uus sulm 
VOS, Venconau-sy ds vogundas-fo- 
rUS US pruzos quo mesuy iu ror- 
niingrons A potwdo cn que so sa- 
licita cosa meuciuu obtevu usslyna- 
turas em numero avultudo, 

A semana inglesa, comu u dudo- 
jun os qnulituncos du advvcuoh, jk 
existo do Jactu, menos quanto w grid= 
rugação autumutiou dos prasou 
Quem quor quo se díriju uo forum, 
vos dias do sabvado, tord u vom 
provução “uv quo ujjmmnos ado un 
vontrura, no vivel, um juta, mem, 
na Uórie, um desemburguaur, No 
algum compurecu, dumora apenas q 
tempo necessario wu uttonder qu H- 
getiu cxpodionto do dia. Mas q car 
vepodo ud cm resultado quo caso 
juíis despuoho pelos demuts, Luht q 
fechur-so ont sum sulu, todo u ton 
vo, evitundo sor o aqubstituto dus 
fultosos, quo ado «4 quusi totalidade, 

Isso, porém, pouco nos importa- 
riu, su muitas vezes ndo nom pre- 
juaicusse, pelu nocesstande «do tik- 
terposição do determinados recur- 
sos. E E 
Convém, atnda, pondorar que de 
sum purto os udvogados costunuiml 
rescrvur o «iu do subbado qo es- 
tudo dos cusos quis iffiocty, fit 
qiudo aos sorviços do escriptoriv o 
ts visitas dos constituintes. 

Por ahh so vé que o melhor acria 
crcur, desdo logo, legulmente, a “St= 
mana inglezu”, quo hoje, em grdn- 
do porte, já so tornou “semana 
brasileira”. Juizcs, advogudos e ser- 
ventuarios de justiça teriam todos 
muis um dia para uns do descenso, 
para outros do estudos o traballos 
mais demorado no ambíento do 
suas propria vibliotlecusa. 

Suboni os quo exercem, con intet- 
Hgcucla, wu nossa urto o quo tos 
Julta de tempo para qualquer inves- 
tigação mais demorada sobro os «us 
sumptos do nossa proforoncla. Us 
minutos sc escoum, céleres, entre 
ox campedientes do esoriptorio « 
fóruo, e o folheur upressudo dou as 
tos, cujm restituição « fatalicado 
dos pruzos exigo wutorturta, 

Para os que so impdem o depor 
de estudar c;não fnzcr, mesmo nas 
questões mats simples, obra facil, 
apressada, inconsistente, wm dia « 
muis, da semana — « tanto oquivia- 
le o reservar o subbido ao estudo 
— representa wma contribitção tn- 
estimavel de horas uteis, Mesmo 
pura os quo não n'as qlizerem do- 
dicir no trabalho, « medida apro- 
veitará sobre modo, com o resem- 
valus ao sport, «o passeio, às dis- 
tracções cventunes da vida, 

São estes os motivos por que anp- 
piaui o assignoi «a representação 
enviada ao ministro da Justiça, so- 
ticitundo wu creação da “semana tn- 
glozu” pura o fôro local, Creio não 
haver inconventento em legallza 
uma situação do facto, tornando 
obriyatorio o que o habito torto 
facultativo. 


JOAQUIM INOJOSA. 





Boletim do Fóro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summariados, hoje, 
nus varas criminges, os véos 
ubnixo: . 

Na Segunda — João Pereis 
vu da Silva, Antenor Ernesto 
du Silva, vulgo “Dengo" q 
Juão da Sliva, vulgo “João 
Batata”, 

Na Terceira — Francisco 
Luiz e Manoel Felix da Silva. 

Na Quarta — Alfredo Pe- 
nha e Arnaldo Teixeira Lyra. 

Nu Quinta José 'Leal 
Junqueira, Ladislão Dornel- 
les, Gliberto Mendes e An- 
tonio Mndeira dos Relia, 

Na Setima — Antonio Mar- 
ques da Silva e Julio Cesar 
Domingos, 

Na Oltuva 
Praga, 






















Armando 





SUPREMO TRIBUNAL. : 
FEDERAL 


A SESSÃO DE HONTOM 


Sob. n presidencia do ninistro 
Edmundo Lins, presentes todus us 
ministros « o procurudor geral da 
Ropublica, reulizou-so hontsim q 1192 
sessão do Súpremo “Tribunal, que foi 
secreturiuda pelo Br, Vhoophho Gon- 
quives Porelra. 


Lida c approvada a nocla da sessão 
antericr, paia a palavra o ministro 
Arthur Ribeiro, que, em rupído lmn- 
proviso, ngradeçeu uo “Tribunal us 
homenagens prestadus pelos Hoús 
collegus, por oceastão do Lalloci- 
monto de seu genro, desenibiurgador 
Amarillo Moreira Santos Penna, 

Foram, depois, iniciados os Julga- 
mentos seguintes; 


Habeas-vorpus 


N, 25.218 — Paraná — Relutor, o 
ministro Arthur Ribeiro; Julzum diL 
turma, os ministros luardo Espi- 
nola, Plínio de Camargo o Costa 
Manso, Paclentes, João Rudrigues o 
outros; recorrentes  “ex-ofíicio”, o 
julz foderal c o procurador da Ro- 
publica, Negaram provimento, 
no recurso, unanimemente, 

N. 25.290 — Diatricto Yederal — 
Relator, o ministro Eduardo Ispl- 
nola; juizes da furou, os tinintros 
Plínio Casado, Carvalho Mourão, 
Laudo de Camargo c Costu Manso; 
paciente, Adolpho Mello, — Não to- 
maram. conhecimento do pedido, 
unanimemente. 

N. 35.241 — Rio Grande do Sul — 
Relator, o ministro Plínio Casado; 
juizes da turma, os ministros Car- 
valho Mourão, Laudo de QCumargo, 
Costa Manso o, Hermenegildo de 
Barros; pacientes, Gentil. da Roskt 
Pacheco «e outro; impetrante, Lulz 
Pacheco Prates, — Concederum a or- 
dem para mandar que sejam postos 
cm lberdade 05 paclontes, ss por al 
não estiverem presos, visto que a 
sentença absolutorin do jJury jassou 
em julgado, por não ter da mosma 
interposto appellação o representan- 
te do Ministório Publico, contra os 
votos dos ministros Costa Manso e 
Hermenegildo de Barros, 


N, 25.219 — Rio de Janeiro — 
Reldtor, o juiz federal Octavio Kel- 
Iy; juizes da turma, os aninistros 
Rodrigo Octavio, Bdunrdo Espinola, 
Plinto Cnsudo e Carvalho Mourão; 
puciente, Manoel Moreira; Impotran- 
te, Nelson Gavazzont Silva. — Co- 
nheceram do pedido, contrz o voto 
do ministro Carvalho Mourão, defe- 
riram-no, contra os votos dos 
ministros Carvalho Movrio «e 
Plínio Casado, 

N. 25.228 — Pernambuco — Rela- 
tor, o julz federal Octavio Kelly, 
Juizes da turma, os ministros Fodri- 
go Octavio, Edunrdo Espinola, Pli- 
nto Casado e Carvalho Mourão, Pa- 
clents e recorrente, Jos& Arlinda Pe- 
reira de Carvalho, Recorrido o Supo- 
rior Tribunal do Justiça — Conheco- 
ram do recurso e negaram-lis nro- 
vimento, unanimemente, 

N. 25.429 — Sho Paulo — Raintor 
o ministro Rodrigo Octavio, Julzes 
da turma. os ministros Eduardo Ky- 
pinola, Plínio Casado, Carvalho Mon- 
rão o Laudo de Camargo. Paclenta, 
Jonquim Garcia de Oltvelra -—— Não 
tomaram conhecimento do pedido, 


pela Inidoneldado do molo ompregas 
do, tnnnimenaento ! 

N. sb.282 — No Grando do Bul — 
Rolator o aníniutro Carvalho Mautdo, 
Julseu da turma, os ministros Tuudo 
de Cumargo, Costa Manso, Hernuios 

lido do Barros « Arthur Riboiro, 
Exctento, Raymundo Martina Quadros 
— Deferiram o pedido, contra ou vo= 
tos dos ministros Cobtu Mango « 
Hermenogildo de Barros. 

N. 25.293 — São Paulo — Ralator 
o ministro Laudo do Camargo, Jul- 
zos da turma, os ministros Custa 
Munso, Hermenegildo de Barros, Ai- 
thur Hibelro 0'0 juiz federal Qcta- 
vio Kelly, Paciente, Jacomo Pelosl 
— Indeforírum o pedido, contra u 
voto do ministro Laudo de Cumiar- 
go, Usou da palavra o advogado (dr, 
Emilio Hypolito, 


APPELLAÇÕES CRIMINARS 


N. 1.94 — São Púulo — Rolutor 
o ministro Arthur Ribeiro, Revisures 
o juis fedoral Octavio Kelly 00 mi- 
nistro Costa Manso, Juiges Um Lucina, 
os ministros Hermenegildo de Bar- 
ros e Hodrigo Octavio, Appellante, 
Alborto Nather, Appeliada, a Justl= 
"a Foderal — Negaram provimento 
k nappellação, unanimemento. 


N, 1,431 — Parahyba do Norto — 
Relator, o ministro Arthur Elbolro. 
HKovisores o juls federal Octavio Kel- 
ly o o ministro Rodrigo Octavio, Jul- 
gos dia turma, vs ministros JEdunrdo 
jospinola e Plinio Casado, Appelan- 
te, Lourival Serejo de Carvalho. Ap- 
pellada a Justiça Fedoral — Deram 
provimento à appellação, para absol- 
ver o uppetianto, contra Us votos dos 
ministros Rodrigo Octúvio o Pluto 
Cusudo, quo negavam provimento & 
mesma uppellação, 


HEVISOES CRIMINAES 


N. 4.Mt — Minas Geraes — Em- 
bnrgos — Rolator, o ministro Costa 
Manso, Ijevisores, O juiz Ledoral 
Octavio Kolly o uv ministro Rodrigo 
Octavio, Embargante, José Rodri- 
gue” — Receberam em parto os em- 
bargos, para baixar à pona no grão 
minimo do art, 294, 4 1º, contem q 
voto do ministro Arthur Ribeiro que 
os rejoitava. 


N, 3.405 — Minas Geraos — Re- 
lator o ministro Costa Manso, Rovi- 
sores us ministtos Arthur Iibelro o 
juiz federal Octavio Kelly, Julzes du 
turma, os ministros Rodrigo Octa- 
vio e Eduardo Espinola, Petlciona- 
rio, Roberto Hosa da Silva — Rejol- 
tada a preliminar do nulidade do jul. 
gamento, ununimomento; “de meri- 
tis”, deram provimento em parte ao 
recurso do revisão, para baixar nv pe- 
va ao minimo do art. 204, paragia- 
plo segundo, contra o voto do int- 
nistro Arthur Ribeiro, quo neguva 
provimento ao mesmo recurso, Jmpe- 
dido o ministro Hermencglido de 
Barros, 


N, 9.477 — Districto Fodoral — 
Nelntor o ministro Costa Manso, NRe- 
visorés os ministros Rodrigo Octavio 
e Eduardo Espinola, Julzos dn tur- 
ma os ministros Plinio Cusado o Car- 
velho Mourão. Peticlonario, Gllber- 
to Jorgo Linhares — Doforlram o po- 
dido para. absolver o poticionario, 
unanimemente, 


N. d,642. São Paulo. Relator o 
ministro Eduardo Espinula, Reviso- 
res os ministros Plínio Casudo e 
Carvalho Mourão, Julzos da turma, 
os ministros Laudo de Camargo e 


Hermenegildo do Barros. Petlecio- 
narlo; dJeronyno Jouquim da SUva 
— Deferiram o pedido em parte, 


para baixar à pena go grão minimo 
com o augmonto da 6º parte, unani- 
memento . 


A SESSÃO DE AMANHA 


Di ordem do dia para a sessão de 
amanhã, constarão os seguintes jul- 
gamentos, adiados dus sessões de 6 
é 8 do corrento mez: 


Cuntflicto de jJurindicuio 


N. 1.010. Districto Fedoral, Nela- 
tor, o ministro Rodrigo Octavio; sus= 
cltunto, o juiz federal substituto da 
9º vatm do Districto Federal; susci- 
tado, o jJulz da 9º vara criminal do 
mesmo Districto, 


Angravos de petição 


N. 5.788. Minus Geraos, (Embar- 
gos) — Relutor, o ministro Arthur 
Ribelto; embargante, Eugento da 
Costa Victal; embargada, a Iazen- 
du nacional, 

N. 5894. Districto Federal, Em» 
bargo, Relator, o ministro Rodrigo 
Octavio; embargante, a, Fazenda Na- 
clonal, embargada a massa fullida 
da S, A, Productos do LE Nossa Be- 
co ps 

+ 6,938, o Pnulo, (Embargos 
— (art, O $ 1º do decreto 20,106 
1031) — Relator, o ministro Arthur 
Ribeiro; embargante, a Sociedade 
Anonyma Industrias Rounidas PP. 
Matarazzo; embargada, a Fazenda 
Nacional, ; 

N. 5.903. Rlo de Janeiro, Relator, 
o ministro Eduardo Bspinola; ro- 
corrente ex-ofticto, o Julz federal; 
AgRravado, José de Moraes Novos, 

N. 5,080, Pernambuco, Relator, q 
ministro Eduardo Eapinola; aggra- 
vante, a Fazenda Nacional; Úggrnva- 
dos, 8. Feldmus & Ola, 

N. 6.01%, São Paulo, Relator, o 
ministro Arthur Ribeiro; aggravan- 
tes, Barros & Cla,; aggravada, a Fa- 
zonda Nacional. 

N. 6,02! — Districto Federal, Re- 
lator, o ministro Arthur Ribeiro; 
nggravante, Humberto de Lima; 
agaravado, Adolpho GiglloLtI, 


Curtas tentemunhavels 


N. 6.909, Minas Gerges, Relator 
o ministro Eduardo Nespinola; sup- 
plleante, a Kacola de Engenharia de 
Bello Horizonte, por sen director 
Arthur da Costa Gulmarães; suppli- 
cado, o Estado de Minas Gernaes, 

N. 5.912. Districto Wederal. Re- 
lator, o ministro Eduardo Espinola; 
supplicante, d. Therezn do Rio; sup- 
plicado, Manoel da Silva Bustos, 

N. 6.456. Districto Federal. Re- 
lntor, o ministro Rodrizo Qetavlo; 
supplicantes, Celina de Freitas Aze- 
vedo e outros; supplicado, Annibal 
Ramos do Ollvelra, : 


Liquidações de sentença 


N. 58. Cenrh. Relator, o ministro 
Arthur Ribelro; recorrente ex-officio 
o Jia federal; recorridos, a União 
Federal], Jóventino Fernandes do 
Oliveira o gua mulher, 

N. 68 — Districto Fedoral. Reln- 
tor, o ministro Arthur Ribelmm: re- 
corrente ex-ofllelo, o julz federal da 
1º vara; recorridos, Antonlo lEnacio 
Moreira e n União Federal. 


Hecursos extraordinariom 


(Bx-ofíleclo) — N. 1. Districto 
Federal. Relator, o ministro Herme- 
negildo de Barrós; revisores, o mi- 
nistro Arthur Ribeiro e o juiz federal 
Octavio Kelly; recorrente ex-officio o 
presidente das Camaras de Aggravos 
dn Corto de Appellação; recorrida, a 
5º Camara dos Aggravos, 

N. 2.079. Santa Catharina, Rela- 
tor, o ministro Rodrigo Qetavio; 
rovigores, os minfatros Eduardo Es- 
pinola e Plínio Casado; recorrente, 
Mustaphi Guarany e- Silva; recor- 
ridn, à Fazenda do Estado. 


SUPREMO TRIBUNAL 
MILITAR 


(Sessões às segundas, quartas e sex- 
tas-felras, às 12 horas), 

A's 12 horas, sob a presidencia do 
er, ministro Marechal Caetano de 
Faria, presentes os srs. ministros 
Barros Barreto, Bulcão Vianna, Ed- 
mundo da Velga, Ribeiro da Costa, 
Pedro de Frontin, Alarico Silveira, 
Barbosa Lima, Cardoso de Castro n 
Tasso Fragoso, fol aberta a sessão 
com a presença do dr, Vaz de Mel- 
IA procurador geral da Justiça MI- 
A é Foram julgados os seguintes 
altos: 


APPELLAÇÕES 


N. 295t — Capital Federal — Ra. 
lator, o ministro Cardoso de Castro. 
Appellante: Jacintho de Britto, sol- 
dado do 4º B,. IT. da P. M, D. F, 
condemnado como Incurso no grão 
maximo do art. 939 do C, P. M, Ap- 
pellado: o Conselho de Justiça da 

- M. D. F. — Confirmou-sa a sen- 
tença nppeliada. 

N. 2.943 — Capital Federal — Re- 
lator, o ministro Edmundo da Voel- 
ER. Appellante: Arlindo Ferraz Mo- 
reira, 2.º sargento do 2.º R, T., con- 
demnado como Incurzo no grão mif- 
Slo do urt. 175 paragrapho 2.º do 
C. P. M. Appellado: o Conselho do 
















































Justiça da 4 A, dade Co 3, M, 
Jixorcito, — O tribunal dou provis 
mento, cm parte, à uppellação para 
reduzir qu penalidado uo grão sub- 
medio do referido urtigo. Os srs, 
ministros Barbosa Lima, Ribeiro da 
Costa o Alarico Silveira, condemna- 
yum o réo no grão minimo, Hesol- 
vou nlnúda d tribunal remetter no 
dr, procurador goral da Justiça MiI- 
Utar copiado Jaudo de fls, pura ou 
fina de direito, 

Em virtude dao pedido de prefe- 
roncia, fol Julgado o seguinto: 


HADEAS-CONRPUS 


N. 6,917 — E. Santo — Nolator, 
o ministro Alarico Silveira. Pacion- 
te: Manoel Bernardos de Medolros, 
3.º tonontoe commandanto da 3* C, 
B. o preso no 44 DB; C. — Conce- 
deu-se q ordem sem prejuizo do pro- 
cosmo, ; 

Tol encerrada a sessão ús 17 ho- 
ras. 

Polo cubo do 218 BD, €., Antonto 
José, fol Impetrado uma ordem de 
“habens-corpus” por so nchar preso 
luv dols mozes sem julgamento. Das 
Informações juntus ao pedido consta 
quo o paciento floou preso por so 
achar pronunciado pelo crime pras 
visto no art, 98, paragripho 1,º do 
Cr. M, (aggressão à sentinela), 

— A appollução n, 2.92, do Rlo 
Grande do Sul, da qual fol relator 
o ministro Alarico Silveira, Appel- 
lante: A Promotoria da 4º A, da 
e CJ. M, Appellado; Octavio HRo- 
nado, soldado da 1º D, L. do 84 G. 
E. absolvido do crimo previsto no 
artigo 152 do CG. P. M,, julgada em 
sessão secrotu de 8 do corronte, to- 
vo u seguinto decisto: O Tribunal 
dou provimento dk appollação para, 
iroformando “a sentença nppeliada, 
condeninar o rév no grão minimo do 
referido avtigo, 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


PRIMEINA CAMARA 


Sob a presidencia dy desembarça- 
dor Muraos Sarmento, secrotarindo 
polo sr, Jegnucio Perelra da Costu, 
reuniu-so, hontem, a session da “14 
Cumura, comparocendo os desembur- 
gndoros Angra de Olveira, Cosário 


Alvim, Gulllno Siqueira e tioulirt 
do Oliveira, procurador geral'do 
Districto, 

JULGAMENTOS 


Recursos de “habeas-corpus”! — 


N. 1,641 — Telntor, desembarga- 
dor Cesario Alvim; recorrente, An- 
gusto Sutyro Burbouu: recorrido, q 
Juizo du dl Vara Crimbual=Adindo 
por indicação do desembargador And 
gra de Olivolra, 

N, 1.643 — Holator, desembarga- 
dor Galdino Siqueira; recorrente, o 
Julzo da 4º Vara Criminal; recorri+ 
do, Arthur dos Santos — Deram pro. 
vimento ao recurso “ex-nificio” pa- 
ra cossnr a ordem, unanimementa. 

Appolluções crimínaes — N. 4,621 
— Pelntor, desembargador Cesario 
Alvhn: nppellante, Manoel Sonres 
Baptista; appellada, a Justiça — 
Deriam provimento, em parte, para 
annullar o processo dasdo Tl, 79, 
unanimenmento, 


N, 4.057 (Requerimento de “sur 
sis).— Relator, desembargador An- 
grn de Olivetra; regueronto, Antonio 
Martins Rosa — Concederam q sus 
pensão dn execução da pena pelo 
prazo do 2 annos, pages ax custas 
dentro de 6 mezes, unanimemento, 

N. 5.046 — Relator, desembargiu- 
dor Angra do Oliveira; appollantes, 
Jocelim Corrêa da Incarnação e ou= 
tros; appelliada, a Justiça — Negt- 
ram provimento, unanimemente, 

N. 5.041 — Relator, desemhavgo- 
dor Angra do Ollveiru; appellantos, 
Hercules ancs o outros; appelladn, 
a Justiça — Negaram provimento, 
unanimementoa, 

. 6.046 — Relator. desembarea- 
dor Galdino que Cobra 

dano Corrta Gama; u ú 
EO TEANISA — ado por me 

bargador Cesario ' 

ERRO E Reator, laço 
ador Galdino Siquetra; appetiante, 
x Justica; appeliado, João Eevero de 
EBant'Anna — Negaram provimento, 
unanimemento, E 

N. 5.063 — Relator, desgembarga- 
dor Gnldino Slquelra; . anpollantes: 
19, Wauldemiro Prancisco dos Santos; 
94 Antonto Rodrigues Perolra; an- 
nollada, a Justiça — Nomaram pros 
vimento, unanimemente. 

N. 5.072 — Relator, desembargas 
dor Galdino Slquotra; appeliante, a 
Justiça; appellado, Manool Motta — 
Julgamento segreto,, 


N, 5,075 — Relator, desembnren- 
"dor Galdino Siqueira: Appelanto, 
Bernardino Braz de Oliveira; amnel= 
Inda, q Justiça — Negaram mrovi- 
monto, unanimemento, 

N. 5,117 — Relator, desembarga. 
dor. Cesarlo Alvim; apnellanta” Pos 
dro Mussnle — Negaram provimen- 
to, unanimemente, 

N. 5.128 — Relator, desembnrgo- 
dor Cesario Alvim; appellante, Jny- 
me Corrêa dn Azevera Fllhny annel- 
Inda, a Justica — Nogaram provi. 
mento. unanimemento,, 

N. 5,136 — Rolator. drsambarcr» 
dor Cesario Alyim: anpallante, Ar 
thur de Castro Aragho; apnelinda, 
nu Tustiça — Negaram provimento, 
“nnnimemente, 

N. 5.15n — Relator, desembaren- 
dor Cesario Alvim; nppoliante, Al- 
cides Rozendr Torres; annelliada, n 
Justlon — Negnram provimento, 
unnnimemente. 


Com din nara julgamento — tm 
nolinções eriminnea — Na, nao, 
EJOTE RAM, 6.097, 9.040, 0.055. 


1100 0 5,114, 

Arscordins nulitendase-Penindionda 
w, 7 e nas Apnelincios criminnes mn, 
ABRE 4 ANA RANNPO RIR, RNDN E ATA, 
6.030, DBLNRA, Ras, n.06S a 6.099, 

TERCEMA CAMAHA 


Bob a presidencin do desembrreza- 
dor Alfredo Rusnell secretariado po- 
lo dr, Clovia Bantlata, chefe da se. 
cho, reuniu-se, hontem, a sessão vin 
8º Camara, comparscendo na deser- 
bargadores Leonolão de Tima, Fru- 
ectuoso do Aragão e Mello Mattos. 


JULGAMENTOS 


Appellações clvela — N, 3,710 — 
Reintor, desembargador Fruoctnaro 
de AraghÃo: appeollantes: 1º, d, Tra- 
cema Gentil Gulmardes Camara: 29, 
d. Marianna Rosa da Aranjo, past 
tida de seu marido, Antonto Luiz do 
Araujo: appelindor, os “mesmos — 
Negaram provimento mn nmbas ne np- 
pelincões, contra o voto do relator, 
que dava provimento À do 1º nppel- 
lante. 

N. 8.789 — Ttalator, desembargn- 
dor Fructuoso do Aragão: avpellan- 
tes, José Teixeira Torres Carneiro, 
pas e curador da Tosgá Telxetra Tor- 
res Carnelro Filho; eppeilndo, o 1º 
Curador da Ornhãos Negnram 
provimento, unanimemente, 

N. 2.900 — Relator, desembarga- 
dor Frrctnnsn da Aragio: aprallan- 
to, Saul. Warchnvaky: apnellados, 
Mannél & Amaral, Ltd. — Negaram 
provimento, unanimemente. 


Accordinas. nublirados — Revista, 
nas inapatiadõos clveis ns, 3.248, 
e 2.505. , 


Anneliacãos elvela — Nr, 1,75], 
2.619, 3.068, 2,743, 3.892 0 9,943, 


QUINTA CAMARA 

Sob n presidencia do desembarga- 
dor Armando do Alencar, secretarias 
do pelo dr. Cicero Brant, chefe de 
secção, reuniu-se hontem a sessão 
da 5º Camara, comparecendo os des- 
embargadores Andr& Pereira, Alvaro 
Berford e Pontes de Miranda, 


JULGAMENTOS 
Ageraávos de petição 


N. 8.437 — Relator, desembarga- 
dor André Pereira; nggravante, Coo- 
perativa Santannense Ltda; aggruva- 
dos, massa falida de R. Fernandes 
Magalhães & Cin., representada por 
seu syndico, Raul Silva Hodrigues e 
o 1º curador das massas — Deu-se 
provimento para, reformando, em 
parte, u decisão recorrida, mandar 
Incluir o credito pela importancia de 
8:426$500, unanimemente. 

N. 8.768 — Relator, desembarga- 
dor Alvaro Berford; aggravanto, An- 
tonlo Rítto e sua mulher; aggravado, 
Serafim Santiago — Não se tomou 
conhecimento do recurso, por faltar- 
lhe fundamento legal, unanimemente. 

- 8.928 — Relator, desembarga- 


dor Pontes de Miranda: agaravante, 
d. Maria do Aquino Fialho; aggra- 


veda, do Lilia Ribeiro — Não so to- 
mou conhecimento, unanlinomento, 

N. 8.804 — Relator, descmbuarga- 
dor André Perolra; agegravanto, d, 
Emilia nayão Perolra de Carvalho; 
aggravados, Dspollo do d. Maria Ca- 
rolina Lobo Morsing — Deu-se pró- 
vimento no rocurso, para declarar in- 
sperante n verba impugnada, unani- 
memento, Falaram os drs. Hugo 
vunshes do Abranches a Abel de Ma- 
gulhhos, ' 

N. 8.770 — Relator, desembarga- 
dor Alvaro Derford. Agaravante, d, 
Magdulena Damasco oruto; ng- 
gravado, Acencio de Almeida Finto 
— Negou-so provimento, unanime- 
mente, 

N: 8,713 — Deslstencia — Tiolator, 
desembargador Alvaro Berford: ng- 
gravante, Alvaro Joaquim da Silva; 
nggravado, Arthur Poreira — Homo- 
logou-so a dosistencia, unanime- 
mente, 


N, 8.949 — Telator, desembarga- 


dor Pontes de Miranda; ugaravanto, 
o 2º curador de orphãos: ageravado, 


José Augusto Paes do Mattos, lHqui- 
dante da firma A, Peroira & Cl, — 


Negou-se provimento, unanimemento, 


N. 8.780 — Relator, dosombarga- 
nggravanto, 
Edunrdo Dius Martins Perolra; ng- 
gravado, Jonquim Gonçalves — Ne- 


dor alvaro  Berford; 


gou-se provimento, unanimemente, 


N. 8.984 — THelator, Jdesembarga- 
dor Pontes do Miranda; aggravante, 
Gorlho Juseo — Adiado por ter pe- 
dido vista dos nutos o desembargador 


Alvaro Rerford, - 


N. 8.745 — Relator, desembarga- 
aggruvante, 

Insuranco 
Company Limited — Negaram pro- 


dor Alvaro Berford; 
Noth British Morcantilo 


vimento, unanimemente. 


N. 8.947 — Relator, desembarga- 
dor Pontos de Miranda; ageravuntes, 
Rodrigues; ag- 
gravados, Pereira Almeida & Clin, o o 
curador das massas — Deram provi- 
mento para julgar procedente a rel- 
improcedentes os em- 


Carvalho Araujo & 


vindicação o 
bargos du terceiro, unanimemente, 


DISTRIBUIÇÃO 


Awpruvos — Ns. 8.992, 8,999, 8.082, 
8,095 e 8,967, no desembargador An- 


9.001, 8,978, 1.051. e 
8.075, no desembargador Alvaro Bor- 


drê Pereira. 
Na. 8.976, 


for, 


Ne. 0,002, 8.991, 8.907 0 8,981, ao 


desembirgador Pontes do Miranda, 
ACCONDÃOS PUBLICADOS 


Curtas  fostemunhaveia 
DD, 1847, 


8.801, 8.8]5, 


So 20 pa mé 
+ 
> 


EXPEDIENTE DA SECRETARIA 
Autos com vista 


Embargos de nullidade n, 9,622, ao 
dr. Jost Espirídião de Carvalho, ad- 
vogado da 2º embargante, Companhia 
Constructora Nacional 8. A. 1º em- 
Helena Corrêa — Com 
prazo do 48 horas, sobre documentos. 
recurso 
criminal 1.531, ao dr, Oswaldo Mur- 
gel de Rezende, Suppllcante, Compa. 
Maritimn, Sun- 
pilendos; 1º, Mario Telles; 2º, Joio 
de Canali e Adriano da Silva Costa, 


barganto, d. 


Carta testemunhavel no 


nhin Commercial q 


VARAS OIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 
PRIMEIRA 


Fallencia de Ribelro & Fernandes 


— Pronigu-se, 


Falloncin de Goncalves & Pereira 
— Decretada, 20 dias para as habi- 
ltações de creditos, assembléia em 9 
do 1054, syndizos A, 


de fevereiro 
Fornandes Magalhãos & Cla. 


Fallencia no José Alexandre — Ao 


dr, curador das massas. 
SEGUNDA 


Fallencia 


Autorizada ia venda 


massa. 

Fallenoia de Manoel Lopes Quin- 
aaa — Mantida a decisão aggra- 
'vada, 


Prestação de contas de 3, Bastos 
& Oliveira, ex-syndico da massa fal- 
lida do Kalman Jatmovitz — Proçce- 


de o allegado a fla, 40, 
1. de credito 


Diga o Impugnanto, 


1. de credito do Joaquim Marques, 
syndico da massa falida de Souza 
Almenio & Cla, — Banco de Cre- 
dito Real — Julgada improcedente 
a impugnação, o incluido o credito. 


TERCEIRA 


Fnllencla de J. Saldanha — 
ferida n poticão de fls, 17, 
Relvindicação 


les & Irmão — An dr. curador, 


Relvindicação das Lojas Gonoral 
Electrico 8. A, — Mnesa falilãa do 


Jayme & Carvalho — Em prova, 


“Reivindicação de Fernandes Mou- 


rão & Cla, e Farreira da Corta & 
Cia, — Massa falida de Exequiel 
Lulz Gaspar — Reformados or des- 


pachos de fis, 


ria. 


Impughação — Tallencia de Mar- 
tins & Pernandes — Joss Pinto de 


Oliveira — Ao dr. curador, 
Credor retardatario — Josf Alves 


Ferroira Vizou — Massa ?allida de 


M. Carvalho Machado & Cla, — Em 
prova, 


SEXTA 


Fallencia da F, Samico & Cia, — 


Nomeado syndico em subslftuiçã ; 
A. Gonçalves & Cia, Sd 

allencia de :M. S, Ollveira Pau- 
lo — Sellados e preparados, à con- 
clusão, 

Fallencia de F'. Farah & Cia, — 
Sobre os pedidos do fls. 
diga o linuldatario, 

Tetição por linha — nos autos da 
fallencia de F, Farah & Cia, — Nho 
ha que deferir, o petíclonario não 
tom qualidade para interpor raeotr- 
so, maximó em se tratando do nu- 
sumpto já decidido o em que é ex- 
trunho o fallido, 


MOVIMENTO 


Primeira 


Juiz: dr. Sylvio Teixeira; 
vão: B, James. 
Inventarios: 
Germano Martins 
adjudicação, 
Marcial da Costa Frazão — Jul- 
gudo o calculo. 


escri- 


Domingos Telxeira — Deferiu o 


pedido de folhas. 
Romana Marin Candida — Diga o 
Inventariante sobre a petição de fls. 


Manoel Augusto Teixeira — Diga 
o credor requerente. 

Adelino da Silva Lelte — Deferlu 
o pedido de fis, 


Augusto José da Costa Santos — 


Ao 2.º procurador. 

Reintegração — Manoel Joaquim 
Porelra-José Narciso Vital Di- 
ET os réus sobre o pedido de fls. 


Ordinarias: 

Elvind Relnert-Prancisca Albanez 
Portugal — Recebida a contestação 
prosiga-se para a prova. 

Argentina Kuhlmann Ferret Go- 
mes-Jncob Gustavo Walter — Diga 
o autor sobre os documentos de fo- 
lhas. 

Ac. de seguros — Manoel José de 
Souza Mornes-Cia, de Seguros Sa- 
KR — Tome-se por termo a quitas 
ção. 

V. de haveres — Araujo Penna & 
Cia. — Procedn-se & verificação, 

An. de casamento Maria de 
Lourdes do Rosario Olivelra-Manoel 
Sonres de Mendonça — Subam os 
autos À mupertor Instancia. 

Desquite — Helolsa do Azevedo 
Barros-Corrên Lima-Americo Rocha 
Lima — Diga a autora sobre q re- 
convenção. 

Hypothecarias: 

Antontlo Faustino Porto, rão; An- 
tonfo Mattos, autor — Cumpra-se o 
eia) À 

Autor, Abdon Pimenta: réo, An- 
thero José Moita — Arbitrada em 


O. 

Vicente Durante-Manoel Rabello 
de Sousa -— Digam os Jquidantes 
em tros diana, 

Inst. de aggravo — 8, Liborato 
& Cin. — Cumpra-se n accordão. 

Liquidação — E. Esteves & Ri- 
belro — Deferiu o pedido do fls, 

Autos com vistas 
Desquite — Helolza de Azevedo 





















































Ns. 
1,350 e aggravos us, 
«MO, 8,066, 8.776, 8.755, 8.770, 8.787, 
8.879, 8.808 « 


do Costa & Coelho — 
dos bens da 


de Manth Aboud, 
syndico da massa fnllida da Cla, 
Fiação o Tecelagem Industrial Mi- 
neira — S, A, Warton Pedrosa — 


ê- 


da Macedo Pastas 
Cia. — Massa fallida da Moelrel- 


) ec, om conssiquancia, 
tondomnada a massa de Taequicl 
Luiz Gaspar a restitulr n mercado- 


f54 0 150, 


—  Julgada a 


ticlo; Murtinho Domingues da Ella 
va -— Proniga-no; Aurora Gloria do 
Para — Selludos o preparados q 
conclusão; Oscar Bugonto Todrigues 
toxo — Lanee-so mn partilhas Tsatris 


Bremelind do Siqueira — Pronte 
Hypothecaria — Irancisco Antu-| gnsgo, de - a! 
nes do Oliveira Guimarâes-Thereza : 
Porroira Marques o outra — Ao dr. | « Reclamação de Dividas — — Tong 
Antonio Carlos do Custro o Silva. | Seraphim Abrunhosa — Espolto da 
Ordinarius — Argentina Kuhl-| Jorephn ima Comparl — Na for- 
munn-Ferreto Gomes-Jacob Gustavo | Hit do ofrleto, , 
Walter — Au dr, Nelson de Azeve- Hequerimonta (Interdieção) Maria 
do Dranco. : Amalia das Dores Nomendo 
Fernando Marques dos Curador o dr, Tutor judicial, ' 
Antonio Ribeiro Xisto Inventários — Antonto Poralra mms 
Horacio Baptista Moreira, Julgado a partilha, | ) 


Segunda - a do ATOR — tendiia 
: , Sulesto Limn: escrivão: | Fernandos da molda f-— JTulleta 
AP AA CRAieO Aa Yornandes do Almolda — Tulgados 

Summirio — A Justiça, qutoras| em partes boas o bem prestadas ns 
Thoophllo Ferrera, rto — Recebida | contas, 

n denuncia, Inventario — Taulan da Sivolra 

Inventario — Antonio Dias de| Ribeiro — Julguda n partitha, 
Souza Sobrinho — Julgado por sen- Extineção do clausila — Amon 
tenção culoulo. Andrade Dunrto Hermes — Julgas 

Ordinaria — Zacarias do Mello) do procedenti o nodido a decinrada 
RARUPiNadO abs RESORTS CORSA extincta a clausula, 

onoficente do Corpo de Bombeiros, | 7 = PTP, 
rê — Asslgno o prazo legal para 2 VARA DE lda EB SAVSEN- 
npresentação dos autos à Superior E 
Instuncia. 

Ordinaria — Rosa Clnvos Vascon- 
cellos, autora; Club de Regutus Vas- 
co da Gama, véo — Roecebidu a con- 
tostação prosigu-se. 

Summaria — Antonlo Corrôn du 
Silva e sum mulher, autores; Del- 
phim Moreira Rumos o outros, réos 
Gr Sellados o preparados à conclu- 
SAO. 


Sentenças publtendas e mudica- 
clans 


Execução de sentença — S. do 
Rendas Prodines Limitada,  exe- 
cutante: Leandro Martins de Cla, 
executados — Julgado Improcedonto 
os cinbargos o subsistento à penho- 
ra. 

P, do Contas — Antonlo Benony 
do Paula, autora; Banco do Hrnall, 
réo — Julgada procedento à impu- 
guação de conta, 

Liquidação — Dr. Curlos Vaz do 
Mello, nutora; Cla, Fazendas Reu- 
nidas Normundia S. A. vó — Jul- 
gudos procedentes em partes os nr- 
tigos do Jquidação, 


Terceira 


Juiz, dr. Santos Nelto; 
Cruz Gulvão, 

Verificação de haveres — M. Agular 
Mello & Cla, — Digâm os interossa- 
dos sobre a petição de fls, 62, 

Wxecutivo hypothecario — Marin 
Kerenigen — João Pereira Borgos — 
Indeferida a petição de fls, 82, 

Executivo hypothecario — Dr. Ubal- 
lino do Amaral Filho — Bernardino 
Moreira Andrado — Deferida a petl- 
ção de fis, 32. 

Inventario — Maria Fernandes Ro- 
drigues Xavier — Homologado par 
sentença u partilha de fla, 59, 

Inventário — Alberto Andrade Fl- 
gucira — Adjudicado por sentenga mn 
d. Francisca  Andrado Figueira, os 
bons constantes do calculo de fis, 80, 

Crodor returdatario — José Alvas 
Ferreira Vizeu — M, falida do M. 
Carvalho Machado & Cla, — Em pro- 
Va. 

Precatoria cltatoria — Julz de: Dl- 
reito da 2,* Vara de Orphãos da Qa- 
pltal do S. Paulo — Danlel Antonio 
Conde « outros — Alda Conceição Sil- 
va — Devolva-se no juizo deprocante. 

Summaria — Dr. Osmar Villola — 
Cia, Commercio e Construcção S, A. 
— Recebida q appeliação, dando-so 
vista às partes. 


Quinta 


Juiz, dr. Estaclo Corrta de SA e 
Benevides; escrivão, dr. Edison Men- 
des do Oliveira, 

Autos com viata: 

Despejo: Eduarda da Conceição a 
outro — Jolto Paes Pereira — Vista 
no dr, Manoel Valente, 

Impugnação do credito — Damiano 
Peluso e outros — Joné de Souza Li- 
ma Rocha e outro — Vistu nos drs. 
Horonídes Penna e Jorgo Claudiny 
de Oliveira o Cruz, 


Sexta 


Julz, dr, Mom de Vasconcellos Reis; 
escrivão, J, 8. Pinto Junior. 
Inventarlo de Heitor Mazlo dos San- 
Lima — Reconhecida a firma da 
peticionaria do fls, 23 voltem, 


Pedido de pagamento — Alexandro 
Henut contra Kalll Haddad — Em 
(ros da informação retro, reconsido- 
ro o despacho de fls. 2, 

Separação de corpos de Adriano de 
Souza contra Idalino Malanni — Jul- 
gada por sontença a justificação, son- 
do expedido o alvará, 

Processos com vista: 

Ao dr. Braz Dias de Pinho, os au- 
tos do Acção Ordinaria do Georgina 
Tuminetto Vinha contra Alberto Ri- 
beiro da Vinha, 

— Ao dr, Tristão Ferreira de Cunha, 
os autos de Executivo Hypothecarlo 
requerido por” Antonlo Santos contra 
Raymundo Oliveira Rega, 

— Ao dr, Olavo Canabarro Pereira, 
os autos de Acção Ordinaria de Arto- 
nietta: Seixas Rodrigues Alves, contri 
Goraldino Nodrigues Alves, 

1º Vara Orfllns Ausentes + 

2º Officio 

Juiz em exercicio -— dr. Serpa Lo- 
pcs — bscrivão dr, MHenuto am 
Vos. ' 
Interdição — Julio Correia do Si 
-— Indeterido expedido do fim. 12%, 

Requerimento — Irenco | 'Thomar 
Vellenl o seu marido — Espollo do 
Mucario Busi Garcia — Inuelerido 
o pediuo do fls, 2 — Destituição da 
Curador do L* Curador do Orflos — 
dr. Custodio Francisco do Almelda 
kego — Interdição de Julto Correla 
do Sá — Deferido o pedido a fl], 27 
nomeado Curador em substituição o 
dr. Curios Jontes quo deverá  pro- 
movor un respectiva prestação de 
contas — Inventario José de Figuei- 
redo Sllva Cumpra-se o despacho de 
tis. 169; Verso — 'Putella — Wather 
Menor — bLeterido o peaíido de fl, à 
nomeado tutor Márclano do Amarul 
Alião — Moacyr dom Santos — “Polo 
na forma do ofício -—- Edgard de 
Almetlda Rabelio Filho na forma dy 
qtticio — Hequerimento — Lucilia 
Yescena Marques nomeado “Yutor 
Haddock L, José Alves Marques — 
Moacyr dou Santos Telo na forma 
o ofticla — Jorge Sares da Fonseca 
nua forma do orticio — Emcujação 
— Mario Boglim satistaça-se a exl- 
gencia ao otticio — Portaria — Ju- 
lo de Almeida satisfaça-so a exl- 
gencia nov officio. 

Inventurios — Henriquo Morenes 
do Bouza — Deferido uv pedido de 
fls, 24  proseguindo-soe — Joaquim 
Murtins Mendes — Cumpra-se; Ru- 
beri Sadech Freitas na forma do of- 
ficio; Manoel de Almeida satisfaça- 
so n exigencia do officio fis. Ii e 
35 — Megine de Souza ao dr, Cura- 
dor de Orphião; Arminda Lopes Mi- 
quez — Deferido o pedido de tis, 
164; Requerimento — Octucillo Mar- 
tins du Fonseca — Tealiza-se; Rus 
bem da Bliva Leite prosiga-so na 
forma do officio; Inprez Kejel Bit- 
tecourt na forma do officio; Au- 
gusto Fausto de Sozl na Forma do 
véficio; Paulo da Cruz Albuquerquo 
— Digam os interessados; Francisco 
Nizano — Tome-se por termo a de- 
eclaração de fl, 29; Francisco Dal- 
tro dos Santos — julgado o enleu- 
lo; Anunciata Paladim e outros — 
Prosiga-se; Antonio Domingos da 
Rocha — nomeado tutor Adoc o dr, 
tutor Judicial: Joaquim Candido 
Cordeiro — Deferido o pedido de tlg 
94 o b7; Luiza Fernandes de Freitas 
— Deferido o pedido de fl, 247 Ter- 
sinquarto a letra A — quarto B — 
compete ao Inventariante judicial 
fazer q jnecssaria Indicação; Carlota 
Marinho Noves — Digum os Interos- 
sados; Contracto de-Honorarios — 
Pedro Augus'o Costa Filho — Des 
ferido o pedido de fls n,º 2. » 

Emancipação - Adelino Rodrigues 
Silveira — Julgado procedente o 
pedido e declarando emancipado o 
seguinte Despacho - extinção Maria 
Zabu da Silva esp-l'o de Luiz Go- 
mes da Silva ao dr, Curador de au- 


Darros Corrên Limia-Americo Togha 
EURa — Au dr, Jouó Pedro do Abreu 
O 
Teintegração — Manoel Jonquim 
Porelra-Josóé Nurolso Vital — Ao dr, 
Marto Julio Salusgo. 


Santos= 
Ao dr. 





























































lr OFFICIO 

Juiz — Dr, Souza Santos, 

aserivão Interino — Ary RKosrnot 
Lacombeo, 

Despachos: 

Inventnrios — Sevorlho Ocando 
Durin — Digam os Interessados, 

Manool Ferreira -— Detorldo o pes 


do, 

Carlos Alberto Fornandes Braga 
— Cumpra-se o despacho do fls, 10, 
ouvido o dr; curador, 

Francisco Demetrio Glovilo — Dl 
gn o Inventurianto Judicial, 

Lauro do Souza Areal — Diga o 
tutor judicial, 


Raphael Augusto do Vasconcellos 
— Diga o inventarianto. ! 

Dario Calado — Sellados 8 prepas 
rados, 

Venda de Immovel — Supplicans 
te, Antonlo Martins do Andrade — 
Deforindo o podido. 

Proraenção de contrata — Antonta 
Alonso Barroso — Salisfaçu-sa. 

Dr. João Nibeiro do Ollvelra o 
Sousa — Doforido o podido, 

Isabel Adelaldo Noguelra de Mel- 
lo — Junto-so n potíção hoje dor 
pachada, 

Pragas Modena — Doferlão o po= 
do. 

Cesuúrlo Manoel Marins — Archl- 
vo-so na fórma do pedido. 

Antenor José Gonçalves — Defe- 
rido o pedido, 

Tito Alves da Lus — Ao Ínvens 
tariante judicial, ' 

Henriqueta Ribofro — Officle-nse, 

Alcina do Lemos Ribeiro — Solla= 
dos e preparados. 

Lulza Ewbank Duque Estrada — 
Satisfaça-so, 
Edunrdo 

partilha, 


+ Emilia Candida Gonçalves Trans 
quolra -— Satisfaça-so, 

Alberto de Oliveira Coelho — Des 
ferido o pedido na forma do pare- 
cer o marcando o praza de 6 élns 
para o Inventariante proscgulr. 

Jofio Gulmarãos Pinho — Doferl- 
do o pedido, funccionando o corres 
tor jé nomeando. 

Prancisco José de Oliveira — Ao 
dr. curador, 


Assumpção Jesus da Silva Mala— 
Ao curador, 

Adelaldo de Souza Ramos — Ad 
contador, 

Maria Augustr de Jesus e outra 
— Satisfaça-so, 

Manoel Ferreira — Sellados e pres 
parndoa. 

Delfina Garcia dos Santos Rels—= 
Digam os Interessados. 

Curateln — Pacionte, Augusto dos 
Santos Cruz — Na forma do parecer, 


PROVEDONIA DE RESINDUOS 
1º Officlo €| 


Julz — Dr, Ary Franco, 

Escrivão interino — Alfredo Josá 
Pinto. 3 

Invontarios — Manoel do Reza 
Imedotros, tallecido — Aos Interessa= 
dos, 


Dr, Brenno Braulio Moniz, falls 
cido — Sirva o dr, 4º procurador, .. 

Julieta Bormann da Camara Limas, 
fnllecida — Deílro o requerimento 
supra, 

João Climaço de Barros, fallecido 
— Dafiro o pedido de fl, 58. 

John Campbell, fnllecido — Ratl= 
ficndas, aos interessador. 


Claudio do Castro Guidão, falleci- 
do — Diga o inventarinnte sobre a 
promoção do dr, curador do orphiios, 

Margaridn Alves dos Santoes, fal. 
Jecidu — Prosiga-so, 

Extincção de fldelcomisso — Ma- 
noel Marques da Costa Brasa, testa- 
dor — Baixo patn ser junta uma 
petição já despachnda. 

Desistencin de fldelcominso — An- 
tonio Ferreira Lopes, tostador — 
Tomo-so por termo a renuncia. 

Requerimento — Joaquim José dr 
Silva Junior, testador — An dr. tu- 
tor judicial, 

Extincção do usufruto — Aga 
Bilhar, testadora — Ao calculo. 

Subrogação — Manool de. Ponteu 
camara, testador — Aos interessa- 
dos, 


escriviio, 


Snlusso — Lance-so fi 


2º Oficio 


Juiz — Dr, Ary Azevedo Franco, 

Escrlviio Interino — Dr. Hemetn- 
rio F, de Queiroz. 

Inventarlos — Margaridn Ferreira 
Tavares, fullecida — Defiro o no- 
didn qe fl, 848. 

Moysér Alves Villela, falecida — 
Encerrado, após a ratifioncão da po- 
tição de fl, 31, no caleulo, 

Oluro Liberato de Macedo, falleci. 
do — Digam os legatarion, 

Maria Baron! Nastasl, fallecida — 
Aos intoressados, 

Jonnna Lelte de Castro o Cunhas, 
fallccida — Procoda-se em confor= 
midado do officio retro. 

Dr. Jonquim Carlos de Pinho Ma- 
galhães, fallecido — Defiro o pedl- 
do de fl, 105. 

Jos4' Gomes Corrêa, fallacido — 
A" purtilha, : 

Dr. Emila Grandmasson, fallecidn 
— Ao dr. procurador, 

Manocl de Oliveira Nrendão, fnl- 
Jerido — Aos interessados. 

Francisco do Castro Nebello, fal. 
lecido — Prosiga-se. 

Emilia Barcellos Costa, fallecida 
— Intime-se *a firma em questão a 
dopositar o quantum na Cnixa Beo- 
nomica, am nome do espolio e & din- 
posicho do Juizo, e trazer nos auton 
a respectiva caderneta, para o quo 
fixo o prazo da 5 dias, 

Amelta Caloagno Cardia, follecida 
-* Defiro a petição de fl, 395, 


Extinecão da fMdelcomisso — Haer- 
rictte Thiro Rodrigues, supniicanto 
— Diga o requeronto am & dias, 

Francisco dn Silva Rondon, testa. 
dor — Tome-se por termo a rennn- 
cla de que trata a peticân.da folha 
119, Ontrosim, defiro as petições de 
fis. 108, 91p 0 315. 


Joné Antonio Sonres Poraira, ten- 
tador — Aos Interessados, 

Requerimentos — Tumbertn da 
Rochn Sagres, aypnlicanto — Dafra 
a netleãn de fl, GO. 

Carolina Torres Duarte Plito, 
aupniiCanto — Defiro n petição de 

Maria Emilia Mala Ferretra, sun 
plicanto — Tome-se por termo a de. 
sistoncin, 

Testamento — Alvaro Ancusto, 
faliccldo — Cumnpra-an a testamon. 
to. satisfeitas as prescrifições lernos, 
— Prorogação de prazo Anna 
Goncalves, supnllcante — Defiro a 
prorogneho da 3 mezes, 


TRIBUNAL DO JURY 
O JULGAMENTO DE HONTEM 


senter, Gullherme Machado da Silva, no 

Inventarios — José Fernandes | clsado de ter tentado contra a vida 
Almeida — Ao dr. Curador de Or- | Je Gil Almeida, proprietario de nm 
phãos; Cesario Gimes Sampaio — | Botequim na rua da Harmonta, 106, 
Deferido o pedido de fis. 10 CG: Del- ac iria se deu o crime em 4 da 
ra sp iquelra da iões Migado pelo Tribunal do CAE te 
vi F de menores: Maria | A sustentação do Ehello fol feita 
Vieira de Souza Marques — Na for- pelo Esteio Roberto LOTA: A Eve 


ma do officio; Maurilo Arthur Gul- 
marhes — Na forma do offle o: Jo- 
sé Bsnedicto de Ollvelia — Dga q 
credor; Margar da Candida da Cos- 
eição 5a —  Prosiga-se;  Clntildo 
Cabrui Hermida — Na forma do of. 


fera do rés esteve a cargo do adva- 
gado Theodorico Linisay, 

Terminados os debates, os jurados 
ao recolheram & saln socreta para de- 
Hberar, condemnando a rm a 4 anmem 
de yrisão, 





Dom! 


a q 


O JORNAL — Terca-feira, 12 de Dezembro de 1933 





NOTAS -MUNDANAS 





LITERATURA 


O Brasil 6 o pulz dos “estyllstas", 
Os nossos escriptores mulores fo- 
rum, todos clles, “entylistas!:; Ma- 
chado do Assis, Ruy Barbosa, Eu- 
clydes da Cunhn, IB mesmo os plu- 
mitivos mals jovens o unonymos do 
Brasil são ou desejam ser apenas 
isso; “ostylistas!,.. O curioso 6 
que, mão grado Jsso, ha ontro més 
equivoco! estromamento singulares 
em muteria de “ostylo", A maioria 
dos nossos “estylistas! teima. em 
acreditar quo “ter estylo” & falar 
difficil é escrever bonito, é fazer 
barulho,,, Dahl o estylo ter sido, 
té hoje, na nossa Jiterntura, uma 
verdadeira praga, Escriptores. hem 
dotados, no Brasil, têm sido estra- 
giudos pola superstição do estylo, 
Porque todos elles repetem Latino 
Coelho: continuam firmes a querer 
ser apenas estylos é procura de as 
sumptos,.. Emquanto o estylo con- 
tinunar a procurar assumpto, a Jte- 
ratura entre nós ha de ser uma col- 
sa cacete o precaria, No Brasil ha 
uma colsa urgento a fazer: botar 
o “ostylo” no seu verdadeiro logar. 
Quando se fizer luso, n nossa Jite- 
ratura começará a ser intopcssan- 
te... — PEREGRINO, 


Notas Estrangeiras 


O clnema frances acabm do moi 
tur um fim de Interasse universal: 
u “Madame Bovary", ds Winubert, 

direcção é de Joun MRevolr, E 
u critica parislenso elogin o film, 
Nesta saber so uma obru dy IMau- 
bort — onde o estylo cra coisa fun- 
dumental — não se apngari q di- 
lulvã na versão clnematugra phica. 


Susanno Lenglon, m campeã mun- 
dial de tonnis, acaba de lançar, em 
Londres, uma nova “tnllottu”  pafa 
sport: uma “tenuo"” «ue não € nal- 
qu, mus tambem não 4 sala, purticl- 
pundo de ambas essas poças, 

Pont ao vantagem dy permitir, 
sem indiscreção, todos os movimon- 
tos no tennis, o a mulhor quo a 
vista “dá a Nusão do estar de saia”, 


Los Angeles & a terra das origl- 
nulidades, Agora mesmo all sa exhi- 
be uma mulher excepelonal: pesa a 
hagatella de 676 Mbrasi Typo do 
peso pesado, “ 

. “ 

Og francezes acabam da lançar o 
seu ultimo typo do svião quilitar: 
um tri-motor gigantesco. E' um hy- 
dro-avito ultra-ranido, de largo raio 
de acção, D' o “Blzerto”, 


Constltuo enthuslasmo para a| 


brangr o inquietação para os outros 
povos da Buropa.., 


“DR. A. MARTINS 


AQE AM Bronchito Varias curas 
rudicacs, Assemblén, EB 
— “-U2l) — 1 às 6 qJntr, 


Untica Branil, 


Letras e Artes 


Os iInglezes são, acliva de tudo, 
honiens prúticos, Em todas as uui- 
sus revelam de resto a sum capacl- 
dado pragmatica, Exemplo disto te- 
mivl-o no facto do “Times? publicas 
annualmento a lista compioin dos 
melhores livros editados na Ingla- 
terra. 

O leitor, segundo as suas prete- 
vencias, lida a lata do “Times”, não 
sa mialoros difficuldudes ma cuco- 

Ros. 

Entro us obras citadas pelo “Ti- 
mes" (supplemento literarios sobro 
o anno de 1992, figuram; um vaolu- 
me do "A Inglaterra no tempo cu 
rainha Anna”, por O, M, Trevell- 
“an; mw edição completa dus “Cartas 
da rainha Victoria”, por &, E, Bu- 
vklo; o 11º volume da “Historia 
Yconomica da Inglaterra Moderna”, 
de FP. H. Claphan; uma Iblographin 
de Lord Chamberlain, por J, L. var» 
vii “A vida de Stanhoiro”, do 
Basil /Willlams; “Charloto Eronte”, 
do WD, F, Benson; “Pureyell", “Miss 
Longun"”, de J. M, Barrio: “Limits 
und Renowalls" de Kipling; “Imna- 
turlty”, “do Shaw; “"Drave New 
World", do Aldous Huxley, altm de 
romances, poemas, novelas, eic., do 
uutores menos colebres 

Como se vê, Lrata-se de uma tni- 
clutivia curiosa e uullissima, que 
poupa ao leitor ntarerado ns cansel- 
ras o os riscos dy sejecção por con- 
ta propria... 

No Brasil haveria o perigo do 
serem incluidos nn lista esctriptores 
que publicassem mãos Vvroy, mas 
quo dispuzessom de bons pistolões.., 


Anniversarios 


Paz annos hojo a senhorita Huldi- 
nu Lima, filha do capitão de fragu- 
ta, Mario Lima. 

— Faz unnos hojo a sra, Marla 
da, Glória de Ollvelra Motta, fune- 
elonnria da secretaria de Estado dy 
Ministerio da Viação, esposa do tu- 
uhor Joio Motta. y 

— Puesa hoje a duta natalisin do 
sr. Sylvio Possi Filho, filho do nos- 
so collega de impronsa, Sylvio 
Possi. 

Vizeram annos hontem: 

A senhora Annã Abreu, ospusu do 
cupitio Americo de Abreu; a se- 
nhora Laurita Lacerda Ribeiro 
Dias, caposa do dr, Leonídio Ribal- 
ro Dius; o dr. Haroldo Costa Lima; 
o cornego dr, Sumuel Fragoso, viga- 
rio du Parochia de N. S, da Ajuda: 
a senhorita Yojunda Mazzon!, fla 
do sr, Quintilho Mazzonl, funcscio- 
nurio da Saude Publica, 

Faz nnnos, hoje, o sr, Justino Jo- 
nó Raymundo, funcclonario da Pre- 
feitura, 

Paola passagem, hontem, du sua 
duty natalicia, recebeu multos cum- 
primentos o nosso collera de “O Glo- 
bo”, Ary Slivelva, 

para dentes — 


SYNOROL pu: ter 


Prederico Byer — Experimentem, 





A melhor pasta 


Contractos de nupcias 


Com a senhorita Albertina Kopal- 
chok, filha da viuva Maria Kopal- 
vhek, contratou casamento o sonho; 
Moucyr Marques Baptista de Leão. 

— Contratou onsamento com a se- 
nhovita Paula Pires Brandho, tillu 
do escriptor e advogado. de nosso 
Fôro dr. Paulo José: Pires Brandão 


o du seu, Alda Herley Plres Bran- 
dão, neta do fallecido jurisconsulto 
dr, José Pires Brandão, e bisneta 


do parlamentar do Imperio, conse- 
lhelro Antonio Ferreira Vianna, o 
sr, Jonquim Couto Simões, filho do 
sr, Gelino José da Costa Simões, 
do commorcio desta praçu. 


Nupcias 


Fol marcado para o dia 25 o cn- 
samento da sônhorita Sylvia da 
Araujo Mattos com o sr, Mario Mo- 
roira Padrão. A moiva é tilha do 
dr. Silvino Mattos a da sra. Archt- 
demia Soutinho Mattos; e o noivo à 
filho da viuva Jonquim Moreira Pa- 
drão. 

O acto religioso será offectualn 
às 17 horas, na matriz de São Joa- 
quim, à run do São Christovio, 

— Réuliza-se, hoje, o enlace ma- 
trimonial da srta. Corina Maria La- 
fayetto de Andrada, filha do embal- 
xador e da sra, José Bonifacio de 
Andruda e Silva, com o sr Paulo 
Cordomil Mhurity, 

As cerimonias clvil e religiosa es- 
tão marcadas para as 4 1/30 E ho- 
ras da tarde, na residencia da fa- 
milia José Bonifacio, 4 rua Volun- 
tários da Patria n. 450, Serão pa- 
drinhos: da noiva, o embaixador 
José Bontíncio e nua senhora, o depu- 
tado Antonio Carlos e sua senhora e 
as senhoras viuva almirante Cord)- 
vi Maurity e Albertina Berta de La- 
tuvotto Stockler; o do noivo, o dr. 
Wdgard de Raja Gubagliu e sua se- 
ubora e o dr. Jayme de Castro Bar- 
bosa e sum senhora, 


Nascimentos 


O sr. Walter dos Santos Castro, 
despachanto municipal, e sua espo- 
sa, sem. Rora Santos Castro, parti» 
cipum o nascimento de interessante 
meninos. 


Baptisados 


Baptlnou-so a menina Allce, tiul- 
nha do sr. Antonio Manos Alves e 





do 0 Dolmira Alves, Pora padrl- 
nhos o sie Josó Barbosa da Cunha 
ou uia Josopha dy Cunlia, 


Bodas 


O marechal W, M, do Souza Aguiar 
o sum onposa, sra, Muria Gubriolly 
de Souza Agulur, completam hoje, ué 
suns bodas do ouro, 

Ou filhos do casal o mou 
dr. Doméquo do” Burros, 
por csto mollvo rezar missa em 
acção do graças, Ay 4 1]2 horas, na 
onpolla do lxternuto do Slon, À rua 
Cosmo Velho n, 30, 


Collação de gráo 


Entro ou buchureiu donto unno, 
formados pola Univorsidade, figura 
o nr. José Motta Malu. 

Jornalista moço, conta o novo ba- 
charol com multas amizades o sym- 
pathins va nossa Imprensa pola sui 
inteligencia a pelo seu coração, 

Na carreira em que acuba de In= 
Erchsar, terá o », Mottr Mula op- 
portunidado de reaffirmar qu seus 
merocimentos, 


Festas  - 


Renlizasso nimanhh, so salão prin- 
clpul da sédo do Botatoga df. Club, 
mais uma de suas sessões do cino- 
ma, Será exhibido o seguliute pro- 
gramma: “Duas cavaloras!, conio- 
dia em duas partes, « “Um solto 
no Cálro", com Mirna Loy e Ramon 
Novarro, em novo partos, 

— Prosegulndo na sia tradição, q 
Copacabana Palaco Hotel commemo- 


gonro, 
reundan 


jrará w entrada do anno hovo con: 


um balle “royeillon" 

— O Snlic Club, q ngremação 
Sportiva dos funcclonatus da Cum- 
panhia Sul-America, commemorart 
no dia 16, com um bnllo a ser rea- 
Mzado nos sulões da Socledado Sul- 
Rlograndensc, os anniversarios de 
sua fundação e da Companhia Sul- 
Amorica, transcorrilos, respectivi- 
mente, nos dius 6 o 19, 

— Promovida pelo Azantic F, CG, 
e por auxiliares da Atlantic Iefl- 
ning Company of Brúsil, realiza-se 
das 10 ús 18 horas do dia 17 uma 
excursão maritima, com dansge n 
bordo, animadas por duiis “HR 
bands" e serviço de “hufter', 

-— A 21, encerrando os chãs deste 
anno, haverá, na Conteltiuris Co- 
lombo, uma dessas reuniões, em be- 
nefioto da construceção di malriz de 
Nos Senhora do Forputuo Eoc- 
corro, 





ad 


' Patho-Balz 





nar 


O CINEMA NO LAR 


Projectores ultimos tyvpos. Novo 
sortimento do films, Aluguel gem de- 
posito, Motocameras de filmar a 
partir de 560$000. Resultados guran- 
tidos. Demonstrações gratuitas. 
Vendas em prestações. 


CASA ISNARD & CIA. 
20 — Run Evaristo da Veiga — 20 


Palthé . Daly 


didi 


Hospedes e viajantes 
A norup do *"Cap Arconiu”, regres= 
sou do Felho Mundo » commendadar 
Albino de Souza Cruz, presidente 
do Conselho da Colonia da Federação 
das Associuções Portuguezes ny lra- 
eil e do Gabinete Portuguuz de'Lel- 
tura, ? 
— Em viagem de repouso, partiu 
pará Cantagalo (Estado do Rio), 
acompanhado de sua eaposa, o cburi- 
ptor Sebastião Fernandes, 

— Chegou mn esta silado, proce 
dento de Quito, o sevretario da Lo- 
gação do Equador, sr, Pano Muria- 
no Riofrio, | 

Pelo “Conte Blancamano” 
hoje, » esta capital, o si, 
V. Pedorneiras, 


Em acção de graças 

Amigos e admiradores do dr, IIel- 
tor Bracet, official da gubincio do 
ministro da Justiça, renolveran juan- 
dar rezar missa em noção do graças 
pelo seu restabelecimento, Jixisy wfli- 
elo, religioso terá logny amanhã, ús 


do dju horas, no altus-môr du Igreja 
do 5, 
prometteu 


Francisco de Paula, 
PAPA ENOBL trazer pa- 


ra as boas crianças og lindos 


CONTOS ORIENTAES 
de HAUFF 





a a 


chega, 
Eduardo 














Missas 


A familia de Elisa dos Santos Lel- 
te manda rezar, em uuffragio de sua 
alma, hoje, às 9 horas, no aitai- 
môór da lgreju de 8. Francisco de 
Pnula, mlasa de 30º dla, 

Em suffragio da uvima do dr, 
Francisco dos. Campos Valludares, 
será resada missa do trigosmo dia 
amanhã, 13, és 9 1/3 horas, no altar- 
mór da tgreja da Candelarta, 


CUIDADO COM 
O 


E) 
LOMBRIGUEIROS 


E' um erro gravissínio tomar-so 
um vormilugo ou lombzlgualro mem 
vecelta do ncdico, ou sem qu res 
ponsabllidade do pharmncentico, 

EB! que a soloncia medica já ve- 
rificou que nem tndas as pessoas 
pôdem tomar um lombriguciro ou 
vormilugo 
existom muitos casos de absoluto 
impedimento para o uso desses ro- 
medios, 

Mas-para evitar os riscos e os 
perigos dos lombriguolros, existem 
as Plilulus Vitalizantes que constt- 
tuem o malg moderno o racional 


tratamento das molesting cansadas 
pelos vermes intestinues, como as8 


Anemias, o Amarclliio c a Oplinção. 

As Pilulas Vitalizantes, porém, 
nunca dovem ser confundidas com 
um. vermitugo ou Jombriguelco. 
Trata-se de remedio Inoffensivo. 
Emquanto operam suavemente a 
expulsão dos vormes intuatinaes, os 
Pllulas Vitalizantes no mesmo tem- 
po refazem as forças dos doentes, 
abrindo-lhos o appetite, fuzendo-os 
engordar, melhorando-lhes as có- 
res, tornando-os fortes e bem dis- 
postos, ' 

Não ha duvida que os vermifu- 
gos são remedios uteis e bons, mas 


só os medicos sabem quendo se| 


póde tomal-os sem nenhum perigo, 


À primeira directoria da União 
dos Estudantes Brasileiros 


Fol, hontem, solomnemente emprs- 
sada a primeira directoria da União 
dos Tastudantes Brasileiros, A cerl- 
monta realizou-so na sédo da A, R. 
1. e fol assistida polo representan- 
to do titular dn paste da Bducação, 
gr, José Plres, pelo rr. Herbert Mo- 
sos, presidonte da A, B. T., 9 gran- 
de numero de eenhoras o nanhori- 
tus, 

Como representante do ministro 
Washington Pires, o sr, Joa6 Pires 
prestam o solomnidado o falou &o- 

ro o acto, declarando abortos os 
trabalhos, A segulr, usaram da pala- 
vrn os ses, H. Moses, Fernando Ei- 
gismundo, Albino Lima c Americo 
Brasílio. 


À proposta orcamentaria mun 
cipal para 9 exercício 
de 1904 


— o mem 


REUNIRAM-SE, HONTEM PARA 
TUA'TAR DO ASSUMPTO, REPRE- 
SENTANTES DE DIVERSAS AS- 
SOCIAÇÕES DE CLASSE, 


Afim de estudurem o discutirem 
as suggestões que serão upresonta- 
das ao interventor federal pura o 
orçamento do 1934, reuniram-se, Fon- 
tom, na sédo da Agrociação dos Pro- 
priatnrios de Padarias, além dos vo- 
nios desen entidade, 08 representan- 
tes da Associação Commercial Sub- 
urbana, Centro dos Proprietarios de 
Hotolr, Syndicato doa Lojistas, Ceil- 
tro da Lavoura, Commercio e Tn- 
durtria, Centro dos Proprietários de 
Cafés, União Commercial Jos Vire» 
jistas! da Seccos e Molhados, Yiniião 
Commerciul Suburbpna, Centro des 
Commerciantes em Botequins « Jes- 
taurantes e outros, 

Presidindo à reunião, o er. Prun- 
cisco Antonio Púulo, presidonte da 
Assoclal Commercial Suburbana, ex- 
plicou nos pretentes o motivo da 
convocação falta, que era o de cetu- 
darem suggostões para a alaborneido 
do orcamento da cidade para à exer- 
cicio de 1934, 

Depois de falarem sobra o ausiim- 
pto diversos oradores, fol reanivido 
que ns sugmentões apresentadas se- 
riam enviadas nn interveitor, por 
intermedio de uma commissão para 
esso fim eurecinaimento designada, 


Uma grande reunião de cale 
cultores de-Varginha 


— 


4 SOLIDARIEDADE DOS PRODU. 
CronES DO SUL DE MINAS AOS 
DA ZONA DA MATTA 


VARGINHA, 10 (Do correspon- 
dente) — Peranto grande numero 
de productores de café deste munl- 
cipio realizou-se conforme foi noti- 
clado a reunião convoncada para o 
(im de ser fundado o Centro dos 
Lnvradores do Varginha, e discus- 
são o muggestões capizes de remol- 
ver n eitunção da lavoura cafeeira 
de Minima. 

Presidira a sessão o coronel Do- 
mingos Rezende secretariado pelo 
sr. Luiz Teixeira da Fonseca. 

Duranto a reunião foi proposta 
um voto de solidariedade absolu- 
ta da lavoura do Sul de Miuas dos 
seus collegas dr zona da Mntta, 




















Casa Alma 


& Roupa de Banha 
privilegiado 










As reuniões da 6. de Relormas| Problemas das vias ferreas 


Administrativas 


Reuniu-se, hontem, n Comimmissão 
de Reformas Administrativas, 

Do expediente constarim us 
guintes documentos: 
N, 253 depoimento do segundo te- 
nento com. José Maria Curnairo; nm, 
254, Idem segundo tenente com, An- 
tonto Araujo Figuelrelo; n. 255, of- 
ticlo do Eutado Malot do Ixercito 
remettendo depoimentos; numern Lo6 
- depoimento do cap, Coiso Pedra Pl- 
res; numero 257 — idem do capl- 
tão Francisco Silveira “o Prado; n. 
258 — idem do primelro tenente Ar- 
gemiro de Assis Dras!l; uumero .. 
259 — Idem Idem Evilusto Gonqui- 
ves Villanova; numero 240 -— idem 
idem Carlos Tamoyo da Silva; nu- 
moro 261 — ldem idem Aurelio Val- 
orto de Sá Filho; nnmero 263 — 
dem idem Ovidio Alves Boraldo; nm, 
265 — Idem idem Ratao! Jtndarto, 
numero 264 — Idem Idem Oscur 
Passos; numero 265 — Idem Idem 
Paulo 'Prajano Gomes dn Silva é 
Joho Cardoso GulmyrÃce; numero 
366 — idem idem Hermenegildo de 
Oliveira Carneiro, Paulo Goulurt 
Bueno Villela, segundo «enonto den- 
tista Joaquim de Almeida Grelot, 
aspirante Monoyr Alves e José Ma- 
cedo; numero 267 — depoimento do 
aspirante João Baptista Foixoto; mn. 
“638 — idem Idem Murillo Taixolra 
Barros, numero 289 -- depolmento 
do segundo tenente comimissionado 
Abilo Telles; numero lit — dom 
dam Rogerio tiarela Rosa; numero 
271 — idem aspirante Luiz Gonzaga 
Cardoso; numero 272 — idem  se- 
gundo tenente commiselonndo Juve- 
nal Brandão; numero 473 — Idem 1º 
tenente Olavo M, Barros Perclra; 
numero 274 — idem segundo tenente 
João Melrelles; numero 275 -- Idem 
o pharmaceutico Joãs Porfiro da 
nes, 


se- 


Eleições no Instituto da Ordem 
dos Contadores 


Devendo realizar-se, de aceordo 
com os estatutos, no proximo dia 15, 
AR resnião da nesembléa geral para 
eleger a nova directoria são convida- 
dos os associados em gozo desso di- 
reito social, 





/G. Clark, W. A. M. Dol 
| Freitas, R, E, 


—— e 


A PATHOLOGIA E A THERAPEU- 
VICA DOS TRILHOS ESTUDADAS 
EM UMA CONFERENCIA NA 
POLYTECHNICA 


Em cumprimento ao programma 
do conferoncias sobre estradas, pro- 
movidas pelo professor  Jeronymo 
Monteiro, será debatido na proxima 
sextu-feira na Polytechnica o pro- 
blema dos trilhos das vias ferreus, 

O dr. J, B. Costa Pinto, antigo en- 
genheiro da Central do Brasil, e 
especialista dedicado au tamos ques- 
tões, dissertará sobre Investigações 
da constituição dos trilhos, e da sua 
funcção nm linha, ou seja Indaga- 
chão das doenças «e da cura'dos aços 
dessas vigas [orroviarias.), 

Analysará as tendencias” moder- 
nas no tratamento desses elementos 
da estrutura ferrea, apontando, em 
exemplificações de Interessantes 
projecções luminosas, diversos de- 
santres, dos mauls notavels verifica- 
fos, tendo como causas directas o 
mau comportamento dos trilhos usa- 

Os, 

Será tambem alludida a situação 
das nossas estradas, e o grande pro- 
blemn perante o nosso paiz. 

A palestra, que é frangeada aoy 
engenheiros Interessados, terá inis 
clio ás 17 horas, realizando-se no sa- 
Mo Paulo de Frontim. 


4 


Os que chegaram da Europa 
- pelo “Highland Princess” 


O “Highland Princess”, proceden- 
to de Londres o escalas, passou hon- 
tem pelo Rio, 

A Msta do bordo registrava para a 
nossa metropole os seguintes pasgsa- 
geiros: A. N, Ribeiro RN INEAS H 

-M. de 
King, E. M, King, 
OC. N. Ribeiro, C, K. Shepherd, E. 
Me Simmons, N. E. H. Williams, 

Para Santos seguiram os seguin- 
tes: N. Blumer, dr, Marlo 8. Car- 
dim, H. F. Hilhorne Church, Hilbor- 
no Church, T. E. Hilborne Church, 
H. P. Hiborne Church, J. T, Hen- 
riques, D, King, R. E, King. L. 
o P. Soar e J. D. Sykes e fami- 

n. 

A não da Mala Ren! Ingleza zarpou 
&s 20 horas para Santos, Montevideo 
o Buenos Aires, 







































































estundo provado que 











Verdadeiro conto do vigário... 





Acreditando na “communicação” comprou 
a fortuna de um padre morto a 200 annos 





A PRISÃO DO VIGARISTA E A APPREHENSÃO 


DAS MOEDAS 
A 


+ 
Na chronica dos factos policies, Uul- 


tantino. Mendes Antorkúno, um 


, Astoriúno 
40 nnnos de 


um frequenta- 
Tosta 3 





O vigarista Constantino Mendes 
Astoriano 


dor assiduo a 
verde”, tem uma vida | aceldentuda, 
dos em diffcrentes cidades do mundo. 

Muito moço transportou-se de sun 
torra natal para n republica de Cuba: 


afim de tentar u vida. 


locação, como operario. 


para Havana, onde travou 


vendo nolle um 


udizagem deste sport. 


Transformado em 
medio, Constantino Mendes 


"boxeur", 


ctnculares, 
Tornou-se conhecido, 
rios o disputaram, 


mente; dos Estados Unidas, 
ela, 


mem Lorêro, muis conhecida no 
cabulario  affectivo por 
conseguiu conquistai-o, 


ein, 


gastos, 
do “panno verde”, 


a fortuna. 


ultimo golpe, 





investigador de 
polícia 


Pelo encarregado do “Jardin Zoo- 








Dizia-se 


dor de policia, Interpellava 
parque, o Individuo Domingos Re- 


regado, vidraceiro, morador à run 
Teixeira do Azevedo, n. 88, casa 6. 
Dada sclencia à policia do 16º dis- 
tricto, o commisgario Pros da Sosa 
alt de serviço, mandou q soldado n 
24, da, 1º companhia do st betalhiu 
buscar a falsa autoridade, 
Conduzido úqualia delogacia, Dos 
mingos foi autuado om flagranto, 
Pass t td pindrtioids tato reranind! aca front to int 


Accusado de ladrão, esfa- 


queou seu diffamador 


Na rua 60, do Mercado Novo, oo 
correu hontem, por volta das 14 ho- 
res, um crime, 

O cocheiro João Gomes da Costa, 
mala conhucido por “Costa-Cocheiro” 
fove uma desintelligencia com o ga- 
rente da “Empresa de Carrogus", 
Germano Gomes, de côr, com 25 an- 
nos, residente à ria João Vicente 903, 
em Bento Ribeiro, 

Acaloraram-se os nnimos e a cere 
ta altura Germano accusou o cochel- 
ro de ladrão. 

Este em represalia puxou uma 
enorme faca perfurando com a mes- 
ma o abdomem do ndversario, 

A victima, em estado gravo, fol In- 
ternada no Hospital de Prompto Soc- 
corro. 

O aggressor fugiu. 

No be districto foi instaurado in- 
querito, 


ARRANCADA 
DA LIBERDADE 


ENCONTRADA UMA PEÇA DE 
ROUPA DE PAULO CARVOEBIRO 


A policia continua no encalço dos 
presidiarios evadidos da Causa ds 
Corecção. 

Inutliiaçda a diligencia effectua- 
da na estação da Volta Redonda. 
com o desapparecimento dos fugitl- 
vos, no Interior da matta virgem, as 
autoridades policises esperam o 
momento mais favornavel, uma indi- 
caão verosimil do paradeiro dou cti- 
minosos, para tentar recaptura]-os. 

Atá agora nada ha a accrescentar 
ao nosso farto noticiario anterior, 
que venha modificar a marcha do 
trabalho da policia. 

Na confluencia do sto Godinho com 
9 Parahyba, no carninho da estrada 
Deste de Minas, fol encontrada um 
par de calças que o sentenciado ra- 
eapturado Edeon Coelho, reconheceu 
como sendo pertencentes ao famoso 
“Paulo Carveciro”, 

Presume-se ansim, que elle Já te. 
nha conseguldo mudar à roupa de 
presidiario, 


Tres meninas victimas de 
uma motocycleta 


Quando tentava transpor a rua Ea- 
rão de Mesquita, na esquina dá rua 
Mujor Avila, foram colhidas pela 1m0- 
tocycleta n. 4, dirigida por Klanis 
Veopze, empregado no commercio, 
morador à rua Visconde de Santa Isa 
bel n. 80, tres meninas, 

As victimas foram; Nalr, de cine 
annos, filha de Moysés Saraiva, ro- 
eldente à rua Major Avila n. 9. que 
solfreu fortes contusões e escoria- 
cõe"; Aurora, de treze unnos, fila 
de José Braz, domicilindo à mesma 
cusa, e Maria, filha de João Camely, 
de doze nnnos, moradora à rua Bu- 
byloónia n. 19, que recebeu leves ferl- 
mentos. Todas tiveram os £oceorros 
da Assietencia, 

O motocyclista, prezo polo EUA”. 
da-nocturno Tsalas Bahia de Olivel- 
ra m 44%, fol conduzida À delegacia 
do 16º districto polictal, onde o com- 
missario Paes da Rosa, ali de sér- 
viço, o fez autuar em flagrunte, 





vez, mio tenha surgido aluda, um *vl- 
merinta” de noção annloga à do a 


bem parecido do hespinho! quo tstá 
agora, njustando contas com mn socção 
de Defruudações q Falsifeluções, “ta 
Dircetoria Geral do Investigações ra 
nossa Polícia Civil. 

uo- conta, prosentemento, 
dade, c é 


das bancas de “panno 


chela de Jances de folhetins, occorri- 


A'quella Gnoca, as minerações aurl- 
Egras produziam coin pletora, não lhe 
sendo assim diffioil conseguir uma cul- 


Heonoínico, em pouco tempo funtois 
uma pequena fortuna, transferindo-su 
conherl- 
mento com um professor de “box” que, 
physico previlegiado 
para o “ring”, Iinteressou-o na apdren+ 


pego 
Astoria- 
no, eonseguiu algumas victorius espe- 


Os empres- 


| ele visitou diversas cidades 49 
interior de Cuba, do Mexico a fluul- 


Quando regressou a Havana, vinha 
rico o rodeúva-o uma avreola de glo- 


Allrahida por sua fuma, uma dans 
enrina de tangos, em “cabarats”, Car- 
VvD- 

Carmencita, 
fazendo com 
que Constantino ee npilxonusse por 


“Começou, entilo, outra vida para o 
antigo operario de minas, O amor de 
“Carmencita” exigia Juxu o grandes 


A dansarina Iniciou-o nas: bancas 
levou-o a todos 
os recantos de prazer ahi dissipando 


33 quando presentiy que clle cho- 
gava à rulna, deu-lhe a dansarina o 


Apresentou-o a um cavalheiro da 
nacionalidade americana, de oculUs 


logico”, Pompilio Cesar. Ramos, fol 
preso quando se dizendo investiga- 
varias 
pessons, que se encontravam naquele 











drigues de Oliveira, com 27 annos, 


FALSIFICADAS 


e pasto solo braço quo” tin um 
thesouro antigo pira vender, 

Constuntino Mendes merda qa 
“negocio” e comprou a “forkunn”, 
com os ultimos 3.000 dolares quo lho 
restavam, 

Codo, porém, verificou qua o lha- 
souro erum simplos muedas de ferro, 
douradas, sem nenhum valor, 

Estava arruinado, 

TENTANDO REFAZER A FONTUNA 

Resolveu em vista do sum nova sl- 
tuação, emigrar para o Brasil, Aqui 
achou quo não seriw dificil lesir os 
outros do mesmo modo por que tl- 
nha sido enganado. 

Estudou o amblento o resolveu quo 
teria mula façiidado pura agir 
em Minas Geraun., 

Rumou para Já, 

Precavendo-ze contra todos o tudo, 
conservou-so sempre incognito n não 
parou nunca em logar certo, 

Hoje aqui, ámunha mais JInnmo, 
mudando sompro de cidado, conso- 


4 wuln negociar diversos “thesonros", 


Não ha porém, bem que sempro 
duro — como diz o rifão popular... 


A REVELAÇÃO DO “OUTRO 
UNDO" 


O ultimo “conto” do Constantino 
fol passado em Manhumirim, 

AM, - fox camaradagem com o sr. 
Rapbacl Vicanto, um homem de re- 
cursos, w quem convenceu, com qu 
sua Jabia de homem bom falunto q 
bem posto, de quo tinha recebido 
uma communicação espirita, revelan- 
do que um padro fallecido ha UU 
unnos, enterrara em Carunigola, Um 
fortuna em moedas de ouro, supo- 
rlor a 150:0006, 

Ruphacl Vicente descontiou do 
“negocio”, mas Constantino acabou 
convencendo-o du honestidado du ln- 
formação espirita. 

Para isto, levou-o uté Carangola 
o al, fizeram unas escavações, 

Desenterraram uma penalia cheia 
de moedas de ouro. Era o “conto”, 

As mondas eriim de forro coberto 
com vleo de banana, porém q 
sh, Raphacl Vicento agindo 
do boa fé, acreditou mesmo na come 
municação do Além e entregou an 
Constantino 7:000$ que ella queria 
para cumprir uma promessa no “eu- 
pirito” que revelaru a existencia da 
ouro ucculto.,, 

Dc posse do dinheiro, Constantino 
desapyareceu, 

A PHISÃO DE CONSTANTINO 

Quando o sr, Japhael Vicente per- 
cebeu o logro era tarde. 

Contou, então, o caso uo seu ami- 
go João Teixeira Arruda que, vinda 
ha dias ao Rio, fez uma petição no 
chofe da Polícia, narrando a histo- 
ria o pedindo wa prisão do hespa- 
nhol, que se presumin, devia estar 
nosta capital, R 

O caso foi entregue anos investl- 
gadores 396 e 755 da secção de De- 
fraudaçãos. 

Estes policiaes conseguiram ides- 
tificar o “vigarista” descobrindo que 
cllo se homistava à rua Carolina Ma- 
chado n, 425, em Iratá, 

Deram uma busca all. 

Consegulram, nesta  diligencia, 
apprechender divorsas das moedas da 
ferro cobertas de ouro que serviam 
à vigarice. 

Mas, indirectamente, davam nviso 
m Constantino de que a policia es- 
tava no seu encalço, 

E cle fugiu, 


VYomou um trem pura Bello Ho- 
rizonte, 
A sorte no emtanto, devin aval- 


Har os policines. 

Entrando, hontem cm um café, na 
estação de Belém, viram um Indivi- 
duo suspeito, 

Doram-lho voz de prisão e condu- 
zlram-no à D, (6.1 

AM, verificaram que o preso era 
Constuntina Mendes Astorinia, 


Interrogado, confessou toda a 
historia 0 lamentou perder a vla- 
gem porquo — disse — tinha um 
bom degocio para fuzer em Minas, 


Ja vender um “thesouro” por 


3:000$000, 





Aggredida pelo gerente do 
“Dancing Avenida” 


Nair Lima Fragoso, residente à 





rua Frel Cuneca, numero 18, trabp- 
Jia no “Duncing Avenida” zw Avent- 





Milton Pimentel 


da Rio Branco, numezo 173%, quinto 
andar. 

Ha muito tempo, presa, como to- 
das as companheiras de inforcunia 
pelas: dolorosas contingências da vi- 
da, às oxigencias dos patrõos, nem 
sempre humanos e raviundes, tem 
vivido ella como uma verdadulça es 
CrAva. 

Ante-hontem, à noltuy, porque in- 
cldigse num gesto em chogie cun 
as determinações do individuo -Atil- 
ton Pimentel, gerente Jo estitiinioc)- 





Nair Lima Fragoso 


mento, esto avançou  larbaramente 
contra a rapariga o uggrediu-a a 
socos, deixando-a om estalo de 
“shock”, com o corpo coberto de 
ferimentos e contusões. 

O investigador encarregado do po- 
ticlamento do “Dancing” presenciou 
a triste scena, mantendo-se, porém, 
impassível. 

Nair fol conduzida, com reserva, 
para a residencia do seu agurossor, 
que é sey amante, procnraida, ma's 
tarde, u Assistencia, para receber vs 
soccorras, 

A policia do quínio disteleto to- 
mou providencias, instaurando rigo- 
roso inquerito, 


































Conselho de contribuintes 


Pauta para a sessão extrnordinas 

rio mn renlisarso manhã, ds 9 horas 
do A — Cunha 

Pinto & Cla, — Imp, de consumo — 
elegucia Fiscal] do 


Recursos —» No 


art 113, 61% a 
Mo do Junciro — Relator, sr, Jayimo 
Suverland, 

Ne 1,209 À — Daunco Ttalo Delga q 
otitrtos — Imp, do sellg — art, 5y 
do decreto 14.030, do 1-D-1024 


NRolutor, ar, Sulgudo Senarpi, 

No 13646 A — Miranda  Souna & 
e outros — Imp, 
urt. 
ex-bfficio — olutor, sr. Salgado 
A — Companhia 
Cruz — Imp. do consumo — nrts, 
61, ho 07%, m | 1.º — Delegacia Fla- 
ent da Parahyba — Relator, sr, João 
Alves, 


Imp, de consumo — art, 64 — Dele- 
acia Fiscal do Matto Gronso — Ro- 
utor sr. Francisco Magalhães, 

N. 1.087 
Clu, Ltda, — V. mercantis — art, 
0 he nos. 
Fiscal de Minas Gernos — Jx-0f- 
fielo — Jelator sr, Francisco Maga- 
lidos, 

N; 1.996 A — Camara Municipal de 
Muchado — Cobrança do direitos 
aduaneiros — Alfandega do Rlo de 
Janeiro — Relator sr, Salgado Scar- 


Ma. 

E No LH4-A — David Justus — np. 
do consumo — Delegacia Fiscal do 
Paraná — Bx-offlcio — Rolutor su, 
Tobias Rios Filho, 

N. 1,475 A — Herm Stoltz & Cla. 
—— Clnes, do mercadorias — Alfan- 
doga de nSntos — Helator sr. Sul- 
gado Scarpa, 

N. 1.462 A — Companhia Com- 

merelal Maritima — Extravio de 
Mercadorias — Alfandega do Kilo de 
Junciro — Relator sr, Salgado Scar- 
a, 
- N. 1.582 A — J. Araujo & Nodri- 
gues — Imp. de consumo — arts. 
78, 8 unico, e-112, É 6.8, 4d — Rece- 
bedoria do Districto Federal — Ex- 
officio — Relator sr. Toblas Rlos 
Filho, 

1.617 A — Arthur Hass & Cia. 
Ltda. — Imp. do consumo — Dele- 
gucla Fiscal do Rio Grande do Sul 
— Telator sr. Othon de Mello, 

N. 1.193 A — Hercílio Bernardino 
de Souza — linp, de consumo — Arls, 
E e 14 — Delegacia Fiscal do Ala- 
goas — Relator nr, Oto GH. 

N. 1.651 A — Herm Stoltz & Cal, 
— Class. de mercadorias — Alfan- 
dega de Santos — Ielator sr, Othon 
do Mello, “ 

N. 1.961 A — L. Bertello & Ros- 
sotlo — V, mercnutis — art. 91, 5 
6.º — Delegacia Fiscal em S. Paulu 
— Rolator sr, Otto Gil, 

N. 1,805-4 — Companhia Com- 
mercial e Maritima — Extravio de 
morcadorias — Alfandega do Rio do 
Janeiro — Relator sr. Tobias Rios 
Filho. 

N. 2.013 A — Salim Hanna & Ir- 
mão — Imp, de consumo — Alfan- 
dega do Rio de Janeiro — Relator 
sr. Otto Gil, 

N. 1,07 A — SIA Lameiro — Imp, 
de consumo — arts. 6], bh, 67, m, e 204, 
& unico, e o 220 — Recebedoria do 
Districto Federal — Ex-officio — 
Relator sr. Toblas Rios Filho. 

N. 1.840 A — Daher Chebel La- 
baki — Imp. de consumo — Arts, 87 
el, 5 9,9, letra e — Delegucia Pla- 
cal em S, Paulo — Relator, sr, 
Othon de Mello. 

A sessão extraordinarin, a reall- 
zar-se no dir 13 do corrente, terá 
logar no edificio do Thesouro Na- 
clonal, á Avenida Passos, no Joen] 
sema funcclonava a Thesourarin Ge- 
ral, 





estatistica da Agricultura 


Communicam-nos da Directorin de 
Estatisttca do Ministerio da Agricul- 
tura; 

“Com q Intulto de esclarecer vossa 
local do udik 10, referente à orgunl- 


Directory informa que u organização 
de departumentos de estatística, den- 
tro de cauda Ministerio, não virá, de 
forma alguma, quebrar a unidade de 
pensamento que dirige nctunlmente o 
serviço de estatística, Virá, pelo con- 
trario, tortalecel-a, dentro de um 


um Instituto Nacional de Estatistica, 
directaménte subordinado à Presiden- 
cin du Republica e cuja organiza 
tão fol maduramente discutida o ar- 
sentada por uma commissão | com 
representantes de todos os ministo- 
rios, presidida pelo proprio dr. Léo 
Affoiseca, netual director geral do 
Departamento Nacionnl de Nstatisti- 
cu 





Conferencias no Ministerio 
da Fazenda 


“Estiveram hontem, no Ministerio 
da Fazenda, onde conferenclaram 
com o ministro Oswaidu Aranha, os 
seu, Henry Lynch; gen. Góes Moi- 
telro e Sylvestre da Rocha, esta, pro- 
sidonte do Comimissão da divida 
fluctuante; Arthur de Souza Conta 
o Carlos de Figueiredo, respectiva- 
mente, presidente e director qn, -Car- 
teira Cambial do Banco do Brasil; 
Armando Vidal, presidente do Depar- 
tamento Nacional do Cafs, e Yurhe- 
co de Oliveira; deputado à Consti- 
tuinte, pela Bahia. 


REUNIÕES E CONFERÊNCIAS 


Sociedade Nroslleira de Chimicon — 
A Socledado Brasileira de Chimica 
realizará no dia 13 do corrente, ás 
20,80 horas, na séde do Syllogeu 
Brasileiro, à rua Augusto Severo, 4 
(Passolo Publico), em 1º convoca- 
ção, » eleição da directoria para o 
biennio 1934-1535. Não havendo nu- 
mero, a 2: convocação se far no 
am % do corrente, com qualquar 
número de socios, 


CLUB DE ENGENHARIA 


A convite da directoria do: Club 
de Engenharia, o dr. Anhala Mollo, 
professor de urbanismo na Escola 
Polytechnica de S. Paulo, farú, nos 
dias 13, 14 e 15 do corrente, às 20 1/3 
horaw, tres conferencias sobre orua- 
nização de serviços 'do utilidade pu- 
blica, 

O professor Anhaia Mello é autor 
das obras “Resolução do problema 
technico do urbanismo”, “O recrulo 
activo das cidades modernas" e “0 
problema economico dos serviços ds 
utilidade publica”, 

São os seguintes os assumptos das 
alludidas conferencias; 

1* conferencia — Natureza e ca- 
rocteristicos dos serviços do utill- 
dade publica. Exerciciosdirecto é 
delegação. Corporações e super 
corporações, “Public relations xs, 
Power Ethics”. O inauarito da “Fes 
dernl Trade Commission” norto- 
americana e os factos apurados. 
Lucros versus serviços. 

2º conferencia — n) A “Holding 
Company”. Os grandes syatomas 
americanos, Exemplos de pyrami- 
dação de contrôle, Evasão do con- 
trôlo social, "Holding Company” 
vs. interesso publico, Db) O exerol- 
clo directo ou socialização. Exem- 
plox europeus, Q exemplo dos Es 
tados Unidos e ans tendencias 
actuncs. Socialização parcial como 
padrão de custo, 

v* conferancia — Delegaçio e re- 
gulamentação. As agencias: com- 
missões estuaduaes e federnes, O 
cumpo de acção da regulamentação. 
O ante-projecto da Constituição e os 
nervicços do utilidade publica. Con- 
clusões, 
ie = 


Espancou o menor 


Residem à estrada Santa Isabel n. 
106, em Bento Ribeiro, Manoel Fer- 
reira, portugues, com 36 annos, em- 
pregado no commercio e sun com- 
panheira Maria da Conceição, « 

Mora com o casal o menor oJão, 
de quatorze annos, filho de Maria, 
que não cãe muito nas graças do seu 
padrasto. 

Hontem, por um motivo de menor 
importancia, Manoel, lançando mão 
do um cubo de vassoura espantou 
brutalmento o menor. 

A vietima foi soccorrida pela Áz- 
sistencia do Meyer, sendo o aggres- 
sor preso o apresentado à polícia do 
+00 districto, 





+ 





















Recebedoria do Dihtricto Pederal — 


do sello — 
(0, letrasin ce o 08 4 Br — 
Delegnucla Fiscal om Pornambucço — 


Souza 
N. 466 A — Petannzal & Irmão — 


A — Côrtes Ollvelra & 
1037%3%— Delegacia 




















A organização dos serviços de 


zução dos serviços de estatística, esta 


plano conjuncto, superintendido por 
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Untisal 


Sem dóres e sem durezas, frescos 
e como novos,” ficarão seus pés 
após uma friccão de. UNTISAL. 


UNTISAL evita O imáu> cheiro.. 












Um mecanico ás voltas com a policia 





O que nos veiu relatar João Alves da Matta 


Esteve, hontem, em nossa reda- 
cção, o mecanico da firma Wellon 
Bitler & C,, ocstabelecida em São 
Pnulo, à rua Sant'Anna n. 16, João 
Alves da Matta, qua nos velu rsla- 
tar e sua versão sobre q Incldent 





O mecanico Jodo Alves da 
Mutta 


em que se viu envolvido, pela poll- 
cla do 5º distrioto. 


Disse-nos, então, quo encontrára 
na rua Joaquim Silva, quando ze 
encaminhava para a vesidencia ro 
dr, Albuquerque Pessoa, 4 ima do 
Catlete mn. 184, umn barata “Dodge”, 
enguiçada, sobre cujo motor traba- 
lhnvam, sem súccesso, dols “chanf- 
feurs", 


Approximou-se, movido pela curio- 
eidado profissional, Viu, então, quo 
o carro Linha um defeito, facilmenta 
reparavel por wm mecanico conte. 
cedor do officio, ( 





Jd tão, 


Os donos da “Dodgo", notando a 
eun curlosidado nquiriram-no «, 
quando ollo declarou u sum quull- 
dade, um delles pellu-lho que repa- 
rasse o carro, Attendeuy-o e em 
mela hora punha q barata em esta - 
do de funccionamento, Nossa anula 
tompo os motoristas que encontrára 
all, retiraram-se, 

Ao acubur o serviço um dos ranú» 
zos offoreceu-lhe uma gratificação, 

Regeitou-n, por não achal-a con- 
dizente com o trabalho realizado, 
mas não reclamou porque viu que 
se tratava do moços —  provavol- 
monte estudantes. 

Talvez, devido a estn sum, attityu- 
de de camaradagem, as possõas u 
quem acabara do servir, informa- 
ram-no que os dois motoristas re- 
tirantes, tinham-lhes dito que ella 
costumava. onguiçar automoveis, 
soncertul-os afim do cobrar o sar- 
vico prestado, 

Indignou-so com esta declaração a 
pediu nos rapazes que o contuzia- 
“em & presença dos chauffeurs, do- 
latorea, 

Tol attendido, 
na Cinelandia, 

Interpellou-os, 


Os motoristas porém, fugiram às 
perguntas que lhe dirigiu, 

Nesta ocenalio — é João da Mat- 
ta ninda quem declara — surgiu q 
investigador n. 418, que lhe deu vu 
de prisão, condusindo-o á delegacia 
do 6% districto, a cujo xadrez fol 
recolhido, sem muls formalidades, 

NÃo o ouviram, inio o autunram, 

3 hoje, cêdo, o puzeram em lHber- 
dude. Deparou então, com uma se- 
cio de Inverdades publicadas nos 
vesportinos, por Informações da vox 
Meta, a seu respeito. 

Attribua ello o facto n uma viy- 
ganca do investigador n, 418, o qual 
— dig ello — em 1926 era um ma- 
lundro da zona Mangue, onde elle — 
ig em Rasca — 0 prendeu, na 

inlidade de sargento de es - 

nli destreada, Seta a 


So estas ns declarações do Jolo 
da Mattu, que se diz medanico bre- 
velado pela Escola da Aviação, sar- 
Gento constitucionalista da revolu- 
io do 3, motivo de sua exclusão 

o Txercito, e frequentudor assidun 
do cabaret Florida, Porque não é 
malandro e-ganha o sufficiente pa- 


indo encontral-os, 


ra Isto, 

Disse-nos: ainda, ser mecan! 
casado e residir, com sua familia” 
om Sho Paulo, no Braz, : 


Vem: poriodicamente, ao Rio 
pasta temporadas do uma a Suas 


semanas, a serviço da £ 
trabalha, Ea fina em duo 


O Brasil precisa exportar calés |Os empregados em armazens de 


despolpados 


—— dp me 


ÚMA VISITA DO SR, LEON HE- 
GRAY AO DEPARTAMENTO 
YTECHNICO 


Visltou  hontem o departamento 
Technico do Café q ar, Léon Regray 
grande especlulista frances em mã- 
teria da café, 

o ilustre hospede fol recebido 
naquela secção pelom drs. Rogerio 
Cumargo e Gastão de Farla dire- 
ctor o vice-director que cxpuzeram 
ao sr. Regray os trabalhos executn- 
dos no Brasil, quanto ao preparo de 
cafés finos, Referindo-se aos cafés 
dom nossos concurrentes o gr, Re- 
gray, declara que wa Columbia está 
resolvida para o anno, exportar só 
cntés tinos despolpados e assim, na 
sua opinão o Brasil precisa apresen- 
tar nos mercados estrangeiros, cer- 
cx do 2 milhões de saccas de cafés 
demspolpados pura poder concorrer 
commercialmente, com os demais 
productores da America Central, 


LAPADA PAPAS PAPAS 
NA ESCROFULOSE ?... 
Escrofulina "um ustum. 


cen AM) ONBGR VS — 
HOMEOPATIA — IMEIDA GAADOSO & G. 


PELO NATAL DO ASYLO 
DO BOM PASTOR 


O QUE E! ESSA UTIL 
INSTITUIÇÃO 


O Asylo do Bom Pastor € uma utl- 
lissima Instituição da caridade, que 
tem o objectivo de amparar moças 
com o nobra mister de regeneral-as 
peln religião, pelo trabalho, pela dis- 
ciplina e pola moral. 

Entregues nox cuidados de dedt- 
cadas religiosas, sob a diracção da 
Madro Maria de São Francisco Xa- 
vier, estão all setenta e olto reclu- 
sas, que confecclonam trabalhos ds 
agulha, flores, pinturas, malhas, en- 
xovaes. 

O'ra, esso benemerito instituto, que 
recebe, annualmente, apenas ,...es 
18:000$000 da Municipalidade é ..,. 
10:000$000 de subvenção do Governo, 
despende para mais de 200:000$000, 
por anno, segundo fomos informa- 

9. 

As obras iniciadas all, em 1924, es- 
tão paralysadas e as fortes muralhas 
que so destinavam a constituir uma 
solida construcção para abrigar, ins- 
trulr o preservar meninas completu- 
mente desvalidas, entram em comple- 
dep ruina, à falta do verba necossa- 
ria. 

Não é justo deixar de dar Eco aos 
nppellos mue nos são feltos em pról 
de obra de tante projecção social. 

Qualquer obulo, qualquer dadr- 
va, um simples presente de Natal 
para o Asvlo do Bom Pastor, À rua 
Bom Pastor, 141, Fnbrica das Chitnw, 
telephone 8-4024, representa um va- 
Moso auxilio, um donativo de grata 
significação humana, 





Seccos é molhados rej- 
gem-se hoje 


Na União dos Empregados no - 
merclo reunem-se, hoje, para Nero 
mover a defesa da clusse-dentro das 
leis trabalhistas, para orientar o or- 


&lÃo syndical o a 
Trabalho. &ir no Ministerio do 


Pleiteando exames nos estabele- 
Cimentos em que se acham 
matriculados 


Os alumnos dos cursos es eclali= 
sados do Rio e de Nictheroy, rs PoE 


tejo, estiveram, hontem, no Palacio. 


do Cattete, afim de Dleltearem do 
chefe do Governo solução favoravol 
ao memorial que, ha dias, lhe foj 
apresentado, pedindo mn, realização 
dos exames nos proprio estaboleci- 
nave em quo se acham matriculu= 

Uma commissão compobta dos alu- 
mnos Cesario Malheiros, Antonio 
Eduardo de Santa Rosar, Ascxandra 
Morgado Mattos e Paulino Pesta de 
Mello foi à presença do sr, Gotully 
Vargas afim de manifestar-lhe da 
viva voz os anseios dos sous colle- 
gas, 


ACABE COM ESSA TOSSE ! 


TOME 
TUSSITOL 
SEGURO ! - 





ELECTRO -BALL 


BR. V. DO RIO BRANCO, 51 
Um excellente sport no 


ELECTRO-BALL 


R. V. DO RIO BRANCO, 51 
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Cochet e Martin Plaa| Por 6 4 0 o scratch da 


chegam hoje 


A COMPETIÇÃO COM 05 NOSSOS 
TENNISTAS SERA! RDALIZADA 
NOS DIAS 14, 15 e 1 A” NOITE, E 
À MOLDADA AP'VAÇA DAVIS 


A bordo do "Conto Blancamano” 
aportam hojo à esto capital os dois 
Krandeu tennintas francezos Henry 
Cochet o Martin Plan que, à con= 
vito do TPlimlnonso 1º, C, ronlizarão 
nesta capital uma competição, 

* mobremodu Jouvavel wu Inlélativa 





; J Ea. 
Cochet, à grande'teinista fran- 
ves, recêntemento tornado 
profissional 


| 

No 

do grande club tricolóm nue, desen- 
volvendo notavel esforço; apresen- 
tará dentro de uma quinzena-quatro 
dos malores nomes do sconarilo ten- 
nístico mundial, ; t 


Realmente. q upresentacio do 
Nusslein, campeão mundial, Kzeluh, 
tambem campeão mundial até o anno 
passado, Henry Cochet, que na. lista 
dos melhores, tem apenas Nusslein 
a Tilden na sua frente, o Martin 
Plan, quo lhe ven! immediatamiente 
abalxo, é um formidavel impulso que 
o club: tricolor carioca dará no ten- 
nis brasileiro, proporcionando, nho 
só no nosso publico'uma oocastão ex- 
cepcional da apreciar a classe desses 
azês da raquette como uma lição de 
alta classe é todos os nossos tennia- 
tas, mórmente agora em aque, por 
feliz casualidnde, tem reunido em 
suas quadras ou malores nomes do 
tennis Indigena, a 

“A competição será realizada nas 
noites do 14, 15 o 18, o obedecerá n 
forma da Taça Davis. 

Na primeira noite serão realizadas 
duas partidas de singles, na noito de 
45 o jogo de duplas o na do 16, ou- 
tras singles, ») 

Ainda hojs Coceht e Plaa deverão 
yenliznr um troino à noite, reservado 
Bos dirigentey do Fluminengs, aos 
“ohronistas' sportivos, após aesistirem 
ue partidas'do campeonato metropo- 

tano, 


Por emquamto 2ó go sabo que Pear- 
nambnco e Humberto farão dunas das 
"partidas do singles, não tendo sito 
ginda escolhida m dupla. 


NOTAS AQUATICAS 


— QOuvimos sor possivel quo a la 
parte do concurso aquatico do Gra- 
goatá, marcada para 15 do corrente, 
soja transferida para outro dia, em 
vista dos jogos.  Internacionaes de 
tornelo do tennis quo terão logar 
de 14-a 16 desto mez no estadio dó 
Tluminonse, - 


ot com co qu e 


Reune-se, amanhã, 
o Conselho de Admií. 
nistração da €. B. D. 


Está marcada para amanhã, quarm- 
|4a-feira, às dezoito horas, uma Ter 
união do Conselho de Administração 
da GC. B. D., para tratar de assum- 
pto de grande importancia, 








desde logo, que, 


ção Aquatica. 


” 


exercicio aquatico,, 


technicas, aquellas mesmas quo 
de uma entidade especializada; 


o alvitres daquelle conselho, 
Que, então, é mais preciso? 
dura não passa q progredir, 


ramente? 


mado ? 
não se faz theoricamente, mas, 


professores ou 


que, 


pendencin desse sport, da. 
lho deu vida e glorius e não tem 


mento quo e pobreza material 


tu dar., ES 
Por emquanto, é que não. 


raço n satisfação dos comprom 
factor ponderavel, no momento, 


um preparo prévio, que envolve, 


emancipação, e com o asse 
federados, 


pre-nos evitar 
pelo progresso 






















AQUARIO 


Tlludem-se os que pensam que & emancipação, agora, da na- 
tação carioca melhoraria a sua ereção 
onderação no examo 

Toa: aan dd estamos caminhando muito lentamente, 
no precioso sport de Helena Madison, não é por culpa da Federa- 


A 
o se diz Federação, está-se a dizer clubs federados. 

pr controla e orlenta os sports aquaticos, reflectindo a 
intoreésses e às possibilidades aportivas dos clubs, Ora, é innegave 
que estes não têm podido fazer mais do que fizeram : ra 
zendo em pról da natação, por: melhor bda vontade e maior es a 
mulo que Federação ou clubs lhe dispensem, E não roqeino aGiE 
com mais efficiencia emquanto não estiverem apparelhados e 
venientemente para impulslonarem € fazerem progredir o saluta 


º lho- 

ederação, traduzindo o sentir dos elubs, procura me 
rar fones o dat programma natatorio, reformando o respectivo 
codigo e ampliando sua actividade aa sector; adopta as lições 
idas na natação olympica de Los 
Fo as categorias de nadantes e augmenta o numero de compe- 
tições; a natação tem nella um departamento especial, o Conse- 


de suppôr os clubs coloquem 
o ias aa o seriam por elles postas á frente 


a administração da benemerita 


dos sports naetatorios no 
a ein tidfasos da melhor maneira possível as resoluções 


4 sforços a nada- 
rque com toda essa louvavel somma do e G r 
ão como nós, como os da Federação, os 


separatistas o 05 idealistas redemptores desejamos, igual o since- 


unl'o motivo de metade dos : 
rêm AE dores e deixarem de so inscrever nos concursos gininea 
Será por culpa da Federação ou porque não haja uma Glrigende 
especinlizada a despertar-lhes ou & gucllitar-lhes o interesso pelo 


Lt 

esponde simples e rapidamente, Porque o spor 

a pre dd E de accordo com a realidade, B a 

realidade nt nossa natação é a falta de piscinas e de technicos, 
“conshes" competentes, para 

dadores em quantidade e qualidade aprecinveis. 


Quando todos os clubs estiverem providos desses elementos, 


em alguns, felizmente, jk se acham em vila de conararinRE Ro 
abrindo a trilha larga o juminosa para a nossa natação, o 
sim, cuidenos: o apreciemos das conveniencias ou não da in 

f da sua separação da entidade mater, que 
do que se envergonhar em Apro- 


5 -0,: s-do luade, com o preparo e o desenvolvi 
O DEGES dos: clubs federados lhe permit- 


A pobreza do muitos ed clubs, 
mr treinador assa- 

ue não permitto um professor de natação ou um : 
lariado (infelizmente não he mais de um Irineu Gomes para sub 


E e que, quanta vez, 
attuil oe; genolonamen so) Oq issos das socledades filiadas, é um 


a impedir a creação de uma fe- 
ã 4 torlos 
ão exclusivamente do sports nata 3 ) 
child de fantasias, por emquanto, Aguardemos ocensião 
propicia para a emancipação sonha 
Presentemente, sem O nppare 


-— tende com n lei da C. B. 
A ORO Goo ntimento da. grande maloria dos clubs 


— tentar a fundação de uma entidade especializada. 
será cavar uma selsão no selo de nosso sport aquatico. 
sclsão é sempre prejudicial & collectividado. ã 

Assim, EO todos nós queremos à grandeza da natação, cum- 
a dispersão o trabalhar todos unidos e accordes 


desso utilissimo sport, 


Amea abateu o Olaria 


CARVALHO LEITE FOL O 
“SCOREN” DA TARDE 


Realizou-se, domingo, no campo 


do Botafogo, o treino marcado pol 
Amcã, entro o seu selecçionado quo 


o o Olaria A, O, enunto 
tovo n presenclul-o anlgumn asals- 
tencla, tol bom movimontado, eom- 
progando-so, com empenho, todos 
08 jogadores, Destos, no quadro di 


Amen, os melhores foram os da Il 


nha media, C, Leito Belíinho o Ti 
cu; no Olaria: Zéx6, Alfredo, Hermeu 
o Gágo. 

O resultado final fol de 6 x 0 fa- 
voravol no sorateh; tendo ou quadros 
formados na sexguinto ordem: Amen. 
Pedrosu — Teté e Vicento — Af- 
fonso, arlel o Pamplona, Mclado Bo- 
tinho, GC. Tolte, Jayme o Tlrica, 

Olaria; Zezé — Alfrado e Hermes, 
Gradin, Eugenio « Orlando, Mos- 
quelra, Gago, Garama, Hormos IL e 
aja 

"Os pontos foram feltos por C 
Lelto 3%, Botinho 3 (um do ) 
o Pirlca 1, y penas? 

O Julz fol o sr. Jayne Guimarios. 


Os campeonatos inter. 
nos de water.polo 


Os clubs de Natação « Regat 
Internacional deram RNdaINONCG: ano 
te-hontem, aos seus campeonatos |n- 
ternos de water-polo, com q reallza- 
cão das partidas cujos resultados 
vão a seguir; 


CLUB DE NATAÇÃO E 
REGATAS 


1º jogo — José Barros x Pedro 
Santos — Venceu o primeiro por 6x0. 
O quadro vencedor: Bittencourt, Pa- 
vão, Dudu", Zezé, Len], Curty o Jay- 
me. 

2º jogo — Aurelio Peres x A, Du- 
O quadro vencedor: Carlos, Rogmari- 
rães — Venceu o primeiro por 4x1. 
no, Affonso, Polanca, Arlovisto e 
Machado. 


CLUHN INTERNACIONAL DE 
REGATAS 


1º jogo — Campista x Campeão — 
quadro vencedor:n9o0129456 1234504 
Venceu esto ultimo por 4 x 3. qua- 
dro vencedor: Murillo, Galatro, Adol- 
pho, Octavio, Jonas, Muriiliinho « 
Lauro. 

2º jogo — Papas x Chosoluto — 
Venceu o primeiro por 2 x 1, O qua- 
dro vencedor: Mendonça, Freycinet, 
Sylvio, Medeiros, Moacyr o Alha- 
deph. f 

Após os jogos, a dlregtorla do 
clubs fez distribulr as medalhas do 
tornalo inicio, que foram offorecidas 
pelo dr. Burlco Costa, patrono desse 
tornelo. A cerimonia fol bastante 
concorrida, comparecondo grande nu- 
mero de associados, falando o dr. 
Eurico Costa, om nome do Inter- 
nacional. 

O presidente da Federação Aqua- 
tlon convocou para uma reunião, 
hojo, 45 17.30 horas, os membros do 
Conselho Technico de Water-Polo, 


A competição de nata- 
ção do Grupo dos 
Supimpas 


Realizou-se, domingo ultimo, pela 
da competição da nutagão do Grupo 
dos Supimpas, filindo ao CC. KR. 
Vasco da Gama, ' 

As corridas estiveram multo anl- 
medas, offerecendo vos resultados 
abaixo; 


1º prova — GO metros — estreantes 
Costa; 3º, 780040 789046 TED0FO 780 
— 1º, Aracy Fonséca; 2º, Arthur 
Costa; 3º José Marques. E 

2 prova — 200 metros — Qual- 
quer classe — 1º, Carlos Evaristo; 
go, Jethro Prado. 

da prova — 60 metros — Infantis 
— 1º, Alberto Novo; 2º, Alfredo Mal- 
donado; 3º, Jorgo da Silva, 

4* prova — Fantasia — Salvamen- 
to '— 1º, Albino Chaves; 2º% Annl- 
bal Pinto; 3º, Raphael Verrl, 

ba prova — 100 metros — de cos- 
tas — 1º Orlonto Ferreira; 2º, João 
de Oliveira; 30º Antonio Leito, 

62 prova — 109 metros — De 
pelto — 1º, Albino Chaves; 2º, Al- 
fredo Figueiro; 34º Marlo Sllva o Nel- 
son Leite — empates. É 

7 prova — 400 mertso — Qual- 
quer classe — Honra — Vencedor 
Carlos Evaristo de Oliveira. 

8 prova — 100 metros — Prinoi- 
plantos — 1º, Albino Chaves; 3º Ara- 
ey Fonseca;. 3º Francisco Salinas, 

9 prova — 200 metros — Nado de 
peito — 1º, Annibal Pinto; 2º Alfre- 
do Silva, 

104 prova — 100 metros, da cos- 
tas — Principiantes — lo, Nelson 
Leito; 2º, Olympio Carrasco. 





114 prova — 30 motros — Escola 
=, Je Ang usto Lopes; 2º, Annibal 
Gonçalves. 





























































João AQUATICL 


desso situação evidencia, 


e estão fa- 


4 


Angeles; cria provas pariu 


capacidades 


Rio, attendo o se esmera 


clubs federados não prepara- 


“fabricação” de na- 


tem posto em emba- 


da por desportistás sofífregos. 
lhamento & que alludimos e sem 
entre outros aspectos, o politico, 
D., contraria a essa 


E uma 






A disputa da-taça 
“Antonio Prado 
Junior” 


O PAULISTANO, VENCEDOR DO 
OOUNTRY NA COMPETIÃO INI- 
CIAL, FICOU DETENTOR DO 
YnorHB'O 


Paulistano e Country Club Inicia- 
ram enbbado, .proseguindo domingo, 
4 compotição Inicial pela disputa du 
taça “Afitonio Prado Junior”, 

A competição colheu succesno, con- 
oluíndo pela victorin dos paulistas 
por bx 4. 

Estes foram os resultados dos dl- 
vorsos jogos; 

Sabbado — Oswaldo de Freitas (C) 
venceu a Carlito Aranha (P) por 7-5 
o 6-4, O. Portalla (C) n Jorge Pra- 
do (P) por 0-0, 4-0 o 6-3, A, Racy 
4 à John Cabot (OC) por 4-8, 6-3 e 


Domingo — manhã — Ivo Simonl 
(P) venceu a Burico de Freitas (C) 
por 6-3 o 6-2, 

Oswnldo de Freltas-M, Holllek (C) 
a C, Aranha o F', Pedroso (P), por 
TD o 0-4. 

Gusoyre Costa e Felinto Pedroso 
(P) venceram a Juracy Sodré o H. 
Mesquita (C) por 8-6 o 6-1, 

A! tardo — F, Pedroso (P) a HH, 
Mesnulta (P) por 9-7.0 0-2. 

Gracyra Costa (P) nm Marcella 
Hardy (C) por 4-6, 6-4 e U-3, 

O. Portella — H. Mesquita (C) a 
o pitadas dO Prado (P) por 6-1 ce 

Total — Paulistano: 5 vlotorlas. 
Country: 4, 


Quanto rendeu o trei- 
no do secratch 
da Amea 


A Ames nenlisando o treino de 
seu soratch com o Olaria resolvou 
cobrar entrada, fixando o preço de 
1$090. Apezar de, na mesma hora, 
se realisarem outras reuniões spor- 
tivas o treino despertou algum inte- 
resso tendo rendido a -Importancia 
da 106$000, Isto é, mnis do que muil- 
tos Jogos do seu campeonato. 








O embarque das dele- 
gações fluminense 
e mineira 


Atim de tomar parte nos jogos 
Inlcljacs do Campeonato da Federa- 
ção Brasileira do Football, embar- 
enrão, sexta-folra, para São Paulo e 
Districto Federal, respectivamente, 
as delegações sportivas das entida- 
des fluminens e mineira, que Irão de- 
frontar-so com os paulistas e cario- 
cas, 


A imprensa sportiva 
fluminense e mineira 
foram convidadas 
pela F. B, F. 


A Federação Brasileira do Foaot- 
ball, por intermedio das suas filiadas 
nos Jistados do Rio de aJnelro e Mi- 
nas Geracs, convidou u linprensa spor 
tive para se fazer representar junto 
às delegações quo irão no Districto 
Federal e uv Estado de São Paulo, 
disputar as partidas inicines d) seu 
campeonato, 








amem rir 


AF.B.F. não realizará 
preliminares em seu 
campeonato 


O Campeonato Brasileiro de Foot- 
ball instituido pela Federação Brasi- 
leira de. Football não terá provas 
preliminares, consoante ficou deter- 
minado pelo seu Conselho de Admi- 
MB raOão; em sun reunião de hon- 
en. 





(1) campeonato metro. 
politano de tennis 


REALIZADAS AS FINAES DE “SIX- 
GLES” DE DAMAS E “DUPLAS” DE 
DAMAS E CAVALHEIROS 


Nas quadras do Fluminense F, C, 
prosegulu domingo n disputa do cam- 





Humberto Costa, vencedor a 
vencido nas ultimas provas 


peonato metropolitano de tennis pro- 
movido por aquelic club, 

Os mátcheu que prenderam a atten- 
ção de regular assistencia, foram dos 
mauls Interonsantes. 

Pela manhã fol realizada n prova 
semi-final de duplas de cavalheiros. 
Nesso jogo Humberto Costa e Nino 
de Moraes Barros venceram Arnaldo 
Serra e Guilherme num jogo diffi- 
cil como explica à contagem de 7-9, 
12-10, 8-6 0 7-5. 

A! tarde fol realizada em primeiro 
logar u final de duplas de cavalhel- 
ros na quadra central, servindo do 
juiz Ignacio Nogueira, 

Ivo Slmonf' e Carlos Aranha uma 
dupla reconhecidamente forte, venceu 
Humberto Costa o Nino Moracs «e 
Barros em 3 séries — 6-4, 6-4 0 7-5. 

Na final de duplas de senhoras 

trlumpharam Stella Leal e Minnie 
Montheat sobre Marcelle Hardy e 
Juracy Sodrá por 7-9, 6-4 0 6-4, 
- Florenco Telxeira npesar das boas 
fogadas do Iza Borgerth Teixeira, 
vencou a prova final de singles do 
senhoras por 6-0 o 6-1, 


q 










O JORNAL — Terçnfeira, 12 de Dezembro de 1933 


AL.» NOS 


0 8º CAMPEONATO BRASILEIRO DE BASKETBALL 


Paulistas x Marinha, em S. Paulo; 
Cariocas e Gauchos, no Rio 


A PROVAVEL TRANSFERENCIA DE DATAS, — OUTRAS 
NOTAS 





O nuspicioso ucontecimento que foi a abertura do Campco- 
nato Bruslleiro de Basketball, faz prevêr para os jogos que em 
prosegulmento do certumen' so realizam hoje, no Riv o em Sião 
Paulo, um interesso malor o pouco distanciado daquelio que des- 
pertaram em todos os tempos: às competições promovidas pela 
Confederação Brasileira do Desportos, 

Naquello jogo que, so travou no rlnk da A, A, 8, Paulo, 
preliaram os, basketballers jocnes e ou representantes do Paraná, 
ainda não atfeitos nos grandes embates co por essa mesma razão 
sobrepujados pelos, seus valorosos o aguerridos antagonistas, A 
estes caberá enfrentar hoje, 4 nolte, ne mesma praça q ropresen- 
tação da Ligu de Sports da Marinha, Em que pese « superlori- 
dado technicas dos paulistas, superioridade que não permitte du- 
vidas sobre o placard do encontro, deverá existly maior equilibrio 
de forças. Vencedores mais uma vez, estarão os paulistas de posse 
do titulo de campeões da Zona Sul, ou seja, classificados para a 
semi-final, quando enfrentarão os representantes do Bspirito 

anto, 

ç Em nossa cupital, no rink do Botafogo F. C,, os cariocas vio 
fazer sua estréa, enfrentando os gaúchos, quo tão bravamente 
pelejaram no campeonato passado. 

A turma de Amen irá ao “quadrado” do “Glorioso” conscta 
de suas responsabilidades e certamente corresponderá ao favo- 

mo que mereceu. 

FumaDia UMA NOTA OFFICIAL 'DA O. B. D, 

A Confederação Brasileira de Desportos, solicita-nos a publi- 
cação da seguinte nota official; 4 

“gm nome do presidente do Conselho de Administração, levo 
ao conhecimento dos interessados que, do commum accordo, fo- 
rum escalados os seguintes ofílcines para o encontro do amanhã, 
terça-folra, 13 do corrente, no rink do Botafogo F. C., entro as 
representações da AMEA (Districto Federal) e da LARG (Rio 
Grande do Sul), em disputa do 8º Campeonato Brasllelro de Bas- 
ketball: 

Arbitro: Daniel Buarque de Almeida, 

Chronometrista: Jayme Guimaries. 

Apontador: Tenente Darcy Vignoll. 




































































commum accordo, 


E bo 


(Rio Grande do Sul). 


capital capichaba, 


A Fuderação de Desportos Aquuti- 
cos fez renlizar, na manhã de ante- 
hontem, na piscina do Fluminense, 
as provas ecliminatorias ruferentes 
no segundo certamen da temporada 
de natação, a ser promovido pelo G. 
R, Gragoatá à 1% e 17 do corrente, 


Algumas -da eliminatorias deixa- 
ram de ser realizadas, om virtudo 
da terem comparecido concorrontes 
em numero inferior ou lguúl ao de 
ralas. |, 


O resultado das provas levadas a 
cffeito fol o seguinto: 

NOVISSIMOS — 100 motros — de 
peito — 1* série — 1º Mario D. Mar- 
tíns, do Flamengo, om 1º 00” 415; 
2º Alberto Carvalho Filho, do lca- 
raby, em 1º 81" 9/5; 3º Milton Car- 
valho, do Gragoatá, 


2º gsório — 1º-Oscar Zuniga, do 
Flamenpo, om 1º 28' 95; 2º Karl Ha- 
melmann, dó Guanabara, em 1º 31” 
1/5; René Caminha, do Fluminonse, 

JUNIORS — 100 metros — nado 
ficuram-se: Nuno F. Lovelino e Ru- 
bens S, Visira, do Icarnhy, Eros 
Marques, do Gragonti, Alberto A. 
Diz, do Flamengo, João Olavo Rota, 





A prova feminina 
de meio.fundo na nata. 
ção olympica de 
Los Angeles 


Continuando a rever os resultados 
das provas de natação na X Olympia- 
da, damos, hoje, os referontes aos 
400 metros, senhoras, estylo livre, po- 
log quaes se constata a brilhante per- 
formance de Helen Madison, “recor- 
dwoman" mundinl e olympica e ea- 
trolla alpha da équipo yankes de na- 
dadoras, 


400 METROS — ESTYLO LIVRO 
Em 11 de agosto — Manhã; 
1.* eliminatoria ; 
1.º Cooper, Inglatorra ,. 5'56" 7/10 
2.º Godard, França , . .( 


] ( 6a" 
94 Forber, BD. U, , . «l 
3.2 Pirie, Canadá . . . 6,291 2/10 
M, Lenk, do Brasil, não so apre 
sentou, 
2,2 eliminatorih: 


1* Madison, B. U. . ., 544" 6/10 


2.* Braun, Hollanda. , « 5'56" 5/10 
3.º Edwards, Inglaterrm , 6'27" 2/10 
á E. Davis, da Inglaterra, não na- 
ou, 

3* eliminatoria: 
1.º Klght, B. DU... n'40" 5710 
3.» Oversloot, Hollanda ,. 5'50” 3/10 
gs Bilt, Australia . +. . 6,09" 

4.º eliminatoria : 
1,* Makanl, S. Africa +. 5'58” 5/10 
24 Horioka, Japão . .. 004" 4/10 
3," Andersen, Dinamarca 6'05" 1/10 
4.º Kerr, Canadá . . ., 6:26” 7/10 
Em 13 de ngosto — Manhã: 


1» semi-final: , 
La Madison, E. U, . « . 548” 7/10 
2* Maknal, 5, Africa . . 6 


84 Forbes, E. U. , .« 622" 1/10 
2.2 somi-final: 
Le Kight, BLU. co. 550” 8/10 
2» Godard, França . . ., 600” 1/10 
3.* Cooper, Inglaterra ,. 6'00" 4/10 
4º Andersen, Dinamarca 6'05" 5/10 
Em 13 de agosto — A! tarde: 
Final: 
|.» Madison, ED. U. «io. 5'28" 5/10 
2.º Kight, BD. U. . «4 48" 6/10 
3,* Makaal, S. Africa , , GMT" 3/10 
4,º Cooper, Inglaterra .. 5'40“ 6/10 
5.* Godard, França , , . 5'54" 4/10 
6.º Forbes, E. U. , « .» 606" 
Records: 
Mundial anterior — Helen 
Madison, E. U, od * fd 


Olymnico anterior — Mar- 
tha Norelivus, E. VU, . 
Mundialo Olympico 
actuses — H, Madison, 
Est. Unidos ., 


542” 8/10 


5'28"5/10 


Uma reunião do Con- 
selho Supremo da Liga 
Carioca de Athletismo 


o Eee o do Conselho Director 
da Liga Carioca de Athletismo, na 
fôrma do artigo 34, numero 1º, con- 
voca os srg. membros dao Conselho 
Supremo, srs. Antonlo Teixeira de 
Lemos, Ary do Azevedo Franco € 
Affonso de Castro para uma reunião, 
no dia 15 do corrente mez, 4s deze- 
seis horas, na s de da Liga. 





Quanto ao fiscal será elle escolhido no dia do jogo, ainda de 


Nestas condições o programma geral de amanhã é o seguinte; 
prova — ás 20.45 horas: — Conflança A, C, x Regimento 
“de Infantaria, Arbitro: Rogerio Braga Filho, 

2º prova — fg 21.45 horas: — AMEBA (D. Yederal) x LARG 


Os Ingressos serão cobrados aos seguintes preços: 
commum, 3$000 e cadeira numerada, 68000, sello ja incluido, 
Samuel de Oliveira, 1º secretario 


A CHEGADA DOS GAÚCHOS 


Passageiros do vapor “Ilanagé”, aporlaram na manh de* 
hontém, é nossa capital, os basketballers do Rio Grande do Sul. 
A moçada gaúcha velu sob 4 chefia do dr. Daudt, presidente da 
Federação Rlo Grandense, tendo se hospedado no hotel Riba- 
Mar, sito 4 rua Machado de Assis. 


OS DEMAIS JOGOS 


Além: dos jogos da nolte de hoje e em obediencia & tabela 
officin], serão realizados a seguir, os seguintes matches; 

4º Jogo — Em 16 de dezembro, em Victoria — Vencedor do 
3º jogo x L, 5. E. 8. (Espirito Santo), 

6º Jogo — Em 10 de dezembro, em Victoria — Final — 
Vencedor do 2º jogo x Vencedor do 4º jogo, 


UMA POSSIVEL ALTERAÇÃO NA TABELA OFFICIAL 


Segundo estamos informados, para evitar um excesso por 
parte dos disputantes, realizando jogos muito; proximos e viajando 
inínterruptamente, q C. B. D. pretendo fezer um recúo na data 
dos proximos jogos. Assim, & prova semi-final marcada para 16 
do corrente, em Victorla, serla disputada em 19 o « final, desta 
data, passaria para o dia 21, sempre no mesmo local, isto é, na 


Entrada 





As eliminatorias para os concursos 
aquaticos do G. Regatas Gragoatá 


emo 0 cum us cm me 


Os que se classificaram para as finaes 


do Guanabara, Jean Haveliange, do 
Fluminense, , 
NOVISSIMOS — 100 metros — do 
custus — Compareceram e clasalfl- 
caram-se: Armando Renetz, do Bo- 
queirão, Theophilo P. Leme o Henu- 
to B, Villaça, do Icarahy, Gullherme 
Buenguer, do Flamengo, Manvel L. 
CG. Castro o Alípio C, Amaral, do 
Guanabara, José Hoberto H, Lobo c 
Flavio Hangel do Fluminense, 
PRINCIPIANTES — 100 metros 
— livro — 1º sério — 1º Alvaro 
Tatto, do Icarahy, em 1º 2"; vº José 
Carlos Maciel, do Flnmengo, em 1 
12º 915; 3º Raymundo Pessõa, do 
Fluminense, 
2º sério, — 1: Ivan P,; Martins, do 
Flamengo, em J' 14"; 2% Altair Cor- 
*êa do Icarahy, em 1º 14" 1/5; 5º Josá 
L. V. Castro, do Fluminense, 
NOVISSIMOS — 240 metres — H- 
vro — 1º sério — 1º Adisrbal de A. 
Sona, do Flamengo, em 2! 48"; 2º 
Alvaro 'Tatto, do lcarahy, em 2º 48" 
215; 9º Egto Marques, do Grugoatá. 
2* sério — 1º François Churnausz, 
do Fluminense, om 2' 49" 2/5; Alber- 
to Diz, do Flamengo, em &' 68”; do 
Aristides Menezes, do Guanabara, 
SENIORS 100 metros — de 
peito — Estiveram presentes o clas- 
aificaram-se; Oscar Darves, do lca- 
rahy, Sylvio C, Rels, do Gragoata, 
Moacyr M. Machado, do WYlamengo, 
Moacyr M, Rebello e Edson M, Sou- 
za, do Guanabara, e René N, Cami- 
nha, do Fluminense F. C. - 
PRINCIPIANTES — 100 metros 
— de costas — Foram classiticudos 
por responderom á chamada, os se- 
Euintes; Armando Renetz, do Bo- 
queirão, Ney Gomes Silva e Renato 
B. Villaça, do Icarahy, Arlindo Gul- 
maries, do Gragoatá, Theodoro Frl- 
cinzzi o Ayres T. Bloudo Castro, do 
Guanabara e Luiz H. Vieira, do Flu- 
minense, » 
PRINCIPIANTES — 100 metros 
— de peito — 1* sério — 1º Pedro 
Avolins, do Gragoatá, em 2" 30" 5º 
ulilo Romanguéro, do Iluminenge, 
1º 30" 2]5; 3º Aloysio Silva, do Tl- 
juca. 
2º sério — 1º Carlos de Vicenzl, 
do Guanabara, em 1" 39"; 2º Mariano 
Angulano, do Fluminense, cm 1º 34"; 
3º Arly Coutinho, do Gragoatá. 
JUNIORS — 400 metros — livro — 
Responderam & chamada olugsifi- 


cando-se; Robert K. Schneewelss, do: 


Boqueirão, Armando Silva Filho, do 
Icntnhy, Dros Marques, do Gragou- 
ti, Adherbal A. Sena, do Flamengo, 
Arlatides Menezes, do Guanabera, 
Jean Havellânge e François Char- 
naux, do Fluminense, 





eyr, Jm45; 





O campeonato de ama- 
dores da Liga 
Carioca 


O JOGO FLUMINENSE = VASCO DA 
GAMA TERMINOIN A FAVOR DO 
VASCO POR iixt 


Em disputa do campeouato du d+ 
Divisão do amudores da Liga Cas 
rioca, encontraram-se domingo, as 9 
horas, no estadio du tua Alvaro 
Chaves, au equipes do Fluminonse F, 
GC. o do €, R, Vasco da Gunn, sob 
n diretqão do sr. Pedro Santos. 

A victoria portonceu de modo Jum- 
to ao conjunto vasenino pola conta 
gem de àxl, logrando asalin clnssi- 
flcnr-so compeÃo do tornolo, sem ter 
soffrido uma derrota. 

Os quadros foram estos: | 

Vosco dn Gama — A Fonseenz G. 
Sant'Anna o O. Baptista; S. Perol- 
ra Nesi, P. Costa Negraes e H. Tel- 
xetra Lima; d, da Silva, Mo Borthl 
(Raposo), Acrr Torres, 1. Burroto 
o Suntos Mello. ' 

Fluminense — Brétns (Marçul P. 
silva); Bittencourt o EB, O Coelho: 
S. Barbosa Sampulo, L, €, Coelho 
e A. Rós; M. P. Sarmento, Mn- 
noel Saldiva, It Carvalho e Ellva, 
D. Azevedo Moja o M, Murques Fl- 
lho. 

Foram autores dos naontos:: Celio 
Barreto 2 o José da Silva ), os to 
vencedor, o Adalberto 1, o do ven- 
vido, 


A fundação de mais 
uma entidade sportiva 
no Estado do Rio 


Sob o patrocinio da Federação Flu- 
minengo de Sports, a eirigento do 
sport profisstonal no vizinho Psta- 
do, fundou-se, ha pouco, no mmnntol- 
plo de Iguassi, a Associação lxuns- 
suana de Sports, quo so flliou & en- 
lidade acima. 

A ussemblén de fundação fol ven- 
lizada na sédo do 5. C. lguassh, 
tendo stdo nberta a sessão pelo sr. 
Americo Pastor, «quo convidou o dr. 
Plínio Lolte para dirigir os traba- 
lhos. 

Estiveram presentes À assombléa 
os clubs soguintes; Alllança F. Cs. 
Filhos do Igunssú F. Ca Morro 
Agudo W. CC, Modelo A. C. Nilo 
Peçanha F. C., Preto e Branvo IH, 
C., Queimados F. 6, 5. €. Coelho 
da Rocha, S. C. Mesquita, S. C, Trl- 
color 0 8, C. lguassó, 

Paran dirigir, provisorlaments, os 
destinos da nova entidade sportiva, 
fol acclamada a segulnto Juntit Go- 
vernativa: 

Presidente, Amerlto Pastor; gocre- 
tarlo, Alfredo Sonres; thesoureiro, 
Benedicto Bueno Junior; procurado- 
res, Marlo Rocha e Mario Gomes. 

A Associação Iguassuana de Eports 
dirigirá o sport amatorio 6 profis- 
sional e procurará incrementar o 
sport bretão no municipio, 

Com a nova filiação da entidado 
Iguassunna, que reuno am seli ecio 
os clubs de maior projecção no mu- 
niciplo, n Federação Fluminense de 
Sports adquiro mulor vulto no Es- 
tado do Rio. 


Apesar do seu pouco tempo da 
fundação, a entidade profissional 
fluminonso já logrou expandir-se 


com rapidez pelo Estado. Assim é 
que Já possuo aggremiáções filiadas 
em Nictheroy, São Gonçalo, Mendes, 
Barra Mansa, Barra do Plrahy, Vas- 
souras, Petropolis, Therozopolis, Fri- 
burgo, ete., 8 agora em Iguassá, 
Com o correr do tempo, canso Rn 
A. F. E. A, — enLidade reconhocl- 
da pela O, B. D. — não se digne 
de olhar com Interosse para as As- 
socinções que militam nos diversos 
municipios do Estado, a F, P,'s. 
tornar-se-h. uma compelidora séria 
o respeitavel, 


Um acontecimento 
sportivo.social 
no Fluminense 


Continúa a despertar invulgar in- 
teresse o grando buile que o Fluml!- 
nense FP, Club vas offerecer no seu 
quadro social no proximo dia 23 do 
mez corrente, no pavilhão do gym- 
nasio, não só pelos preparativos em 
quo so esmera o seu Departamento 
Social, como, principalmente, pela 
originalidade que carncterizará essa 
festa, na qual gerão ouvidas, pela 
primeira vez, ns mais altralientes e 
bei musicas do Carnaval de 
Assim, pola belloza do conjunto e 
animação com «que todos n aguar- 
dam, póde-se assogurar que o bulle 
do dia 23, ainda mais com o concur- 
so da upplaudida orchostra da NR, 
C. A, Vletor Brosllelra, terá extra- 
ordinario brilho, constituindo uma 
dus mais notavels o eleguntes fea- 
tas da notugl estação, 

Os nesociados podem rssgorvar me- 
sas, desdo já, no thesouraria do club, 
não havendo convites, Ê 








A situação geral dos 
concorrentes ao Tor. 
neio de Amadores 
da Sub-Liga Carioca 


O torneio do amadores da  Sub- 
Liga Carioca, terminou com o trlum- 
pho final do Madureira A, Club, que 
ge tornou campeão Invicto, 

A situação geral dos concurrentas, 
por pontos ganhos, fol a seguintos: 
pin iiaoa A. C. — Campelo in- 
victo . 


8. Christovão. SÃO Os. vice-tam- 


PRO ars etoio 0 0 que a “au 
Modesto F. Club, «uv «vw. 15 
Carloca F. Club ,, + « VAI E 
Bdison PF. O. «Loc v «tá 
Del Castillo, « «qn cc. . 1 
Jeguiá F. Club, , .. Gens irei] 
Bandeirantes A, Club “+. y 


Os sports no Collegio 
Americano 


Forlu-se no Collegio Americano, 
mais um prello do basketball entre 
os principaes teams desse Collegto 
do bairro de Santa Thereza. 

Venceu esta pugna, pela contagem 
do 17 u 14 0 team seguínto; Adolpho, 
AlHson, Oswaldo, Salomão e Luiz, 

Igualmente, domingo, realizou-se 
uma Interessanto competição do sal- 
to em altura, na qual tomaram pur- 
te os alumnos mais  clussificados 
desse educandario, Obtiverum as 
primeiras colocações os seguintes: 
Estovam, Lm52; Rubem, Imii7; Mou- 
Zezinho, Imtl. 








A ARTE DE EMBELLEZAR 
OD DE fe nd 2) 


BENJOIM 





PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, ASSETI- 
NAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM Tonifica e rejuvenesce a 
cutis, fixando o pó de arroz, extingue as imperfeiçõés da 
pelle, como sejam: pannos, manchas do rosto, sardas, 
espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol. 


LEITE DE BENJOIM Preparado com o Benjoim de 


Siam e finamente perfumado, é indicado pelas summi- 


dades medicas mundiaes. 
A' VENDA EM TODAS AS 


PERFUMARIAS, PHARMA- 


CIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS DO 
BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 


RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 





SPORTS 





O encerramento do Torneio 
de Profissionaes Rio-S. Paulo 





O €. R. Vasco da Gama obteve um facil 
triumpho sobre o C. A. Ypiranga 


4 Dee mé 
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marcando 6 x O 
o. 


Russinho, que marcow quatro uvo seis gonls vascaínos 


Para o encerramento do 'Tornelo 
de Profissionnes Rio-São Paulo, rea» 
Hzou-so domingo, nesta capital, no 
stadium da rua Abllio, a partida en- 
tro as esquadras do C. R. Vasco da 
Gama e do C. A. Ypiranga, 

A assistenciu, dada a pouca Impor- 
tancia da partida, fol assaz dinilnu- 
ta. O Jogo carncterizou-so pela mo- 
vimentação , tendo a technica sido 
deficlonte, quer num, quer noutro, 
entretanto, é do justiça sallentar que 
o Vasco da Gama fez Ju's à victoria 
visto que desenvolveu umm anotunção 
muls harmonica e productiva que o 
seu adversario, evidenciando mesmo 
a sun superioridade durante quas! 
todo o transcurso da partida. Os vl- 
sitantes sómenta demonstraram re- 
sistencla nos primetros minutos da 
phaso inicial e na parte final do jo- 
go, pois quo o tempo restanto do 
prello fol completamento favoravel 
ao quadro vascaino, 

A partida podiy ter transcorrido 
normalmente, como so esperava, so 
não fosst o gesto Impensudo de 
Fausto, quo applicou varias. faltas 
violeutas em Altredo, umu das quaes 
o obrigou 4 deixar o gramado, o que 
voio enfraquecer ninda uv conjunto 
paulista. O outro ucto do Indiscipll- 
na commetido fol o da aggressão 
mutuu do Cactano e Lima, que au- 
daram trocundo ponta-pés entro si, 
Ha protestos, paralyanção do jogu 
por cluco minutos e Intorvenção de 
directores dos clubs adversarios, pa- 
ro quo a calma voltassu à rbinur, 





O jogo não proporcionou a belleza 
que so esporava, devido à evidente 
superloridado da esquadra cruz-niai- 
tina, que se assenhoreou do cumpo o 
Impoz ao contrario a sua tactica, 

apesar dos componentes da equipo 
local não terem apresentado a technl- 
Cm cuBLUIICIriA, dA Hum ACTUAÇÃO WET 
dou pela comprehonsão quo reinava 
cm todas as linhas de defesa c ata- 
quo, dali são sor possivel declarar 
comi inteira Justiça qual fol o seu 
clemento, visto que todos alles tru- 
bulharam com denodo para o trlum- 
pho final, 

O proprio Fausto revelou bom jo- 
go, dé eu não fosse os “Louis” quo 
aúdou upplicando em demasia, tora 
sido perfeito na sun posição, 

O quadro paulista que se exhiblu 
do modo regular no Inicio da parti- 
da, fol, pouco a póuco, cedendo ter- 
reno ao Vasco o sómento no periodo 
final, quando estava com dez homens 
proturou oppor uma resistencia fer- 
rea aos combates do contendor, afim 
de que a contagem não se tornasse 
muito elevado, 

Salionturam-se durante a pugna os 
elementos seguintes; Maneco, nu mé- 
ta, em substituição à Vicento, contrl= 
bulu multo para quo o scoro não 
fosso mulor; Roval, zagueiro flrmo 
[5 Incansavel; Jorgo o Americo, dols 
medios quo sempro procuraram oppor 
serios obstuculos aos avanços con- 
trorios e apolar os companheiros 
de frente; Caetano e Alfredinho 
deanteiros, estorçados quo estavam 
sempro Investindo, procurando uma 
brechu na defesa Jocal, para abri 
W contagem de seu quadro, o que 
não lhes fol possivel. 

Arbitrou o jogo 
Kropf de Carvalho, 
bem. 


o sr, Oswaldo 
quo so houve 


Os quadros entraram 
assim vrganizadoos: 

Vasco da Guma: Rey; Lino o Ita- 
la; Gringo, Fausto c Mola; Orlan- 
do, Almir, Russo, Carnlerl e Car- 


relro, 
Ypiranga: Vicente (Maneco); Ro- 
vu] o Tito; Nilo, Jorge e Americo; 
Nello (Lalico), Alfredo, 


em campo 


Figueiredo, 
Vasco o Cuetano, 


O Jogo é Iniciado pelos paulistas 
às 15.50 horas, fazendo uma Incur- 
são pela direita sem resultado, Ha 
um avanço visitante, Alfredo arre- 
mata forte, o Rey é obrigado a con- 
ceder um “corner”, de nullo effeita. 

Os vascalnos reagem fortemente, 
e Roval, por sum vez, faz um corner 
sem resultado. 

Os ntaques ds parte a parto são 
constantes, notundo-so mais ordem 
nos dos locaes; Alfredo perde boa 
opportunidade, A segulr o mesmo 
ucontece-a Carreiro, num ataque dos 
seus. Almir, vscapa e inesporada- 
mente shoota, Vicente procura de- 
fender e cne, mas a bola passa ren- 
te à Lruve, Outro avanço, local ter- 
mina com um “corner” concedido 
por Nello, Curreiro bate-o c ninguem 
aproveltu,. Outra vez os locaes no 
ataque, Roval applita uma falta em 
Russinho e é punido, Orlando -en- 
carregn-se do batel-a e manda a pc- 
lota pata fóra. Os vascalnos Insiu- 
têm, o Almir recebendo um centro 
de Carreiro abre a contagem do dia, 
marcando o 1º ponto do Vasco, às 
16:15 horas. Ha outra Investida vas- 
caina o Russo, apoderando-so da 
bola, marca o 2º ponto do seu qua- 
dro ás 18.17 horas. A pressão vas- 
caima redobra.  Russinho, Inter- 
centando um centro de Orlando, con- 
quigta o 3º ponto do Vasco, Os 16.20 
horas. Os visitantes caem na de- 
fesa e o Vasco continua à presslo- 
nar. Outra vez, Russinho, receben- 
do um centro de Carrelro, logra 
marcar o 4 ponto dos seus ás 16.21 
horas, e quasi a seguir termina o 
tempo inicial da partida, com a con- 
tagem de 4 x 0 a favor do Vasco 
às Gama, 


Após o descanso regular o Vusvo 
da Gama reinicia o jogo. O guar- 
dião paulista temo ensejo de fazer 
duas defesas seguidas de Russo é 
Almir. Os deanteiros avançam cele- 
res e Fausto é punido por uma falta 
que commette em Alfredo, Os nvan-= 
gos locnes continuam; Roval conce- 
do um “corner” som resultado. No- 
vamente Fausto applica uma falta 
om Alfredo, sendo punido. Algumas 
defosas dos dols “keopers” são Tro= 
gistradas. Fausto num: ataque dos 
visitados applica violenta falta em 
Nello, resultando na sahida deste de 
campo, entrando Lalico, em seu lo- 
gar. A superloridado dos locaes é 
cada vez maior, mas, n violencia de 
Fausto não diminue. Outra falta 6 
applicada por ello em Alfredo, que 
é carregado para fóra de campo, 
não voltando mauls. Hm paralyzação 
do Jogo; protestos o griton da asasia- 
toncla, mas, q intervenção dos dire- 
ctores conseguo restabelecer a calma 
npós uns cinco minutos. O jogo é 
rejuiclado, mas, o « Ypirangu não 
substituo o nlayer maghucndo, 

Ha um avanço dos visitantes; Luls 
entra com violencia em Caetano pues 
ra arrcbatir-lho a pelota, Regla- 
tra-se uma desintelligencin entre el= 
les, havendo mutuu troca do ponta- 
pés. A partida prosegue, dah! por 
dente, sem mais Incidente. Carrol- 
ro, com pequena differença de mi- 
nutos, conquista dois pontos para o 
seu bando, Mais ulguns instantes a 
termina a partida com a victoria do 
Vasco du Gama por 6 x 0, 


—e + 


Como preliminar do encontro pro- 
flaslonal, houvo uma partida entre o 
quadro mixto do Vasco da Gama e 
o Combinado Fluminense-Byron, do 
Nictheroy, cabondo w victoria nos 
nictheroyenses, pela contagem da 
+ x 2. Foram nutoros dos pontos: 
Vadinho II, Thelio (do penalty) o 
Manéco, vs do vencedor, o Nolson 
e Coblnho, os do vencido, 

Os quadros tinham a organiza- 
ção seguinto: 


Vasco da Gama — Chinn; Oscyr 
o Oswildo; Burala, Mamão e Mellu; 
Paranhos, Marlo Mattos, Quaronta, 
Cobinho o Nelson. 

Combinado — XKafunga; Ignnelio 
o Julinho; Vadinho 1, Carino é Alvn- 
ro; Juca, Decio, Mamão, Vadinho 11 
o Thello, 

Arbitrou o jogo o sr, A, Para- 
nhos, 


Ainda sem vencedor o 

torneio dos segundos 

teams da serie João 
Cantuaria 


O UNIAO | VENCEU O CENTRAL 
PELO INESPERADO SCORE DH 
7x0 


Afim de docldirem qual o campeão 
dos segundos quadros de sorle' João 
Cantuaria, da segunda divisão da 
Amea, defronturam-se, domingo no 
campo da Portugueza, na ultima 
partida de melhor de tres, os clubs 
União o Central, 

Contra todos as espectativas o 
prelio terminou com o alto score 
de 7 x 0, favoravel ao primeiro, 
Desto modo, continua sem solução 
o referido torneio devendo ser joga=« 
da, pelo menos, mois uma, partida, 

O Jogo fal arbitrado pelo sr, Came 
pos Cesario quo agradou, ' 

Foram os seguintes os teams que 
so dofrontaram., 

UNIÃO: — Hoeitor, Tolk e Barth6, 
Diteu, Lolll e Laert, Saninho, Zeca, 
Hugo, Dosinho e Passos. p 

CENTRAL: Benjamim Naus 
ta, o Barroso, Eurico, Machinista & 
Gilberto, Tusso, Evaristo, Marlo, 
Calbro o Rokas. 


O sr. Samuel de Oli- 
veira seguiu, hontem, 
para São Paulo 


Afim de dirigir a ultima partida 
quo se realiza na Paulicta, em dit- 
puta do 8º Campeonato Brasileiro de 
Basketball, seguiu, hontem, pelo 
nocturno dus vinte horas, para São 
Paulo, o sr. Sumuel de Oliveira, the= 
gourolro da O, B. D, 


As commemorações 
do 9: anniversario 
da A, A, Portugueza 


Em sua praça de sports, a A, A. 
Porlugueza iniciou domingo os feste= 
Jos commemorativos do seu D,.º anni- 
versario, com uma tardo dansante e 
uma competição sportiva, da qual fi+ 
zeram parte as seguintes provas: 

1.º prova — 80 metros — meninos 
— Venceu Ércio Hoerff, 

24 prova — 50 metros — meninos 
— venceu Georgina dos Reis. 

3* prova — Ovo na colher — ves 
nhoritas — venceu Edila Xavier, 

4* prova — Enfiar ngulha — vens 
ceram Edila Xnvier e Admir Xavier. 

5* prova — Shoot a distancia -« 
venceu Antonio Fernandes, 

6.4 prova — 100 metros — reservas 
da aos chronistas sportivos, fol vem 
cida por Lourival Pereira, em primei 
ro, e GB, Sarmento em segundo. 





— 
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TITULOS E ACÇÕES ; 


MERCADO DE NOVA YORK 














































































E 














“O JORNAL — Terça-feira, 12 de Dezembro de 1933 . 


O JORNAL nos Sports 


NO MUNDO DAS REDEAS 
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, se - 
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Dra. ELISE OENLKE 


Medica, formada na Aligmanha e 
no Ho, Doenças das senhoras; 
partos, doenças das crianças; Cor» 
rimentos, Operações. Rua Forreira 
Vianna, 34, Viamengo, Tol, 6-3414; 
2-5 horas. 


Detective Lima 


Investigações privadas. Bigillo e 
rfolição, Pagamento em pres- 
ções. Das ) és 11 0 2 ds b 1/2, 

+ LIMA, rua da Carloca 60, 
, Bala 5. 


Dr. SILVINO MATTOS 


Laureado especialista em denta- 


duras parciaes, do justaposição e 
duplas, bem como em pontes — 
R, 7 Setembro, 194-1º, : 


Dre Alvaro Tourinho 
Ouvidos, Narlz e Garganta, Rua 
Alcindo Guanabara, 28-2º — O às 
10 e 417 ás 18 horas. Tel. 2-2748, 


Dr. Gabriel de Andrade 


Ooulista, Consultorio e clinica 
particular. L, da Carioca, 5 (Ed, 
Carioca) de 1 ás 5 horas,; 


BALANÇAS 


Para pharmacing, medicos e pesa- 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cla. — 'Thoophilo Ottoni, 140 — 
Enviamos catalogo ilustrado 





IOPPORTUNIDADES 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs, Victor Córtes e Paulo 
Côrtes — Radiodiagnostico, Txn- 
mes radiologicos a domicilio — Eua 
da Assembléia, 73-1º andar — To- 
lephono: 2-5390. 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Gmannhaza, 15 - 8º and, 
Teleph. 3 = U47Y 


Syphilis — Clinica medica -— 

Radio diagnvatico — Eleotrothos 

rapia, — Das à horas da tarde em 
deanto 


Dr. FELINTO COIMBRA 


Direvtor technico do Hovpital 
« Evangelico 


No Hospital, das 9 As 13 he. No Con-= 
sultorio: Av. Rlo Branco 183, (Hd, 
Rlo/G, do Sul) — Das 17 ás 10 bs. 


| Tal, B-2961, Ros; 8-2430. 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU — 
Da Academia do Medicina — Ra- 
diodingnostico. Radiotherapia — 
Av, Rio Branco, 257, 2º andar 
Tel. 2-0dda, 


QUE HORROR ! 


Moveis quasi do graça, Salas de 
jantar e dormitorios do ralz de 
imbuya, só na CASA VERDE — 
KR, Sen/ Euzeblo, 88 — Facilita o 
pagamento 





EM HONRA AO MERITO .DE UM: DESPORTISTA 


Um facto occorrido por ocuuntão dn 
Inauguração do 8º Campeonato Drn- 
sileiro de Dasketbnll merece ser sa- 
Mentado, pola significação que en- 
corra, 


Esse facto, registrado por alguns 
Jornnes puuitutus, cnvolveu a pcnsõa 
de Sumyel de Olivelrn, o veterano 
desportista, que ali £ôra, como mem- 
bro prestigiomo do Cunsolho de" Ad- 
ministração da O 1H, Do, residir 
áquela inauguração, 


Fol o ensu que quando o nntigo 
themourciro da Confederação peno- 
trom no rink ondo se feriu o match 
FParnhaonses x Paulistas, local esse 
que continha umas 2,000 pessona, 
viu-se alvo de uma manifestação 
expontanea por parte da nuuistencia, 
em que fligurnvam elementos de des- 
tanque do sport baudelrantes 


Tambem devo ser nssignalado com 
sgrupathia a maneira pur quo mui- 
tor sportsmen de 5, Puulo, entre on 
quacs o sr. Ennio Juvenal Alves, 
lender do profissionalismo paulista, 
so nsbocinram a exmn sunnifentnção, 

O mr, Juvenal Alves, muito embora 
se encontrando em caupo copposto 
no do homenagendo, não deixou mei 
mo do reconhecer o neerto da mnni- 
fentnção, “nte n benemorenvia dos 
serviçon que Samuel do Qliyelrn 
tem prestado po sport naciounl,- 

O antigo director da O, 1, D, fl- 
cou muito sensibilizado n to tocnn- 
te gentileza dos desportistas puulls= 
t“nos, ben como à lnprenin bami= 
doirante, tão nttenclona para com a 
nua pesada, no » trar o facto, que, 
gonosamente, nqui comentamos, 

A nôs é mento constatnr a algul- 
flcnação desao epinodió de coridinl 
anortividêdo tnuto menta quanto sa- 











“| Eurico Juvenal Alves | 


bemos ser Snmucl de Olivelra Sen=- 
portintn mincaroque não poupa es- 
forços para rentur o congeaçiuento 
do aport nucionni, 





O TURF EM SÃO: |O TURF EM PORTO 


PAULO 


FANISEU (0, FERNANDEZ) VEN« 
CEU O PREMIO TAÇA “MAPPIN 
WEBB" 


O "meeting" da domingo, no Hip- 
podromo da Moóca, em S, Paulo, 
transcorrou debaixo do grando ani 
Hr o offcreccu o sergulnto resul. 
ado: 


1º pareo — 1.00) metros — Réts 
4:0008 — 1º, Pagode (T. Baptista); 
2º, HBig-Born (P, Mnrto); 3º, 
Bernardo (E. Silva), Tempo: 
o 2/5. Ratelos: 105600 o 45$400. 


2º pareo -— 1,500 motros — Réis 
7:000$ — 1º, Lilac Timo (O, Mon» 
des); 2º, Biblta (DB, Gonçalves); 4º, 
'Cropetro (T. Baptista). Tempo; 94" 
o 0/5. Tútelos: 209400 o B9$400, 

ve porco — 1,600 metros — Rála 
2:000$ — 1", Gulga (D, Sllva); 2, 
Yvon (Ls Gonzalez); 3% Zorron (Bi 
Gonçalves), Tempo: 106” 2/5, Ru- 
tolos: 31$400 o 793000, 


4º pareo — 1,609 metros — TNéis 
30008 — 19, Kermesso (1. Gonçal- 
ves); 2º, Hora (T. Buptista); 3º, 
Doris (O, Mendes). Tempo: 107", 
Rntelos: 478400 e 368800, 


5º parco — 1,650 metros — Réts 
3:0008 — 1º, Bocayuva (C. Fernane 
doz); 2º, Ypiranga (P, Marto); 89, 
Hertz (O, Mendes). Tempo: 107" e 
SIG. Ratelos: 228300 o 25$300, 


6º pareo — 1,660 metros — Rélg 
1:500$ — 1º, Capucino (T, Baptls- 
ta); 2%, Vasari (PF. Blernnscky); 9º, 
Briand (WB. Silva), Tempo: 107" q 
4/6, Rutetos: 158300 e 684200. 


7º pareo — Premlo “Taça Mappin 
Webb" — 2,400 metros — 10:000$ — 
1, Farisou (C. Fernandes): 2º, Fon 
telro (7, Baptista); 3º Haya (O. 
Mendes), Tempo: 157" 2/5. Rateloms 
445100 e 26$300, 

8º paroo — 1,609 metros — Rála 
3:000$ — 1º, Amparo (B. Garrido); 
2º, Yokohama (P, Marto); 3º, Go- 
lonna (E, Silva). Tempo; 106”, 
telas: 398300 e 42$500, 

A pista estava boa e o movimento 
geral do npostas clovou-so a réla 
186:800$U00. 


DADA DADA DIDI APPA PPS A 
AAA PLA PDA AA APPA SAAP AAA AAA EO 
8º PAREO 
Pontas 
(1 Kosmos . . ,. | 818 33$900 


I 
i | : | 
2 Jecyron-Tupio , 550 
A (3 Capucho . ... | nje, | 


(4 Valence-Vichy 877 
(5 Yolúnda , ,.. 22 
3 |6 Xorez . nie. 
(1 Kobollk. ". nte, 
(8 Rex . cc sol 


50$400 


31$400 
1224500 
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| 
(9 Xenon-Yeoman, 617 30$100 
Totais [3470 
Alsipiamto o 488 | 54$200 
182 biranrs Bo! | 475400 
A spas Jara 326 | 1168700 
14 Ii 32 288700 
23 ES 120 | 2208809 
A RESTO 183 | 1448700 
Mu ce es aa | 874 | 30$100 
3a ERRA ET E 
VA ra vo co coiso | 472] AGOSEDO 
Msc ia ceu. | 368 | 103$400 
Total . «wo [4.758 
9º PAREO 
Pontas 
1 Clever Boy... 350 995700 
32 Double Steel |... 503 B5$200 
3 Caton , , +. «| 297 | 144$100 
4 Carmel . . . «| 7,65 | 428300 
5 Lakin-Fita , « «+ [2.185 | 155000 
Total , . . . [4.100 | 
Duplas 
Deca qu vo 00.00 | 189] 2108506 
1d coco or ve 01 se | JIO | 3235400 
LS AIC IS 68 | 4115709 
15. ce vu oo | 1652] 523700 
as: e se se | 159 | 2233700 
84, o co oo | 224] IET$IOU 
15. ce vaso | 923 | 495200 
HM, e cos) 241 | 1485000 
TE cascas co as vo | 394] 9U$20D 
45 cocos or co os vo |) 928 | 8$200 
LST NIDA ESP TS ta 55$900 
Totul «wma» (4.447 




















Fá ALEGRE 


CATIMBAU VENCEU O G, P. 
“LEONHE FARO” 

A reunião de domingo, no prado 
dos Moinhos de Vento, em Porto 
Alegro, offeroceu o seguinto renuls 
tado: 

1º pareo — 1,200 metros — Von 
ceram: Farroupilha o  Andulick, 
“Tompo: 78" 15. 

2º pureo — 1,209 metros — Ven-= 
geram! Grlugo o Soborbo, 'Tompor 
m" 215. 

Jo NAO — 1,600 metros — Ven- 
ceram: Glycin e Zabumba, Tompot 
p8" 15. 

4º pareo — 1.600 metros — Vene 
coram: 44 do Outubro -e Tubarão. 
Tempo: 87" 9/5. 

&º pnroo — 1,500 metros — Ven= 
ceram: Andorinha o Sep6 (ompatas 
dos), Tonpo? UG" SIp, 

6º paro — 1,600 metros — Ven+ 
coram: Catimbau, A, Carlon «e Nego. 
Tempo: 104" 215. 

7º pareo — 1.700 metros — Ven- 
coranis Muron o Mono Mil. Tempol 
110" 2]5; 

8º púurco — 1,600 metros — Ven- 
cernam: Punmtilia a Nigel. "Tompo: 
109" 435, 

0º pareo — 1,700 metros — Ven- 


coram: NRigodon e Caohna. Tompot 
110" 315. 
Catimbau, o ganhador do GQ, P. 


“Leonel Faro", fo) (llrigido pelo Jo- 
ckey A. Gnivio e é tratado polo 
nosgo conhecido Arthur Fernandes. 

O movimento moral do npostas 
elovon=so a 79:9908000, 


Os resultados dos 
"— concursos 


Os concursos patrocinados pola 
Jockey Club Brasileiro offerecerana 
Ru ReiR on am os seguintes resulta- 

08: 

Simples — Um unico ganhadoc 
com 7 pontos, recebendo 5:848$000. 

Duplo — Um vencedor com 1h 
pontos, tocando-lhe 5:56080U0, 

“Botting" -- 26 gunhadores, 
bendo 1:018$000 a cada ums 


Kosmos 


Segundo fomos Informados, O nas 
cional Kosmos permanecerá nesta 
capital para intervir no. Classico 
“José Calmon", prova basicon da ra- 
unilo do dia 24 do mez corrente, 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Representando o Jockey Club Bras 
alloiro, estove, sabbado ultimo, na 
residoncia do saudoso turíman e dl- 
rector de corridas, dr. Jayms Lopos 
do Couto, uma commissão da dires 
ctores constitulda pelos drs, João 
Borges Filho, Marlo Fialho Valla= 
únres e Lafayetto Rodrigues do 
Barros, que fol aprosentar A eua 
exma. familin condolenclas da so= 
ciodade o offtrecer prestimos, 





cas 








Tomando parte nas manifestações 
de pezar pelo fallecimento do seu 
ex-director da corridas, dr. Jayme 
Lopes do Couto, a directoria do Jos 
okey Club Brasileiro fará celebrar 
missa, no dia 15 do corrente, ás 
to 1/2 horas, no altar de N. E, dan 
REM da igreja do 8. Frúncisco do 

aula. 


Os players punidos 
pela Sub-Liga foram 
amnistiados 


Tendo sido approvuda pelo Conse- 
lho Administrativo da Sub-Liga Ca- 
rioca, em sua ultima reunião, a 
proposta do dr, Fernando Dantas, pra 
sidento do Madureira A. Club, fi= 
caram amnistiado os players abaixo 
designados, que estiveram cumprindo 
penas: 

Cavallaria, Agulha.e Iray, do Ban- 
delrante A. Club; Joel, do Del Castij= 
lo A, Club, dor reis mezes; Antonia 
e Arudinha, por quatro jogos; e Ary, 
por dois jogos, os tres ultimos do 
Edison A. Club. 


0. Santa Cruz vencem 
o Sport por 3x2 


RECIFE, 10 (Havas) — Na pare 
tida final do campeonato de foot- 
ball, desta capital, o Santa Crus 
venceu o Sport por 3a z.. 
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O JORNAL — Terca-feira, 12 de Dezembro de 1933 








Podro de Itabapoana, no 


Espirito 
Banto; 


Soverino Lessn, presidente, 


- pelo Syndicuo Agro-Pecunrio de:S, 


Joronymo; dr, Mario Machado, como 
delegado da munloria dos lavradores 
do municipio do Itaocára, lDstado do 
Rio; Josó Lemeruber, profeito, em 
none dos lavradores do municipio de 
no Sobastlão do Alto, Estado do 

O, 

— Em audiencia foram hontem 
recebidos pelo chete do Governo Pro- 
viBsorio os srs. Celso Taddey e H, 
Breunstoln, esto geronto da Ford 
Motor Car Co, ; 

— Na golemnidado renlizada do- 
mingo ultimo para a entrega dou 
diplomas francezes o brasileiros: ús 
gonhoras da filial da Société do Se- 
cours nus Blossóés Militalres, que 
terminaram, ne Cruz Vermelha Bras 
slloira, o curso de: enfermeiras vo- 
luntarias. o cheta do Governo Pro- 
visorlo, so fez representar pelo ca- 
pitãio do fragata Americo Pimentel 
sub-chefe do seu Estado Malor; Ny 
mesma solemnidade, a sonhora Darcy 
Vargas, esposa do chefe do Governo, 


to! representada pela esposa do re-|9 


ferido official, 

— Esteve hontem no Palacio do 
Cattete, uma commissião composta 
dos srs, almixanto Aristides Masca- 
renhas, Nestor Ahronds, Paulo Gou- 
vêa e Carlos Magalhhes Bastos, que 
to! convidur o chefo do Governo 
Provisorio pura o ulmoço que vue 
uor offereoldo no. proximo domingo, 
às 19 horas, na séde do Lyceu de 
Artes e Offlclos da cidado do Petro- 
polis, no sr. dr. Yeddo Fiuza, pre- 
feito duquolla cidado serrana, como 
homenagem pelo terceiro anniver- 
sario de sua fucunda administração. 


- 


EDUCAÇÃO 
| DINECTORIA GERAL DE EDU- 
CAÇÃO | 


O dalrector geral da Bducação des- 
páchou os seguintes requerimentos: 

Mario Papeis, ouvinto do Gymna- 
sio &o Campinas, pedindo offectiva- 
cão de matricula, — Sim, na segun- 
da sério, medianto exame de ndapta- 
gão, na fórma dos parecores, : 

Guldino Bezerra de Albuquerque, 
pedindo um traslado de sua certidão 
do idade, — Dirlla-se ao Collegio 
Brasil, 
EConsul Faul Gomes, | pedindo 
transtorencia de seu filho Humberto 
Gomes, do Gymnaslo Stela Matutina, 
da Feldkirok, Alta Austria, para a 
44 série do Externato do Santo: An- 
tonio Marin Zacharia, dosta crpital, 
— Concedida a matricula pedida no 
Externato Santo Antonio M, Zncha- 
rir, ficando o estudante Humbarto 
Gomes sujeito, porém, nos exames 
necessarios de adaptação, no Colle- 
glo Pedro II, ' 


EXTERIOR 

O er, embaixador «Cavalcanti do 
Lacerda, encurregado do expedionto 
do Ministerio das Relações Exterlo- 
res, recebeu, hontem, Os arg: sir 
Wilim Secds, embaixador da Grãr 
Bretanha; Jan Wagner, encarrogado 
j professor 


x ! da Polonia; 
de Naogocios nte PAL 


Cardoso Fontes o comman 
varo Alberto, 


FAZENDA | it 


Expediente do director geral | 

Ao delegado: fiscal em 8. Paulo, 
declarou, para os dovidos fins, que, 
tendo em yistu oque; pediu em Yer 
«querimento encaminhado com o ofz 
flcio n. 69%, de 16:de agosto ullimo, 
o 3º escrinturario da” Recebedoria 
Vederal naquella capital Jayme Ba- 
vorra Nunes, rosolvou, por despacho 
do 16 de setembro desto anno, mnn- 
dur contar n antiguidudo do clnsse 
do requerente a partir de 1º do ja- 
nelro do 1929, datu em que, como 
1º cacripturario da Delegacia Tiscal 
mo Estado do, Espirito Santo, pas- 
sou a porceber ordenado igual ao do 
seu actual cirgo. : 

— Ao dolegado fiscal no Estado 
do Amazórnas declarou, para os fins 
convenientes, que o ministru, a 
quem foi presente o processo enca- 
minhado com o offlclo n. 475, de, 9 
de setembro ultimo, concernente an 
recurso intorposto pelo ugonto ndua- 
neiro de Cobija, dn decisão daquela 
delegacia, quo nogou approvação ao 
acto do mesmo agente, autorizando 
o internamento, na cidade do Bra- 
silea, de tres saccas de Tarinha da 
trigo de procedencia americana, por 
oceasião do movimento sedicioso do 
Obidos — resolveu, por despacho de 
30 do novembro findo, approvar ex- 
copolonalmento o alludido acto, do- 
vendo, porém, sor advertido severas 
mente o recorronte, pela transrrea- 
são do decroto n, 20,325, do 20 de 
agosto de-1931: ; Ez 

— Ao direotor da Receita Publica 
communicou, para os fins convo- 
nientes, quo o ministro, por despa- 
cho de 7 do corrente, resolveu, de 
accordo com a proposta constantó 
dos offílcios ns. 115 o 116, do dia 
anterior, designar o agenta fiscal 
do imposto de consumo no Interior 
de Matto Grosso, Salvador da Costa 
Marques, para servir como Inspó- 
ctor fiscal no Estado do Espirito 
Santo, e bom assim, disponsur. o 
agento fiscal negse ultimo Estndo, 
Alberto Flnto Vialra, da commissho 
do inspector íiscal no Elo Grando 
do Sul. 

— Ao delegado fiscal em Minas 
Geraos declarou, para ' om dovidos 
fins, que o ministro, tendo em vista 
o que solicitou o colleotor das ren- 
das federaes em res Corações, na- 
quello Estado, Zuzsarto Burros, um 
requerimento, resolveu, por despa- 
cho do 29 da novembro findo, dis= 
pensal.o, provigoriamento, de roior- 
car a respectiva flança, devendo, 
entretanto, o recolhimegito da ronda 
da collsctoria a seu cargo ser foito 
diarlamento o do modo a não ser 
retida om poder do mesmo exnctor 
importancia superior À sum actual 
fiança. e ii 

— Ao Inspoctor federal das es- 
tradas, communicou que, attendendo 
& solicitação constante do officio 
“daquela Inspeotoria, autorizou a 
Dolegacia Fiscal: em Santa Catharl- 
na a designar um funcclonario para 
ropresontar n Fazenda Nacional na 
tomada de contas. da Estrada de 
Forro de Sunta Catharina, referonte 
Ho'2º semestre de 1938, 


MARINHA : 


do seu colicga .da pasta da Fazen- 
da, o ministro da. Marinha “officigu, 
reiterando “o pedido no sentido, de ser 
concedida Isenção da direitos aduanel- 
ros “o / outros: impostos, na Alfandeza 
desta Capital, pari um grupo de vor- 
nizos, npplienveis a difforentes traba- 
lhos-nos avides'da Aviação Naval. 

— O ministro da Marinha declarou 
no director goral de Aeronautica haver 
resolvido  nugmentar de mais am 
PE-AV — Especialista de Avinçio uns 
guarnições de aviões de vdo, constmut- 
to do Jegimento Interno, para a ses 
União Independento de Aviões do Pa- 
trulha,* 

— Ao ministro da Fazonda o titular 
da- Marinha transmitiu, devidamente 
Informado, o procogso referente 4 con- 
cessão pretendida por Antonio Pinto 
Martius, para explorar a industria da 
pesca na Tha das Rocas, no Estado 
de: Pernambuco, o 

-— [ol dismensado o capltio-tenento, 
medico, dr; trlundo Casta, das fun- 
ogões de condjuvante da clinica me- 
dca do Hospital Central da Merinha 


Para. substitullo nas referidas fun- 


“Veia a differença 


que faz, em pouco tempo, quem se 
trata com um bom medicamento: 
todas as funcções ze normalizam, 
o voltam a alegria e o bem estar, 


Prefira semprevo excellente: 








-WERNECK - 


É VINHO IDDO-PHOSPHATADO] 


bs , 

PRESIDENCIA 
DA REPUBLICA 
O gr, Gotullo Vargas, chefe do Go- 
vorno Provisorio, revóbeu ainda tos 
legraminas do upplausos o de col 
Bratulações pola nselgnatura do des 
areto du ronjustamento economico, 
dos srs, Sebastifto Luls da Motta, 
Yiomaz Godoy, Porckrano de Godoy, 
Honestuldo Jos da Matta, Prancisco 
José Vidal q Affonso Alvos do Souza, 
do Ipanema, em Miniy Gerabs; Anto- 
nlo Perclano do Oliveira, do. Sho 
| 


! 


eções fol designado o cupltito-tonent, 
MAGO) dr, Alvaro Cordovil da Sil- 
“Co “Toi  dentgnndo, para exrcar: ax 
tuneções de ajudanto da Capitania dos 


MINAS GERAES 


PEDUA DA ANTA 















Portos do Districto Federal o do Ki- 

tado do Elo do Janeiro, ci captio-to- Chuvas 

Ens Nuno Barboma de Ollvelrm uy PEDRA DA ANTA, dezombro (in 
Bud PITA Dirsotória do Ra: correspondonto) — Dopols do um 


longo ostio, volta mw chovor, aqui, 
abundantomento, v quo restubelocou 
tb confiança nda colheita desta anna 
Quo so ospora Horà rogular pols ua 
lxoram grandes plantações, 


Ponte daminhitenin 


PEDRA DA ANTA, dezemliro: (Do 
correspondente) — Incontranndo-sa 
ha algum tempo damnlficada n pan 
to di Fazenda Bento Vinnni, u Mu- 
nicipalidado está  proviynninndo 
afim de mandar rotormal-a, atton- 
dondo nox appellos que ho têm fal- 
if os que necessitam trafegar por 


de fol dlyporsadoo capitão de mir 
6 guerra, plharmnceutico, di retorva 
do 1,4 clússo, dr, Tldofongo do Mura 
o Silva,” - , 

— O ministro da Marinha resolveu 
designar o cupltão-tenente Edgard 
Fragoso Darhósa para exercer ng fun- 


eçõos do ajudante do ordens do diro- 
ctor geral do Pessonl, sendo dingflfca- 












do dessas funcções q capitão to 
Frederico Erwerton Pinto, confor: 0= 
llotinção deste. ; 


GUERRA: naá | 


Fol disponsndo do chefo'da 3º C. 
R. por absoluta convenlencin do 
RARA o tonento-coronel Gentil Fal- 
cão, EN 
— O ministro declarou que não do- 
vorÃo ter offectlvo as 8º, 6% e 9º com- 
panhias do R, I. 61º dos batalhões 
de cnçudores, com excepçião du 4º do 
Wº, quo será destacada para Porto 
Murtinho, ; 

— Jal approvado o termo do ajus- 
to celebrado entre wu Directoria de 
Aviação e n firma Armando Rodri- 
gucsa: Brandio, para o serviço do re- 
puros na enfermeria da Escola de 
Aviação Militar, 

— Fool autorizado o commandanto 
do 5º regimento do aviação a reco- 
ber resorvistas do 1º categoria para 
completar seus effectivos em pra- 
as, q 
— Tol dispensado, n podido, o 1º 


A criso 


F 

PEDRA DA ANTA, dezembro (Dn 
correspondento) =" Auganton a. orl= 
vo que deado varios mezcs ananher- 
ba esta cidado, Refloctindo ento en- 
tando do preenrisdado economica, a 
commercio está poduzido de modu 
'monsivol, As transacções vultosua 
denapparecoram, renlizando-se, ngu- 
ER, sômento, negocios de ponca mon- 


Fullecimento “o 

PEDRA DA ANTA, dezembro (Do 

correspondente) — No dia 3 do cor- 

rento fnlloccen em Telxelra, o er, 

Enéas Cardoso Lenl, abastado fnzon- 

deiro, aqui residento e pessoa multo 
estimada cm nossa sociedade, 


SÃO PAULO 


tenente Arthur Gomes Ribelro, de 
ajudante de ordens do director de 1 MARACAHY 
mg enbarins psp Rr Lavoura 
o oram doBgnadOS PAFR CNOEB) yamAcArY, dozembro (Do corres- 
das  olrcumsorinçoão do recrutamen: | pondento). — (Ni obstante a. longa 


estiagem, a Invowra deste munieipiy 
promotto bon safra, estando om lavra- 
dores bastante animados, 


NOVAS PONTES 


MARACAHY, dezembro (Do corres- 
pondente) — Estão cm construcção as 
pontes sobro os rios Caplvary é Cer- 
vo, ligando esto municipio ás divur- 
sas povoações da rodondeza, Tambem 
egso melhoramento multo virá bemati- 
clar a população loent. . 


PORTO FELIZ 
Associnção de clusse 


PORTO FELIZ, dezembro (Do cor- 
respondente) - Proseguem animadas ns 
“demarches" dos commerciantes do 
Porto Feliz, afim do organizar nesta 
cidade, uma sóciedado de classe. A 
reunia dos commerciantés - verificot- 
se no Cine Central, 'tob a: presiden- 
cla do er, José Martins Bastos, pre- 
feito municipal, tendo-se, emtão, orgn- 
nizado uma comissão para tratar do 
assumpto; NS 


O PROBLEMA DA AGUA 


PORTO FELIZ dezembro (Da cor- 
respondente) — Quasl todas as Pro- 
telturas do Interior ge acham embara- 
cadas com a difticil problema da dis- 
tribulção da agua potavel. O prefeito 
local está empenhado em por termo 
nossa egitunção, tendo enviado ao De- 
partamonto do Administração Mun!- 
cipal um relatorio, oxpondo as conul+ 
ções financeiras do municipio, hem en- 
mo a necessidado inadinavel da nm 
pliação do sorviço de agua, 


ITAPORANGA 
Ponte mubre o Mio Verde 


ITAPORANGA, dezembro (Do cor- 
respondante) — Quando a ponte mo- 
bro o Hio Verde estuva em viaa do 
conclusão, uma forto enchente fol-a 
desabnr. A população, numa attituda 
eympathicu, docidiv fazer. a guna 
custas a reconstrucção. Ag obras es- 
tão quas! terminadas. . 


MOGY DAS CRUZES 
Estruda de rodagem 


MOGY DAS:CRUZINS, dezembro (Do 
norrespondonte) — Tstevc nesta clda- 
de, protedendo a estudos para n vulti- 
mução da estrada do rodagem, que 3 
gará esta cidade a Caraguatatuba, no 
litoral, uma comurissão de ongenhol- 
ros, 


Alencastro da 3º, Olintho Tolentino 
Freitas Marques da 5º, Antonio Fer- 
nandes Dantas da 94, José Gomes 
Carneiro da 10* vw José Julio Olivol- 
ra da 194, ? 

— Foram designados, por conveni- | 
onola relativa do sorviço, o 2º tenén- 
to dy reserva de 1º classo Antonlo 
Francluco Simões, adjunto da 14º 
clrcumscripção de recrutamento. 

— Iol transferido 01º tenente con- 
tador Angelo Miguels, do regimento- 
escola para e Escolá de Cavallaria 
(ambos na Villa Militar). 

— Foram classificados o 1º tenon- 
to contador Benjamin de Araujo Co- 
rlolano na Escola de  Intendenciu, 
por effeito de promoção o 2º tenen- 
to de ndministração Arão de Araujo 
Cóelho, na Directoria de Intenden- 
cia da Guerra, por ter sido extincto 
o Ss. 8. M, da B* Região Militar 
(Pará), onde servia, 


JUSTIÇA 


Suspensão sem efleito de guarina 
da Cum de Detenção — O ministro 
da Justiça, por portarias de 9 do 
corrente, declarou sem effolto as de 
14 do mez de novembro ultimo, pe- 
las quaes foram suspensos, pur 15 
dias, com perda dos vencimontos, og 
guardas da Casa de Detoncio: Lulz 
Angelo ds Olivelra o Aloysio Alves 
Barbosa; por 8 dias, Latfnyette (e 
Menszes s Theophilo Porsira da Oli- 
velra, visto que todos se tornaram 
dignos de elegios, por sua conduvta 
posterior, 


POLICIA MILITAR 

Serviço para hoje: Uniforme ta, 
Superlor de dia, capitio Dlalma; of- 
flcinl do dia ao Q. G., capitão Qdo- 
rico; modico de dia, major graduado 
dr. Lima; medico de promptidão, vu- 
pitão graduado, dr, Saraiva: phar- 
maceutico de dia, 1º tenente Ados 
mar; dentista de dia, 2º tenante Gos- 
lHng; ronda: espiranto Travassos, do 
bo B, 1,; 2º tenente Walter, du 6% 
B. I.; aspirante Fonsoca, do 6º B. 
1,, 6 2º tenente Blanco, do Res. do 
Cavalinria; motocyclista do dia, sol- 
dado Valdomiro; guarda da Policia 
Contral, 3º tenente Agrippino: guur- 
da da Amortização, 1º tonsnto RP, de 
Araujo; guarda da Mocda, 44 teren- 
to Bobrinho, do 4º ronda, cspociál: 
sargentos Areas, do 3º, é Carvalho, 
do Regimento do Cavalaria, Honda 
do empregados, sargentos Salustia- 
no, do C. 8. 4. e Ruy, du Inten- 
dencia Goral; auxiliar do official do 
dia no Q. G., surgento Mose, do 1º 
B, T.; musica de promptilão,u do 
0 B. 1.; plqueto no Q, G,, 2 cor- 
neteiros do 1º B, T.;ordons A, E,, 
suldados Marino, Avelino a Orlando, 
Dia: no 1º Batalhão, 1º tenente Dan- 
tas; No 2º, 1º tenento Principe; no 
0º, capitão Soldo; no 40, 1o tenente 
Alvarez; no- 6º, 2º tonento Olyinplo; 
no 6º, capítito Cicero; no Regimento 
do Cuvnllaria, capitão: Azovodo; no 
C. 5, Auxiliares, 2º tononto Jorge, 
Promptidão; 1º tenonto Bola, 2º te- 
nento Corhito, 2º tenente Lírio, aspi- 
ranto Butimio, aspiranto Garcia, 2 
tenente Leite e 2º tenanto Nols. 
Junta de inspecgão de saudor capi- 
tão dr, Barros, jº tenonte dr, Pedro 
Chaves o 1º tonente dr, Cunha Ro- 
drigues, 


AGRICULTURA 


O director geral da Agricultura re- 
metteu no ministro os relatorios upre 
sentados pelos engenheiros ugrono- 

mos Levy Lustosa Cubral 4 Juto 
Vicira de Oliveira, enviados à Ar- 
gontina para estudadar u importo- 
vão de abncaxis pelos mntrcados plu- 
tinog, 

— O ministro offlciou no director 
da Estrada ds Terro Noraesto do 
Brasil, pedindo providenvias no son- 
tido de serem acceltas pulos agen- 


- RECITAL 

MOGY DAS CRUZES, dezambro (do 
currespondonte) — Constituly un vero 
Uudelro ucontecimento vu fostival reuli- 
vado nesta cidede; no Theatro Vua- 
ques, pelos meninas: Mariucia o Ma- 
ellin Ramos, alumnas do plano e do- 
cinmação das: professoras Luiza Lan- 
dsmann o Mary Buarque, 

Do programma executado destaca- 
vam-so colnposições do Chopin, Ma- 
kosk, Vila Lobos, Padereweky o tra- 
balhos de Cussluno Ricardo, Corrta 
Junior é Gullhezmo de Almeida. 


A CULTURA DO ALGODÃO 


MUOGY DAS CRUZES, dezembro (do 
borrespondonte) — No districto da 
Suzano, desta comarcu, vem sondo fei- 
tu, com grunde exito; e cultura do ul- 
Bodão, A numerosa toloniw jJaponeza 
domiciliada: nnquelie districto “e. que 
EO vom consagrando a esse Javoura, 
tom affirmado seroin- as terras desto 
município bastanto ferteis, de modo 
que o plantio do algodão ofíereco com- 
vensudora retribuição, 


JABOPICADAL 
Divida publica 


JABOTICABAL, dezembro (D9 cor 
respondente) — O dr. Waldemiro Vie 
va Marcondes, prefoto municipal, obtos 
ve acquiescencia dos credores dn Ca- 
mare para u-consolidação da divida 
municipal, Sento pará este fim emit- 
tidos titulos de um conto de réis, juros 


e doem deitado de 7 e/», a serem resgatados dentro do 
tos quo forem apresentadas polo | “0 annos, - 
ASTONONO etAboor Pede & JACAREHY 

— Ao director de Conta ado do e : 
Thesouro Nacional solicitou. provi- Ortcicu lina 
dencias no sentido do sor restituico JACARBEHY, dezembro (do correns 
nos grs, Virgilio Guemão & Cla. u|Pondonte) — Pela catntistica recente- 


mento publleada, verificou-se que Ja- 
carehy ocoupa presentemente o quarto 
logar na exportação do Jaranjus, Para 
b anno proximo, espera-se um avanço 
na collocação do anuniciplo, 


YRANCA 
Exposição escoinr 

FRANCA, dezembro (Do correspons 
dente) — Com inde affluencia do 
vigitantes, em todas us secções, Inau- 
gurou-sy q exposição dos trabulhos, 
do gorrento anno, da Escola Profissio- 
nal Mixta “Drs Julto Cardoso”, mode- 
lar estabelecimento “de ensino que re- 
lovantes serviços vem prestúundo wu cuto 
municipio. “ 
Dra ro rea renata 
Viação, 2 passageus, na Importancia 
do 1398300; Ministerio da Guerra, 
24 passagens, na quantia de 7383300; 
Ministerio da Marinha, 8, no valor de 
1:007$200; Ministerio da Justiça, 15, 
por 1:070$000 s Ministerio do Trabo- 
lho, 26, num total do 1:784$000. 

Nenda em D dy corrente'— À ren- 
da Industrial da Central do Brasi] e 
demais estradas de ferro filindas, 
no dia nove do corrente, uttingiu n 
importancia do réis 435:681$700, pa- 
ra menos 63:738-800 do Igual periodo 
no anno passado. 

Interrupção do trafego. — No kl- 
lometro 530, proximo 4 estação de 
Barreiras, na linha do Centro da Can 
tral do Brasil, estava .collocada uma 
foguaira de dormente, afir de refor- 
gar uma ponte, Com a agua da chuo- 
va, n referida fogueira correu, Inter- 
rompendo o trafego, ali, por tres ho- 
ras. 


Por esse motivo, o trem R2, ranl- 
do mineiro, chegou nesta capitni 
com atrazo correspondento a tres ho- 
ras. 


Ligação de luz — O agente da 2s- 
tação de Roseira, no ramal da Sha 
Paulo da Central do Brasil, commu- 
nicou à administração da referida 
Estrada de que a Light conelulu a 
ligação de luz electrica e de relogio, 
na mesmo, com grandes resultados 
economicos, 

Em viagem de lnspeeção, — Regres 
sarim hontem, da viagem do inspe- 
eção à Jinha do Centro, os chofes das 


importancia: do um conto de réis, 
quo deposltarum nesso Thesouro, pau- 
ra garantia do proposta nu concur- 
rencia administrativa renlizada pos 
esta Dliroctorla, 

— O director geral tranomititly no 
ministro, em adittamono, qs Intormã- 
ções prestadas pelo secretario du 
Agricultura do Fernambuco, João 
Cleophas, sobre a exportação do ubu- 
caxias. : : 

— Requerimento» despachndo; 

Hequerimento despachado: 

Estrúda do Ferro Sorocabana, — 
Conta na Importancia de S1$000, re- 
altiva a transporto fornecido, om .. 
193., à requisição do extinto: Servi- 
qo do Industria Pastorll — NReque!- 
ra o pagamento por exercicios fl» 
dos. 

TRABALHO 

Processos despachados pelo minis- 
ro: 

|Dirêctoria Geral de Contabilidade 
— Inetituto da Ordem dos Contado- 
res, solicitando o almanack do pes- 
gonl do Ministerlo o todas as publi- 
cações — Attonda-so, | 

Directoria Geral de Contabilidade 
— Aviso no engenlielro Antonlo 
Fregelll, louvando-o pelo modo cffl- 
clento com que serviu como auxltnr 
techntco conttadtado do Nuslto Co- 
Jontal “São “Bento” — Expegu-se o 
aviso, ; 

Directoria Gernl de Contubliidade 
—. Avigo no interventor Toderal no 
Districto Federal, sollcitanto com a 
possivel urgercin q ceêssãó e com- 
petento entrega ao Ministerio do ter- 
reno que, situado na quadra C àn 
Esplanada do Castello 6 devidanten- 
te nugmentado com n Incorporação 
da área do lado, obtida pola Prefcl- 
tura Municipal medianto permuta, 
deverá servir para construccão da 
séde do Ministerio — Expeça-so o 
aviso, 

Departamento «Nacional da Indus- 
trla e Commercio: — Souza Macha- 
do & Ola,, solicitando autorizacão 
para Importação de machinus — De- 
firo em face do parecer, 

Departamento Nacional da Indus- 
tria e Commercio — B. Silveira Pln- 
to, solicitando autorização para im- 


-— 


portação de machinas — Defiro em | .a 34 o 4* divisões da Central do 

ea do Nele al do Trabalho set : 
onselho Nacion — 

Alfredo de Azevedo Marques, recor-| PREFEITURA 


rendo de decisão proferida pels Con- 
selho — Nego provimento. 


VFIAÇÃO 
« CENTRAL DO NRASIL 


Passagens fornecidas — A Estnção 
[4 Pedro IT forneceu, hontem, por 
untu. dos diversos Ministerios, 65 
passagens, na importancia do réis ., 


O director geral da Prefoltura ns- 
&lgnou, hontem, as seguintes trans- 
ferencias: 

De fiscnes Jorgo Reis do Santo 
Antonio para Glorlá; d.sta pare 
Ajuda, Agenor Guimarães o desc 
pará Santo Antonia Imatr de Moura: 
dos 2º níficios Luiz-Chaves Vianna 
do Rio Comprido para Tijuca e desta 
10733600, Eesas requisições foram] pera aquella Ignácio Montel.o Bar- 

assim distribuídas: Ministerio qui ros Ponte, 


a 4 





|] 
MATTÃO 
Yemporul 


MATÃO, dezembro (Do correspon= 
dento). — Violento temporal desabou 
domingo sobre cata cldnde, causando 
grandes damnos. As Mnhus telephont- 
cus o da Maminação publica floaram 
interrompidas com wu queda da dlver- 
gos flos, A arborização das runs foi 
em grande parte damniticadas, Diver 
sas camas-foram' destelhadas, e na vila 
Santa Cruz, tros dolinm rufram com 
plotamente, Não so verificou nenliuma 
victima, 

De ha multo que não se rogistrava 
vendaval identico nesta cidade, 


DAURU" 
Arborização 


BAURU, dezembro: (Do correspon- 
dente) — Um' dos problemas urbanis- 
ticos de mais relevante importancia é 
o da arborização das vias publicas. 
Não são pequenas ns difficuldades que 
Impedem, multas vezes, a solução desau 
problema. 

Em virtude disto é que a Profoltura 
iniciará, brevemente, os serviços le 
arborisação quo lho tem pedido os nos- 
sos munieipes, 


MONTE ALTO 
Chuvas 


MONTE ALTO, dezembro (Do cor- 
pondente) — Poucas chuvas têm 1a- 
hido neste municipio, causando o vs- 
tio grandes prejulzos & colheita de ce- 
reneu, So durar mais alguns dias a 
socca, oH damnos sorão consideravels, 
Notam-se géraies desconfianças nos 
fazendeiros que rocelam ter prejudica- 
das as suas plantações, 


ITARARE! 
Festa dn padroeira 


ITANARE', dezembro (Do corres- 
pondente) — Realizaram-se com exi- 
to Incommum, os festejos tradicclonnes 
em honra « padrocira deste municipio, 
£ Immeculada Concelção, tendo sido 
prande-as visitas dos flels das cldu- 
des proximas. O movimento das ker- 
messes tevo frequentias ninda não ul- 
trapastadas, 

CAJODY 


Secci 


CAJOBY, dezombro (Do correspon- 
dente) — A secça nesta zona tem sido 
intenega. As diminutas chuvas quo têm 
oahido não satisfazem as necessidu- 
des da lavoura, As plantações do ce- 
reacs têm solírido sensivelmenta, 


RIBEIRÃO PRETO 
Exposição Felrn de Uberaba 


RIBEIRÃO PRETO, dezembro (Do 
correspondente) — Por determinação 
do govrno do Estado, q Escola d'ro- 
fisglonal Secundaria Mixta da 'Ribei- 
rão Preto fol autorizada & tomar par- 
te e expôr os seus trabalhos na Jix- 
posição Feira de Uberaba, a inauzgu- 
rnr-se neste mez, represontando assim 
o ensino profissional paulista natuel- 
le certamen, , 

BAURO 


O progresso do municipto 


BAURU', dezembro (Da correspun- 
dente) — Com menos de 40 annos de 
existencia, Bauru! já & um dos con- 
tros mais importantes do Estado de 
8. Paulo, W' o ponto convergento «de 
toda uma vasta zona, qual a Noroes- 
te, e de tres importantes estradas do 
ferro: a Paulista, a Sorocabana o a 
Noroeste. Poucas são as cidades no 
Estado de 8. Puulo e quiçã no pro- 
prio: Brasil, que eo lho possam compa- 
rar gob o ponto de vista economico- 
finance.ro. O progresso alcançado por 
Bauru', commercial, industrial e so- 
clalmente, é dos mais dignos de at- 
tenção, 

Com a Instaliação aqui de uma es- 
tação intermodiaria da empresa aerea 
Syndicato Kondor o do Correlo Aero 
Militar, tem augmentado o movimento 
pols os sviões fazem escalg om nossa 
oldade duas vezes por semana, tra- 
zendo e levando passageiros wu correa- 
pondencla. Ágora, 90 quo parece, co- 
gita-so do estabelecimento das Trhas 
da Panair, ligando 8, Paulo à Argen- 
tina, via Matto Grosso, 

As construcções do predios para mo- 
radias e para casas commeérciaes, têmi- 
go intensificado muito, Multas canns 
commerciacs que operavam em outras 


oldúdes, se transferiram ullimamento 
para Bauru, 
CATELANDIA 
Melhoramento 


CAPE'LANDIA, dezembro: (Do cor- 
respondento) — A Prefeitura está pro- 
cedendo “os trabulhos do nivelamen- 
to das ruas da coldude. Basco melho- 
rumonto está emprestundo á cidude 
um aspecto moderro, 


PIAUHY 


A TAXA DE EXPORTAÇÃO NO 
PROXIMO ORÇAMENTO 


THEREZINA, 7 (União) —.O go- 
verno cogita de reduzip do 40 9/9, no 
orçamento para o proximo exercicio, a 
taxn de exportação, creando uma ou- 
tra de 2 ºj sobre as vendas de mer- 
cadorias c generos do prodiucção do 


Estado, 
AMARANTE 
Praça Hoy Barbosa 


AMARANTE, . dezembro. (Do corres- 
pondente) — Está minreado para Nu- 
tal « Inauguração da Praça Ruy Bar- 
boza, que a Prefeitura. esti cons 
truíndo e quo será uma das mais qit- 
torescas do Interlor piauhyenso, 


RIO GRANDE DO NORTE 


AMPARO A* MENDICIDADE 


NATAL, 7 (Unlão) — Estevo reu- 
nido o Conselho Adminsitrativo o a 
commissão de. Syndicancia ce Contas 
do Instituto de Protecção à Infancia, 
que examinou a possibilidade do am- 
parar, por intermedio do uma nova 
Inslitulção, a mendicidade, lvrando a 
cidade dos pedintes que presontemente 
a infestam, 


º CEARA" 


CHATO 
Fruticultura 
CRATO, dezenibro (Do correspan- 
dente) — A netual safra de fritas 


vem demonstrar, 4 sacledado, mus 
esta nova industria será, num futus 
ro multo proximo, uma das fontes 
de renda mais provelitosas do Fsta- 
do. Apenas a falta do transporte 
dificulta uinda o seu -desenvolvi- 
mento não permittindo que se fa- 
cant rogulares exportações dos erpa- 
cimens que aqui estão bem gelimata- 


dom 
IGUATU* 
Feira de ando 
IGUATU!, dezembro (Do corres- 


pondento) — Um grupo de fazendel- 
ros e negociantes desto  muntalfin 
cogita de realizar, aqui, uma feira 
do gndo para estimular untro on nog+ 
sos agricultores, nu pecuaria, Arre- 
dita-se que a exporlencia produziri 
bons resultados, já suscitundo vivo 
Interosse, 
SOBRA 


Pelo ensino 


SOBRAL, dezembro (Do corres 
pondente) — Collaborada pelos vil 
joy de malor destaque em nossa sá 
ciedado a Druteitura pretendo Inuu- 
gurar, nesta cidade, no proxtino an- 
no, um gymnasio cujo oredio Já fol 
cedido pelo seu proprietario para o 
roforido fim, Esta noticia produzin 
geral alegria, pois vem do encontra 
à uma velha aspiração sobralúnsa, 


SALDO NO THESOURO 
ARACAJU, dezembro (Do vcorres- 
pondente) — Segundo dados estutis- 
ticos divulgados, ha pouco, pela Im- 
prensa, hu no Thesouro do Estado, o 
soldo de cerca de 100 contos, 
O STOCK Do ASSUCAR 


ARACAJD", dezembro (Do corres- 
pondente) —-Nos trapichos desta 
capltnl existem em stock, approxi- 
madamente, 50.000 saceas, A entra 
deste anno fol superior às verlfica- 
das no ultimo lustro, tornando os 
nossós fazendeiros o | Industrines 
mais enthusiasmndos nela progres- 
sista Industria. 


AMAZONAS 


ESTIMULO A'S INDUSTRIAS 
ESTADUAES 


MANÃOS, 8 (União) — O Inter- 
ventor Nelson do Mello Izentou de 
todos os impostos cs proquetos das 
Industrias fundadas no territorio do 
Estado desds que empregazm exclu- 
sivamente materia prima regional, 


REFORMAS NA SAUDE PUBLICA 
MANÃOS, 8 (União) — Tendo sido 


supprimidos os cargos de direotor do 
Sorviço Banltario e do Sorviço do Sa- 
neamento Rural, dos mesmos fo! 
exonerado o dr, Linhares do Albu- 
ES dado - 
O Intorventor Nelson de Mello 
cercou; na mesma oceantão,; DO cargo 
do ulrootor geral da Saudo Publica, 
nomeando para oxercel-o o naniinrias 
ta Nockor Pinto, que torá os voxcl- 
mentos mensnes do 2:000$000, 


MANES 
Movimento escolar 


MANÊS, dezembro (Do correspon- 
doente) — Apesar da sun destavora- 
vol. situação geographica o da 
criso quo assoborba o Amazonas, esta 
cidado nos offereco um bello exem- 
pio do que podem n Lôn vontade o a 
isura, apresentando no sou novi- 
monto escolar dados enthusiaumas 
dores. Aqui funcolonam, nlém de di- 
vorsas escolas primarias, publicas 6 
particulares, dois grupos bem fustnl= 
lados o um gymnasto de educação Fe- 
cundaria sendo a frequencia superior 
à dos outros centros do Estado, 


GOYAZ 


O CONGRESSO ECONOMNICO DB | 
IRES DO RIO 


PIRES DO RIO, dezambro (Do 
correspondente) — O povo gorano, 
notadamente do sul do Betado, espe- 
ra, com visivel ansiedade, q reulizo- 
ção do Congresso Economico Adnil- 
nistrativo do Pires do Rio, que foi 
proteinda devido nos fastsjus conm- 
memorativos do Centenario de Boms 
fim e Santa Cruz, nesto Istado. 

O conclavo com que a Imprener 
goyana vem tanto so nreoccupando, 
terá por euses dius fixada a data de 
sua effectivação, Nellk, nltm do 
grande numero do agricultores, re- 
unir-se-ão todos os prefeltos do mul 
do nosso Estado. 

Por essi occasião serão ventilados 
assuimptos regionnos, 

bemos que o nlluáldo Congresso 
não cuidará nbsolutamento de polítl- 
ca partidaria e tem por flnaillade 
discutir e elaborar uma lei orçanien- 
taria uniforme para toda 4 zona sul 
de Goyaz e que consulte os interes 
nes locncs do cada muniaipto como, 
tambem, traçar um plano de maior 
protecção & Invoura, 

Uimu das theses mais Importantos 
a ser abordada na referida rounião é 
pn do plantio do uigodão. 

Goyaz, pelas guns magnitions con- 
dições de meios, póde/ser futuranien- 
te o: matlor productor de algodão do 
mundo, 

EB' um problema que meroco ser es- 
tudado — o plantio do ulgodião nes- 
te Estado — e qo Congresso de Pires 
do Rio so propõe a ventilal-o com a 
segurança o intelligencia que clio 


lme, 
O nlgodão, em Goyar, produr tres 





ESTADO DO RIO 


- 


NOTICIAS DE NICTHEROY 


— 


QUERIAM MONOPOLIZAR A VEN- 
DA DE JORNAES NO TERRITONRIO 
FLUMINENSO 


O commandante Ary Parreiras, In- 
terventor federnl no Tstado do Rio, 
proferiu o seguínto despacho ro re- 


Informações dos Estados 








querimento com que uma firma pre-, 


tendia monopolizar a venda avntma 
do jornaes no territorio fluminaenge: 

João Coppelll & Cia, — Os reque- 

rentes pretendom que o governo lhes 
asseguro pagarem, durante vinte an- 
nos, impostos para vender Jjornnes e 
rovistas no territorio, do Betedo, 
v Contra cssa. pretensão, porém. sa 
orguo o principio de que o Extuio, 
que decreta Impostos por Lorca da 
suu poder soberano — “jus Imperil” 
— pódo supprimil-os sempre que en- 
tonda convir go Interesso publico ou 
colicetivo. 

A medida. pleltendn  sonstitue, 
aliás, um  privilegio “sul ganerts” 
sem precedentes, cuja concessião fm- 
norturia en reconhecer aos postu- 
lnntes capacidado para axercorem 
detorminado commercio durante lon- 
go prazo prefixado, o que posltiva- 
mento foze. «da competencia legal 
desta Intorventoria. 

Tanto bastr parn que sa fniefira, 
como Indefiro, & presento patição. 


REQUERIMENTO DESPACRANO 
PELO INTERVENTOR FLUMI- 
NENSN 

O interventor proferiu o seguínto 
despacho nn requerimento de GI 
Oetnvio Marinho Falcão: — A! via- 
tu dos documentos aprosentaios, re- 
firo o pedido, nos termos da infor- 
mução, para mandar lavrar o neto 
concedendo no requerunto a grntifi- 
vução nddicional a que tem direito 
ou sajra na de Ji elo sobra on sena 
vencimentos ordinarios, a partir de 
“de novembro ultimo. 


PROHININDO A DERRUBADA DT 
MATTAS, BOSQUES E FLORESTAS 


Uma feliz lembrança da Prefeltura 
Mentelpnl 


Na proposta orecamentaria parn o 
exercicio financeiro de 199, 0 pro- 
felto dosta cidade Incluly, nas dis- 
posições gernes, um artigo prohibby- 
do, no municinto. de Nictherov, o 
corto ou derrubada de mnttas, bos- 
ques q florestas, sem prévia lren- 
ca do governo munleipal, ; 

Para concessão dessa WHeenca, os 
interessados deverio Instrulr om seus 
pedidos com nlantas em dnnilenta, 
indicando a situação e a úrea exa- 
ctn nm derrubnr, " 

So n licenca fôr eancedida, q re- 
querente recolherá nos cofres myrl- 
cipnes à importancia de 20680 an- 
nunimente, relativa an imposta de 
fabyricacão de cnrvão (se a Janha sa 
destinar n esse fhny e mails o de $200 
por metro onadrndo da Árem un der. 
rubar, ficando ninda o mesmo obrl- 
gado so rentantlo do terreno, para 
o fim do roflorestamento, dentro do 
prazo de um anno, ou no enltivo do 
terreno, Uma vez cessrdo osso enl- 
tivo, é obrigatorio o reflnrertamento. 

O vagamento daqualie Imposto nha 
isenta os Interessados do Imposto 
pelo commerclo ou Industria de lJe- 
nha ou carvão. proventente das dor- 
rubadas nutorizadas, 


CONSELHO CONSULTIVO 


Reune-se linie, ds 20 horas, na lo- 
gnr do 'costtyne, em sessão nrdina- 
ria. o Conselho Consultivo do Es- 


tado, 
INSPECÇÃO DE SAUDE 


DevarÃo comparecer na Nirentorin 
de Saude Publica do Fistado, afim de 
sorom submettidos 4 Inanecchn de 
nude, no dia 12 do corrente, As 14 
horas, d, Meresdes Rosa e. no din 
13. fm mesmas horne, o soldado eco 
musteo da Forea MiHinr, rasnnatlva- 
mente, Nestor Ferreira Guimaries e 
Toão da Silva Pimentel, 


) TEIBUNAT DO JURY 


Fol Inst=uda, hentemo m nltima nes 
afo o=firnrin do nmmo 

Snh m nrenidencta dn dr, Jacyntho 
Lones Mnrtine, eunntenta, am axwer- 
elelo de Aulz eriminal), fel InslaUan- 
da, hontem, a ultima gessfia ardino- 
rim do Trlhunnl do Jury, relativa no 
corrente anno, 

Veriflonta a evlstanoIn da muma- 
ro Jegal de tutodos, fo] nhorta n 
sessão. sendo rsortendo n reruinto 
cnnselho de sentenças Waldomiro 
Pereira dn Silva, Óscar Fernandes 


agaredido-o a tiros de pistola, 


Ferrnz Albarto Alhino Coelho, Attt-] 


la Pereira Gomes de Mattos. Tnndy> 


ro Alves de Tinho, Rodoval Britto do | Pessoas um automovel 


Mennzes e Carlos Bantista Pereira, 
Avregoada o nrimeiro r&o connten- 
te da tabelin, Heracles Tales de El- 


mas, acensado do asanseinia ce eva de Alcantara, rodava um outro ve- 


nropria esposa. medin elle a Inversão 
da ordem dos Ínirados, nassandn pa- 
ra o ultimo loeznr da Hsta. 

Fol, então, chamando o rên Ceclle 
do Souza Corrêa, vnlgo “Tahy” qu- 
tor da morte da Inveztirador Alel- 
des Hudsen, mais conhecido por 
“Gancho”. 

Lido o processo, fol dnda & pnla- 
vra an dr. Melchindas Picanso, pro- 
motor publico, que fez n accusaçcio 
do rén. 

A dofesn esteve a cargo do dr. 
Jayme de Figueiredo, que se ran- 
servou na tribuna durante muito 
tempo. 

A" ultima hora, o conselho de sen- 
tenqa recolheu-se & sala secreta, de 
onte voltou com a absolvicão do rto 
por 5 votos contra dols, pela dari- 
mento de legitima defesa, resisten- 
cia o ordens illecnas. 


) 


. 


O JORNAL nos Spozxts 
SPORTS SUBURBANOS | 


o 


Pequenas entidades -- Clubs avulsos 


A ultima melhor de tres entre o Central 
e o União — A victoria do União por 7x0 


























































































































vozes no anno. Por ahi so observa n 
especialidade do sólo para o cultivo 
dessa rica mulvacos, Devomos palion= 
tar, tunbem, quo o algodão povano 
possue, como o melhor do nordério 
do puls, uma figura longa o muito re= 
uintonto, mobropujando úqunilo, pela 
capacidudo de produeção de cada pé, 
A carga do algodoniro goyano à ox- 
traordinhria, Não ha oxomplo em to= 
do o Brasil, Nós conhecemos de per- 
to todos os nigodonos do Noruéento, 
pelo meios os mails Importantes da- 

















9 No campo da A, 4. Portugiosa | to Interessantes a uquipo Cruz 
E period so EA EP realizou-se domingo a ultima par="| Maltina venceu im do Universal pola, 
contradita, tida da nério da melhor do trem arn-| contagem do Lx 0, Fol autor do 


tro o 8. €! União 0,06, As Central 
para w conquista do titulo da ven- 
cedor do tornolo dos segundos qua- 
dros du série “João Cantuaria” du de 
divisão, * 

As equipes ontraram 
assim formadas: 

União — Djulma; Antonio o Hel- 
tor; Luert, Lollo Elisto; Barthô, Ze- 
ca, Hugo, Dazinho o Armando. 

Contral — Benjamin; Barroso e 
Burlco; Ayrton, Machinista « Gliber- 
to: Russo, Evaristo, Mario, Carlinhos 
o Rosas, 

Arbitrou o Jogo o sr, Sebastião de 

ampos Cesmnrio, 
q Contra mn espoctntiva geral, o União 
Jogrou  Impor uma grando derrota 
no seu adversario, pola contagem de 
7x 0, apesar da vantagem quo: pos- 
suln de uma victorin e um empate 
nas duas partidas anturiores, 


ponto o Jogador Chnrutinhos, 

A equipo vencedora tinlia qm go- 
Egulnte constituição: 

Franckenstein; Duas Duziam ” 
Palmiro; Adane, Oleguris o Mario; 
Ze Forrelra, Halão, Alalpés, Clhuru- 
tinho o Japones, 


FESTIVAES 
Do 8. €. Aguyppero 


O 8. C. Aguyppero, campeão do 
Bugenho do Dentro, levará wu cífol- 
to no dia 31 do corrente, no campo 
do Rivier FP, Co d rua Jofho Pinhui- 
ro, na Pledado um grande festival 
esportivo, com o concurso do clubs 
de renome no sport suburbnno, des- 
tacando-so n prova do honra entro 
o Costa Lobo A, €, o o Adolla DP. 
€. Haverá ninda um conontso do 
votos para apurar a Rainha du fes 


O futuro de Goyar, pelo que temos 
observado, esti na Intensificação no 
plantio do ouro branco, 


So todo o goyano so voltanso pera” 
a cultura dessa malvacea dentro de 
poucos annos Goyaz, pela sun produ= 
cção, o especinlidado do muterin pri- 
ma, assombraria os mercados conuu- 
midores do mundo, 

Os profeitos, que vão se reunir em 
Pires do Rio, pretendem traçar um 
programma efficiente e nratico para 
intensificar a todo transe, n cultura 
do algodio em seus municipios, 

Nada mais louvavel, 

O limerventor do Goyaz, conhoven- 
do ns logitimas finalidades do Con- 
gresso de Pires do Rio, acaba de np- 
plaudir, com ardor, À patrlotica Idéa. 


RIO GRANDE DO SUL 


; , 
em campos, 


Foram autores dos pontos: Zequi- à 4 Duranto o festival tocitrã uni 
DIAMANTES us RRRaAO 3, Passos 2, Arman- | panda do muslon. Antes” da prova 
Porto Alegre, dezembro — (Do cor» |: “cs LUNATA . a prinelpel, haverá salvas do mor- 
RE om o resultado nclma, ficou de 4 | 
respondente) — A imprensa local ré novo empatado o torneio da sério | telrose 


lata que o sr, Nelson Supplley, coms 
merclanto nesta capital, quando em 
passelo no munteipto de Guariba, des- 
ta commarca, pesquisando às uuuas 
do Mugy Guasau!, nas orlas da lin 
Furtado, encontrou tres diamantes de 
regular tamanho, 

Babemos que ceso commercianto, 
enthusiasmado com esso resultado, 
vao adquirir apprrelhos modernos 
para novas explorações. 


AS OBRAS DA PONTE S0BRE O HIO 
PELOTAS, EM VACCARIA 


Porto Alegro, 8 (União) — Tele- 
grapham de Vacparia, informatido 
que em brkva serão inicindas as 
obras do construcção da grande pon- 
to interestadual, sobre o rio Polotas, 
pelo? construir para governo fer 

oral, * Wo ksa 


DO C. 8. Central! 


Em seu campo, 4 rum Adrinno, o 
A, Central realizará, domingo, 
um festival sportivo, ci homena- 
gsm à Imprensa, Tomarão parto na 
prova principal os quadros do dJi- 
poema FP, O, o da Escolu 15 do No- 
vembro E, C. 


DIVERSAS NOTICIAS 


Om novos bonemeritos de 
Villegntgnon FP. O, 


A directoria do Viltegalnon 1º, 0, 
concedeu o titulo do buncinoritus 
aos soguintes senhores: Antonto Pu- 
dun do Siqueira, Anncioto Bispo dos 
Santos, Thoodorico José Lopes, Al- 
bino Cardoso, Dantet do Jesus, Bra- 
gil Gonçalves, Proporelo — Tavuros, 
Agostinho Ferreira da Silva, Marty 
Vieira du Costa, Flavio, Mareus VI- 


“João Cantuarin", necessitando de 
novo encontro para decisão do ven- 
cedor. 


LIGA METROPOLITANA 


Tendo o Jornal do Commercio ,P. 
C. eo Deodoro A, €, felto entregi 
dos pontos fo Maui F, C. e Sportivo 
Campo Grande, respectivamente, dol- 
xeram de ser realizadas domingo as 
partidas munreadas, 


AVISOS 


INFANTIL 8, €. MONTE AZUL 


A direoção do Infantil 8. C. Monto 
Azul aceita convites para jogos amis- 
tosos « festivaces, devendo u corres- 
pondencia ser enviada à Ladelra do 
Livramento 45. 


A. O. BARCELONA 


“7 URBANISMO ra treci oia E AND E CBS CesIona ntolus, BRRIeNtO pedro do Pala Nino 
nro e 4a rs ) Flora Rodrigues, Pasghoul Mar- 
Dia ARTE EO aire Sole | em sta ultima reunião, — resolveu | tiny João Felício da Silva, Simião 


respondente) — Cbntinua - desenvol- 
vendo o seu programma de urbu- 
nismo “mw Prefeitura desta capital. 
Agora mesmo vem de ser concluido 
o projecto para o:ajardinamento e 
arborização da presa D. Marla Lins, 
no bairro de Therezopolis, que está 
sondo convenientemente calçada. 


aceitar o convite do Costa Lobo A, 
Club o Indoferir os que lho foram 
enviados pelos clubs 8, C. Tricolor, 
A. C. Nacional o Combinado Rio de 
Juneiro, q 


PENHA A.C. 


A direcção sportiva solicita nos 
amadores que possuem materinl do 
club, o obscquio de restitull-o o muis 
breve possivel, 


JUNTAS E DIRECTORIAS 
“PENHA A, €, 


Para a junta governativa que es- 
tá tratando da reorganização do 
club, foram designados au srs.: pre- 
sidento, Antonio Sonres; secretario, 
João Martins; thosourciro, Joaquim 
de Almeida, 


JOGOS REALIZADOS 
Confinniça x Morro dn Viuva 


O encontro acima, om disputa do 
enmpeonato da Compannin Jardim 
Botunico, terminou do modo favora- 
vol ao Confiança por 2x1, 


Abrantes x Payranudá 


O jogo entre os quadros acima, 
om continuação qo campeonato da 
Companhia Jardim Botânico, termi- 
nou com o contagem do 1x0 u favor 
do Abrantes, quo assim logrou nvan- 
tnjut-su 2 pontos sobre v Interna- 
clonal, o segundo collocado na ta- 
bella de pontbs. 


Dola Azul x Juventl Iuchuelo E, €, 


Em disputa de uma partida amis 
tosa, entontratani-so as cuulpas dos 
clubs acima, salndo vencedora, após 
uma peloju interessanto « choly de 
vons Jances, & do Juvenil Tiuchue- 
lo, pela contagem de axº, 

A cequadra triumphanto eslava 
aseim constitulda: Augusto; Anjo q 
Tiniba; Antonlo T; Manoslzinho «q 


Alves é João do Agular, pelos velo- 
vantes sorviços prestados ao club 
e por cóntarem muls do 16 amos 
do Inscripção, 
O Tornelo Interno do Nacional FW, €. 
Com o' concurso de diversos jogu- 
dores, a directoria do Nacional Jº. 
C. pretende Inlcinr no proximo, dia 
23 do 'corrento, um torneio Intertmo 
de football, A tubella dos jogos já 
está sendo cluvodrada, 


Us jogo do Gnucho F. C. pura o 
corrente mas 


Para o restanto deste moz, — w 
Gaucho F.C, torá os seguintes djo- 
gos amistosos: dia 17, com o Iruji 
A Cidia 24, com Magno FP. CE. 
revanche; o dia 1, com 8 OC Tu= 
pez, da Jia do Paquetá, 


Os próximos encontros do , 
Arnenju' Tr, O. 


FACTOS POLICIAES 


VICTIMA DE UM DISPARO CASUAL, 
E MCAPIVARY, FALLECEU EM 
NICTHEROY 


No Serviço de Prompto Socorro 
do Nictheroy, fol internado, sabbu- 
do, à noite, vindo do Capivary, o la- 
vrador Julio Amorim diuchado, cusa- 
do o de 53 unnos do Idade, b qual 
apresentando ferimentos no ventre, 
produzidos por enrga de chumbo, em 
consequencia do um disparo casual, 

Operado promptamento o Infeliz 
all ficou internado, vindo porém, a 
fallecer, pela madrugada,. por não: 
poder resistir aos ferimentos .rocu- 
bidos, sendo o. seu corpo removido 
para o necrotorlo do Instituto Medico 
Legal, 


ATHOPELAMENTO POR BICY- 
CLETA 


Apresentando fractura dos ossos 
da porna direita o escorinções do 
braço do -meenio Jado, fol medicado, 
domingo, no Serviço do Prompto Sou. 
corro, o menor do nomo Heilo, do 5 
anhos do idade, filho de Meginuldo 
Pelagio, residonto à rui Cinco de 
Julho 470, 

O garoto fol viutima de um atro- 


cost cm negociações nfim do reull- 
sur encontros amintosus como Mus 
vie 1, C,, Del Castllo TCU, Mus 
durcira A. 0, 8,4 C. Cocotá, Bn- 
gento de Dentro A, €. o Modesto 
* Co como jã o flzorum com ou- 
tros clubs de ronomo nos suburbios, 
OA, G. Barecelona voc ter nova sédo 

A directoria do A, O Barcolon 
Já deu nutorização no presidente, 
3º secrotaro e 2º divertor do fnol- 
ball para alugittem una cost, onda 
possa ser Instalindas com mauls cone 
forto u futura sédo do club, 


O MOVIMENTO TURISTICO 
NA ITALIA 


A "Novus des Voyuges", a Interose 
santo publicação mensal da Wagon 
Lits Cook, em seu numero de mo- 


pelamento por bleveleta, do cujo fa- | Nelson; Arthur, Mulato, Antonio 11, | vembro 
, ; ' “ proximo pansado, publio 
Choi: policia não: tevu  conhecl- | aranoel o Z6, - é “| megulntes dados Sobra o OVIBranta 
Ulberdade FP. + x + A. Praluno turístico Italiano, no anno do 1938, 


AGGREDIDA À TIROS, HA DIAS, 
à FALLECEU DOMINGO 

» No Serviço do Prompto, Soccorro, 
ondo so achava internada desds o 
din 6 do corrente, quando fol eggro- 
dida, a tiros, pelo seu ex-amante 
| Adalborto Pinto Machado, fallecou, 
domingo, pela madrugada, Alcxandri- 
na Murin Noguelra. 

O cadaver da infeliz mulher fol 
removido para o Necroterio do 1ns- 
tituto Medico Legal, com guia do 
commissario Olavo Octavianno, de 
serviço na 2º delegacia auxilinr, 


PARTIU UMA PERNA QUANDO JO- 
GAVA FOOTDALL NA CASA DO 
DETENÇÃO 

Quando so divertia com outros 
companheiros de presidio, jogando 
football, no patco da Casu de Deten- 
ção, o detento Francisco Gonquives 
Pires, pardo, de 2U annos, casado, fol 
victima de uma «queda, em virtudo, 
da qual soffreu fractura da perna 
esquerda, 

A vietima fol medicado no Serviço 
do Prompto Soccorro o | Internada, 
aerois no Hospital de São João Bap- 

sta. 


MEDICADOS NO SERVIÇO DE 
PROMETO SOCCONHO 
No Serviço da Pronpto Soccorro, 
foram modicadas as seguintes pes- 


Os nlgarismos quo transeravemos, 
são do uma cloquencia bem sigulfl- 
cutiva, comprovando que om estor- 
cos dos governos, para atirahlr om 
forastelros, são, mil codo ou malm 


Malas uma victoria consegulu ohter 
o C. A, Pralano, derrotando numa 
partida renhida o quadro do Liber- 
dade FP, O,, por xl, na prova de 
honrado festival sportivo: do Inde- tarde; fartamonto recompensados 
pendento TP, C. w 

Bls q nota da "Rovuc der Voyy. 

a RE fol n Rania a: Be- | gen": 
nedicto (João): Antonio e Saquaro- “Já são conhecidas os dudos exite 
ma; Tinduca, Thomé e NO (Narkz)iletou snbro o numero totnl dos ve- 
pesou, peRNiaHO; Sonres Tur-| trangolros quo visltnram a Tall 
quinho o Martinho, duranto o anno da 194%, Jean ns 

Foram uutoros dos pontos: Dryan-| moro & precisamente, do L.Nn4, An, 
quinho, Bahlano, Sonres (2) e Nur-| A cifra basta por si só n domont= 
tinho, traro mo Importancir do movimento 
41 Pernambucanos x Pindaro e Ne-| titristlco estrangeiro om alrecção 4 

rr F.C. Ttalla o m confitmar o interesso cn 

A pelojua acima fol favoravel no aves ERIE dos estrungelros, tn. 

( q ristas o : 2 
Plndaro e Nery por 1x0, tendo falto Momento) gatos polis AA 


) ) la renovhda pelo fascismo, 
DEDO du victoria o Jogmlor Ta-| entro egsoa 1.904.570 do cstrans 


selrom, T06,72h, entraram polam epa 
Plindary e Nery F, €. x Sporilva | tradas da ferro; 1.202.177, pelas ane 
Vinia Alegro tradas de rodagoin: 94.703, por mar 

Peln contagem do 1x0 o quadro B 


8 Nao Bo via, AStoR 
do Pindar tery trlump! sinl- uanto 4s nnclonalidades: GR4.74? 
o pola CRTCETIVO Le Rad a nulssos: 070.222, nllemãos: 201.551, 
gro. 4 francozes; 108,54, nustrinoos, 138.608 
M. €C, Dinnn x Porilnho F', O, 


Inglozes, o 117.719, uorto-ameriva- 
Em jogo amistoso, 


mn 
o quadro do nos ai ; 

Portinho W, C, se Impox por Ux2 gu- 1 
bre o 8. C, Dinna, estando o seu SYNDICATO DOS PRAGISTAS 
conjunto assim constituldo: Jayme! 
Octavio o Alfredo; Charuto, Tod o 
Arthur; Coutinho, Rubens, Tocha, On vondedores da praça reuncm- 
Waldemar e Quinquinha, so hoje, às 17 horn, na ódio di 

APR CS CELRSCNTIRITO, Acção Integralista, gontilmento cos 


dba, Ap rua 7 de Sotembro, 5% para 
Na penultima prova do festival do | q N E Dn Éyito 
Sho PRUII SR OS To Cabanas RO Co colebrar o neto dy fundação do Syu 


Das; 

Flavio, filho do Jonquim Monteiro, 
de & unnos, residento à rua Gavião 
Peixoto n. 160, com ferimento incizo 
va mão esquerda, 

-— Ivan José, de & unnos, filho de 
David José Silveira, residento 4 rua 


Viscondo: de Urugu 21, € ja Ê é j dicato dos Pracistas, diseutit oe guns 
lda Cont E Pol NÚ Eros aire fe= | obtovo bello triumpho por 2? x 1 [estatutos o eleger n diractoria. quo 
Sm DORINUERAD FOR LAU LEON A sobro o Amparo IF. C. Fizeram os) presidirá os nous destinos em HM. 
UM ENGENHEIRO VICTIMA DE | Pontos; Russo o Francisco, A directoria provisoria encarece, 
UMA AGGRESSÃO A equipo, sb apresentou assim | por nosso intermedio, o comparcei= 
Apresentando forte contusão na | constitulda: Octavio; M, Fúca e | mento dos pracistas em geral, todus 


reglão arbitraria direita, fol medi- 
cado durante a noite do domingo, no 
Serviço de Prompto Soccorro, v enge- 
nheiro Cesar Paulo o Silva, soltel- 
ro, de 3% annos o morador À rua Ge- 
tullo Vargas 500, em São Gongalo. 

Ao ser medicado, o engenheiro de= 
clarou que havia sido victima de 
uma aggressão, não tendo, porém, 
querido entrar em malores detalhes 
sobro à occorrencia de que 4 policia 
não tevo tambem conhecimento, 


ATACADO POR TRES INDIVIDUOS 
DESCONHECIDOS - 
A victimn levou | um tiro no pé 
No Serviço de Prompto Soccorro de 
Nictheroy fol medicado, hontem, à 
tarde ,o individuo de nome Octacillo 
Costa, de 32 annos, soltelro e mora- 
dor à travessa Lino n, 38, o qual 
apresentava um ferimento por bula 
no dorso do pé esquerdo. 


Octacllio contou que fôra Intelr- 
pellado numa das ruas da Villa Lage, 
no balro das Neves, por ondo tran- 
sitava, por tres individuos, dezconhe- 
cidos, tendo um delles, sem lhe ex- 
plicar a razão de ser da agurésuio, 


Capanga; Gerson, Vicente o Helio- 
doro; José, Francisco, Armino, Cha- 
tinho e Rusuo, k 


Universal x 


quanto exerçum sum actividade co 
mo vendedores nt praça, ds quaca= 
quer artigos. , 

5. O Cruz O Syndleato tem recebido fununes 
: Multa ras adhosões o dentro do breves dia 
Após um jogo movimentado e mut- Instnllará a sun sédo, 


EPILEPSIA 


Importante declaração 


Eu, 41, Leonel Ferreira Bastos, medico, formado pela Facul- 
dads dy Medicina do Hio de Janeiro, residente ha 21 annos na cl= 
dado de Fetropolis, Estado do Rio, declaro, como promettl, quo 
meu filho, Orlando Ferreira Bastos, actualmente com a Idade do 
20 annos, sofíria do ataques epllepticos desdo a Idade de 10 unnos 
e hojo acha-se completamente curado, depols de fazer uso do es- 
pecifico chamado ANTIBPILEPTICO DARASCH, pois ba 15 mezes 
não tem à mails levo manifestáção e ha um anno que não fra uso 
do remedio, estando completamente transformado, quer phvsica- 
mente, quer moralmente. — Petropolis, 20 de Março do 1933. — 
tu.) Dr. Leonel Ferreira Bastos (Firma reconhecida), ; 

O ANTIBPILEPTÍCO BARASCH é vendido em todas as phar- 
mucias o drogarias do Brasil. em vidros grandes e pequenos, 














RR ri os 


ea 
a 


Bjus 


A policia não soube do facto, 


DE VOLTA DA FESTA DE 
PACHECOS 


Dois nntomovels cirocaram-se. nas 
Immediações de Alenntara U 
Domingo, 4 nolte, rexressava de 
uma festa realizada no lograr dono- 
minado Pachecos, colduzindo varias 
particular, 
atado pelo chnuffeur Dermeval de 
tal, 
Em sentido contrario, 


CAMISARIA 


INTAL PARRTODOS FESTAS 


RUA LARGA, 197 — Em frente á LIGHT 
Chapéos de Palha, Pa- 78900 Gravatas, sedinha, des- 1$000 


ra todos , ,., e EEE TAS 


procedente 


hiculo, este conduzido pelo motorista 
Frederico Sllveira, 

4! certa altura da estrada, devido 
ao pessimo estado de conservação du 
mesma, os vehículos se chocaram, 
recebendo ferimentos dois passagel- 
ros de ambos os carros, 

Foram elles: Rodolpho Baptista 
Fárreira Leão, de 43 annos, viuvo, 
guarda civil e morador 4 rua. dr 
Lyra 69 «e Antonio Baptista, de 24 





annos, casado domiciliado & run 
Olavo Guerra 77 este com - ferida Chapéos, palha, Fancy.. 9$800 Ad Eucalol, tubo Z$0600 


contusa na região frontnl e fractura 
da 10* costelia esquerda e anuelle 
com escoriações generalizadas o 








TOALHAS, ROSTO, Fel- Chapéos Feltro, desde , 9$800 


$800 


com- LENÇOS BRANCOS cam- 
. 75900) braia, dozia , +... +. 





fractura do primeiro metacarpiano pudas 2. ...... ) 
esquerdo, 
As victimas foram trazidas para Pyjamas ZEFIR, 


5$500 


esta cidado e aqui medicadas no Ser- 
vico de Prompto Sococrro. 
A polícia local não soube do facto. 


DIGO ore soe 5% 





A, atroctoria do -Árucaju! P.ºC., 
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REGISTRO 


Em sessdo especial, assisti 
mivs, 4 convito du Paramount 
Piotures, o film “Mocidudo q 
furra”, sova serio do jims 
cullegiacs, 'chelos de alogrku O 
niocidudo, ondo d fucalisuda q 
vida cotudantina nas grandos 
universidades umericanas, 

Nosto primeiro trabalho da 
serie, nós travamos conhock- 
mento mais demorado con 
Bing Crossby, celebre cantor 
de radio, agora no qinenia, o 
ainda vemos Jackio Ouckte, 
Lona André o, entro outrus 

q DUquONnas, revemos Mary Qure 
Hate, à mulis séria amedça lott- 
ra do Jean Hariow, 

Mary CGurlislo, quo teve 
aquela parto do cusumento 
no final do “Grand Hotel”, é 
revelada neato fim como unta 
artista do grando futiro, o 
tanto assim que q Univoraul 
já q tom sob contracto, con- 
do U sect primeiro film “AS 
quatro sabidonas”, quo está 
sendo exhibido asta somana 

“Mocidade e farra” tem bun 
musica, mostra uma partida 
de football, devassa a vida 
collegtal umericona e, muts 
uma voz, demonstra que o 
corpo são nem sontpre nocos- 
sita de... “mens suna”, 

Divertida e agradavel, prin 
eipeimonto pelo “toum” femt- 

nino, 





Lembram-se de 
Yol 





o primeiro grando 








































O MYSTERIO QUE ENGANOU, 
TODO O MUNDO 











Viim-enigma, e que offerecerá aos 
“fans” sensações fortes, é o “Phans 
tasma do Arestwood", Toda a Bum 
acção se desenrola de Imyrovisto em 
imprevisto, obrigando os espectado- 
res às Interjelções de surpreza, Pro- 
6o À successão desconcertante dos 
episodios, o publico é levudo, Insen- 
Givelmente, à applicução de todas as 


mes, 


e Florinne.., 


Raul Moulten 


Film. 


sendo lançado o fllm à 
do todos, 


bilidade para todas. 
EskKIMO 


tnco; 
suas tradições, sua 


film dirigido por V, 8, 





Elões arcticas, 


Maron Morley numa scena do 
Him “O fantasma de 
Cretswood” 


nia branca: 


suas faculdades deductivas na busca | tista. cuja vela 


da verdado, Q enredo fula-nos de um 
assassina mysterioso, que é p or 
assim dizor, intanglvel. As victimas 
tombam, uma & uma sen que, to- 
davia, ninguem possa vislumbrar a 
mão homicida, Milla só so servo de 
uma arma; é um pequenino dardo, 
de ponta envenenada e quo produz 
“ morto Immediata. Todos procuram 
desesperadamente uma pista, Mas 
elle passa, invisivel, Intangivel, qual 
se fosse, ettectivamente, incorpore, 
O publico vê os multiplos persona- 
gons o teco hypotheses. A solução 
do enigma apalxoua Lados os fans", 
1 não ha duvida quo “O Phantus- 
ma de Cretswood” constituo a mais 
estranha «e empolgante aventura, 
Wit da RKO-Radio é um celluloide 
que além do mals reune ma sua Inter- 
pretação Karen Morley, Ricardo Cor- 
tez, Pauline Frederick, H, B. War- 
ner, Allen Pringle, Annitn Loulse, 
Mary Duncan, Gain Gordon, George 
Stone Sam Hurdy o “skeets” Galú- 
gher. 


Graxa”, film 


cão, 


protagonistas  naviam 


ro da 
trabalhsram juntos, 
rosos appiausos de sous 


Alpar o Gustav 


ATRICA INDOMAVEL 


“Africa Indomavel”, & q hlsloria 
Ultra sensacional do uma expedição 
quo fol à NRhodesiy o u Coma, Fo- 
do-so dizer quo é um film Inslru- 
ctivo & curlosissimo. Todas ad perl- 
veclas neoutocidus a essu corújusa 
expedição, sãv reveladas no film de 
medo surprehetidente, Nello vemos, 
us mais vartadus especies de aves: 
oribl, marabu', micacos de toda qua- 
lidade, elephantes, hyenas, gatos da 
Argelia, crocodilos, cegonhas, cobras, 
girafas, antilopes, corujas, leves, 
leopardos, bulfaloy, ete. Tambem 
appareçem interesgantes Lrlbus Indi- 
genas assistindo-so us suas duneos 
e cantos, Ha como nota de sensação, 
uma formidavel Juta dos leões com 
os bufínloy, assim como a lutu da 
hyena com os lrdes, O modo da pre- 
parar as armadilhas, para apanhar 
as feras, tudo € muito Interessante 
o prendo a alttenção de modo extra- 
ordimirio, O Rlo Kafue com a sua 
cupantosa correnteza, é um soberbo 
espectaculo, O film é todo explicudo 
em hespanhol, e é Incdito, 


4 gloriosa dupla da vida 


Um dos 


pulares, 


tado por Beatriz; v fado 


de todos, 


BING CROSBY 
GEORGE BURNS 
& GRACIE ALLEN 
RICHARD ARLEN 
MARY CARLISLE 
JACK OAKIE 


Um film endiabrado, visto 
alravés os portões de uma 
universidade, onde se lec- 
--- Clonava por musica a -- 
--- sclencia e o Amor ! --- 








DO CINEMATOGR 


TRES “UVINHAS! NUMA HISTONIA 
QUE ENCANTA 


"Nolvar Ingonuas”? 


Jonn Crawford, Contuva a historia de 
tróu “vondeusos"” do uma cama de mos 





Madgye Evans, uma das “uvi- 
nhas” do “Belleza À venda” 


das, Agradou pela sinceridade 
narrativa, pela observação, O mes- 
mo acontecerá com “Belleza à Von- 
da”, que n Metro jk programmou, Te- 
mos all Madge Tvans, Una Merkel € 
Florinhe MeKinney como empregadi- 
uhas — e que “uvinhas” ellas sie! 
— do um iistituto de belleza, TD, co- 
mo “Nolvas Ingenuas", o fim 
agora é uma narrativa toda sincerl- 
dado e encanto. “Nolvas Ingenuas"” 
em edição de 1933., O elenco tem 
ainda, Alico Brady e Philipg 


“Belleza à Venda” nos trará 
sem numero de chapéos Jindissimaos, 
nas cabecinhas gentis de Madge, Una 


“PRIMAVERA NO OUTONNO” — 
CoM RAUL ROVLIEN 


vao apparecer-nos 
em um novo trabalho: “Primavera de 
Outomno”, ao Indo de Catalina Bar- 
cena. Interessunto é que com cesso 
trabalho Roullen encerrou o seu se- 
gundo anno de contracto com a Fox 
Acabado elle Roullen embar- 
cou para o Brasil, o só agorn ter- 
minaram os trabalhos de Inboratorlo, 


E' falado em hespanho!l, pelo que 
se torna de multo mals comprehensi- 


“Eskimo” vue contar, 1 para mar. 
ço, a estranha vida de um povo exf- 
os esquimius, Seus costumes 
superstição e 
Suas bravuras são pintados, 


para na Metro, do modo completo, 

O fim tem curiosas scenas de ca 
caudas de ursos e pnlelas, O que “Tra- 
der Horn" fol a respolto da Afrita, 
“Eskimo” será a proposito das ve 


Um fllm differente, Uma sympho- 


MILTON E O “REI DA GRAXA! 


Q estupendo Georges Milton, o ar- 
comica, é um facto, 
vas deliciar o publ'co em “Q Roi da 
dn Pathé Natan, 
encerra uma novela de uma comici- 
dade extraordinaria, Tem cada can 
Interproinda pelo Milton, 
tnnito sal, tantr graça e tanta mavi- 
mentaçião fis scenas que estas attin- 
gem o auge do humorismo... 
Him nrmpareco uma peiuena bonita de 
verdade: Elmone Vaudry, c ella en 
canta pela harmonia de sua figura q 
nelo donairo «dos seus genti, 


UM CASAMENTO ORIGINAL 


No din em que “Sangue Hungnro" 
setrcou om Derlim, pela manhã, seus 
estado numa 
pretorin civel para se tornarem ospn- 
sos peranto a Lel, E, à nolte, no Tfa- 
Palest am Zoo, terminnda wu promié- 
linda oporeta sunora em 
roceberam calo» 


admiradores, Esses felizardos — Gittn 
Froelich 
mão do regisseur Carl Froellcl, tive- 
ram do apparecer em scena malu do 
trinta vezes, porque a platéa, elactri- 
sada, não so cansava de bater palmas 


matographica. “Sangue Hungaro”", qua 
€ uma producção «dao luxuosa monta- 
gem e musten incbrlante, seri lançn- 
de brevemente pelo “Progranma Ura- 
nta”, 


OS FADOS E CANÇÕES DE “A 
CANÇÃO DE LISROA? 


prinoipaeu nativos do exito 
do fllny “A Canção de Lisbõa!, — 
não desmerecondo a sua montagem, os 
sous artistas, a sua photographia -— 
está nn sux inublca, E" que a mysien, 
uliám do dola compositores dor mulk 
queridos em Portugal, Raul Ferrão à 
Raul Portella, 6 toda de motivos po- 


O fado do “Estudanto”, enntado palo 
Vusco: o da “Agulha e o Dedal", cun- 


jos Quentes", em que Maria. Albertina 
nos dá m sua graça de cantora, o, 
principalmente, o fado “Ballosinho”, 
em quo o arralal de São João é q 
motivo — sio momentos esplendidom 
de musica que vae ficar nião sô nos 
ouvidos, como nos lablos e no coração 
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ICO 


FOX MOVIETONE NEWH 


Achn-so om projecção o ultimo vo. 
Jumo Informutivo don acantacinan= 
tou mundinem do Nox Moviotono 
News, Neuto recento numero, mat- 
tru-nos wu oblcativa do Fox Movinto. 
no Nowu — ax commncmornaçõen, nom 
Eutudon Unldou, por necuntão da en- 
trada dan “bebidas” Jegnça, Asnlst]- 
mos n cldada do Los Anselem, guy 
dundo o primeiro carrexumanto da 
bebidas alecollcus e, todos ou “bara” 
funcelonam como nos “pntdngaa" 
tempos anteriores à “funigerada" 
probibichão, o num din são consumi- 
dou 7.940 gnlões do vinho genitna 
da Callfornin; a cavalinria da Pole 
nin om nous urriscados exercloloss 
sensncionneu experiencia anraje 4 
Que so urrisoa q um aviador ameri- 
ensmo; o dia do arminticia uninmiras 
mento copunemorndo; nos atadas 
Unidon, debulhar milho Já constitua 
uni sport, sondo aberto um conenran 
bura vor qnem debulha mate rapidos 
mento; o Invencivel “Lens da Mi- 
ehizan venna o de Tow, nela genre da 
10 x 6 apóm renhida disputas e, “1. 
nnimente, uma cinoclonante corrida 
de autos E Jevada a effelto em Atlan- 
ti, ocensionando nim cório degastra, 
do raves consequencias, 


WILLIAM POWELS E AM MIT= 
EMIINIEN 


“Direito do Brrnr) (Lawyer man), 
& o proximo calluloldo «de Williia 
oa para a Wurnor List Nutlo: 
nel, 

Nesso celluloldo, 
acompanhar do mulheros Jourge a 
fascinuntos,,, (o entro tantas mma= 
lheres, quem não terá o “direito de 
arrar"?) São ellus: Joum Blondeli, 
a inosquecivel “Cavadoru de cupo"; 
Helen Vinson, Clairo Dol, Sheila 
Terry, todas untdas para atrapalhar 
a viu do um advogado howéstisainio 
a quo enriguecia pacatamento, ent. 
dundo apenas de “cnusas' Judiclaes,, 
Porém, essa mulheres crinm cm ros 
dor do údvogado, um sun numery 


































































































“hit” do 


Powell faxz-ma 


dn 


de 


Hol- 


um 





apreciução 


Joan Blondell é Willum Powell 


en “Direito de errar”, da 
Warner First National 


de “casos” amorosoa e o atiram pa- 
ra À fogueira dos processos escanda= 
logos que o fazem perder cm repu- 
tação, 

O film é dos mula Interecaantoa q 
William Dietorto, o ulloinão maliciço 
so, soube “apimentar” penernun- 
mento todas ns suas soquercins, turu 
núndo-o ainda, um fllni olegantiss- 
mo, um gruda figurino de modas, 

“Dimelto do Errar" 6, ainda, via 
gerando triumpnho do novo pur — 
Powell-Blondell, que a Úlcado vas 
gostui,,, 


nessu 
Van Dyke 


que 
com 


Nestn 
RADIO EDICADONA DO BRASIL 


Das 14 às 15 horas — Diavos. 
"Jornal das Escolas”, pelo professor 
Gonies Filho, 

Das 138 4s 18,15 — Discos, 

Das 18,45 68/19 horas — Jornal- 
faludo do Confederação Brasileira de 
RaditoditíushÃo. 

Das 19 horas ás 19,15 — Supple- 
mento noticioso, 

A seguir — Discos, 

Das 20 às 94 horas — 'Pranamis- 
são, do Stúdio, do “Provramma Ex- 
colslor”, de Yranciseo Perdigão, to- 
mando parto os artistas seguintes! 
Sonia Barreto, Olga Jacobina, Srl- 
vio Pinto, Alhenzio Perrone, Muxl- 
mino Serzedello, Quarteto Erusilatro 
de Violões, Trlo Portugues, Julio de 
Olivolra o outros. 


RADIO CLUN DO BRAS, 


que 
innumeras 


pela 


real clno- 


As 794 horas — Aulas de my m- 
nastiva pela professora Polly Wettl 
A's- 12 horas — Transmissão dos 


discursos que serão proforidos por 
overstiia do almoço quo sony affe- 
recido pelas classes militares do pe- 
noral G6es Montelro, por molivo de 
sou anniversario natnlicio, 


Au 14 horas — Discos viriados, 
As 34 horas — Tranmamlesão 
sessão da Assemblén Constituinte, 

A's 17 horas — Discos selesciona- 
dos. 

As 13,45 horas — Quarto de bora 
radio-educalivo da Confedaração Rra- 
siteira do Radiodiffusho, 

A'g 19 haras — Discos selecelona- 
dos, 

A's 20 horas — Transmissão do 
Programma Cafinepnirina em duas 
partos: das 20 às 20,30 horas — Pro- 
grammr  Jeelro pela Orchestra do 
Tido: das 20,19 As 21 horas — Pro- 
gramma de musica hunearas gnlige 
tar — canto, mme, Laduney; atin- 
bal — Janos Kovacs, 

Das 21 ús 21,40 horas — Transe 
missão do jornal “A Voz do Rrastl”, 
pelas estacíies Radio Cluh do Rresil, 
Radio Club de Pernambuco, Tindlo 
Intornaclonal e Radio Tlub de Soro- 
enba, 

Das 21,40 em diante — Prograum- 
ma popular com o concurso dax ne- 
nhoritas Vietoria Bridll, Enelia Nora- 
nha, Conjunto Typico Laperclo MI- 
randa e Mario Cabral, Pola eria, VI- 
etoria. Brldl serão cantados ns seo- 
guintes numeros: Jota Machndo — 
Manhãs de primavera — valun; Vt- 
cente de Lima. — Viver faliz — can- 
ção; Jolo «da Barro o Jost Maria de 
Abreu — Canção de amor — valsas 
Alberto Ribeiro o Dosnlson — Torto 
de tl sou feliz — fox amarivano; Si- 
van — Onde n tristes mora — val- 
sa; Marcello Tunynambi — Cyetalio 
de cartas — valsa; Allio Wruhel e 
Albner Silver — Adeus ds nrmaa — 
canção. Pela srta, Lucila Nornsha: 
Fox — Um camarada ova não se 
apressa: fox — Temno temprstungo; 
fox — Multo obrimado: cancho fran- 
cosa — O Castello antigo: valsa 
frunceza — Vem nos maus briços, 
Peto Conjunto Luperclo Miranda: 
Lynercio Miranda — Amuenta men 
bem — chãro pelo autor;  Mannel 
Araujo — Bicho damnado — embo- 
Inda. pelo autor e conjuntos J,. MI- 
randa — Corre-rorre — pelo autor e 
conjunto; M. Araulo — Galo de ra- 
cen — embolada, pelo untar e con- 
Junto; L. Miranda — Canriehos — 
valsa, pelo autor e conjunto; Mnnnel 
Rosa — Faca córo — embolnia — 
Manor] e conjuntos Te Minndr — 
Não ha rada — echôro, pelo autor e 
contunto: L. Miranda — Men enné 
— Manoel Araujo e confuntos Lu Mt- 
randa — Chorando no pinho — chô- 


da 


dos “Bel- 





























Um espectaculo leve, que diver 
to e encanta, a coninho dy 
MEIO CENTENANIO: 






DO 


RÁDIO JORNAL | 


e aeee 
PROGRAMMAS PARA HOJE ra pelo autor o conjunto; EL, Miran- 
















Erinnastica com 


colhidos. 


Das 18 ás 18,45 — Discos va- 
riados. 
Das 18,45 ás 19 horas — Quurto 


Brasileira de Radioditusko, 
lecuioundos. 
Lutz Burbosu. Melodias wnericauas, 


pelos Lazzybonos, Ch5rcos, pela Or- 
chestru Regional. 


Arnaldo Pescuma, Trechos du opere- 
tus, pela Orchestra de Salão, 


dade. 


Syivio Mollo. 
per Orchestra de Dunças de Napo- 
leão Tavares, 


Lula Barbosa, Chôros, pela Orches- 
«ru Regional, 


com melodias 
leves, pelu Orchestra do Salão, 


cisco 
Jescas, Orchestra do Danças de Na- 
puleão Tavares. 

humor, 


Arnaldo Pescuma, 


Sylvia Mello .Vafsas antigas, pela 
Urchestra do Salão. 
Das 22,90 às ! shorus — Deste 


dos ustros Ju PHA 9, 

ovservador da PRA W dentro da As- 
sembléa Nacional Constitulnte, Bo- 
letini Iiternaciona). 

deira, 


CC 


O 


JORNAL — Terça-feira, 12 de Dezembro de 1933 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


UNIVENSIDADE LIVRE DA CAPI- 
TAL FEDERAL 


No din 15 terá logar a ultima pros 
va da cndoira de histologia, do 1 
nnno medico, nho podendo concorrer 
à evuo exúmo om candidatos que não 
houverem autinfeito us condições 
constantes do aviso nftixado na Dor 
turia da Universiiado, 


COLLEGIO AMENICANO 


Realiza-so no Colleglo Americano, 
en, Santa Thereza, wu 17, uma tema 
promovida pelos bacharelandos n 
133 o quo constará do parto lte- 
raria, hora do arto o um bulle, em 
tando par isso organizando a com» 
missão abaixo; senhorita Jeloltu Lol 
to o srs, Bueno, José Luz, Sylvio 
Luz o Estevam do Souza Netto, 


PHARMACEU'TICOS DE 1003 


Houliza-se hojo a collação d grão 
dos novos pharimaceuticos da Unl- 
versidnde do Rio ds Janeiro, 

A's 10 horas haverá missa om 
noção de graças na Cathedral Me- 
tropolitana o benção do aneis, selt= 
do offlelante o conego Vasconcellos. 

A coremonia dn cullação de grão 
terá Jogar Ás 16 horas no salão no- 
bro da Faculdado de Medleltn, na 
Prala Vermelha, usando então da pus 
lavru o professor Antonio de Barros 
Torra, paranympho da turma, eo nr. 
Antenor Rangel Filho que falará em 
nome de seus cnllegas, 

Sho homenagendos os professores 
de. Hildegardo de Noronha, de, Lule 
Cardoso de Cerquelra a phnrmaceuti- 
vo Oswnldo de Almeida Costa. 


COLLEGIO PEDRO TE — EXTER- 
NATO 


A socretaria do Collegio Pedro 1 
— Externato — provino nos alumnos 
ate só poderão gozar do beneficio 
do decreto n, 29,475, nquellos que 
requererem dentro dos prazos estipu- 
lados no edital publicado na Diario 
Official do 6 « affixado mi portaria 
do estabelecimento, 


EXTERNATO E SEMEINTEINNATO 
BANTO TGONACIO 
Exnmen 


Realizam-se hoje, às 13 horas, ns 
g VUVES: 
e Demi led 4º sério, Chiml- 
ca; se sério, Chimicay 2" sério, Histo- 
ria dr Clvilização, 1º série, Mathe- 
mntica, 
Hesultndo dos exnmes de admissão 
em 1º época de 1033 


Jofho dna Rocha Fragoso Penido, 
100 — Gustavo Pedrosit Joppert, os 
— Aloxander Mucintyre, 94 — Ce 
“ar Mnrtineg Serrano y Eulz 44 — 
Eduardo Jullo Saboya Bandeira dy 
Mello, 24 — Tlumberto de Arnujo 
Farta, 13 — Luiz Alberto Forrelra 
Baht, 04 — Carlos de Castro Swtn= 
son, 92 — Ernant Vilasboas da Fl- 
guciredo, 92 — Fernando Gullhermo 
Martina, 9! — Ivo Josá Peixoto For- 
tun, 4L — Jadyr da Silva Marco. 
1 — Ceiso Empydlo de Mornos Sar- 
mento, 89 — Miguel Alfredo Arraes 
do Alencar, 85 — Serglo Wilson 
Jopport, 85 — Carlos Labourinu Par- 
roso, 54 Guilhermç Rodrigues 
Fernandes Chaves, 83 — Taulz do 
Cnrvalho Tarenllos, 83 — Burento 
Henrique Perelra de Lucena, TH — 
Benjamin Sodré Juntos, 75 — José 
Graca Malta, 75 — Léo Burlamaqui 
da Comba. Já —= Jiarey  Hoaleodoro 
Murtins, 73: Antonto Luiz Alves du 
Cunha, 72º — José Manoel Rodrigues 
Cnldas, 72 — Naplutol Avlety, 74 — 
Geraldo Taustino do NVigueiredo, 7º 
Murio Rodrigues Caldos, 71 — 
Raphael Galvão Junior, 71 — Jon. 
quim Areento Benedicto Ottonl Ju- 
nlor, 70 — Lulz Alfredo de Moraes, 
TO — Oscar Jorge Perez, 69 — Ar- 
mando de Freitas Gulmariem AS — 
Ernosto da Silveira Bagdocimo, (3 
— Goorge Murtins Lumby, 067 — An- 





a e Minona Carhelro — AL Mata 

— M. Araujo; T. Miranda — Colina 
marcha, polo autor e conjunto; 116- 
do — embolada, pelo autor e von= 
junto, 


As' 11,30 horas — Marcha final, 
NADIO SOCIEDADR 
8,00 loras — Hora esrta, Jornal 


da Manhã, Noticias e commentarius, 
Bphemeriões Braslleiras do Barão do 
Rio Branco, 

12 horas — Fora certa, Jornal do 
Meto-Din, Supplemento musical. 

W horas — Hora certa, Jornal da 
Turdo. Quarto de hora Infantil por 
Tila Beatriz. Supplemanto musical. 


18 horas — Previsão do tempo. 
Discos viriados, 
18,45 &4 10 horas — Quarto de 


hora da Commissão Radlo Educativa 
da C. B. R. 

19 horas — Programma de can- 
cbes no Studio, com o concurso da 
srta, Alda Verona, srs, Cegur Peroi- 
ra Briga o João Martins com sua 
orchestra, 

24 horas — Programa Andre GIL 

21 horus — Quarto de hora de 
Humberto do Campos, 


21,15 horas — Transmissto do Stu- 
do do XI Concerto Syinphonhto da 
“Temporada de Concertos da Judio 
Sociedade”. Progrumma; F — Echy- 
bert — Symphonla nº 8, em si me- 
nor. “Inncabade”, TI — Hesthoven 
— Concerto nº 4 em dó menor, pa- 
rn plnno e orchestra, TI — Riinaky- 
Rorsukoft — A Grande Tuschos 
Hussu, 


RADIO SOCIRDADE MAYMHINHK 
VEIGA 
Das 6,90 fs 845 — Tres aulas de 


nrasioa, 

Das 11 ás 13 horas — Lrogrammas 
das Donas do Casa, 

Das 14 dg 10 horas — Discos es. 


do hora eduentivo da Confederação 
Dus 14 às 2) horas — Discos se- 
Das 20 


ús 20,40 — Sambas, por 


Das 20,40 às 21 horas — Cunções 
por Francisco Alves, Tangos, por 


d's 21 horas — Clronicu da cl- 


Das 21 às 21,15 — Canções, por 
Musicas americanas, 


Das 2116 às 21,90 — Maumbas, por 


Das 21,90 às 21,45 —- Lazzybones 


americanas, Musicas 
Dus 21,45 
Alves 


às 
com 


2º hoiás — FPran- 
Musics carmavie 


A's 24 horas — Um pouco de bom 
Dus 22,05 5 22,15 — Tangos, por 


Das 22,15 ás 22,40 — Canções, por 


as vd horas — Commentarios do 


Avtuará como speaker Cesar La- 


VATICANO 


CIDADE DO VATICANO, 11 (Ila- 













vas) — O Comité Nucionyl Jalianu 
de Lourdes, que desde sua fundação 
enviou no santuario francez 60 qnii 
Deregrinos, apresentou, hoje, a Sun 
Santidade umu aureola de ouro mas- 
siço, destinado & imagen: de Santa 
Bernadotte Soublrons, 


Onde estás, Felicidade ? 


A linda comedia canção de Luiz 

Iglesias, num desempenho Impec- 

cavel, que £ o mntar exito desta 
temporada ! 










x O ouro necessario à confecção 
HOJE . AS 810 | HOJE dessa aureoly (ul fornecido por mais 
HORAS da mil doadores e recolhido em dois 






mezes, 
O mesmo Comits vae offerecer um 
Ixrio de ouro para a imagem da no- 


Ya sunita, quo vac ser crigida em 
Nevera, 


Theatro Carlos Gomes 








tonlo Tosé Pinto do Azevedo Tedri- 
Rueu Toixolra, 116 — Toltor Seller, 
66 — Cumulo Vieira Romefro, 65; Mit 
rio Novis Filho, 66 — Rogerio da 
Silva Tego, 66 — Douglas WilHam 
Ojeda Martin, 63 — Pedro Henrique 
de Miranda Pacheco, 63; Ilpídio 
Machado, 61 — Gernido de Ollvelra 
Castro Silva, 61 — Jolo Gomes dn 
Silva, 00 — Joné Noborto Vielra de 
Castro, 69 -— Bonto Affonso de Mi- 
runda, 69 — Martinho da Rocha Fl- 
lho, 67 — José Gurnjdo Galhardo do 
Lucca, 65 — Melhor Machado, 54 — 
Normun  Wihiltilouey Tebyriçã do 
Mello, 54 — Marcello Glronda Co- 
modo, 64 — Pedro Paulo Rodrigues 
Galday, 52 — Heraldo Francisco da 
Assis Gonçalves, GL — Edgnrd sá 
Cavalcanti, GU, 


GRANDE FESTIVAL EM NHENEFL 
Cio DA GAIXA ESCOLAR 
“AZEVEDO SODILEM 


Renllzar-se-A amanha, no Cinema 
Guanabara, cm duas sonsõos, umn 
às 13 1]2 0 entra ás 10 horas, um 
festival artistico em beneflelo Ju 
Caixa Bacolnr “Agovodo Sodré”, 

Tomara parto o Orbheon Infantil 
da Escola Mina Gernes, com “Hb 
Figuras, soh u direcção da protesso- 
ra Anna Lumego de Mornem Sar 
mento, 

Haverá tambem dansas reglonnos, 
Mrigidas peja professora Marda Ell- 
sa Nodriguas Campos, 

Abrihanturá a festa na banda de 
musica da Fortaleza de S, João. 

Será este o programnu: 

Canto arphannion te murto: 
“Despertar”, Luciin Guimarães Vil- 
ln Lobos: “Yumos, erinngua”, avr, ate 
H. Vila Lobos; “Madrigal Insgenuo”, 
Mozart, arr, de Co DB, DB. “Hymno 
to mol", Lucila Gulmarâes Villa 
Lobos, 2 partes “O contra-baixo”, 
letra e qmunica de Sylvio Sinlomas 
“Os supinhos”, letra e musica de Ce. 
leste Jnguariho; sffeitos orpheon!- 
cos: “Hymno Nacional”, are, de H. 
Villa Lobos, 

Dansas reglonnes — 1º parto: 
“Vengerkn", “Nos prados vordus", 
“Gulinhe com crista o “Quadrilha 
americana”, 2º partes “Primavera”, 
“Dans dos lençós", “Sehottlsch" e 
“Que Haltana”, 


INSTITUTO NACIONAL DE 
FURDOS-NTUDOS 
Inauguru-gse n 15, 44 14 horas, nos- 
te Tustltuto, uma exposição dos Lra- 
halhos realizados no degarrer do 


anno leclivo, ue permancoerik aber 
ta até o dia MM, 


COLLEGIO CARDEAL LEME 


Tistã nberto a todos os alumnos 
que terminarem o &º anno das esco- 
Ins publicas ou prrtluulares, um 
“Concurso do Merecimento”". 

Consth das segulutes materine: 
portuguez, goographin e aritimati- 
ca, tendo os congurrentes Innumo- 
ras regalias, 


UMA OBRA DA ASSISTENCIA 
kº MULHER 


POUT CAREADA, PELO ABRIGO DA 
CRIANÇA POBRE, UMA ESCOLA 
PROVISSIONAL PARA M OVAs 


O Abrigo da Criança Pobre, sito & 
rua João Momaris, 125 0 197%, em 
Ramos, desejando annexar uma Es- 
cola Profissional aflim de encaminiar 
meninas pobres ma uti pela vida, 
ercou o “oljuln abençondo” quo sa 
destinará à manutencio da Escoli, 
Parn isso, uma commissão de mogns 
percorrerá, mensalmente, ag cnsas de 
commpreio p residencias, pedindo um 
obulo de $200, 


E' como se vê, uma contribuição 
Instgnificante que deve merecer o 
npolo da população carloca. 

E' directora do Abrigo a sra. Tau- 
reana de Olivelya Pereira, que dirige, 
tambem, o Abrigo da Crinnça Pobre, 
que tantos beneficios tem prestado 
& Infancln desvalida, 

O regulamento da Escola Prafis- 
slonal é o seguinte: A Escola Pro- 
figslonal intelramente. gratultn, q 
qual será subvencionada por abulos 
tados pelo publico, terá por fim cul- 
dar da educação profissional de me- 
nores. 

Para sorem admittidas na Escola 
neri necessario que as meninas so- 
jam ornhãs de pae o reconhecida- 
mente pobres, 

4 Escola fornecerá ús alumnas al- 
moco e “lunch”, 

Hornvio para o funcolanamento 
dns aulas: das B 4e 17 horas, 

Non acto da matricula dr alumna, 
nimiÃe ou responsavel, nssiznará um 
termo de comnromisgo de que a alu- 
mna depois de terminar q cyren 
continuará na Esenln nela promo de 
f mezes para o fim de aneillar n 
eduenção das navatnso enntrihuinda 
assim vara a diminuicão do pumera 
to professoras, como medida do eco- 
nomia nara a Escola, 

Na Escala Prnflesionnl. serão crea- 
dos na seguintas rtrsos: 

Costura. bordado, nontos de 19, 
pintura, flores, cozinha. Invngem de 
FOUDAF pasenr o cengommnr, enrte 
ds cenhelins, pospontrr e nntpne netos 
doamnetions necemenrine ás moninne 
noivas, As nimmnas male annllendrs 
terho ainda uma curso especial de 
denteinmranhin, 

Curens de eymnnestten co synop q 
tudo quanto possa ser admjesivol n 
mulhrr, astn escola será niminietras 
da nat habit modista, sen. Alico de 
Toledo. 


Na Commissão de Arbitramento 


VAE TER DECISÃO O CASO DA 
LOTENIA DA DAHIA 


Na secrotaria da Cominissão de 
Arostramentos, quo so ucha Insiul- 
lua em «dependencia do Palaciu 
dMouroe fol nesignado, hontem, o 
tormo de vompromisso peru mw con- 
stituição do Juizo Arbitral quo Irã 
decidir « questão do registro da lo. 
teria da Bahia, 

Com a solusão deese cisão, resolva- 
se, finalmente, o primeiro dos mus 
tos “congelados” administrativos, 
que ngunrdam sindu o dovido ancas 
minhamento, 


Ao acto compareceram ca repro- 
sentantos da firma Yernandes & 
Gulmardes, pelos seus nuvogados 
drs. Arlindo Lconl e Rozendo da 
Souza Filho, os qunes, com o repre. 
sontanto da Fazenda Publica, doutor 
Vasco de Lacerda Guma, consultor 
Juridico da Nirectorla do Domínio 
da União, assignaram o compromis 
so, lavrado pelo escrivão er, Belfort 
de Oliveira, 

Representou o Ministerio da JTus- 
tica 0 consultor juridico do Minista 
rio, dr, Fornando Antunes, 

A commissão do Julzo Arbitral fl- 
cou constitulda pelos gre José Vi- 
eira do Rezendo o Silva, director da 
Receita Publica, como arbitro dn 
Fazenda Naclonnl; dr. Francieeo 
Mendes Pimentel. pela firma Fer- 
nundes & Gulmarhes; ministro Her 
menegildo de Barros, vice-presidon- 
te do Supremo Tribunal Federal, cu- 
mo arbitro desempatador a prons- 
rador do processo, em virtuda do sua 
FRateão de presidente da commis- 
aum, 

Pelo ministro Hermeneelido ar 
Barros, fot mandado autuar o pro- 
cesso, asstenando as partes 0 prazo 
de dez dias para virem com suas nl- 
legações, 
= ————— 











ALLEMANHA 


BERLIM, 11 (Havus! — O chan- 
celler Adolf Hitler recebeu em uu- 
dlencia, às 18 horas, o sr, Français 
Poncet, embaixador de França. 

A entrevista, qua constitue o pro- 
seguimento da troca de tdeas Inicin- 
du no encontro do 24 de novembro 
ultimo, teve por fim proporcionar 
informação recinroca sobre as prin- 
cipaes questões que figuram na or- 
dem do dia das relações entre os 
dois palres. 

— EB' aqui esperado, amanhã, o sr, 
Suvlch, sub-secretario do Eetado dos 
Negocios Estrangeiros da Malia, O 
sr. Suvich será recebido pelo pre- 
sidente Hindenburg é pelo chancel- 
ler Adolt Hitler, 

Or srs. Goering e von Neurath of- 
ferecerão no er, Suvich dois gran- 
des banquetes 












































































“ONDE NSTA!S, 


dade?”, representada 


tro Carlos Gomes, 


re representações, 


humedecer os olhos, 


pura 
de “Onde cstás, felleldado?” 

O publico que o tem assistido 
tal numero o com tal 
comprehendeu-a bem, porque 


dos os dias u vida cúrioca 


Or que gostam de rir, 
em “Ondo estás, fellcidade?”, 


Barbosa Junior, excellentes 
para isso; os quo preferem 


doliciosos vividos por 
Suntos, Lygia Sarmanto, 
varro, Palma, Placido, Testler 


par da moda o nUmirar belos 
pregndo o tempo 


“Ondo estás, follciduade:" 


AU CANTAZ 


terlu do unno no genero 


no no Theutro Recrelo. 
Nos principaes papeis estarão 


duas ultimas representações, 


US NUMEROS SENSACIONAES DO 
PROFESSOR BOSCHI 


Entro os” numeros 
quo q professor Bosch 


vocar vordadeiro alnrme 


são do pensamento, q cabeça 


recominendados pelas 
toridades ecleslasticas do 
O professor Boschl 


mundo, 


sempre com u presença do publico, 


UMA GHANDE COMPANHIA 
o THEATRO RECREIO 


Mu vinte o nove do corrente om de. 
unte, 
do umu grando companhia de revis 
tas o burletas 
dando n repriso da Inmortal buriu- 


dorul”, musica de Nicolino 
Lulz Moreira e Assis Pacheco, 


Milano 


literpretar a engraçudizsima  bur 

Será director artistico da nova 
companhia o escriptor theatral bya- 
sileiro Luiz lglezins, c ensalndor, o 
actor João de Deus, 

Logo nu seguir à “Capital Federal” 
a Empresa M, Pinto monturk w bur 
leta-revista de critica politica e cyr- 
navulesoa “Che, cãe, balho!", orlgi- 
nal de Lulz Iglezins, Wrelre Júuntor, 
e musica de Lamartine Babo, Fran 
clsco Alves, Ary Barroso e outros 
compositores populares. 

A Companhia se refine no dia 14 
no Theathro Republica para comes 
car os scus onsalos, aflny de que cs- 
trele definitivamente no din vinte e 
novo do corrente, no Theatro Re- 
crelo, 


A CASA DO CANOCLO APRESENTA, 
HOJE, UM QLADRO NOVO 


Dentro da peça reglonal “Raça do 
Caboclo”, de sua uutoria, com H, 
Miranda c Calazans, Duque apro- 
sentarii, hujo o quadro novo “Natal 
de Cabloco", com musica do maestro 
d. Aymberê o finalizando com à& 
marcha “Bôns Festas", uma das ul- 
timas composições do Ass.s Valene 
te. Nesse quadro de assumplo ueli- 
endo e de toda opportunidade appa- 
recer-nos-hhão as figu'as obrigato- 
rias, hofe, do Nata! do Brasil — “Vos 
vô Indio”, e “Papã Noel”, Interpro- 


tudas por Severino Rangel (Rútl« 
nho) e Augusty Calheiios, 
Todo o clento regional dirigido 


por Duque tomará pare na sua res 
preseniição, Depois de nmanhi, se- 
rã o dia dos teslivaes, na Cusai vo 
Caboclo, com a realização da “Ves- 
peral dos Poifumes”, e da "Noite da 
Flauta, Cavaquinho e Violão", cujo 
programma serê um dos melho, es 
que se cem organizado no generu, 

Podemos, deste Já, adeantar que 
nesses fextivaes, na mutinde nas 
verá a distribuição de porfumes 
nos espectadores e à nolte tomarão 
parte: Jararaca, Palitos, Oscar Cur- 
dona, Carmen Naverro, Carumbrolu 
Coc6, a dupla comica Franco-Tirl- 
rica, Grljó Sobrinho, Itala Ferreira, 
India do Brasi), Jorge Murat, Mes- 
quitinha, Mancelinho Teixeira, Na- 
polcão de Agular e outros, 

Na “Nolto da Flauta, Cavaquinho 
e Violão”, esses apreciados Inetyru- 
mentos das nossas orchestras tv- 
picas serão apresentados por ver- 
dadeiros mestres na sua execução, 
como Romunido Miranda, J. Frazãvy, 
Raul Gonçalves e outros. 


“OURO DE LEI” CONSTITUIRA* 
UM DELLO ESPECTACULO 
Octavio Rangel, o “meteur en 

scene” que montou no Theatro João 


Caetano com brilho Inesperado a 
opefetu americana “Alvorada do 
Amor", quando convidado para di- 


rigir "Ouro de Lei" impoz, entro ou- 
trus exigencius, parn.  effectivação 
de seu contracto, a leitura completa, 
cum audição de partitura e assis 
tencia dos costureiros, carpinteiros, 





O PROFESSOR BOSGHL DEANTE DA IGREJA 





Una das demonstrações do professor Boschi no Collegiu 
Sunto Ignacio 





PELOS THEATROS 


FELICIDADE 
PROXIMO DO MEIO CENTENANIU 


Com um agrado que se firma, to- 
dos us dias, q nda comedta-cancio 
de Lulz Ieglezias, "Ondo estás, fell- 
pela Compui- 
nhta do Comedhis Modernas, no Theu- 
uvizinha-se, pgi- 
lMurdaménte du soy melo-centengurio 


à peça de Luiz Tglezias soubo sa- 


tisfazor às exigências do publico, 
uniu vez quo o diverte e encanta, em 
ulgumas seems, para, logo depols, 


emocional-o, Jevando-o, não ruro, a 


E esse punhado de emoções tão di- 
versas fol o bustunto pira altihil=o, 
tornal-o captivo dos eneuntus 


em 
constancla, 
ella é 
folta à Imagem de numerosos ron 
cezinhus do verdade que abalam Lu- 


encontram 
em *i- 
diculas e Inverosimels situações, com 
Conchitn de Moraes, Mesquitinha e 
motivos 
emoci'- 
nur-mo levemente téc, nessa sutve 
novolla dn vida que passa, momentos 
Hortencly 
Olga Na- 
Jil= 
nlor e vs que vão ao theútro para 
entevar-so com us tollottes, estar au 
am- 
blentos a scenarlos, dão por hem em- 
que dedicum a ver 


“A CANÇÃO THASILEIRA” VOLTA 


A “Canção Brasileira", a encanta- 
dora operetu, original de Luiz Igle- 
zlas o Miguel Santos, com musica de 
Henrique Vogeler, que constitulu q 
mulor successo urtistico q de bilhe- 
musicado 
voltará amanhã, quarta-felra, à se3- 


os 
mesmos interpretes, ou sejam Glldn 
doe Abreu, na Canção, e Vicente Cu- 
lestino, no Samba, Hoje, “A Jurlty! 
torá, nas sessões du nolte, as suas 


sensacioraar 
upresenta- 
rá no nosso publico em seus espe- 
ctaculos do Casino, destinados n pros 
na cidado, 
podemos citar corte da cabeça, u an- 
sin da morte, q mastigação e degluti- 
qdo de vidro, a tormidavel Ligorna 
sobre um corpo Inerme, à trunsmie- 
sen. 
corpo, as escamoteações brilhantes « 
rupidas, n suggeçtio e auto-sugges- 
tão, tudo feito com cleguntissima pre 
cisão o agrado. Seus trabalhos são 
mala altas gu- 


faz empenho 
em trabnlhar sempre em contacto dis 
recto com o publico, exgcutando par- 


to do seu trabalho na platéa e uqual- 
les que precisam ser feltos no palsy, 


PANA 


Um nuthentico presente: do Papo 
Nocl é o que al Wmpresa M, Pinto 
vao offerecer ao publico carioca do 
no Theatro Mecrelo: q estrémw 
que all uppareçerá, 


ta de Arthur Azovedo “A Capital Fa- 


A empresa M, Pinto formou para 


leta um eclonço de primeira ordem, 





NM 








> — 





a, 
fé, não nó em seonarlos, como om 
aconas dinlogadas em que rosalturia 
o valor do café brasileiro, Além dis 
“o sordo distribuldas pequenas suco 
cas do cufé em pó nos espectadores, 

A tdén dos orgnunizadores du trou= 
pe € b6n mas não original, E 
Colombia já for propaganda | l 
nos thentros de Paris, por signal 
que por Intermedio de Minstinguott, 


A troupo é composta da 12 flgu- 
ras. (Musicos, cuntorey, cuntoras q 
hallars), Contractados nté agora: 
Januario de Oliveira, cantor (São 
Paulo), Paulino Clinves, vialio (São 
Paulo), Nestor, violão bundoln (São 
Paulo), Dante Santoro, flauta (KR, 
G. do Sul), Guroto do Banjo, Banjo 
a violão (8. Paulo), Salvador Cor= 
rêa, butterla (Io), Sylvio Perrini, 
plano e nccordeon (São Paulo), Los 
pes do Oliveira, machimaria (Rio). 


Cantora de sambas o canções! Zal« 
ra Cavalcanto o mais uma cantora 
o um cusnl do Lullarinos, 


Antes do sua partida para o que 
trangelro o que te durá om flus do 
março, a tronpe dari em um dos 
nossos principes theatros, um uil- 
co espectaculo dedicado às nossas 
nutorídudes o à limprensia, 


| CARTAZ DO DIA 


CARLOS GOMES — “Onda estás, 


ms 





eleotreçistas e profesor choreogra- 


phico, du peça que, com tanta an- | folicidade”, original de Lulg Iglo- 
tecedenchi, está sendo  annunciada | zlas, com Olga Navarro, Nortoncia 
para estrén da Companhia Brasl- | Santos, Cordelin Terrolra, Conehitu 
Jolra de Operetas, no Theatro Ko- | de Moraes, Lygls Sarmento, Tn do 
publica, Da Impressão causada ao | Sotto Antonio Palma, Mesquitinha, 
experimentado homem de thentro | Restler Junior, Bnrbosa Juntar E) 
diz melhor do que us palavras, | Placido Ferreira — Ay 20 o 22 ho- 


Us. 


RECREIO — “Jurlty”, opereta orl= 
ginut de Viriato Correa, musica 
do Francisca Gonzaga, cum tillda 
de Abreu, Edith Falcão, Lin Binat= 
tl. Margot Louro, Saruly Nobre, Ap= 
pollo Corrêa, Salvador Poll, Viconte 
Celestino, João Lino, Branlão Trilho, 
Armando Nuscimento — A's 20 e Lu 
horas, 


CASA DE CABOCLO — "Raça do 
Caboclo”, de Duque, Cnlazuns e Mi= 
randa, com o conjunctu Aracaty — 
A's 20 0 21,40 horia, 


wu motividado desenvolvida pelo ha- 
Dil ensntador para que o elenco que 
vao Interpretar “Ouro de Lol" “a 
constitua do que de mais selecto Bu 
podo anirar nos metos  nrtisticos 
desta capital e de Sto Paulo, “Ouro 
de Lol"; na oppinlão do Octavio 
Jinngel, montada com o apuro e 
bom gosto constitulra, sem duvian, 
uma magnifica chave de quro para 
a estação lhentral do 1935. 


IGNEZ DE CASTRO, OU PEDRO 
CRUEL, NO HEPUDLICA 


Annuncia um grupo do artistas 
dramaticos, presentemento no Rio, a 
exhibiciho, com uma rigorosa “miso 
en acene” do poema historico por- 
tugiloz, no proximo dia 17, om espe- 
ctaculo completo escrupulosamente 
ovganisado, no velho theatro Repu- 
ben, 


“Pedto Cruel” terá uma npresen- 
tação, no que non Informa, digna do 
publico culto e exigente da colonta 
lusltnna o à sua frente estão vs ar- 
tistas senhora Walkira Morelra, C6- 
ra Costa, Emma de Oliveira, João 
Fernandes, Jtosnlla Pombo e Alves 
Moreira, alem de outros. 


SS. DB. A,” 


Soclon que têm aíreitos n receber 

B' » seguinte u relação de sovius 
da Sovledado Brasileira do Autoros 
Pheatraen, quo têm diroitos a rece- 
ber, ni sédo socin), à rua Pedro 1 
n. 7% cdifivio Cactuno Segreto; 


Hordeiros do Osorio Dugue Islra- 
tu, Belmiro Braga, Oswaldo Abrau 
Filho, Joilo Paulo Barreto (João du 
Rio), Eduardo Cerca, Hospital In- 
fantil (legaturios de Cundida Costi), 
Moucyr Chugus, Raymundo Ferrelra 
Chaves, Herdeiros de Gomes Curdim, 
Custro Cintra, Armando de Olivolra 
Carvalho, Pedro Camin, Humberto 
Cunha, Herdeiros de Bornardo Gui- 


MADGE EVANS, ALICE 
BRADY, UNA MERKEL, 
FLORINNE MO KINNEY, 
PHILIPS HOLMES — 
num film do encantos, 

















































LETIY. 


— que Jutou para nio del- 
Xxar o seu coração gover= 
E DI 


abecinha 
mares, Benjamin de Lima, Cesar rc RR E) RE 
Julz Leitão, Armundo Lameira, fo- MADGE EVANS. 
nedicto Lorena (herdeiros), Ary 


Martins, Herdeiros da José Nunes, 
Nino Nello, José Vielra Pontes, Asy- 
lo Infantil Nossa Senhora da Pom- 
Pta, Manoel Torreginn! Pinto, At- 
nott] Del Plchiu, Gincomo Pesce, 
Eduardo Rocha, Raphael Caspar dá 
Silva (Ly Praxedes), J, Silveira Ser- 
pa, Herdeiros de Paulino Sacraman- 
to, Herdeiros do Portugal du Silva. 
Alarico Paos Leme de Abrev, Ubalriu 
do Abrou, José KRosnlvo de Abreu, 
Cicero do Alineldu, Antonio da Als 
meido, J. TF. de Almelda, Mario 
Travassos do Araujo, Macreio Lemos 
do Azevedo, Esther Carneiro Barra- 
to, Herdeiros do Nilton Bastos, Jojo 
da Bahiana, João do Burros, Alia- 
ardo Baptista, Xavier Bernabé, 14 
eta Vivacqua do Niasl, Aristlileu 
Borges, R, C, A. Victor Brasileira, 
Muuricio Braga, Amarlilo Bulhões, 
José Pinto Cardoso, Carlos Gonçal- 
ves Cardoso, Hernaul Catuldl, Wau- 
Tuyl do Carvalho, Pedro Cabral, 
Herdelros de Hornclo de Campos, 
Bdgar Barroso, Maria Eugenia Col- 
no, Antenor Borges da Costa, Joko 
Lucerda Coutinho, Lulz Piedrahito, 
J. Cruz Junlor, Sebastião Cyrino, 
Alfredo Dermerval, Casa Edison, 
Lourival Ferreira, Guilherms For- 
nandee, Jullo Roberto Fernandea, 
Oscar Lorenzo Fernandes, Naymuii. 
do Fonseca, Hordeirous de Lenpoldo 
Fróes, Marques dn Gama, Hudson 
Cutta, Alfredo de Albuquerque Gama, 
Amilcar Glovanottl, Arnold Gluck- 
minn, Francisca Gonzaga, Herdelrna 
de Ormenos Gomes, Herdeiros da 
Carlos Gomes, Henrique Gonzales, 
Dlalma Lopen Guimarães, Henriquo 
F. M, Gulmurdes, Arthur do Jesity, 
Gaspar Jamounier, IEvolyn Pattz 
Magalhães, casa Vieira Machado, 
José Delphino Machado, Olegnrio 
Marinno, Paschoal . Curlos Mano, 
Hilda Montenegro de Mattos, Jnião 
Menezes, Carlos Medeiros, Franclaco 
Rubens Mira, Trancisco Mignonl, 
Luperco Miranda, Alvaro Moravra, 
Julio Moreno, Lulz Moretra, Ablllo 
Murtinho, Casa Arthur Napolefo, 
Ernesto Nazareth, Candido dna Na- 
vos, Amelia Brandilo Nery, Sebaetlio 
dos Santos Neves, JJ, Octavlano, 
Bonifacio do Olivetra, Waldemar da 
Ollvelra, Casa Olivelra, Hordelros de 
Henrique Oswald, Eduardo Patnná 
e Jorge Paiva, 

— Reunir-se-& na proxima quinta 
feira, ás 17 horas, a agsembléa go. 
ral, em continuação e, a segulr, a 
directoria o o conselho deliberativn, 

A presente assombléa geral tam 
por flm n discueso e approvação do 
regulamento da Calxa do Beneticens 
cla, à qual visa amparar a Invnlhlez 
dos socios, concorrendo tambem pa- 
ra o funeral, Nos termos dos enta- 
tutos, og soclos filiados poderão vir 
n gozar das vantagens dessa Caixa, 
desdo quo preencham as respectivas 
condições, 

UMA TROUPE 'TYPICA BRASILEI- 
HA PERCORRERA" BHEVE A 
BUROPA 
Pela primeira vem nerá feltna no pnl- 
co a propaganda do moaso enté 
Activam-so os preparativos da 
Troupe 'Pypica Brasileira, organiza- 
cão do Henriquo Chaves e Arno 
Volsht, destinada n uma excursão 
pelos principues palzes da Europa 
destacando-se desde já Portugal, 
Hespanha, Trança, Inglaterra, Bel- 
Rica e Allemanha tornando neller 
mais conhecido o folk-loro brasilel- 
ra. À noti mais Interessante deses 
excursão é a propaganda qua pre- 
tendem levar a effeito do nosso ca- 


CG 


CAROL 


— é nm bobemia deste 

“trio” de manlceuras de- 

díclosas, euja historia 
este fim conta, 


JANE 


“— é mn mais romantica 
c fnexperiente das tres, 
Acredita no amor... 





CASINO 
PACABAN 


TODAS AS NOITES DIVERSÕES 


JANTARES DANSANTES NO GRILL - ROOM 


15$000 por pessõa 


DUAS ORCHESTRAS — CINEMA 
Mntinée aos domingos — A's 8 horas dn tarde. 
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MOVIME 


Servico organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 
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O JORNAL — Terça-feira, 12 de Dezembro de 1933 

















DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 








Frocedencia Vapures | Oh,| dae Destino 
| 











Londres . « «e o» «| ALMEDA SPAM, , , «| 11/11 1 Buonos Alros 
Londres « «uv o» «| HM PRINCESS, .,.../11 | 11 | Bucnos Alres 
Genova «cv» o + «| CONTE BIANCAMANO,| 14 | 14] Buonos Alres 
Havro . «o o» «+ «| KORGUELEN . , + « «| 14 | 14 | Buenos Alres 
Bremen . «vv | MADRID 0, +. «o «| 15 | 15] Bucnos Alres 
............ DABPONDY .,.v,e — | 15 Buenos Alrcu 
Humburgo « « «q s «| RUY DARBOSA , , «+ 10 | — | DR e, 
Amsterdum . « « «+ «| ZHELANDIA . . «+ »| 18 | 18 | Bucnos Alres 
Southumpton . « «+ +| ALMANZORA , +. «+ + | 18 [18 | Busnos Alros 
Hamburgo . « «++ «| MONTE OLIVIA . « «=| 19 | 19 | Bucnos Alres 
Marselha . «o ooo «[GUARUJA! . +... «| 23 | 24 | Buenos Alres 
Pinlandia . «cv cs 

Bordéos . . ve. + | GHOIX O, + +, +| 84) 24 | Buonos Alves 
Londres , «4» |H, BRIGADD +. co. | 45) 25 | Bucnos Alreu 


Bordéos .. «cs rca 
Hamburgo . «ev cc. 
Triuste, + cv cn. 
Hainburgo «vs 


Buenos Alres 
Buerios Alres 
PNI IÇO Buenos Alres 
ALEXANDUINO Li— | cvs ve 


GENERAL ARTIGAS ..| 28 |! 
NEPTUNIA . og | 88 
ANP, 


P. CHISTOPHERSEN 29 | e | Buonos Alre. 
4 
MASSILIA - Mi] EE Ti 
8 | 
| 

















DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO 
— PARA A AMERICA DO SUL — 








| 
Procodencia Vupores ) Cb .| Sae Destluo 
4 
Nova Tork , .« «+ | EASTERN PRINCE .. 15 | |5 | Buenos Alreg 
Japão , 2. «vv. LA PLATA MAHRO 22 | 44 | Buenos Alres 
Nova York . «« «+ «| SOUPFHERN CROSS , .| 22 | 22] Buenos Alres 
Galveston , . «+ «« «| BARBACENA ... 01 20 ||. eres ais 
Nova York + « «+ -|NORTHERN PRINCO 20 | 29 | Buenos Alres 
Nova York . «+++ | CABEDELLO ,, .,. Eb UM FE! O ES EUA 








PORTOS NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 











Procedenela Ç Vapores | ch. sue Destino 
| 

eSom sai at 
Necifo . à 20» + «0 | PYRINDUS, cc vc. IM |- |. co... 
Manos , «++ + ++ | BABPENDE . 1. .ccs Mj— |. cc csvs 
Belém. «o ve c 0 0.» | MANÃOS . . «cc cu M4]— |. eus. 
Muntos . «vu va ao | UBA!. Lc vcc ra. Jjl— | o. 
AMANTUÇÃO + e co 0 + | UNA + eua no us 04 19 |— |o ovo e. 
Cubedelio). que eee o | UÇAL So apo a 0 | AU Jimlisico 6 6 aii 
Neclfo , » cce a o 0: | SOAVEIRO , 6 o 0. 1) |j- | a... .. 
Belém, . o vc ovo 04 | SANTAREM , «cc. 31 ]imilrg oleo de oo 
tnbedello . + q o o «| CURVEVBA (sc) BS]— | uau cu. 
Mundos , «vv c++» | AFFONSO PENNA , O Edo] [RES PES 
Vo cos 0::0/0 00 0 0) | [IRAPBRUNA . «| — | 12:] Portó Alegre 
raise Nero r o cerono o rona E IS CMOTON TO Vo 1/0 00) o Dori o — | 12 | Antonin 
CNS ooo ereto ra to do vo UA GUN AD SE ati eat a — [12 | 5. Prancisco 
: braco o etie vo ren PM UNO A eme sE seo o mi6! | ame ipi TA TREO A PRO 
cava ac a e a «à | COMTE: CAPELLA à + | — | Ji | Porto Alegre 
coco cao vo + | ARARANGUA? cu. .| | 13 | Porto Alegré 
arca ca + + | CPB, CASTILHO , . «| — | t4 | Antoiina 
ela se arara qo so oros ANA TINGA do avo 6a — | 14 | Porto Aclgro 
sie o eiolio ora 0 cons!) PXRINDUN 647 — | 14 | Porto Alegre 
no crua o as a o q «| PUVONYAS. «ce» 0) — [Is | SiFrantisco 
date eneiia  eriorio enlon sda! | A MEM regielha tios O Ji9 0/0 — | 168 | Laguna 
rolo Lad) lo quo ioriema so ILATARURA! siso soe leito — [19 | Porto Alegre 
oro oriotanao o ooo! LARA TIMBO! io o aço — | M | Porto Alegre 
E enc aca do quo loNon sé UG Roso o o geiro: o — | 21 | Porto Alegre 
sreio viivhe aro enero os ITA ULOROS cisorio e) o — | 21 | Porto Alegre 











AVIAÇÃO COMMERCIAL 
ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 
DO CORREIO AEREO 


























| 
Erocedencia | Aviões | Oh ju Destino 
Í 

CND e is ENS ICO) 6 OI OTTO, CONDOR « + «vu — | 14 | Porto Alegro 
BD. Unidos . «vv. PANAHT . . cw o. 15 | 14 | Buenos Alres 
P. Alegro . «eva CONDOR +. +. cc. td | 14) Nutul 
Natal. . 20 00» | CONDOR + cc cao | MI]. cus. 
Buenon Aires . «o «|PANAM , +. «cc. ce| 151/1 E. Unidos 
Porto Alegro + «o ++ |CONDOR (o... «| 18 | — | Ao To Le O gia 
duropi. .« «0. o +» (AIR FRANCO (co «| 16/16) Chilo 
Chilo , vc. o [AME FRANCO + ++ «| 17/97] Kuropa 
GUI qe) nie o e20>| CONDOR 24 o o cio | — | 19) Portu iAlegro 
Estados Unidos +. +. «o [PANAIR . + 4 cv «| 29 [21] Buúsnos Alros 
Porto Alegre. « « «o |SONDOR , . cv... “o pol dj Natal 
Null «e vo o ole | CONDOR, é pao o a | SAL [=] cs avo vio 
Bugnos Alras «e «o «| PANAIR + É. vo | vo ai E, Unidos 
Porto Alegre . + + «| CONDOR. «cc ss cpUdl— | sie aa 
Europa «o (a + +) ARM FRANCE... “suja | Chile 
Chile. . 2 % cre ovo AIR FRANCO + . +. «| 24 | 44 | Europa 
ae are wie o eve ova + CONDOR. . 0 «0/6 0) —:| 26 | Porto Alegro 
Fstados Unidos . « « « | PANAIR . co» «| 47|25| Bucnou Alrey 
Porto Alegre . + « + «| CONDOR. +. +. «0» | 27/28] Natal 
Natal... . 14 o oo «| CONDOR, +. cce nu] UB|— | cu o. 
Buenos Alres « «++» «| PANAIR . , cv cs] NJR E. Unidos 
Porto Alegra «. «+» « | CONDOR, .. cc BDI— | sua. 
Europa . . «ve ++ «| AIR FRANCO. +. | dO | 30 | Chilo 
Chllo . co 0. + + | AIR FRANCE . o st [at | Europa 








PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 


PARA O 





NORTE 


Ate Eranco — Victoria, Caravellas, Balla, Mncciô, Necife, Natal, 
Dakar, São Lutz do Senegal, Porto Wlenne, Villa Clsnelrps, Cap. Juby, 
Agudir, Casa Blanca, Mabut, Mulaga, Tanger, Alicante, Warcellona, Per- 


plgnan. Toulouse e Paris. 
Condor -- Victoria, Caravellas, Belmonte, Ilhéêos, Bahla, Ara- 
cajó. Penedo, Maceló, ltecife. Joo Passõn o Natal, 


Para Matto (Grosso — De 8, Paulo; Baurô, Lins, Pennapolis, Tres 


Lagóas, Campo Grande, Aquidauana, Corumbá e Cuyabá, 
Punnte — Victoria, Uaraveilas, llhêos, Bahnta, Aracaju', Macelô, 
Recife, Natal, Arcia Branca, Fortaleza, Camocim, Amiurração, 8. JLulx, 


Belém, Hraves, Guarujá, Pralnna, Santarem, Obidos, Parintins, Itacsatia 
ra e Manãos, Guyanas, Antilhas, America Central e America do Worts. 
PARA O BUL 


Atr France — Santoz, llorianopolts, Porto Alegre, folotas, Monte- 
viágo, Ruenos Aires, Mendozhn, Santiago, 


x Condor — Santos, Paranaguá, São Wrancisco [lorianopolis, Porto 
Alagre. b 
Panntr — Eantos, Faranagua, "iorianopols, Porto Alegre, lo 


Grande, Montevideo, Buenos Ajreg. Dessesultimo porto partem nvides 
transportando passageiros e mulas postaes para o Chilo, Peru', Egqua- 
dor, Colombia e America Central, 

O fechamento de malas postaes obcdece no seguinte horario: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr Franco — Pora o nerte — Correspondencia ordinaria até as v3 
horas e registrados até ás 17 hnrar de sabbado, Para o sul; coeaspon- 
dencia ordinuria até ás 19 horag é registrados até ás 18 horas de sexta- 
feira, ' 

Condor — Para o norte: correspondencia ordinaria até s 31 noras 
registrados até às 19 horas do quarte-feira, Para o sul: correspondencia 
ordinaria até ás 21 horas e registrados até ás 18 horas de segunda-feira 
e quinta-feira. 

! Para Maito Grosso: correspondencia ordinaria até fs 16 horas € 
registados até Ag 16 horas de quarta-feira. 

Pannir — Para o norte; ccrrospondancia ordinaria até a 17 horas e 
cegistrados até às 16 1/2 horas da sexta-feira, Para o sul: correspusdens= 
cla ordinaria aLé ás 17 horas q registrados atô ás 16 1/3 Eoras de quarta- 
foira. 

No Correio Goral as malks fecham &s 31 horas dos mesmos dias, 





" União Commercia 


FERRAGENS, CUTELARIAS E METAES FINOS, LOUÇAS, CRISTAE:S 
& ARTIGOS PARA PRESENTES. SERVIÇOS DE PORCELANA PA 1 
JANTAR, CHA! E CAVE', BATERIAS DE ALUMINIO E 

PEÇAS AVULSAS 
ARTIGOS DE RECLAME 
18 peças, talheres metal, alpaca para mesa 
1 Navalha Suéca, numero 30 ou 31 ,... 
1 Dezena de laminas Solingern. .. .. «+ 
10 Dezenas de laminas Solingern .. «vs 
1 Metro americano, duplo +. .. wu wa cu 
1 Fogareiro de pressão, á gazolina .. .. 273000 
1 Fogareiro de pressão, à gazolina .. .. 308000 


| 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO | 
| 
| 


428000 
198000 
28800 
25$000 
53800 


Vendemos sempre por menus, aos nossos Exmos, Clientes dos Esty- 
des, e communicumos que todas as mercadorias que sejam compra: 
das, a titulo de festas, entregamos o conhecimento, sem mais 
desptza algumn. 


Phones 2-3929 e 2-2432 — 91 . Rua da Carioca - 21 
Neves Gonçalves & Cia. 


“> <> <ID <> <S>» DD <TD >» <> <TD <DD> <> <>» <> <D «DD <> <Te 


FOLHINHAS 


“PEIS EM GERAL, BARBANTE e 
Flo de algodão para 
CROCHET 


amem 


VEJAM NOSSOS PREÇOS 


EMPREZA QUEIROZ 


R. SÃO PEDRO, 123 
Tels. 3-5037 e 3-5005 


TO MARITIMO 








DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 





| | 
E'rucedencia | Vapores | Chi) sad Dostino 
y E TS 
Buenos Alres . « DUQUE DE CAXIAS + | 12 [— | .. 


PRP TO 
1º | Finlandia 
“| Bremen 

151 Trlesto 


Sea io “| MERCATOR . «| — 
Buenos Álres . . +. | SIBRRA NEVADA . | 13| 


. 
.... 
" 
.. 0...“ 


OCEANIA +. vv +) Jd 
DUDED , cv... 14 


Buenos Alrem . «q 14 | Havro 
Buenos Alres + + + «+ |UIMA . 14) Finlandia 
TES GLS O TRICO 15 | Hamburgo 
Hucnos Alres . « «su ASTURIAS + vu. 17 | 17 | Southampton 
Buenos Alrees .« «- « «| ALCHIDA , . 2 cu. 18 [18 | Hamburgo 
Buenos Alres . « « DESBEADO +. +. vo 18 118 | Liverpool 
Bucnos Aires, . « CAP ANCONA , «+ 18 | Hamburgo 
Bucnos Alres d, CHARLOTTE . + 18 [| 18 | Antuerpia 


“0 | Hamburgo 
dy | Marselha 
“0 | Genova 

21 | Amstordar: 
| 23 | Trlesto 

“ij | Londres 


Buenos Alres , 


o MONTE ROSA . . 
Buenos Alres , + 
. 


«| CAMPANA cvs 2 
«| BELVBDERE , 20 
«| MONTFENLAND, . — 
CONTI MANCAMANO | ZU 
ALMEBDA STAR, .. | 28 


Buenos Alres , 


cc cc. 01 e 
o Dis D/ 019.049. jora 
sa 
“o 


..... 
.... 4 


| 

SIQUEIHNA CAMPOS ,| — 
Buenos AÍPCN Gero cio 
Buenoy Alres « vv. | 


SIBIS , , cs “7 | Hamburgo 


..........u. LO SD] | Ls 

Cara verao | VALPARADO vo va | | 2º | Elnlandia 
Bucnos Aires ; +. +| KERGUELEN + +. o «| 90) 30 | Tavro 

eme ce vaia q oo «| NUY DARDOSA , . o «| — 1:30 | Hamburgo 
Gucnos Alves . . «+ « + | ALMANZONA q + =. 1/31 | Southampton 


DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE 





E JAPAO 
EEE OÀ0.o0ÕOoeeee...::ee::e.+..eee. 
| : | cm.) Sue] 
Procedencia | TupUres : ea Sne Destino 
| 
A e 
Buenos Alrees . « « +) WESTERN PRINCD . ., 14 | 14 | Nova York 
DS vera otro ra ralos o JABOATAO o TS or ore /jo a | 14 | Nova Orleans 
DI SES o asro pio eita er ore ALBUNS NE Vo Qui o! | Dem 17 | Nova York 
Buenos Aires. « «+ «| PAN AMERICA , 41 | 21 | Nova York 
Buenos Alres , ««« « | LA PLATA MARO . q 23 | 23 | Jupão 
Bueitos Alres , «+ «+ «| EASTERN PMINCE . .| 28 | 48 bd York 
ale o raceseN ooo Toa PATAS otro No Dio io — | 48 | Honston 
cc asa ea o « | BARDACENA . +» + «| — | 2) | Nova Orleans 








PORTOS NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE . 


“ 











|] l 
Procedencia Vupores | Cb.,| Sne] Destino 
2 |] ie 

Antonina, «0. «++ |'PRES DE OUTUBRO , TI |— |iioro verve vio 
Laguna . gre ANN ASAS E one cce |IZf— | sonsoso 
Porto Alegre . « « «+ | SERGIPE, cc. IV |— |. ooo vw. 
Laguna . «o oo o vo | ASP. NASCIMENTO . « 1) j/— |ocectce ca 
Suntos, » vo po 0 0] PARA à pe os Mj— |icvc co ve 
Porto Alegro + + «+ «| ANNIDAL BENEVOLO 14 |— |lciconçoe 
Santos . 2 vo... . | SMGAVEIMRA CAMPOS |, 14 [imo suerte lo Dio 
Suntos . «cos. vo | JABOATÃO (cs. A DEE sa 
Santos , «cvs o» | ALEGREPE (o, o 36 |—ij Grujes o o 
Santos . . co o o o + JALEGRETDO Ss, 0/16 [— |. cnvos 
Porto Alegre « . «+ | MANTIQUEIRA , ...| DM |— Isso rss 
eae ova eaero quibe | CRASE RA ans ss pio | — | 10 | Pesedo 
º cc va «+ + | TRES DE QUIUBÃO, ,| — | 12| Amarração 
es iIaLa 6! Sao ado + (ITAPAGO o ds — |[ 13 | Belém 


ARARAQUARA , ...| — | 14 | Cabedelo 


con. o... . e [GUARATUBA (q. «| — | 14) Tutoya 
cnc aa uu. = + | ARARUNA. , 0 ,. | — | 15] Areia Brança 
E NETO O OS er UT A SE Dam es ça | ES LS ASTRO 
voce ras on To «+ | MERVAL, 4 04. +«|— | 15 | Cubedello 
tio do q vd cuqro vio | PANA! 0) e gaia pio — [15 | Belém 
coco voa. o... |SEBNGIPE ,.,, +. 0] — [I6! Maceió 
corre voo + + + + | DUQUE DE CAXIAS, ,| — | 17] Manos 
voo o 0 q 0 4 + «| FEAQUATIA! 4. 4 | — | 17] Cabedelo 
cosas as o o on o | NRARANGIUAS, . so -— | 18 | Culieitetio 
evo vs 0 40 + - | ASP, NASCIMENTO , ,| — | 19 | Penodo 
qua o a q io ata a 1» | GURUPY E is 0. a | —[:91 | Pará 
corr oo MRALISEEMUIOS ALVES — | 22 | Belém 











VAPORES ATRACADOS 
NO CÃES DO PORTO 


dArmiasem 1º Vapor 
vóderto” — Cabotagam, 
Armuzen 2 — Vapor 
“Lagyna” — Cabnlugem. 
Armitzem 2 — Vapor 
“Bl” — Cabotagem; 
Armazem 9º — Vapor 
“Glenden" — Importação. 
Pateo 9 — Vapor grego "lannl” 
— Descarga de carvão, 
Armazem 10 Vapor 
“Iserlohn” — Importação, 
Patco 419 — Falta naclonal * Sa- 
bhia” — Cabotagem. 
Patco 10 — Hinto 
“Auydo” — Cabotagem, 
Armazem 11 — Hlate naclonns 
“Eva” — Cabotagem. 
Armazem 14 — Vanor 
“Paraná” — Importação, 
Paten 13 — Vapor prego “Ang 
Pundelis” — Descarga de trigo, 
Armazem 16 — Vanor Inglez “AJ. 
meda Star” — Importação. 
Armazem 17 — Vapor Ingles “HI- 
ghinnd Princess” — Importação. 
Armazem 18 — Vapor americana 
“Cnpilin" — Importação, 
P. Mauá — Vago, 


MOVIMENTO DO PORTO 


Entradas din 10 


De Hamburgo o paqueto allemãa 
“Jeerlobn", à Theodor Wille, 

De antwerpia e escalas vapor In 
glez “Glenden” à Aspenal Ballly, 


Entradas no dia TÃ 


Da Londres o paquete inglez Al- 
meda Star", 

Do Londres:o paquete Inglez “Hi- 
ghland Princess” à Mala Real, 

De Porto Alegro o paquete naclo- 
nal "Itenagk” & Lago Irmãos. 

De Porto Alegre o paquete naclo- 
val, “Itaperuna”, à Lage Irmãos, 

De Stockholmo, o paquete sueco 
“Pedro Chritophersen”, à Luiz Cam- 
pos. 

De Philadelphia o vapor americano 
*Capílio”, 4 A, A. de Vapores, 

Da Buenos Afres, o vapor Inglas 
“Dunstor Graongo” w Houlder Bro- 
thers. 

De Itajuahy o vapor 
“Etha” à A, Camara, 

Da Buenos Aires o paqueto hol- 
io “Flandria” à B. A. Martl- 
nelll, 





MALAS POSTAES 


A Directoria Keglonal do Departa- 
ntento du Correlos « Telegraphos 
expedirã mulas polus sogulutos vit- 


porns: nacional 


POITOS NACIONALS 


COMTE, CAPELLA — pera Santos 
Prrannegui, Elorlunopolts, Ely Gran- 
de, Pelotas e Porto Alegre, 

Impressos uté 6 horas do dia 13; 
ubjectos pura registrur uLé 15 horas 
do dia 12; curtus para o Interior até 
7 horas do din 13; idom, Idem, vom 
porto duplo uLé 7 horas do dia 19, 


ITAPAGE! — porn Bahia, Maceló, 
Heclfe, Arela Branca, Ceará, Mara- 
nhão e Purh, 

lnpressos, nté 10 horus do dia 10; 
ubjcetos para reglutrar até 4 horas 
do dia 2); cartis pura o Interior, 
uté 11 horas do dia 19; Idem, Idem, 
RRnE UaRto duplo, até 11 horas do 
dia Ji. 


ARARANGUA? — para Suntom, Elo 
Grande, Pelotas é Porto Alegre, 


Inipressos uté 11 horas do dia 13; 
objectos puaru registrar uté 10 horas 
do uia 13; cartas para uv luterior 
ut4 1º horas do dia 1d; Idem, idem, 
vom porte duplo, até li horas do 
Jiu 15 + 


PORTOS ESTRANGENOS 


CONTB  DIANCAMANO — para 
Santos, Montevideo «e Hucnos Aires, 
ubjectos pará registrar até 10 horas 
do dia 12; cartas para o exterior até 
13 horas do dia 12, 

SIBRRA NEVADA — pora Baia, 
Miuileira, Lisboa, vigu, Muulugue q 
Bremen, 


Imprezsos até 9 horas, do dia 12; 
objectos para registrur até 5 horis 
do dia 12; cutias para o interior ué 
11 horas do dia 12; idem, ldom, com 
porte duplo até JU horas do du da; 
vartas para o exterior uté Iy horas 
do diu 12, 


OCEANIA — para Buhin Necite, 
Gibraltar, Alger, Napoles o Trieste, 

Impressos até 11 horas do dia 13 
objectos para vogislrur uié LU horaw 
do dia 13; caftas pura o interior da 
Republica até 11.30 do dia 13; Idem, 
Idem, com porte duplo até 12 horas 
do dia 13; cartus pura o exterior da 
Republica até 13 horas do din 13. 


SIBEFRA NEVADA — pora Bahia, 
MUndeirn, Lisboa, Vigo, Boulogue q 
Bremen, 


Impressos, uté 4 horas do dia 13 
objectos paru registrar uté 18 horar 
do dia 13; cartus para o interlor att 
9.80 horas do dia 13 dom, Idem, 
eom porto dupla até 10 horas do dia 
13; curtas para o exterior até 10 
horas do dia 13, 


nucionai 


nacional 

































Ingler 
allemho 
nacional 


uruguaya 


nacional 


CANIDAS NO DIA 10 
Para Santos o paquete nacional 
“Pará”. 
Para Caripito o vapor americano 
“mn. G. Stewart”. 
Para Imbituba o paquete nacional 
“Itnipava”. 
SAHIDAS NO DIA 11 
Para Buenos Alres, o paquete In- 
glez “Almeda Stur", a 
Para Buenos Alres o paqueto In- 
glez “Highland Princess”, 
Para Amelerdam o paquete hol- 
tandez “Flandria”. 
Para DVenedo o 
“Arary”, 
Para Porto Alegre o paquete na- 
efonal “Plauhy”". 


INFORMAÇÕES DE UL- 
TIMA HORA 


VAPORES ESPENADOS HOJB 


CONTE BIANCAMANO — do Duo- 
nos Alres, às 13 horas. 
Atracará no armazem 18. 
ARARANGUA! -— Cabedello, ás 14 
horas. 
Atracari no armazem 5. 
ARARAQUARA — de Porto Alo- 
gre, às 15 horas. 
Atrácurá no armazem G. 
DUQUE DE CAXIAS — de Buenos 
álros, às 16 horus, 
Atracará no armazem 15. 












vapor nacional 


ONDULAÇÃO 

Na cabeça Intelra, garan- 

tido por 1 nnno, sem ex- IN 
te annuncio. 

AVENIDA RIO BRANCO, 173-3" 


PERMANENTE 
traordinarios, medinnte es- 
Fei, 2-0090 — “Elevador” 


VMA LAILA AAA AAA AAA AAA 


ASS TEST Te rem, 
A' BOLSA FINA 
(Casa Pizzotti) Ourives 45 


S6 na fabrica V. Ex consegutrá 
Sos hrtixos que deseja -— Holsus, 
“ Cortelrns. elntos, ete. Aveltp-ne 

confecções, concertos o tingge-se, 
CO INDO SIT To eee 


INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 
RIO DE JANEIRO 


Lv, Vuulo Zander (com ZE annnos 
nº pratlem na Allemanhas» 


Fuumento cirurgico e mecanico 
das mulformações, molestias dos os- 
soy, articulações, puralysias, etc, 
Mecanotherapia das fractrras. OLil- 
cinas pura apparelhos orthopedicos, 
pernas e braços artificiaes, — Ave- 
nida Rio Branco, 243-2º. — Telepho- 
ne 2-0338, Em fronte ao Cinema 
Gloria, 








DR. JOSE! DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuses do Homem 
Diagnostico causa] e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro, 207 — Do 1 às 6 horas 


Compro de 45000 a 
13$500. Prata, nlati- 
na. E' quem melhor 


paga, — Ruu Gencral 
Camara n. 279 — Fabrica de juios. 














































Santos do dia 


8, Bineslo, martyr cm 
Homa; ordenado leitor no 
tempo do popa 8. Xisto, ten- 
do convertido multos a Jos 
tus Christo, fol accusado pe- 
runte o Imperador Aureliano, 
o sendo degollado, ulcançou 
u coror do martyrlo, 370, 

Os Buntos Murtyres Epl- 
unco o Alexandre, em Ale- 
xandrin; os quues no tempo 
do Imperador Decio, depois 
do terem padocido uma lon- 
ga prisão o diversos generos 
do tormentos, visto sum grun= 
do constancia na fé, forum 
sentenciados a serem quel- 
mados vivos, 250, 

Os Santos Martyres Tere 
mogenes, Donato c outros 
vinte e dols, 

Os Suntos Marlyres Ma- 
xcuclo, Consínnclo, Crescen- 
vlo, Justino c seus compa- 
nhelros, em Tevers; os quucs 
na perseguição de Deoclecia- 
no padeceram por sentença 
do presidente Riclovaro. 

As Santas Mulheres Amo- 
narlu, virgem, Mercurin, 
Dyonisia e outra Amonarla, 
na mesma cidade; das quaes 
a primeira na perseguição 
de Decio, depois de vencer 
tormentos Inauditos, no gol- 
pe de espada chegou ao glo- 
rioso fim do martyrio. O 
juiz, aftrontado de se ver 
vencido por uma mulher, e 
temendo quo lhe succedesso 
com as outras tres o mesmo 
que com a primeira, se com 
ellas experimentasso os mes- 
mos rigores, mandou que fos- 
sem logo degolladas, 250. 

Santa Adelaide, Impera- 
triz da Alemanha, viuva, 
*] 995. 


| em 
MATRIZ DE COPACADANA 
A Cnsa dos Pobres 


Estão de parabens os parochianos 
de Copacabana o o seu zeluso € «s- 
forçado vigario, padre Manoel Cas- 
tello Brunco, devido a grande obra 
que, acabum de realizar. 

No proximo dia 25 de dezembro, 
vao ser Inuugurada À CASA DO 
POBRE DE NOSSA SENHORA DE 
COPACABANA, com as seguintes 
secções: Creche, Jnrdim de Infancia, 
Ambulatorio e Dispensario, no qual 
está annexa u Sala D. Emilia Mon- 
teiro de Barros Lima, destinada à 
protecção das viuvas pobres, 


Para solemnizar este auspleloso € 
egruto acontecimento, que colncido 
com a grande festa do Natal de N. 
Sonhor Jesus Christo e com as com- 
memorações das Eódas de Prata du 
creação da Parochia de Nossa Se- 
nhora de Copacabana o Santa Rosa 
da Lima, vao ser feita uma grande 
é furta distribuição de roupas 0 go- 
neros alimenticlos aos pobres. 

Faz parte tambem do programma 
dos festelos uma. “kermesse” com 
barraquinhas de prendas, etc. em 
beneficio das obras du CASA. DO 
POBRE. 

Esta “kermesso” funceionará a co- 
mecar do dia “1 de dezembro, em 
frento à Igreja Mutrizs do Nossa Se- 
nhorn de Copacabana, ma Praça Ser- 
gedello Corrêa solicitando-so q ro- 
messa de prendas, ele. 

Qualquer importancia ou donall- 
vo nóde ser remettido para nu Igreja 
matriz de Copacabana, à Praça Sor- 
zedello Correa n. bt — Telephone 
q-1271. 

IGREJA DE N, $. DO BRASIL 

Devido no grande adiantamento 
em que se encontra & construcção 
da igreja de N. Senhora do Brasil, 
terá procedida no proximo domingo 
a benção da Imagem dessa padrool- 
ra por Sua Eminencia o sr. Cardeal 
D. Sebastião Leme. 

Após esta cerimonia, haverá um 
movimento externo do venda do 
prendas e dnces, culo producto rever- 
tará em favor dessa obrn. 

O programma dessa festa será op- 
portunamente publicado. 
UAMANDADE DA SANTA cnuZ DOs 

MILITARES 

A Irmandade da Santa Cruz dos 
militares fará celebrar, hoje, ás 9 
horas. no seu temnlo. missa em lou= 
vor de São Fedro Gonçalves, com 
acompanhamento do orgão o canti- 
cos savros. 

Celebrará o santo sacriflelo mon- 


PAPA DADA PAIS A AI IÃ 


LEILÃO DE PENHOREO 


DEE ATE are 
A MUTUANTE S/A. 


170, Run 7 de Setembro. 170 
Lello de peuhorem 
EM 21 DE DEZEMIONRO 
Ata 13 horas 

As cautelas poderão ser reforma- 
das até a vespera e o catnlogo sorh 
publicado no “Jornal do Commer- 
cio” do dia de leilão. 


EM 14 DO DEZEMBRO DE 193 

C. B. Aurca Brasileira 
FILIAL *º 

RIA SETE DE SE TEMBRO, 233 

O Catalogo será publicado no “Jor 

nal do Commercio”, no dia do-leilão, 


as ii 
LEILÃO EM 20 DE DEZEMBRO 
DE 1933 
A's 13 horas 
CASA GONTHIER 
HENRY FILHO & CIA. 

Luiz de Camões, 45-47 
MATRIZ 
Fazem leilão de penhores vencl- 
dos e avisam aos srs. mutuarios 
que podem reformar ou resgatar as 
stas cautelas até a vespera do 

leilão. 


meme 
EM 19 DE DEZEMBRO DE 1983 


C. B. Aurea Brasileira 
(MATRIZ 
RTA SETE DE SETEMBRO, 187 
O entalozo será' publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia do 
tellão. 


E se 
EM 12 E 18 DE DEZEMBRO DE 1993 


Vianna, Irmãos & Cia. 


RUA PEDRO | NS. 48 E 30 
(Antiga Espírito Santo) 


CAUTELAS PERDIDAS 


pi 

Perdeu-se a cautela n. 341.771 da 
casa de penhores de ERNESTO 
CAMPELLO — Avenida Passos, 35. 


LEILÕES 
Predios de espolio 


& Rua das Neves 41 e 43, 
Santa Thereza, em leilão por 
alvará, quarta-feira ás 15 
horas, à Rua da Quitanda 31 
pelo leiloeiro Siqueira. , 




















Acção CATHOLICA 


































































PEQUENOS ANNUNCIOS 














































































































































“4 = N K LUGA-8SB Hemi 
CASAS E CUMMODOS beta e SA pó vt 
a mm divtinctom outro quarto vaso no 





VENLHO 


| eee em 
LUGA-SE o predio du ruu do Su- 
nudo, 14 loja o vobrudo, pintas 
do do Novo; truta-se no súnco Por- 
tugues do Jrunil, Lelepholis 4-G4vU, 


a a ee 
7 oabranprtgics bons commodos pari 
conaus o solteiros, cum direito q 
cozinha, prego Larato; telepobna 
d-VUsO; À Tum Costu Liústus q.” lôs 


LARA € CATETTE 


PADUA um quarto a pessor que 
trabalho fóru ou wu cusal bem 
tilhos; u ruu do UnttuLo 143, casu nm U. 


oiii nda sia 
A LUGA-SD à ruu Dols do Dezom- 

bro n. 123, quartos com optmu 
pensão; umil pessuu 22 UUO, casal 
JUUF O 380%; mesa tartu, banhos du 
tm e telephone, 


FLAMENGO 


a e e 
AUG a um quarto cu casa de 

Corliia du cusal som filhos ou rit- 
pases, tem tolophono 5-4U7S; à rui 
Bento Lisboa n. 79, casa 7, 


e ee, 
Aa ao por 1705000 unia sala 
ou quarto mobiliado, com ou som 
pensão, em casa de familia do tri- 
Uimento; à rum Silveira Martina 60, 
telephone 5-21-25, Flaniengo, 


LARANJEIHAS 


ce e Pa 
LUGA-SE à rua Cosmo Velho nu- 
mero 434, uma esplendida cam 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, bunhelro, etc., e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-so no Banco Portu- 
guez do Brasil, telephone 4-6490, 


quintal, por 00$ e garage, por DUGULO; 
à Avenida Paulo do Irontin n, Ds, 


PM eia ctnend u umpequena gula optl= 
nus para qualquer negocio, Num 
do Mattoso, 208, cs, do Hudduck 
Lobo, 





senhor José Gonçalves do Rezende, 
cupellão du Irmundado, 


CATHEDRAL METROPOLITANA 


Resligu-no, na ultima quinta-felra 
do corrente mes, às 15 oras, uu 
Cuthedral Metropolitana, o pledoso 
uncrantento do “Chrisma", adminise 
trado pela autoridado episcopal, 

Os curtões pari a pratlcea daquele 
snoramento achum-so à atsposdas 
dos flelg, mn portaria do reterido 
templo, 

FESTAS DE N. 8, DO PARTO 

Renliza-se, no proximo dia 18, na 
tgreju de Nossa Senhora do Purto, 
a tonta da padroeira, com o seguinte 
prog tania: 

Missa cuntada, ts O horas; expo- 
sição do Suntlssimo: Sacramento, às 
15 horas: seguindo-se a consagração 
dus Mães do Nossa Senhora do 
Purto, 


No encarramento haverá ladainha 
o tbonção do Sunlissimo  Bacra- 
monto, 

ASSOCIAÇÃO DA ADORAÇÃO CON- 
TINUA A JESUS SACRAMENTADO 


Torá logar no proxlino dia 14 do 
corrente, às 9 horas, na matriz de 
Sunto Antonlo dos Pobres, q celo- 
bração da missa festiva de commu- 
nhão geral da Associação da Adora- 
cão Continua qu Jesus Sncramen- 
tado. 

A seguir, haverá a reunião presi- 
dida pélo reymo. director que, fará 
a pratica do costume, 


IRMANDADE DE N, 8, APPA- 
RECIDA DO MEYER 


TReunir-se-ão hoje ás 20 horas, os 
membros destn Irmandade, em ses- 
são de mesa conjunta no Consisto- 
rio da matriz, para a leitura do ba- 
luncete do thesoureiro o parecer da 
commlesão de tomada de contas do 
ultimo trimestre, assim como para 
apresentação da sta tríplice para 
a escolha dos irmãos aptos para 
cada um dos enrgos da nova mesa 
que tem de gerir Os destinos da Ir- 
mandade do anno compromissal do 
10393 u 1934. 


Funebres 


Dr. Francisco de Campos 
=  Valladares 





PHAÇA DA DANDUIRA 





LUGA-SE um bon casa com tres 

quartos o duns valas; à tum po 
retra de Almelda 40, praça du Diuii= 
detra, Lratu-so na mesima, 











LUGA-SE com ou sen mubilia 
£ uma causa à rum do Mattoso Lib, 
para pensão, collogio ou fumilins 
tambom se vende, fucilita-so o pugu- 
mento; negocio dy oceustão, 


pe er 
LUGAM-SE bous salas do Lfrento 
à rum do Muttoso n, 111, 








5, CURISTOVAU 





LUGA-SE 1 sula todu asulejada, 
“à com morada pura familia; dá guia 
da Alegria 37), 


LUGA-SE gerando sala com bom 

morada, grando quintal, qualquer 
negocio, bom ponto e predio novo, 
aluguel barato; à rum General Argols 
Ho au junto uo Campo de B, Chrla= 
ovão, 








LEUPOLDINA 





LUGA-SE optima causa com 2 sas 

las, 3 quartos e quintal; à ruu Mi= 
guel Porreira 34, estação de Ham; 
a chavo É ruu 4 de Novembro 8, un= 
do se trata. 





picitptiriiiao ja ii  irstt 
ARA Gm uma bos sula com ou 

sem movels, e mapartamento mo- 
derno; à ruu das Laranjulras 66 A, 
apartamento n, d. 


Ed 
PALEUGA- SO, por 800$000 o predio 

du rua Paysandu, n, 190; as cha- 
ves estio no armazem proximo, 


DOTAFOGO 


LUGA-SE unia casa pura negocio, 

tem as pnrodes rovestidas de 
azulejo; tem tambem moradu; à rum, 
Barreiros 341; tratu-so na mesma, 
estução do Ramos, 


DIVERSOS |; 


LUGA-SE, é rua Burão de São” 

Francisco Filho, m.º 50), Villy 
Isabel, esplendida casu pura regular 
familia, Podo ser vista, 


JUROS Jegues — Impresta-se 
Gualauer: quantia sob hypothecus 
do predios e terrenos, na Capital o 
nos Estados: á rua S. Podro n. Sb, 
1º andar, sala 13, 


ANCO do Brasil — Concurso nd 
proximo anno. Turmas reduzidas, 
Professores do Banco do Brasil, 
Travessa do Ouvidor n.º 4, 2º, Teles 
phone: 5-0984 IT Escola Murconl, 











É Nrsdepiao ee em casa do pequena 
tamilia, confortavel sala do fren- 
to ou quarto, separados, com ou 
som pensão, a casnes ou senhoras 
de tratamento, 4 rua Voluntarios 
da Patria n, 095, sobrado! 


PA DUGA-SE a casa da rua Faulo 
Barrcto n. 19, em Botafogo. Alu- 
gucl 9005000; tra-se kl rum Buenos 
Aires n. 100, sobrado. 


LUGA-SE u familia de tratamen- 
to, confortavel predio recento- 
mento construldu, à rua Macedo So- 

















A viuva, os trmõor, Cunha | prinho n, 59, Largo dos Ledes; as 
ja aos e sobrinhos do dr, Fran | chaves encontram-se na Confeitaria 
e 4 "amino Vnliadarex | Sié e INGUAS o mathematica, pelo 
O Nvinaia o sarados e ami- aiaa Digi & rua Benedioto Otto prof. Dr, Washlugton Garcin. 
gos para a missa do Lrigesimo Sds Para concursos, exames, comnier- 





clo, bancos, etc. Prospectos, Largo 
S. Francisco, 23, sala 3, Aulas in- 
dividunes, dia e nolto, 


RECISA-SE de uma ama secen, 


é rua Justiniano da Rocha 174; 
telephone 8-4640, 


dia que, em suffragio da alma do 
seu sempro lembrado esposo, irmão, 
cunhado e tlo, será regula m 1 do 
corrente (quarta-felra), às 8.90 ho- 
ras, no altar-mór da lgw5J da Cun- 
delaria, 


Os que viajaram, hontem, para 
São Paulo 


Pelo 4.º nocturno seguiram, hontem, 
para São Paulo, us seguintes passa- 
“gelos:; José NRoggero, Floriano Sil- 
vera, Ficl Fontes, dr, Samuel ds OH 
velra, dr, Horacio Azeredo, Silva To- 
cla, Alvaro Coelho, Irapuan Polygua- 
ra, dr. Sylvio Tavasia, monsenhor Jota 
Uchõx, lucas  Vestama, Lutz Pollx. 
Cardamone, Guarter Sã, Alfredo Ro- 
drguos, o Dlego Astolft. 

Pelo “Cruzelto do Sul” os grs, Ma 
rio Bastos, dr, mito Hypolito, mimo, 
Lulz Solano Carneiro da Cunha, dr. 
Murilo Fontes, dr, Americo Losunneos, 
Luiz Debizi, Taphael Romero, Speruu- 
dio Toravunto, 


LUGA-SH uma bonita casinha com 

um quarto, snla, cozinha, fogho a 
gaz, instalação sanitarla completa e 
moderna, jardim na frente; 4 rua de 
S. João Baptista n, 41, casa 5. 








LUGA-ES um quarto com mobl- 
bilia, à rua General Soveriano, 66. 
Casa 4, Botafogo. 





RECISA-SD de uma empregada 
para todo o serviço; bom ordo- 
nado; é rua das Marrecas 28, sob, 


SOFFREIS ?... 


Enviae vosso nome, Ídado o endo= 
reco ao Centro Charltas Iumanitas. 
Caixa Postal n,º 2.598 — Hlo, Ro- 
PRA $300 em selloys pari a respos= 
o. 


SER FELI nos negocios o amos 

res, tor sorte, eau= 

do o realizir tudo 

que desejar; cartas com envolopno 

prompto para resposta, 4 TP. P. Sll- 

vã — Putação de Mesquita — 1), |, 
C. do Brusil . 


SALAS PARA MEDICOS 


Alugam-so 4, com lInstallações da 
ugur, electricidado e gus. Gonçalves 
Dias, 60, 3º andar (elevador). Altos 
na Casa Hermanny” Tratar na loja. 


SEIT AIUO MAC CANOnAttS a O a 
PEEENDESTOR perito, longo tirociulo 

assumptos technicos, Juridicos, 
jornalísticos, dispondo do alguinana 
horas vagas, aceita traducções pari 
fazer em casa. Cartas para Tradu- 
ctor, nesto jornal, 


TERRENO 


Vendo a run Morro da Providencia, 
junto & rua da America, grande ávei 
preço do ocenslão. Tratar à rua São 
José 78, das 4 dás & horas com o gr. 
Alvaro, 


NDH-SH predio. Optimo local, 

belra-mar — 5 minutos das Bar= 
cas, Grande terreno — Niotheroys 
Rua Viscondo Rio Branco, "11, 





GAVEA 
DOE ER 

LUGA-SE por 280$000 n casa da 

rua Maria Angelica n, 50; trata- 
se no armazem da esquina ou pelo 
telephono 7-3220, 











PUTAS eis 
LUGA-SD uma optima residencia 
com tres quartos, duas salas, ba- 

nhelro o cozinha, & rua Murtins 34, 

esquina do Alexandre Ferreira Lago: 

chaves o condições no local, 


LUGA-SN um bungalowy, & rua 

Lopes Quintas n. 60-12. Trala- 
se à rua Jarim Botanico n. 70], Ar= 
mugen. 











LEME e GCOPACADANA 


LUGA-SE por 32508000 uma casa 

com Lodo o conforto para pequo- 
na familia; à rua Quatro de Setem- 
bro 64, Posto 4, Copacabana, 


AR UGASaa um quarto do frente 
com ou sem pensão, em cusa do 
familix de respelto; à rua Raymuu- 
do Corrém 29. Posto 4, 





es 


Pequenas occurrencias 
policies 


Manoel José Fernandes, hranço, de 
55 annos, casado, portuguez é mo- 
rador 4 ruu Santa Alexandrina, 102, 
fol negredido, nnte-huntem, a faca 
por João da Silva, branco, de 30 an- 
nos, tambem portugues e morador 
na mésma casa. Disoutiram o Jnrta- 
ram, vorificando-se, entÃo, 2 nggres- 
são, A victima fol soceorrila pela 
Assistoncia Municipal, retirando-se 
a seguir, « 


— Waldyr, fOho do Walter Cor- 
rên, com 6 unnos, brasileiro, rest- 
dento 4 rua Presidento Barrnso mn. 
64, victiímado por antomovel na uve- 
nidn Salvador de Sá, recebeu con- 
tusões e ertorlaçõen, 

— A Assistencia soccorren, nnte- 
hontem, José Verissimo dos Santos, 
branco, casado, do nacionalidade por- 
tugueza, operario, com 42 annos, TO- 
sidonto 4 rua Barão do Amazonas 
uv. 8t, que fol aggredido à sãras ma 
Praça 11 do Junho, recobendo ferl- 
mento no rosto, 


— Kiroff Marhan. ensndo; com 40 
annos, wvusso, eabnlletreiro, residon- 
te 4 rum do Copnrcabada st, 699, fol 
atropelndo por um antomnvel, anto- 
hontem, & rua do Senado, esquina 
da “0 de Abril, soffrendo, em con 
sequencia, contusões e escoriações. 

A AccIstenein gocrorreu-o, 

— Menoel Tavares, branco, com 81 
rnnos, emprecado, residente à run 
Tonento Zonta n. 191, valhido por 
um automnvel, ante-hontem, nroxt- 
mo 4 residencia, recebeu contisúeu 
na rerião frontal. 


— Seraphim Mello Telto, hranca, 
casado, do nnelonalidado portiene- 
a, Jelteiro, com 27 annos, tealdonte 
A rua Cata Pyreno mn, 21, fal colht- 
do ante-hontem por um mutonomo- 
ve), na tur Barata Ribeiro, rece- 
bendo econtusdes e excorinchos. 

— Ramiro Insé da Andrade, hran- 
co, solteiro, com 16 annos, residan- 
toe & ur Manãos n, 16, fol sorcor- 
rido ante-hontem pela Assistoncia, 
em consequencia de uma quéda sof- 
frida na. rua 8. Francisco Xavier. 

— O dr. Benlamin Farretra, hran- 
co, casado, medico, brasileiro, com 40 
annos, residente no Magnitlco Ho- 
tel, & rua do Riachuelo, fol ante- 
hontem, na mesma rum, victima de 
um automovel, recebendo, em conse- 
quencla, um ferimento na onbeça, 

A Assistencia soccorreu-9, 


e 


Aggredido a pão 


Fornando Lacerda Avellar, bran- 
co, de 51 annos de lidade, ensado, 
brasileiro, funcclonario publico e re- 
«tlento & travessa da Alegria n. 81, 
foi agredido a nio, anto-hontem, 
na rum Carlos Seldl, por um derco- 
nhecido, soffrendo ferimantos no 
frontal, 

Socoorrião pola assistencia, reti- 
rou-so para sua residencia. 








LUGAGM-SE tres quartos em casa 
de familia, com ou sem mobllta, 
e casal ou a cavalheiros; à rum de 
Copacabana nm. 60, 


IPANEMA E LEBLON 











LUGA-BE 1 optimo apartamento; 
4 run Garcla Davila n, 16, aber- 
to das 9 4s 5 horas. Ipanema, 








= 


LUGA-SK ampla sala de frente; 
& rum Visconde de Flrujá n, 146, 
sobrado. 





LUGA-SE n ensa com garage da 
rua Annibal de Mendonça n.. 27 
o para tratar & rua Prudente ds Mo- 
raes nm, 553, casa IX, tel, 7-3857, 


SANTA THEREZA 


LUGAM-SID esnla o quarto bem 

moblliados com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda vla- 
ta, bondes & porta; à rua Almirante 
Alexandrino 537. 


A LUGAM-SE a 518, 603,80F0 A0$000 

apartamentos para pequenas fa- 
millas; 4 rum Progresso n. 14, Santa 
tn bondes do Paula Mattos á 
portiz, 


La 


T7ENDE-SE um motor de 100 caval« 
los e um da 50 quesi novos, Rua 
Moncorvo Filho, 109. 'Pol.: 3-4225. 











AJENDE-SD casa com duna salas 

a tres quartos, dois chuveiros, 
fogio a gaz, bom quintal, omnibua 
a bondes 4 porta; facilita-se; à rua 
D. Romana 68, Engenho Novo, 


AVICULTUNA 








a O TA A 

VES e ovos — Vendem-se, llvre 

e desembaraçnda, com boas ins= 

tallações o accommodações pura fam 

milita; á rua Barão de Mesquita 
n. 635, Andarahy. 








nTO ComPnRIDO 
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HAMO, combatento japonez, vendo 
1) frangos, frangas, pintos e ovos ds 
reproductores Importados. Rua Mi- 
nas, 91, 


LUGA-SB um bom quarto com 

ontima pensão « com ot sem mo- 
veis; 4 rua Sampalo Vianna 78, Rio 
Comprido. 


CUBA FRANÇA 


HAVANA, 1 (A. E.) — O Becre- 1 3 — Falleceu, aos 
tarlo do Interlor, er. Quiteras, an= ati Pr ándos o explorador Cias 
nunsiou quo tinha pedido demissão | brje] Bonvalot, que fes viagens do ams 
do cargo mas que o pedido fora re-| tudos a numerosos palzas, entrs ou 
geltadas pelo Chofe do Governo, Es-| quass a China, u Persia, o Turkege 
tava, porém, decidido a insistir por- | lão e a Ruesla, 


que não descjava continuar no MI-| gavre, 11 (H,) — O contra-lors 


ntsterio, ELA n 

pedeiro portug:W: “Lima” aprarelhou 
Tambem pediram demissão, ás 18 horas com destina a Lisboa, O 
sendo porém, attendidos, os secro-| vaso da guerra fará escala em Bor« 
tarlos do Trabalho e das Finanças, E deus, 


EQ PALMPADAAAASANHAE PRLAAALAAM ELALI AAA 


Sanatorio 8. Vicente 
GAVEA 


Megnitico repousarlo com cozinha dietetica especlalizada para 
convalescentes, esgotados, desnutridos, operandos e nervosos 


Directores: GENIVAL LONDRES o ALUIZIO MARQUES — Do- 
centes da Universidade 


R. MARQUEZ DE £, VICENTE, 316 -- TEL. 7-4036 











EOTIRCTA CLICA A UITATRAITTA LARA 











rmanente Por 35$ 
7 CABEÇA INTEIRA 
f Garante-se a duração por un anno 

À Bystema a vapor; não so sente absolutnimento ne- 
nhum calor na cabeça. So os cabelios estiverem cs- 
tragados (por tintura ou por ondulação antertor), 
ficarão novamente bons por melo do meu trata- 
mento, Tome informações com Wranz, cubsiteireiro 
ds senhoras, especialista no seu ramo de negocios. 
Instituto Hygienico de Madame Malthéuyi — Becco 
Manoel de- Carvalho, 16-1º andar — Esquina da 
atraz do Theatro Municipal. “Telephono 2-3091 


undulação Pe 




















TABLETYES DE FERRO-MNEM 
ARS CO'PROSPHORO-CALCIO-ETC. 


DA TRGEN-SADESANGE ORE. 


REVIGORA O SANGUE 
TONIFICA OS NERVOS 
FORTIFICA O CEREBRO 
NUTRE OS MUSCULOS 
RECALCIFICA OS OSSOS 


na 
<> <> <> <> <DD rr o» <> «mm» 


Bicycletas ROYAL) 


R ELEGANTES E RESISTENTES 
Preços especiaes para revende- 
dores — Vendas em pequenas | 


prestações mensaes 
Casa fundada | 


ISNARD & C. “sa fund 
Rua Evaristo da Veiga, 20) 


RIO DE JANEIRO h 
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FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCÇÃO 








Terça-feira, 12 de Dezembro de 1933 
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nicar «o Commercio, Industriz e 


LACTICINIOS 
“Atlas”. 


com as 


Lavoura da praça e Interior, quo 


transferiram o seu estabelecimento du Rua Visconde Inhaúmu 
“pn, Sl para a mesma Rua n. 95, = 
Na nova loja, amplamente installadas encontram-se as secçue: 
de CORREIAS, TRANSMISSÕES, MANGUEIRAS pura todos q” 
fins, ARTEFACTOS DE BORRACHA e n completa SECÇÃO DI 
marcas 


“Yestfalia”, “Silkeborg”" 


O telephone continua 4-4057 e Caixa Postal 'N. 2.031. 

A todos gue nos têm distinguido com a sum preferencia, fluu- 
mos agradecidos e esperamos continuar à merecel-n., 
Rio de Janeiro, 11 de Dezembro de 1933. 










altoração digna de registro, pois, us 
votações du lHbra é» do dollar se con- 
servaram mantidas às mesmas tuxas 
do encerramento de sabbado, O Lan- 
co do Brasil, deu início as suas uDe- 
rações sacando a 47256 qd, 4£ 
59$593), e comprando letras de ex- 
portução a 4 23/256 d, (£ 688700), 
condições em que deixamos o merca- 
do ás 11.30 horas, no primeiro eu- 
cerramento inalterado e pouco me- 
vimento, A' tarde, no segundo pe- 
riodo de suas operações, o Banco 
do Brasil, declarou as mesmas ta- 
xas de abertura, situação em que 


teração nas respectivas cotações, tu- 
do como se vê logo em seguida, 


VENDAS FECHADAS HONTEM 
Apolices; 
Federnens 
159 Diversas Emissõesc * 
portador ,. +... .. 7924000 
7 Diversas Emissões, 
portador , .. +... 7934000 
103 Diversas Emissões, 
portador . +... a 7943000 
5º Diversas Emissões 
partador.., «ua ecos 796800 
3 Diversas Emissões, 
portador , . 4... 7973000 
30 Diversas Emissões 





D. Santos n. . 
vb, Santos, p. 
Brabma ., « 
D. da Bahla.. 
Caxambu” , « 
Caxambu! . .. 
Transportes e 
Carrungens. 
C. C. de Re- 
servas .... 
Artefrcio» de 
Borracha .. 
S. Lourenço , 
Letras: 
Banco Credito 
BR. de Minas 


too isto, MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado do disponivel algo- 


— 
-— 


803000 


603000 | doeiro trabalhou, hontem, da aber- 


tura ao fechamento, em posição cal- 
ma e sem qualquer alteração nos 


preços dos diversos typos. 
pradores e vendedores 


Us com- 


revelaram 


lhtoresso mutvo para realisação de 


novas operações, 
chados regulares negocios 
disponivel, como a prazo, 


sendo assim, 


fo- 
gobro q 


O movimento estatístico do ultimo 


dia util constou do seguinte: 


não 


Louve entradas, sairam 359 fardos, 


Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta, Consul 
torlo: Assembléa, 74-2,º. Dlarlamen- 
te, ás 6 horas, Tel, 2-6909, 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos serviços ds ouvido 

nariz, garganta e olhos do Hospita 
S. João Baptista da Lagôn e da Fo- 
Isclinica de Botafogo. Consultorio: 
Rua 7 de Setembro, 94 (6” wad.). 
Tel, 2-5625, Residencia: mlrador 
SAN 116, casa 4, Telephona: 
1".. « 








Advogado. 


PO Telephone: 3-3730. 


Herbert Moses 


Telephone Y-3819 


Dr. Jorge Severiano Ribei- 
Bio Bonto 41-18, 





Drs. Justo de Moraes e 


— Advogados, 
Rosario, 112, 1.º. 


Raul Gomes de Mattos e 


Olavo Canavarro Pereira 
— Advogados. Rosario 102 sos. — 





e 


" salmente indicado para falar sobre 


- los prestou-nos as declarações so- 


“dia da familia politica minelra? 
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suffrogando Inteira u lista do er. 
Antonio Carlos, 


O RESULTADO DA VOTAÇÃO 
Apurados us votos, verlficou-so o 
vepuinto resultado; pela lista do gr, 
«uunio Carlos votaram, além do pres 
tento da reunião, os srs, Wen- 
-viny Brozs Washington Pires, Ade- 
10 Maccl, Mbeiro Junqueira, Idatiny 
sbeiro, João Beraldo, Waldomiro 
noguinues « Nornidino do Lima (9 
+0:08). A favor da outra lista, ou srg. 
vusiavo Capanema, Vírgiilo de Mello 
eranco, Uciaciio Negrão de Lima, 
olartins Soares, Augusto Viégas, Pe- 
dro Aleixo, Bias Korles e Juão José 
Alves (8 votos). Registrou-se pols, a 
favor da primeira uma maloria de um 
voto, 
Dessa maneira, ficou victorlosa a 
lista da qual constavam os seguintes 
nomes: srg, Noraldino de Lima, Pe- 
dro Aleixo, Odilon Braga, Benedicto 
Valladares, Augusto Viégas; Raul Sá 
e Lycurgo Leite. Fol derrotada n ou- 
tra lista, que era esta: srs. Wen- 
ceslau Braz, Milton Campos, Mendes 
Pimentel, Pandiá Calogeras, Afrunio 
de Mello Franco, Gustavo Capanema 

e Virgiilo de Mello Franco, 

O sr, Gustavo Cnpanema teve, ao 
todo, 10 votos, Teria entrado, assim 
na lista victoriosa, com sacrificio do 
sr. Lycurgo Leite, si não tivesse de- 
clinado dos votos quo teve dos srs, 
João Beraldo e Idalino Ribeiro, 

O Sk, ANTONIO CARLOS COM- 
MMUNICA: O KESULPADO DA 
VOLAÇÃO AO SR, GETULIO 

VARGAS 

A reunião do Instituto mineiro ter- 
minou ás 18 horas. Foi lavrada uma 
acin dus deliberações, subscripta por 
todos os presentes. | 

Só à noite, o sr, Antonlo Carlos 
foi ao Palacio Guanabara levar ao 
conhecimento do chefe do Governo 
Provisorio o resultado 'da assemblés, 
mantendo com.o sr. Getulio Vargas 
uma conferencia que durou cerca de 
30 minutos. 


e 





ms ir a — 


Estiveram, domingo, & noi» 
te, no Palacio Guanabara, cem 
demorada conferencia com U 
er, Getullo Vargas, os rs. 
Antonio: Carlos e Wenceslio 
Braz. - 

“Nessa reunião, convocada 
especlaljmente para se tratar 
do provimento da intervento- 
ria mineira, ficou combinalo 
submetter à apreciação du 
Commissão Executiva do 
Partido Progressista a lista 
de 7 nomes da qual deveria 
sair o. novo interventor mi- 
neiro, Este listm, foi feita pe- 
ic chefe do Governo Provl- 
sorio,. RGE 






IMPRESSÕES DO ER, ANTONIO 
CARLOS SOBRE Á ÍNTER- 
VENÇÃO MINEIRA 


Logo qo ser conhecida « noticia 
de que o caso da interventoria da 
Minas chegára, afinal, a uma solu- 

, com à indicação. do nome do 
sr. Boneticto Valladaros,. procurá- 
mos ouvir a respeito o sr. Antonio 
Corlos, que, nt qualidade 'de presi- 
tento da Conimissão: Executiva do 
Partido Progressista, estava natu- 


as consequencias políticas do acdr- 
secimento e sobre a significação da 
escolha feita pelo chefe do Governo 
Provisorlo, ' - Re ME a Op 

+ 8, em, reçebeu-nos, à noite, em sita 
residencia, onde 30 encontrava tam- 
bem, em salão .contiguo, do en que 
mos attendei, -o novo governante do 
Estado central. Convidado a dar as 
suas impressões, o sr. Antonio Car- 


guintes, en que aborda os aspe- 
etos mais interessantes do assunt 
pto: : 
— “Dou todos os meus applau- 
sos à nomeação do dr. Benedicto 
Valladares, considerando que ella 
representa um ecto' muito" acertado 
do eminente dr. Getulio Vargas. 
Devo dizer que essa escolha proveiu 
da inspiração exclusiva do chefe do 
Governo Provisorio e que eu per 
ella só não ful surprehendido por- 
que o nome do dr. Benedicto Val- 
ladares Ribelro figurou dentre os 
sota que o chofe do Governo sub- 
metteu à apreciação da' Commissão 
Executiva do Partido Progressista." 
— Acredita que, com essa no- 
meação, fique assegurada u contor- 


— “Não tenho duvida de que o 
Partido Progressista, Isto é, a for- 
ça partidaria que em Minas apoin 
o governo do dr, Getulio Vargas, 
receberá com o melhor acolhtmen- 
to essa nomeação, a qual recalu 
sobre um dos correligionarios desse 
Partido e cuja carreira politica, em- 
bora passada até este momento 
apenas em Minas, sempre nelle Te- 
velou um bello caracter, intelligen- 
cla culta e criterio esclarecido," 


A CARREIRA POLITICA DO NO- 
VO INTERVENTOR EM MINAS 
Perguntâmos, a seguir, ao ex- 

presidente do Minas sobre a carrel= 

ra politica do sr, Benedicto Valla- 

dares, respondendo nos 5. 8.: 

— “O rolevo do seu nomo come- 
cou coma campanha da Alliança 
Liberal, durante a qual sua figura 
teve saliencia, sobretudo no munici- 
plo de Purá de Minas, ends era 
chefe e onde sempre residiu, ali 
exercendo com proficlencia a advo: 
caca, - à 

Durante a revolução de AMO, 
prestou valiosos serviços, havendo 
sido dos que mais contribulram pa- 
ra que as Estradas de Ferro Oes- 
te de Minas e Paracatu! ficassem 
a serviço do movimento desdo a 
primeira hora, 

Victorioso esse movimento, foi in- 
vestido das funcções de prefeito do 
referido município, cargo que excr- 
ceu eté ser indicado, pºlo P. P,, 
ao mandato de deputado & Consti- 
tuinte. o 

Amigo devotado do presidente 
Olegario Maclel, que O tinha no 
mais alto conceito, merecendo sem- 
pro desso inesquecivel chefe ex- 
pressivas demonstrações de apoio. 
A maneira pela qual sempre se 
conduziu, depois que, com à Alllan- 
ca Liberal, entrou na actividade po- 
Ntica, o os attributos pessoaes que 
exhoruam sus individualidade, jus- 
tificapi as melhores esperanças 
quanto ao exito do seu governo em 
Minas” + 


NÃO HOUVE DIVERGENCIA 
NEM IMPUGNAÇÕES 

— E quanto á attitude de oito dos 
membros de Commissão Executiva 
do P 'P, que se pronunciaram por 
outra lista de nomes que nao os 
suggeridos pelo chefe do Governo 
Provisorio? 

— “Nenhum desses oito compo- 
nheiros se pronunciou fatia 05 LO- 
mes suggeridos na lista que apre- 
sentel. Ao contrario da impugnação 
a esses nomes, o dr. Padzo Áleixo, 
que leu a declnração de wr> já no- 
ticlada, assignalou que nenhum mo- 
























































































qualquer dos nomes 
vez que todos elles eram de corre- 
ligionarios do Partido Progressista, 
Esses oito companheiros, no tocan- 
te 3 nomes, 
não fizearm senão revolur preferen- 
cias por outras individualidades, 
sem, entretanto, por qualquer for- 
ma, 
constantes da lista que apresentoi. 
Não 
mas apenas a afílrmução da prefe- 
nencias pessoaes, 
veis.” 


nomeação possa, 
do, comprometter a 
Partido Progressista? 


reinar em 





indicados, de 


effectivamente mais 
diminuir os: correligionarios 
houve divergencia essencial, 


sempre respeita- 


A COHESÃO PARTIDARIA 

— Acredita v. excla. que certa 
de qualquer mo- 
ennesão do 


“Estou certo de que não compro- 


metterá o da resposta à pergunta an- 
terior já se conclu'e qual será a esse 
sujeito a minha 
sr. ' Valladares Ribeiro dispõe das ne- 
cessarias qualidades de tacto e Lem 
a devida compreheusão de suas res- 
ponsabilidades para agir por fórma a 
quo essa cohesão em bencficio da 
qual cumpre renlizr os maiores es- 
forços, cada vez mais estreitos, man- 
tendo-se firme o intransigente em 
torno do nosso chefe, que é o sr, Gu- 
tulio Vargas, 


visão, 


A SITUAÇÃO DOS OUTROS 
CANDIDATOS 
Perguntâmos, em seguida, ao presi- 


dente Antonio Carlos qual, nao sua 
opinião, a situação em que ficavam os 
tres outros candidatos à interventos 
ria mincira, os srs, Virgilio de eMl- 
lo Franco, Gustavo Capanema e Wal- 
domiro Magalhães em face da nomeas 
ção do sr. Benedicto Valladares, E 5. 
excia, respondeu-nos: 


— “Júmais diminue a quem quer 


quo seja o facto de algum politico 
ver preferido outro companheiro pa- 
ra determinada -funcção de governo. 
&s circumstancias que, quasi sempre, 
decidem mais das situações do “que 
R vontade dos homens, são, na rca- 
lidade, as forças que indicam os ho- 
mens publicos para esta ou aquella 
funoção que acaso se tonha a preen- 
cher. Ninguém: deve, ' pois, consido- 
rar-se diminuído pelo facto:de não ter 
tido por si o concurso: das circum-— 
stancias favoráveis, as quaes, faltan- 
do hoje, amanhã podem seguir rumo 
diverso, Se eu lhe tivesse de dizer. o 
numero de vezes em-que, com os mê- 

pre- 
terido dentro da proprla política mi- 
ncira, talvez se surprehendesse, por- 
que veriflenria, no contrario do que 


lhores fundamentos, -me «senti 


suporá que taes preterições foram em 
numero muito avultado, sem embargo 


do que sempre com ellas me confor- 
mel, permanecendo continuamente a 
serviço do meu:Partido, Os correligio- 
narlos a que se referiu na sua per- 
gunta merecem de todos nós o mais 
alto apreço e prefeita estima uv os 
seus meritos terão sempre de ser dis- 
tinguidos”. 


A PACIFICAÇÃO DA FAMILIA 
MINEIRA 


— Que prevê da acção do novo in- 


terventor quinto à concorda qmi- 
neira? 


— A minha previsão é a melhor 


possivel e é segura, Espirito de gran- 
ao tolerancia, informado na melhor 
ordem democratica, o dr, Valladares 
Ribeiro tudo, certamente, 
sentido de que mais se fortaleçam os 
Laços de concordia que deve sempre 
Elle governará 
sempre passar ackna das paixões par- 
tidarias para servir, sobretudo, aos 
renes interesses 
communhão mineira — essi a minha 
firme Impressão. 


fará no 
Minas. 
ce às aspirações da 


A BANCAVA PARAHIDBANA E O 
SR, BFIVADIO PESSOA 

O sr. Josó do Lyra distribulu ú 
Imprensa a seguinte nota: 

“A emenda da bancada parahy- 
bana, que manda suprimir do unte- 
projécto os membros extraordiniu- 
rios do Conselho Supremo fol assl- 
gnada pela unanimidado dos repre- 
sontantes da Parahyba, tendo sido 
dictada por motivo de ordent parti- 
daria, inspirando-so na álel  inter- 
pretação do eleitorado do Listado, 

A -Parahyba não concordariu com 
a aquiescencia dos seus representan- 
tes em beneticlur o ultimo presiden- 
te que a martyrizou é tavoreccsu q 
criação do amblente que fez tombnr 
o mallogrado estadista João Fessõa, 

Demais, no regimen republicano, 
não pódo haver tuncções politicas 
vitaliclas, : 

A nossa emenda não foi suggerl- 
da polo eminente ministro da Vla- 
ção, que nté ignorava à sum aprescii- 
tação, Não visava nem podia visar 
o Dr. Epitacio Pessôn, a cujos ti- 
lontos os parahybanos todos  ren- 
damos as nossas homenagens. Es- 
sos declarações, eu Já us fiz hn dois 
dias, em entrevista a um matutino.” 
HOMENAGEM A! DHA. CANLOTA 

PEREMA DE QUEIROZ 

As assoclações femininas do Rio 
resolveram prestar à dra,, Carlota 
Pereira de Queiros, primeira depu- 
tada brasileira, uma homenagem 
publica, consistindo em um almoço, 
a realizar-se no Hotel Gloria, no 
dia 16 do corrente, sabbado, às 12 
horas. 

As Jstas de assignaturas so en- 
contram em mãos das sras. Jerony- 
ma Mesquita, Maria Eugenia Celro, 
Branca Fialho, Eugenta Hamann e 
Benhris Pontes do Miranda. 

Tambem na sédo da Federação 
Brasileira pelo Progresso Feminino, 
& praça Tiradentes, Edificio Gaotano 





Demais, o 


deputado siwnões Hilho é esperado nes- 
ti capital, no proximo diw 15. 


EM FAVOR DA LIBERDADE DE 


“Libeituuor", 
«nteresse do sr. Bruno Limi eim favor 
du MNbverdado do coronel Jsão Con), quo 
ge encontra préso 6 Juhcuminunivavel 
no Hio do Janeiro, para ondas tura re- 
mettido depois do haver sido detiuo 
na Argêngua 


sentido uu st, de 
respondeu que o ministro du Justiça, 
sr. Autunts Mac, ordenara wu sul- 


jornaes publicaram 
general Pranço Werreiro dando ex- 


dado, qualilnde essa da que nia re- 


snudação. 


dictar a minha consciencia 





A escolha do Interventor effectivo de Minas Geraes 


O sr. Antonio Carlos rodeado do sex filho dr. Fabio Andrada e do 
seu genro dr. Lahyr Tostes, ao Chegar ao Instituto Mineiro do Cafs 


tivo de hostilidado tinha contre 


Sogreto, 2º andar, das 13 ás 13 ho- 
ras, se acha unia.lista, 

O almoço terá um caracter. exclu- 
sivamento feminino, 


A “EDUCAÇÃO E O ANTE-PROJE- 
CTO CONSTITUCIONAL 

Realiccr-so-h nnanhã, na sédo da 
Associação Brasileira do Educação, a 
primeira reunião da sério promov da 
para o estudo do ante-projocto Constl- 
tuclonal, na parte referente à Eduen 
ção, devendo sobra o assumpto falar 
ug drs. José Augusto Bezerra de Mo- 
delros o Celso Kelly. 

A session será publica e terá Inloio 
às 17 hores 


O DIA DE HONTEM NO CATTETE 

No Dulncio do Calteio, estiveram 
honteny em conferanola a despacho com 
o chefo do Governo Provisario, oa sra. 
Antunes Maclel, ministro da Justiça, o 
Wash ngton Pires, ministro da Edu- 
encão. 

Em audiencia fal racelida polo sr. 
Getulio Vargas, o deputado gaucho sr 
Fanti Fibaa. 


CHEGARAM DE 8, PAULO OS SAS, 
COSTA BRANCO EB MORAES DE 
ANDRADE 

Pelo 


“Cruzoiro do sul”, chegaram 


hontem, de &, Paulo, ou ara, Mornos 
de Andrade, deputado & Constituinta, 
o ministro 
acompanhado de sua fam ln, 


Costa Manso, quo velo 


CONFERENCIAS NO MINISTERIO 
DE EDUCAÇÃO 


Conferenciaram hontem com o sr, 


YWaghington Ires, 'no Mintsterio da 
Educação, os srs, Noraldino Lima, so- 
cretario da Educação de Minas, o Ana- 
Jo: Maciel. ' 


O REGRESSO DE UM EX-DEPU- 
PADO BABHIANO 


SÃO SALVADOR, 11 th.) — OQ ex- 


UM PROCEMH GAUCHO 
POltit auidadeio, di t(ua,) — O 
uu lelutús, Jembrou o 


O sr. Bruno Lima, telagra hou nesso 
Ácésis lrasil, quo lhe 


tura do coronel Jóão Con), quo Ticará 
ny Bio, tendo a cidiide por incnagem, 


UMA CARTA DO GENDHHAL 


FRANCO FENHEIKA EXPLICANDO 


UM TOPICO DO SEUL DISCUUHSO” 
AO SH, NLOKEBS DA CUNHA 
PUNTO ALbyHo, 11 (H,) — Os 

uma carta do 


plicações w respeito de um trecho 


do discurso cont uuo o missivistta 
suudou o 


interventor Ylures da 


Cunha, por oceustão da manifesta- 


cão que lhe foi feita em palacio, 


O trecho ch questão é o que diz: 
“Chelou de patriotismo e do alto 
valor cívico, os componentes da guar- 


nição federal vêem tum pessoa do v. 
ex. um grando estudista e um gran- 
de homem capaz do governar o nosso 
Brasil umado.” 


O gencral Frunco PTerrolta, sa- 


Lendo mais tarde que 2 imprensa do 
commentur essa parte do seu discur= 
so, dissera que ella fôra Interpreta- 
da como uma apresentação da can- 
didatura do Interventor do Rlo Gran- 
de do Sul 4 presidencia constltucio- 


nal da republica, julgou opportuno 


declarar que não houvo nem poderia 
haver sogunda Intenção quando. pro- 


nunciou us palavras em apreço. 
E acorescenta: “Do resto, devu de- 


clarar tambem que nunca tendo mi- 
Htudo na' politica, embora me Into- 
resso vivamente polos 
nossa quoórida patria, não seria por 
intormedio do uma simples saudação, 


destinos dn 


felta, aliás, numa occaslão em quo 
nem so tratava de politlon; que eu 
tria levantar ossu candidatura, ma- 


xime conhecondo de sobejo às pre- 
occupações e os Ideaes mals intimos 
do grande estadista ar. Flores da 
Cunha, cuja estima particular tenho 
a-honra de gosar » 
som igual afíceto. Nunca tive a vel- 
leidade de apontar homens publicos 
pura os cargos electivos. Tenho sem- 
pra mo esforçado com à malor de-, 
dicação pelo trabalho 
util o proveltoso em 
aperfoiçonmento 
do que elle ge torno cada vez matls 
digno de sor o reflexo da nossa na- 
clonalidade. Quaesquer outras Inten- 
ções «quo tenham sido attribuidas aq 
eese trecho da minha saudação estão 


corresponder 


persoverante, 
beneficio do 


do exercito afim 


fórn dos meus propositos como sol- 
vesti «quando pronunciel a referida 


publica o des- 
melhor o 

cívica, 
tenho essa co- 


Manifestar-me-el 
nassombradamento quando 


Presentemento não 
gltuções,” 

A CHEGADA DE DOIS DEPU- 

TADOS PAULISTAS 

Chegaram, hontem, à este capital, 
palo “Cruzeiro do Sul”, os deputados 
Mornes Andrade e Henrique Smith 
Bayma, da bancada paulista. Esto 1l- 
timo, eleito supplente e convocado para 
preencher a vaga aberta com à ca- 
nuncia do sr. Jorge Ambtricana, hon- 
tem mesmo prestou O compromisso ro 
gimental perante a Assembléia Consti- 
tuínto, 


A ELFIÇÃO DO SE. JOSE" DER- 
NARDINO PARA A DIRECTORIA 
DO BANCO MINEIRO DE 
CAFF' 

BELLO HORIZONTE, 11 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — Pelo tele- 
phono) — Com à noticia vehiculnda 
dn eleição do sr. José Rernardino. 
para a directoria da Carteira Agri- 
cola do Banco Mineiro de Café, no- 
ticiou-se n provavel demissão do se- 
cretnrio das Finanças do Estado, 
que se empossaria dentro de brevos 
dias naquelle cargo. , 

Procurando ouvir hoje a respeito 
o secretario, telephonâmos, solicl- 
tando uma entrevista, Entretanto, o 
sr, José Bernardino estava atare- 






























O Campeonato Metropolitano 
de Tennis 


UMA EXPRESSIVA VICTORIA DE 
SYLVIO LARA CAMPOS SoOBRI 
HUMBUHNTO COSTA MARCOU 08 
JOGOS DE HONTEM — DOMINGO, 
FORAM JOGADAS AS FINAES DB 
SIMPLES E DUPLAS PARA SE- 
NHORAS E DUPLAS DE CAVA- 


[6] e mpAanao Metropolitano do 
Tonnis chega no seu tormino, Já 
domingo, realizaram-se trek provan 
finnes; as do simples o dupla do se- 
nhoras e dupla de cavalheiros, 

Como era de esperar, nu primeira 
sagrou-so campeh a sra, Niorenco 
Teixolra, que abateu por 2x0 
(4 x 00 6x1) à melhor promessa 
surgida no campeonato: u sra 
Elza E. 'Telxolra. 

Nua outra, 14 harmonter dupla 
stella Leul-Minniç Montenth teve da 
empregar-sa em tres sets para lu 
ter o double Murcello Hardy-Juracy 
Sodré, q sagrar-se compel. 

Na dupla para cuvalheiros, Ivo Si- 
mon e Carlos Aranha honraram o 
seu favoritismo, abatendo por 3 x O 
(0 x4,,6x4 07x 5)a Humberto 
Costa O Nino M. Barros, que, pela 
manhã, havinm derrotado a Oswul- 
do Berra o Guilherme Prechel, numa 
rude partida, em que o menor ucoro 
parelal fol7x5(7x0,13x105x6 
eTx ob). 


Os JoGos DE HONTEM 

A tarde de hontem mostrou-nsa 
particularmento interessanto pelos 
encontros quo marcava, entro Par- 
nambuco e A. Serra e entro Hum- 
berto Costa o Sylvio Lara Campos, 
em semi-finnes de simples de enva- 
thelros, além do encontro das du- 
plus mixtas Octavio B, 'Telxeira- 
Uiza B. Tolxelra x A. Lago-Odotta 
Montelro, 

Pernambuco não teve grandes dif- 
ficuldades em abater o futuroso re- 
presontante paulista. TEncurralan- 
do-o no fundo do court, com bolas 
longas e bem collocadas, dominon-o 
intalramente, terminando o Jogo 
por ips sets a zero (0x0, Gxic 

1) 


Na outra partida de singel, Sylvio 
Lara Campos vingou seu conterra- 
neo, obtendo Justo trlumpho sobre 
Humberto Costa. Collocando-nse mul- 
to bem no fundo do court o indo 
com multa opportunidado 4 rêde, 
manteve sempro o contrôle do jogo. 
Apenas na ultima serio, em quo 
Humberto, mudando do factica, re- 
solveu, à seu exemplo, limitar-sa a 
devolver a bola, evitando, «om bo- 
las que o cobrian, seis “smash” ua 
rêde, o jogo upresentou alternatl- 
vas. Nas demais, a superioridndo 
de Lara foi manifesta, 6x 2 00x 3 
são bem expressivos, O scoro da 
ultima fol 10 x 8. 

No jogo do mixtas trlumphou a 
par A. Lagesôdettoe Monteiro por 
2x1 (6x3, 5x6 e 6x 2), Não fóra 
a infelicidado com que Octavio nelu, 
na ultima serie, falhando quast 
sempre, na réde, talvez o jogo nÃo 
tivesse apresentudo esse resultado, 
A sra, Diza, confirmando a sum 
actunção no jogo com Minnia Mon- 
teath, jogou muito bem. Aliás. 
nessa partida, as duas, damas tive- 
ram melhor desempenho que os bo- 
mens. 

O campeonato encerrar-se-á hojo. 


FACIL VICTORIA DO TIJUCA S0= 
BRrE O VASCO 


40 x 24 fol o resultndo — Segundos 
tenma: Tijuca, 25 x 19 

Duas vezes adiado, devido à chu- 
va, realizou-se, finalmente, hontem, 
no gymnasio do Tíjuca T. O, o en- 
coutro da basketball éntre este club 
eo O R. Vasco da Gama. 

O Jogo transcorreu sempre favo- 
ravel ao team local, que, agindo 
com malor harmonia, nÃo tove dif- 
ficuldado em sair vencedor pelo es- 
magador “score” de 40 x 34, 

Sob as ordens do julz Arnô 
Frank e do fiscal Manoel Moratira, 
ça teams formaram na seguinto or- 

em: . 

TIJUCA — Poralta e Waldomar; 
Queiroz, Lucy e Léo.- 

VASCO — Azuhyl-(depols Palva) e 
Bronze (depols Azuhyl); Palva (de- 
pols Nelson), Joaquim e Saliture. 

Fizeram pontos: Léo, 24; Queiroz 
e Lucy, 6 cada um, e Waldeinar, 4, 
os do Tijuca: Snliture, 12; Joaquim, 
6: Palva, Nelson o Aguhyl, 3 cada 
um, os do Vasco. 

Nos segundos teams, venceu ainda 
o 'Tijucu por 25 x 13, 


fudissimo com un confecção do vela- 
torlo quo vao upresentar sobre” ou 
ultimos balanços Ji publicados, o 
fol o sou officiul «do gabineto que 
nom trangemittiu, pelo phone, as In- 
formações quo desojuvumos, ul- 
zendo, 

— O secretario dns Finanças In= 
forma que não considerou, ainda. o 
caso da sum eleição para u Banco 
Minelro de Cnfó. 

E uncorescontou: 

— Mesmo, 4, ex. não recebou nln- 
da communicação offlciul nosso uon= 
tido, 

— Mag o orgão do Instituto Mi- 
nelvo de Café dá como certu o licita 
n eleição do sr. José Bernardino. 
Descjuvumos zaber so ha fundamen- 
to na noticia corrento da proxiina 
demissão do secretario dos. Finan- 
cus, para empossar-se no caro do 
Banco. 

O offlelni de gablnete consultou 
novamento o secreturio, o voltou 
com a resposta: 

— Dado o uinblente de espeota- 
tiva que cerca o caso da Interven- 
torla, o secretario das Finanças 
aguurdará mais alguns dias para 
responder ao assumpto." 


4 PASSAGEM DO MINIRTRO DA 
GUERRA POR DELLO 
HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE, 11 (Da suo- 
eursal J'O JORNAL — Pelo teles 
phone) — O 'general Espirito Santo 
Cardoso chégou hontom u Bello Ho- 
rizonto e hojê segulu para “Araxá, 
om companhia de sua familit. Ao 
melo-din, procurâmos nos avistar 
com s. ex. no Griínde Hotel, onde 
go hospedou, e fomos encontrar o 
ministro da Guerra nimoçando. 

O general se levantou, upertou- 
nos a mão e, com « mutor simpllel- 
dade e uffabilidude, palestrou  du- 
ranto alguns poucos minutos com o 
reporter, por isso quo dahl u pouco 
devia seguir viagem. 

Indagâmios ao ministro da Guerra 
qual o objectivo de sun viagem à 
Minas, tendo ». ex, declarado: 

— Vim exclusivamento tratar de 
minha snudo o fare) uma pequena 
estação de agua em Araxá. 


IMPRESSÕES DAS UNIDADES DA 
CAPITAL - 


Indagâmos do generul Eepirito 
Santo Cardoso se visitára os quar- 
teis do Bello Ilorizonto o qual a sua 
Impressão, S. ex. promptamenta 
nos respondeu: 

— Visitel o 10º R. |. e posso lho 
assegurar quo fiquel maravilhndo 
com o que pudo ver. 15º uma uni- 
dade que honra, o Exercito c eu vou 
encantado pelo espectuculo quo me 
foi dado ver, 

— Não visitou as unidades da po- 
Ucla? 

— Tive apenas tempo para ver o 
Regimento de Cavallarin e (iquel 
muito bem impressionado. Só la- 
mentel o pouco tenpo, pois erw qml- 
nha intenção percorrer as demais 
unidades da policia mineira, Isto, 
entretanto, ficará para a minha vol- 
ta, Butão, podorel dizer com segu- 
rança a minha Impressão. 


o EXERCITO + REVOLUÇÃO 


Desviamos o assumpto da palestra 
para a finalidade do Exercito e a 
actuação das forças armadas nã re- 
volução. Que nos dizia o general 
a respeito dos milltares na politica! 
Não vê nisto um desvirtuamento da 
finalidado do Exercito? 

O goneral Espirito Santo Cardoso 
responde pausadamente: 

— Não houve  desvirtunmento, 
Apenas alguns valores foram apro- 
veltados em varios postos, E' cer- 
to que isto  perturbou, em certo 
sentido, « finalidade das forças nr- 
madas desviando os militares da ca- 
Berna | para competições politicas 
Isto, porém, não chegou a scr um 
mal, poiz na quadra anormal que 
atravessamos justificava-se mesmo 
essa modida, E assim é que os mili- 
tares já regressaram às suas fun- 
cções nas tropas e a normalização 
não so fará demorar, 


APENAS SOLDADO 


H referindo-so a sua 
actuação: 

— Wu sempre quiz ficar alheto a 
qualquer ocspecio de actividado po- 
tica, S6 me sinto bem na minha 
profissão! do soldado. Eu sempre 
tul goldado e quero continuar den- 
tro da minha profissão, 

O goneral estavi com os minu- 
tos contados, devendo seguir ás 13 
horas para Araxá, Perguntêmos ao 
ministro da Guerra quânto tempo 
so demoraria naquelia estação hydro 
mineral; 

— Ficare! seguramente uns 320 
dias, e na volta podere! dar ao seu 
jornal informações mais amplas, de- 
pois da visita que pretendo fazer 
aqui, às varias unidades militares 
— econcllu o general Espirito Santo 
Cardoso. 

O EMBARQUE PARA ARAXA* 

Em uma composição especlal da 
Oeste de Minas, segulu hoje com 
destino 4 Araxá o general Espirito 
Santo Cardoso. Em suu companhia 
seguiram sum esposa, U. Annk Fer- 
nandes Cardozo o seus dois netinhos 
Augusto Raphael e Cyro Gabriel, 
o capitão Cyro do Espirito Santo 6 
sua esposa, d. Rita Carvalho Car- 
doso. ' 

Compareceram 4 guro os ste; Al- 
varo Baptista, sevretarly do Into- 
rlor o Intorvontor em exercicio, Jos 
sá Bernardino, secretario das Fl- 
nanças e familia, Carlos Luz, so- 
cretario da Agricultura, Lafayette 
Brandão, secretario da intervento- 
ria, dr. Podro Magalhães, superin- 
tendente da Rêéde Mineira de Via- 
cão, Marlo Casa santa, director da 
Imprensa Official, padro Marcos 
Penna, ex-director do Gymnaslo MI- 
nelro, Milton do Pulva Ferrelra, do 
gabineto do sr. Alvaro Baptista, 
coronel Alberto Portella, comman- 
dannto do 10º R, T., coronel Ga- 
briel Marques, chefo- do Estado 
Mator da Força Publica Mineira, 
coronel Herculano Assumpção, sub- 
commandante do 10º R. I,, coronel 
Eugento Trompowski, chefe da 7.º 
Clreumscripção de Recrutamento Mi- 
ltar, officines das guarnições fedo- 
raes o estadual, elevado numero de 
senhoras e sonhoritas o represen- 
tantes de outras classes. 

Na rua fronteira 4 gare formou 
uma companhia do 10º R. T,, sob o 
commando do capitão Clorindo Vaul- 
ladares, que prestou as continenclas 
do estyhlo, 

A's 13,1/2 toras, 
partiu o combolo. 

VISIFA DOS OFFICIAES DA 

FORÇA PUBLICA 


O general ministro da Guerra rece- 
beu no Grando Hotel a visita dou 
communduntes das unidades da For- 
qa Fublica aqui aquartolada e 
con elles manteve cordial palestra, 


TELEGRAMMA DO SR. AGÃ- 
MEMNON DE MAGALHÃES AO 
PANTIDO TRABALHISTA 
MINEIRO 


BELLO-HORIZONTE, 11 (Dn auc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — A proposito do telegrumma 
que lhe dirigiu o Partido “Praba- 
Wusta Minciro, felicitando-o pelo seu 
discurso pró-purlamentarismo, ha 
úlas pronunciado na Assembléa Na- 
cional Constituinte, o deputudo Aga- 
memnon Magalhães dirigiu no se- 
nhor Luiz de Medeiros,» presidento 
do referido: partido o seguinte te- 
legramma: 

“Queira aceeitar 05 meus agrado- 
cimentos e transmittir as minhas 
homenagens no Partido Trabalhista 
Mineiro. — (a) Agamemnon Maga- 
lhães,”* 


HOMENAGEADO NA ZONA DA 
MATTA O SH, MELLO VIANNA 


BELLO-HORIZONTE, 11 (Da Suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — O sr. Mello Vianna foi fes- 
tivamente recebido na Zona da Mat- 
ta, para onde viajou com o fim de 
paranymphar a inauguração da asl- 
na electrica que nbastecc de força 
e luz o município de Raul Soares, 
usina que tomou o seu nome, 

O llustro mineiro fol recebldo em 
Fonte Nove por delegações dos 
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O sr. Benedicto Valadares Ribei- 
ro é nutural de Pará de Minns, ten- 
do nuscllo em 1802, contfundo, por= 
tunto, d4L annos de: idude. 

Vescende de Importanten famitins 


e a 


municipios de Hio Cusea, Raul Soa- 
res, Alvinopolls, Abro Campu e Ca- 
rutinga, que u conduslrarm cm trem 
espevlul uté Raul Sources, ondo Lol 
enthusiasticanmento,s colhido, por 
toda 4 populução, 

Houvo dois dlos de festas cm non 
ra do s. ex, que, tindas as quaes, 
embarcou para esta capital, 


CHEGARA! HOJE AO RIO O GENE- 
HAL DALTRO FILHO 


S. PAULO, 11 (Da suceursal d'O 
JOUNAL — pelo telephono) — Jum 
curro especial ligado ao segundo 
nocturno segulu hoju para o Xio u 
general Daltro “Filho, commandanto 
da 2º Região Milityr, 

O genocrol Daltro, que vao tomar 
parto no banqueto no general ões 
monteiro, segulu ncompanhado de 
todo o seu Estado-Mulor o des re- 
prosentnntcs * dos commandos dos 
corpos da guarnição fodoral em 
S. Paulo, 

VIAJOU PARA ESTA CAPIEAL O 
SECHNETARIO DA AGRICULTURA 
DE 5. PAULO 


8. PAULO, |i (bg succursal d'O 
JORNAL — pelo telephono) — Fe- 
guiu hojo jura essa caplil pelo 
cruzeiro do Sul o sr. ádulberto 
Bueno Netto, secretario du Agulcul- 
tura, uculnpanhado do sua senhora 
e pelo official do gabionte, À. 'Lheo- 
domiro do Almeida Bessa. 

Essa vingém do secretario de Es- 
tado paulista prondo-so & solução 
ua varios problemas referentes ú 
sum pasta, Hgudos, sobretudo. nos 
mipisterios da Agricultura e do 'Prá- 
balho, 

No mesmo trem segulu ulnda o 
er, Oscar Rodrigues Alves, deputado 
& Constituinte. 

ELEITO U SK. WALDEMAM FER- 

MEIRA PARA O CARGO DE vICt- 

PRESIDENTE DO PARTIDO DE- 
MOCHATICO 

Ss. PAULO, 11 (Du suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephono) — Ke- 
unida até hontem em sessão ordi- 
naria o Directorio Central do Par- 
tido Democratico, tomou conheci- 
mento da renuncia apreseitada pelo 
professor J, J. Cardoso” du Mellu 
Netto do cargo de vice-presidente 
do Partido, por ter sido eleito depu- 
tado 4 Constituinte e concedeu-lhe 
uma liconça do cargo do membro 
ão Directorio Central emquanto du- 
rarem os trabalhos parlamentares. 

Procedida a elcição para preen- 
chimento do cargo vago, foi eleito 
vice-presidente o professor Walde- 
mar Ferreira. 


A CHEGADA A S. PAULO DO 
SR. MANOEL VILLAHOIM 


--S. PAULO, 11 (Da succuraal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Che- 
gou hontem a S, Paulo, de volta do 
exílio, o sr, Manoel Viliaboim, (9) 
ex-senador paulista fol para sua 
antiga residencia nesta capital, e all 
recebou durante o dia Innumeras 
visitas de amigos é correligionarios 
políticos , 


precisamente, 


ULTIMA HORA SPORTIVA | A Hespanha 













































Ligeiras declarações do sr, Benedicto Valladares a O JORNAL 


Dados biographicos do novo interventor em Minas 


| dartãs pas. 


cada vez mais agitada 


Apesar das declarações optimistas do ministro Avello a respeito 
do movimento insurreccional e da gréve promovida pelos syndica. 
listas, as ultimas noticias dizem que a situação se aggrava 


CONSTA EM GIBRALTAR QUE UMA PARTE DA LEGIÃO ESTRANGEIRA 
: DE MARROCOS, SERA' CHAMADA A MADRID 


MADRID, 11 (Havas) — Teve inl- dirigentes syndlealistas e fecho a 
clo, esta manhã, em varias cldades, a séde do eyndicato, As iinhás tolc- 
greve promovida pelos syndicalistas gruphicus toram cortadas mm Cas 
ncarchistas. sapodra e Jlanca. Nú cidado qu 

Até hs 12 horas, não haviam sl- Murcia forum efectuadas varius 


do registrados Incidentes, Os extro- prisves, o 
mistas forçam os elementos contras O MINISTRO AVELLO FALA COM 
ARO movimento a deixar o lra- OPTIMISMO 
Nesta capital, a maioria dos ope- MADRID, UU (IL) — U ministro do 
rarios em construcção adhoeriu à pa- Interior sr; Mico Avello pronunciou, 
rede, Algum taxis o omnibus foram no Jeito dia, peiu radio, uma abivcu= 
obrigados u deixar de ctreular, deún- ção chela de optimismo sobre a 
to da ameaça dos elementos extrema- marcha dos ucontecimentos. O minis- 
dos: Nos arrabaldes, os syudicalis- tro não deixou, entretanto, de ussia- 
tass tentaram “Emi vÃo fechar fivatios gular um pequeno movimento extres 
estabelecimentos commercincs, mista na regido mineira de Leo. 
filla- O sr. Ico Avello não se mostra 


Em Sevilha, os ferroviarlos à 
Nacional do: apprehensivo com u greve declurada 


dos à Confederação 
pri dos elementos  aburelico-syndica- 
Trabalho s clarar: de. pos UP 

lho se declararam em parede listas e decir que os provocadores 


O mesmo nconteveu em Cadiz, Xerez, Pd e : 

auitnci Flv ; Z 
Almeíria ec Huelva, O expresso Ma- pisar AO Cao LUA 
pesca ha que sustar n mar- 4" ultima hora annuncia-se de fon= 
eu a Crie A is ii che- te particular que os Insurtectos de 
gar uo ponto terminal, Tropas forte Vilianueva de Lit Serena se reuderáiu 
mente armadas vigiam as pontes e às tropas 


os principacs trechos ferroviarios. ! 
prno : a EM LIBERDADE O CORRESPON- 


Um poderoso petardo que explodiu a 
foi o signal da greve geral do opera- DENTE DO “DIARIO DE NOTICIAS” 
MADRID, 114 (1H,) — Foi posto em 


rindo, na capltal andaluza. 

Em Gijon, Corunha e Ferrol, os gre- liberdade o correspondente do “Diu 
vistas suspenderam os trabalhos sem ria de Noticias" de Lisbon, nesta cu- 
incidente. Em Vicloria, travou-se cer- pital, que tinha sido detido por ur- 
rado tiroteio entre a polícia e nume- dem do ministro do Iuterior por ter 
roso paredístas, um dos qunces foi enviado informações Julgadas imexas 

etas sobre os acontecimentos dy Vil- 


morto, 
A MORTE DO CONHECIDO ANAR- da A uindo toa informuções 
Wu q ) HIUÇÕE 
CHISTA MAVILLA em questão tinham ds id PQuidAç ão 
BADIID: 11 (Havas) — A" mola pediniipano TF um auxiliar do sub-sc- 
noite de hontem, já estava quasi certavio do Interior, 
completamente restabelecida a calma A SITUAÇÃO AGGRAVA-SE 
em Huesca, onde às ultimas horas foi GIBRALTAR, 2 (H.) — A situação 
morto o conhecido anarchista  Mavil- na Mespanha é cada Vez mais gruve. 
Eis ! s grevistas fizeram Jogo sobry 
Cerca de trezentos jusurrectos en- um trem que transportava solduods 
frentnram em Albalato a guarda ci- : 1 
Ra mas, à chegada de uma companhia Et Sato Sm Du 
e infantaria, fugiram para as mon- aa E pinça 
tanhas proximas, abandonando gran- Eos párcatsta So mienido Mntitos zone 
de quantidade de armamentos, às autoridades inglezas prohibivam 
Foram effectuadas ali 40 prisões. a entrada em territorio bespanhol do 
Em Alcalá de Guerea fracassou soldados e marinheiros britannicos 
completamente o movimento sedicio- Consta que é esperado nos arredo- 
so, Os extremistm invadiram q es res desta cidade um destacamento da 
tação de Ortilla c depredaram o ma- Leglão Hespanhola de Marrocos que 
terial telephonico. Em Alcampel, Pe- immediatamente seguirá pura Madrid, 
a [o pianaaçA houve eRecarTS ATAÇADA A SE'DE DO GOVERNO 
entre os insurrectos e a policin, que EM SARAGOÇA 
fe petdara aa auuacão: Na ultima SARAGOÇA, 11 (Havas) — Os cx« 
nquelias ocali ades foram mortos trenlstas ntucaram wu sédo do go. 
tros extremistas, verno, atirando do tecto day casas 
Já está restabelecida a calma na re- vizinhas, A policia reagiu, Houve 
glão, para onde foi enviada uma longo e violento tiroteio na Avenida 


companhia de infantaria com metra- Independencia, 
adora F ig Em muitos pontos da cidado os in- 


; surrectos levantaram barricadas a 
No bairro Sans, de Barcelona, ces- alvejaram o rapido da Madrid, ua 
sou às trez horas da manhã a agita- entrou na estação em chammas, por 
ção extremista. Na praça de Respa- ter sido alcançado por liquidos im 
nha, que separa aquelle bairro da condinrios, 
cidade, houve ainda á ultima hora am A! noite, mu situnção havia molhos 
incidente em que ficaram feridos rado. 
quao guardas civis, um official da 


egurança o quatro civis. Baleado no largo da 
ATTITUDE DO COMITE! NACIONAL Carioca 


DA U.G. T. 
MADRID, 11 (H.) — O sr. Rico A polícia do 3º districto instaurou 
ávello, ministro do Interior, annun- Inquerito para apurar e scena do 
ciou que chegára ao seu conheci- sangue occorrida no Largo dn Ca- 
mento a noticia de que o comité na- riocn e om aqua sntu ferido sulio do 
cional da União Geral dos Trabalha- 
dores condemnou, em reunião hoje 
realizada, o actual movimento, e re- 
solveu recommendar a todos os seus 
filiados que voltassem ao trabalho. 

O sr, Avello informou ademnis que 
até agora a Guarda Civil huvia per- 
dido 10 homens, O numero de ferl- 
dos era de 39. As perdas da Guarda 
de Assalto não tinham sido ainda 
computadas. 


O GRUPO AGRÁRIO ESTA! COM 
O GOVERNO 


MADRID, 10 (H.) — O sr. Marli- 


































Ministro Avello 



































































bez Barrios, presidente do Conselho, 
recebeu una delegução de “leaders” 
agrarius, os quacs garantiram que o 
Grupo Agrurio estava ao lado do go- 
verno “união só ma Camara, mas em 
toda a emergencia”, porque nas 
actunes cireumstancias não se devia 
cogltar de partidos, mas da vida da 
Hespanha,” 
NA CAPITAL DA CATALUNHA 


BARCELONA, 11 (H.) — Os ele- 
mentos extremistas deram loutem à 
noite novos signaes de vida nos bair 
ros da peripheria de Barcelona, como 
Suns, Bordeta v Torrusa, Depois de 
cortar wu luz em diversas tuas, os 
agliladores ilacaram cm diferentes 
pontos os guurdas civis, 

Nacvua Bafdam foi gruvemento fe- 
rido no ventre o guarda Francisco 
Jover, de 24 annos de idade, Tam- 
bem recebeu sérios ferimentos o 
guarda José Muas, de HH annos de 
idade, Assigonlam-se no bulrro de 
Sans alguns oulros feriilos, entre os 
quaes flguram um motorista c uma 
senhorita, 

No bairro de Bordetu os atacantes 
foram dispersados pely força publi- 
ca no momento em que iniclavam a 
acção. Na rum Carders dois desconhe- 
cidos entraram numa igreja e lança- 
ram no altar-mór uma garrafa com 
liquido incendiario. O altar era de 
marmore, motivo pelo qual foram 
nuas as consequencias dn Lenta- 
tiva. 

Em diversos pontos deram-se ex- 
plosões, As autorilades effectuaram 
numerosas prisões. Foram inter- 
ceptados Lelegrammas que dão a en- 
tender que os extremistas tenciona- 
vam provocar a greve das estradas de 
ferro. Z 

O governador geral prohibiu a cir- 
culação entro 11 horas da noite e 6 
boras da manhã de grupos de mais 
de tres pessoas. 

A impressão predominante é que o 
movimento carece de importancia e 
que os extremistas não visam senão 
fatigar as forças policiaes afim do 


prejudicar os serviços do vigilancia. 


O GOVERNO PROCURA EVITAR 
MEDIDAS ALARMANTES 
MADRID, 11 (Havas) — O ar. 
Martinez Barrios declarou aos Jor 
nalistas que, se fosso necessario, o 
estado de sitio já, terla sido decre: 
tado, Até ao presente, porém, não | 
en considerava imprescindível q. 
medida de excepção. O governo 
evitaria toda attitude canaz de 

alarmar n população. 

O presidente do Conselho arre 
matou com a declaração de que 
compareceria amanhã às Córtes, 
afim ds expor os motivos que ln, 
varam o governo a proclamar o es 
tado de alatma. 


TENTATIVA DE SUBLEVAÇÃO A 
BORDO DE UM NAVIO DE 
GUERRA 


MADRID, 11 (Havas) — Commu 
nicam de Ftrrol que os navios fr 
guerra fundeados naquelle porto re 
ceberam ordem do apparshar-so 
pare partir ao primeiro signal par 
ra qualquer ponto da costa. 

Alguns civis Lentaram subtevar o 





mineiras, tnes conto as Campos, VYal- 
Indares, Alves du Silva ec Ribeiro de 
Oliveira, sendo sobrinho-neto do fl- 
lustre estadista Martinho do tiniu- 
vos, Iniciou seus estudos de humunl- 
dades num collogio da clinde onde 
nasceu, trnnsferindo-se, npúx, pura 
o Nilo, onde cursou n Fnculdade do 
Direlto e tiruudo o seu diploma do 
bacharel cm solencias Jjurldicas e 
socinens, 

Duranté o seu curso de diceito, o 
nr. Benedicto VYnlIndares fol profes- 
mor de Georeanhin « Commosenplta 
num dom collegios aemtn  Cnpltul, 
mintér que desempenhou, tqmbem, 
por algum tempo, antes de TOTO, 
no Gyrmnnsio Mineiro de Dello Horl- 
monte, 

Fot prefeito de Pará de Minou, de= 
pots dn victoria da evolução de 
1940, enrgo que deixou quando fal 
fucluldo na chnpa do deputado do 
Partido Progressista. 

São entes, em mynthese, os traços 
blographicos do interventor elfectl- 
vo de Minay, 


DECLARAÇÕES DO SM, DENENI- 
TO  VALLADARES 


Procurâmos ouvir O nr, Benedicto 
Valindares, e, após longas pro- 
curam, fomos informúdos de que se 
encontrava nm residencia do sr. An- 
tonto Carlos, Em ecnsa do presidente 
da Assemblén Constituínte, tivemos 
n noticia de que o interventor elfe- 
ctivo de Minas acabava de mulr, to- 
mando o ramo de sua residencia, 

De facto, encontrámos q novo 
chefe do governo mineiro, eendo 
o m entrava uno «cu appartamento, 
à ron Bambina, 23, 

O sr. Denedicto Valadares encon- 
trnvu-se em companhia dom sem alrw. 
João de Rezende Toutes, ex-director 
do Departamento Nacional do Cuté, 





dwrio do Eouea Gomes Filho 


: = “ att Souzu Gomes Filho, empregado. da 
tripulação do “Cabo Predera”, MAS | Tai do 37 annos de idade, brasi- 


foram surprehendidos a tempo € | jojçe, residente à rua Engenho Novo 
encarcerados na puta o Ra 
canhoneira “Canovas del Castillo Julio gecusa um guarde-civil, dl- 
ju para Gijon com turmas do | zendo que esto o seguiu dondo. quo 
partiu p 
especialistas da marinha que ásse- eo deixou o CAR e Ra 
Ra tas usl- | iulos", acompanhado do Umbetina de 
ua a actividado de cer tal o Mann do tul, o quo, no 
. chegar vo Largo de Curlocu, o ln= 
Na provincia do Murcla am ua: torpellou, disputindo-lho a cotnpi= 
jam-ge varios incidentes. Os extre- | myin dus mulherós. Jtopellido, o 
mistas ncepuiarara hi fabrica de Euarda bulcou-o, fugindo ent ul 
Ciezu, onde a policia prandeu 08 | guidu, 


TLINDBERGH VOARA” HOJE AR Po LP an 
PARA TRINIDAD 


curgo sub-cutunco, fol ulolur-go tais 
região inguinal diralta, 
U ferido foi Boccorrido pelo Posto 
Central do Assistencia e Intornado 
no Hospital de Prompto Soceorro, 
AO CHEGAR Clipta Es als ço ; = = 
O GRANDE AVIADOR . Inf t 
SE MARAVILHADO COM OS PA- ormações uteis 
NORAMAS AMAZONICOS 
MANA'OS, 10 (H.) — O bydro- 
avião do coronel anira Lindbergh 0 tempo 
pousou nas aguas do Amazonas pre-| my TE 
mente às 16 hoars 0/92 minutos. | ma. dog re! 
Enorme multidão aguardava no caes | Previsões pari o período das 18 hos 
à chegada do grande uviador. Nume- | ras do dia 11 às 18 horda do dia ti: 
rosas embarcações pie nas End ind cao dinda do arirade A e 
proximidades doflocal onde o appare- | a  enmdo-so (4 passando m inttavel, 
lho devia pousar, Logo que o “Alba- o, Pd Maio e Cova 
troz” começou a descer o povo pro- | em declinto accontúndo do dia, 
rompeu em acelnmações, 


Ventos — Varkivels, rondundo para 
Lindbergh e sua esposa foram cum- 





maxima, 27,9: minis 


o sul; rajadas, possivelmento forteu, 


e nome falado pura secretario «da | primentados pelas autoridades e rece- — Estado do Rlo da dJanolro 
Agricultura do novo governo ide Mt= ram carinhosa manifestação de | Tempo nd Bom, prin ainaaNol 
nnm; José Donlfncio Filho, prefeito | norte da população o ddr ie dir 

P a pop ' Temperatura — Estavel à mnolts 4 


de Barbacena; Lnhyr Tontes, necres 
tarlo do prenidente da Assemblén 
Constituinte, e Joné Olinda de An- 
idrada, professor da Fnenldndoe de 
Direito de Nello Horizonte, 

Pedimos no ar. Nenedicto Valln= 
darem suns Impressões, respondendo- 
nos nm mt 

— “Niio tive ninda conhecimento 
offleinl mobre minha nomenção para 
occupar na Interventoria do men Es- 
tado. O decreto ninda não sala po- 
bilendo e, annim, não posso aínda fa- 
<er decinrações à Imprensa,” 

— Não enteve, hoje à malte, no 
Palacio Guanabara, a chamado do 
chefe do Governo Provisorlor 

— “Nio estive. Tive conhecimen= 
to que serln nomendo interventor 


em declínio accentuado de dia, 

— Estados do Sul — Tempo — Pers 
turbado com chuvas o trovoadas, 

Temperatura — Em declínio, 

Ventos — De nul à leste, com ra 
Jadas de papdçiiiaiA fortes, 

-— Instituto de Metesrologin dc 
Rio de Junelro, previne que o tora! 
entro o Rio da Prata e estados sulh 
nos do paiz, está sujeito a ventos for 
tes do quadrante sul, 


PAGAMENTOS 
Na Prefeitura 


Serão. pagas, hoje na Prefeitura, 
as seguintes folhas do vencimentos - 
Pessoal em serviço no aterro da 


ONDE FICOU HOSPEDADO O 
CASAL 


MANA'OS, 10 (H,) — O coronel 
Charles Lindbergh é hospede da Pre- 
feitura Municipal, e residirá durante 
a permanentia em Manãos na propric- 
dade do commerciante Henrique Pin- 
to, especialmente preparada para 
acolher o famoso “az” e sua esposa. 

Lindbergh mostrou-se encantado 
com o panorama amazonico, que |* 
achou incomparavel, Declarou que 
nunca vira belleza igual, em sua vida. 


AGORA PARA TRINILADE, VIA BOA 
VISTA 


sômente à nolte, por amigos MANA'OS, 11 (H.) — O aviador | praia do Tetiro Eaudoso: pessoal opé-, 
Pedimos, a sexulr, no interventor ! Charles Lindbergh deixará  Manãos raro e mensallsta do Matadovro da 


de Minas que nos déssc ox nomes 
dos seus secretnrios de Estado. 

— “Não posso dizer-lhe nada sos 
bre n organização do meu futuro ne- 
eretarindo, por dois motivos: — nio 
funil ainda nomendo e, em consequen- 
cla desse motivo, vem este ontro de 
não ter ainda cogitado desse an- 
sumpto. 

Asnseguro-lhe que, devols de devi- 
Údamente nomendo pelo sr. chefe do 
ft vverno Provinorio, poderei fazer no 
ru Jornal todas as declarações que 
rulzer, Por emqnanto, como vê, é 
npossivel falar” — concluiu, des- 
redindo-se, o sr: Dencilcto Vallin- 


Santa Cruz (no local); serventes ds 
Escolas em predio de aluguel, acccão 
da Limpesa Publica em Santa Cruz. 


Thesouro Nacional 


Na 1º Pagadoria, serão pagas hojw, 
as seguintes folhas do nono da util: 

Pensões reunidas de A a Z e Mom 
teplo Civil da Guerra, do A à Z. 


Renda” da Prefeitura 


As varias agencias fiscnlizadoras ars 
recadaram lontem, para os cofres da 
Municipalidade, a ecguinte quantias, «e; 
18:362$500, 


amanhã de madrugada, 

O famoso piloto americano voará 
com destino à ilha de Trinidad, via 
Boa Vista, no alto Rlo Branco. 


Seguiu para 0 Oceamo Antar- 
ctico o comandante Byrd 


WELLINGTON, 11 (H.) — O al- 
mirante Byrd embarcou hoje com des- 
tino so Oceano Antarctico, sobre O 
qual pretende voar para levantar map- 








